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Resumo 

 

Uma tragédia de proporções ainda desconhecidas ocorre neste momento na capital do 

município de Maceió em Alagoas. Tragédia esta considerada o maior crime ambiental 

urbano em curso no planeta. A petroquímica Braskem, atuou por mais de quarenta anos 

extraindo sal-gema em uma área central da cidade, provocando afundamento de ruas e 

bairros e forçando moradores e empreendedores a desocuparem seus espaços. O cenário 

vem sendo estudado à luz de diversas lentes de disciplinas acadêmicas e aqui é estudado 

do ponto de vista do marketing, como um problema de macromarketing. A proposta de 

reorientação da lógica convencional do marketing centrada em bens foi contestada para 

urgência de redirecionamento para uma lógica baseada em serviço por Vargo e Lusch. A 

Service-Dominant Logic (S-D Logic) define serviço como aplicação de competências, 

conhecimentos e habilidades, integrando recursos para a cocriação de valor nas trocas. A 

proposta ensejou recepção crítica favorável e, em 2016, os autores seminais atualizaram 

as premissas fundacionais da S-D Logic, defendendo-a como possível base de uma teoria 

geral de marketing, capaz de atender diversos subcampos da disciplina, inclusive o 

macromarketing. Diante disso, consideramos analisar o potencial explicativo da S-D 

Logic em um sistema de marketing relacionado ao Caso Braskem em Maceió-AL. Usando 

bases da Teoria Fundamentada (Grounded Theory ou GT), problematizamos a 

interpretação de termos na S-D Logic e sugerimos revisões, ressaltando que a cocriação 

de valor é processual. Colocamos sob suspeição a narrativa usual de cocriação de valor, 

assumindo que o valor é uma visão processual. Propomos neologismos lógicos como 

valuing e servicing, por entendermos que o gerúndio do termo condiz com a narrativa 

interacional e recursiva da lógica. Sugerimos que as bases axiomáticas da S-D Logic, tal 

como apresentadas, limitam o alcance dessa moldura teórica como teoria geral, pois 

desconsidera as saídas do sistema capazes de destruir o valor. Nisto reside a originalidade 

do trabalho: revisar, reescrever e propor premissas ao arcabouço teórico da LDS para uma 

teoria substantiva capaz de estender seu potencial explicativo para trocas com 

externalidades negativas com foco no macromarketing.  

 

Palavras-chave: Lógica Dominada por Serviço; Macromarketing; Teoria geral de 

marketing; Valuing; Braskem. 

 

  



 
 

Abstract 

 

A tragedy of unknown proportions is taking place at this moment in the capital city of 

Maceió, Alagoas. This tragedy is considered the biggest ongoing urban environmental 

crime on the planet. The company Braskem has operated for more than forty years 

extracting rock salt in a central area of the city, causing streets and neighborhoods to sink 

and forcing residents and entrepreneurs to vacate their spaces. The scenario has been 

studied in the light of different lenses of academic disciplines and here it is studied from 

a marketing point of view, as a macromarketing problem. The proposal to reorient the 

conventional logic of marketing centered on goods was challenged for the urgency of 

redirecting to a logic based on service by Vargo and Lusch. Service-Dominant Logic (S-

D Logic) defines service as the application of competences, knowledge and abilities, 

integrating resources for the co-creation of value in exchanges. The proposal gave rise to 

a favorable critical reception and, in 2016, the seminal authors updated the foundational 

premises of S-D Logic, defending it as a possible basis for a general theory of marketing, 

capable of serving several subfields of the discipline, including macromarketing. Given 

this, we consider analyzing the explanatory potential of S-D Logic in a marketing system 

related to the Braskem Case in Maceió-AL. Using Grounded Theory (GT) bases, we 

problematize the interpretation of terms in S-D Logic and suggest revisions, emphasizing 

that the co-creation of value is procedural. We put the usual narrative of value co-creation 

under suspicion, assuming that value is a process view. We propose logical neologisms 

such as valuing and servicing, as we understand that the gerund of the term is consistent 

with the interactional and recursive narrative of logic. We suggest that the axiomatic bases 

of S-D Logic, as presented, limit the scope of this theoretical framework as a general 

theory, as it disregards system outputs capable of destroying value. Herein lies the 

originality of the work: review, rewrite and propose premises to the theoretical framework 

of LDS for a substantive theory capable of extending its explanatory potential to 

exchanges with negative externalities with a focus on macromarketing. 

 

Keywords: Service-Dominant Logic; Macromarketing; General marketing theory; 

Valuing; Braskem.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Em 2004, o Journal of Marketing incluiu o artigo de Vargo e Lusch com ideias de uma 

nova lógica para o Marketing. O artigo sugeria a necessidade de uma reorientação filosófica 

aplicável a todas as ofertas de marketing em uma lógica que pudesse ressignificar o conceito 

de “serviço” tornando-o dominante nas trocas de qualquer natureza. Surge então a Service-

Dominant Logic (S-D Logic), que vem sendo revisada e aplicada por diversos pesquisadores ao 

redor do mundo (VARGO; LUSCH, 2017). O presente trabalho de tese contribui teoricamente 

por revisar, reescrever e propor premissas ao arcabouço da LDS para uma teoria substantiva 

capaz de estender seu potencial explicativo para trocas com externalidades negativas com foco 

no macromarketing. 

 Até o segundo capítulo desta tese, o leitor perceberá a utilização do termo Service-

Dominant Logic, sem tradução. Essa foi uma opção adotada de forma proposital uma vez que 

as pesquisas realizadas no Brasil ainda não são unânimes na tradução do termo. Dessa forma, 

no capítulo 2, especificamente no subtópico 2.1.1, o leitor encontrará uma proposta de tradução 

alinhada ao conceito pretendido pela lógica aqui apresentada. 

 Seguindo o interesse do mainstream da área, propomos um debate que problematiza a 

S-D Logic. Para isso, investigamos um caso real que constitui um fenômeno complexo de trocas 

objetivas e subjetivas:  o Caso da Petroquímica Braskem em Maceió, Alagoas. Esse evento foi 

selecionado para estudo como base de análise das premissas fundacionais da pretensa Teoria 

Geral de Marketing que seria criada a partir da S-D Logic, como foi aventado por Vargo (2018). 

De forma específica, após aprofundamento no caso, identificamos pontos essenciais a serem 

explorados para refinamento da proposta. 

As trocas continuam sendo o ponto central dos estudos do marketing e, inclusive, é um 

dos requisitos para sua aceitação como ciência (HUNT, 2010). Todas as trocas visam produzir 

valor para os atores interagentes, levando-as à satisfação de expectativas (URDAN; URDAN, 

2010). A relação ator-para-ator (A2A), proposta por Vargo e Lusch (2017), alternativa à relação 

business-to-consumer (B2C) ou business-to-business (B2B), indica uma visão equitativa das 

partes envolvidas na troca, em que idealmente todas ganham. Contudo, aproxima o marketing 

de uma ciência normativa que, ainda que funcione em níveis gerenciais, não se sustenta nos 

fenômenos de trocas que envolvem elementos mais subjetivos, em maioria não prescritivos, e 

o marketing deveria atuar na descrição de como estes fenômenos são, distanciando-o de 

prescrições (HUNT, 2010). Contudo, a disciplina de marketing, tal qual a Administração, 
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precisa unir descrição e prescrição, de modo que, quando se abre uma lacuna entre essas 

perspectivas, aos gestores cabe agir para implantar uma prescrição superior. 

O interesse de construir uma teoria geral de marketing pela reorientação de uma lógica 

centrada no bem para uma lógica de serviço, deve considerar o que já existe na disciplina e 

pode ser aperfeiçoado. Trazemos então o próprio conceito de marketing que, segundo a 

American Marketing Association (AMA), é maior que o de mercado, pois supõe que exista um 

contexto que se relaciona às trocas além das dimensões do ecossistema de negócios (AMA, 

2017).  

Na S-D Logic a visão de um contexto relacionado às trocas existe desde que se admita 

a narrativa em torno de uma sinergia entre as diversas partes rumo à cocriação de valor. 

Contudo, sustentar uma narrativa em torno da cocriação de valor, pode suscitar uma nova forma 

de miopia – uma miopia de valor - análoga à miopia de marketing, diagnosticada por Levitt 

(1984). 

 É possível que a “cocriação de valor” implique narrativas problemáticas, especialmente 

em questões de macromarketing que envolvem sistemas de marketing com diversos atores 

atuando em diversos níveis. O macromarketing surge como possibilidade de investigação de 

sistemas de marketing cujas trocas compreendem uma dinâmica de análise sobre o impacto do 

mercado na sociedade e vice-versa (LAYTON, 2007). Os estudos do macromarketing 

consideram que o desenvolvimento da ciência de marketing segue uma concepção econômica 

baseada em troca monetária e revisitam o desenvolvimento do campo o que suscita a 

oportunidade de debater, por exemplo, a ideia de valor gerado através das trocas.  

 Percebe-se que a consideração do macromarketing sobre a concepção econômica e 

monetária dialoga com o desenvolvimento da S-D Logic, que, por sua vez, estabelece elos com 

o incômodo de outros pesquisadores, a exemplo de Abbot em 1955 e Kotler e Levy em 1969. 

 Para Vargo e Lusch (2004) a reorientação dá-se mediante a observação de que a lógica 

do marketing sempre foi dominada por bens. O principal argumento da S-D Logic é de que o 

serviço é a base da troca. Não o serviço como bem intangível, mas como ente presente em todo 

o processo de criação de valor, que na lógica é cocriado.  

De fato, o principal argumento de Vargo e Lusch, corrobora a ideia de que uma lógica 

de marketing com base em bens e em torno da economia afasta o marketing da explicação e 

compreensão dos fenômenos e o aproxima de uma perspectiva positiva voltada à 

comercialização (HUNT, 1976). Direcionar o foco para oferta de bens com valor inerente 

restringe a análise mais complexa das trocas com relacionamento baseado em serviço (VARGO 
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et al., 2008), entendido na lógica como a aplicação de competências e conhecimentos via 

integração de recursos, com a finalidade de cocriar valor. 

 As publicações iniciais sobre a S-D Logic defenderam uma visão integrativa de bens e 

serviços, interpretados como saídas nas trocas. Com isso, a ressignificação do serviço tem 

significado morfológico não apenas de substantivo, mas verbal, indicando ação de servir. É 

importante compreender a diferença que o serviço apresenta na S-D Logic, quando apresentado 

morfologicamente como verbo. Enquanto ação, o serviço torna-se invariável numericamente. 

Já os serviços, assim como os bens, variam numericamente e atuam como mecanismos de 

entrega de serviço (VARGO; LUSCH, 2004). Essa ênfase processual na S-D Logic é evidente 

na afirmação “resources are not; they become” (2004, p. 02). Os autores diferenciam recursos 

em dois tipos: operáveis, os quais necessitam de ação para produzir efeito; e operantes, os quais 

agem nos recursos operáveis de forma invisível e intangível na forma de processos 

organizacionais (CONSTANTIN; LUSCH, 1994; VARGO; LUSCH, 2004). 

 Os processos na S-D Logic envolvem atores, trocas, serviço, valor e instituições 

(VARGO; LUSCH, 2016). O arcabouço da lógica de serviço preserva o cerne do marketing – 

a troca -, mas redireciona a análise para o valor das trocas, gerado em interação. Daí, diz-se que 

a narrativa da S-D Logic é a cocriação de valor (VARGO; et al., 2008; BRAMBILLA, 2013).  

 Da forma que foi divulgada a S-D Logic estava aplicada a um contexto micro na qual a 

narrativa de cocriação de valor, entre atores com interesse imediato em algum benefício, geraria 

valor econômico. Contudo, a ampliação dos estudos estendeu a aplicação da S-D Logic a outros 

contextos, tais como organizações públicas (OSBORNE, 2018) e relacionamento com a 

comunidade (STIELER et al., 2014; UPPSTRÖM; LÖNN, 2017); interações de promoção à 

saúde (OSEI-FRIMPONG et al., 2015) e marketing de cidades, incluindo discussões sobre a 

crise de refugiados (VALLASTER; et al., 2018). Pode-se apontar como razão da expansão do 

debate da S-D Logic a reformulação dada aos estudos, principalmente após o aprofundamento 

das discussões sobre ecossistema de serviços e a revisão das premissas fundacionais, que incluiu 

uma premissa sobre a influência de instituições e arranjos institucionais (VARGO; LUSCH, 

2016). 

 A ideia de uma lógica focada em serviço, não é em si mesma uma nova teoria, quebra 

de paradigma ou revolução (VARGO; LUSCH, 2007, 2011). Inicialmente, a Service-Dominant 

Logic surgiu como uma construção pré-teórica capaz de incluir uma teoria de mercado que 

deveria vir antes de uma teoria de marketing (VARGO; LUSCH, 2007). Desse modo, a 

concepção dessa lógica ocorreu muito antes de estar consolidada no meio acadêmico, como se 

observa na ênfase dada aos processos de troca na evolução teórica do conceito de marketing. 
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Vargo e Lusch perceberam que ampliar a abrangência das trocas seria mais adequado que 

ampliar o conceito de marketing. Em 2016, aventaram pela primeira vez a possibilidade de a S-

D Logic vir a ser uma teoria geral de marketing, após dezenas de contribuições recebidas desde 

2004. 

 Ampliar o conceito de troca preservando o conceito de marketing, deveria permitir 

avaliar, dentro da própria S-D Logic, a razoabilidade de perdas e ganhos para as partes 

envolvidas na troca. Os ideais de benevolência e ganhos recíprocos quando não alcançados, 

devem ser substituídos pela não malevolência, supondo a ausência de má fé. Caso a substituição 

não seja satisfatória e alguma parte tenha prejuízo na troca, há que se acrescentar à avaliação, 

os motivos de desequilíbrio desse sistema e o que fazer para mitigá-lo. Uma possibilidade de 

discussão do desequilíbrio no contexto da S-D Logic foi proposta por Plé e Cáceres (2009) 

reconhecendo que nem sempre a cocriação de valor ocorre, sendo necessário considerar a 

possível ocorrência de codestruição de valor. 

 Os estudos da codestruição de valor incitaram publicações e pode-se esperar que a partir 

delas, novas revisões refinem a narrativa-padrão da S-D Logic. No entanto, a codestruição, 

como posta, ocorre com ênfase na má utilização de recursos (PLÉ; CÁCERES, 2010). 

Consideramos a análise de recursos crucial, entretanto ela não contempla todos os construtos 

da S-D Logic, inferindo oportunidades e desafios de se construir uma nova narrativa para 

dinâmica de trocas que pode se basear nas demais premissas da Service-Dominant Logic. 

 Uma das discussões que revisitam a narrativa da S-D Logic sob o viés da cocriação de 

valor, é a ideia de formação interativa de valor (FIV) descrita por Echeverri e Skalén (2011). A 

FIV discute a perspectiva de valor como processo que pode ser criado, cocriado, destruído ou 

codestruído. A análise de uma formação interativa dá-se ao longo do tempo, podendo ser dita 

como processual. Ao longo do mesmo processo as interações podem gerar efeitos positivos 

ligados à criação de valor e efeitos negativos, ligados à destruição. 

 Estudar causas e efeitos de interações passíveis de gerar também efeitos negativos se 

torna fundamental para o desenvolvimento da S-D Logic como teoria de marketing. A 

apresentação de todas as premissas da lógica pressupõe que a cocriação é necessária para gerar 

valor. Contudo, em um sistema de marketing em que as trocas ocorrem em diferentes níveis, é 

possível que os benefícios dessa lógica não atendam a todos os atores envolvidos no sentido de 

lhes oferecer contrapartidas ou benefícios justos. 

 O Caso Braskem é analisado como exemplo de viabilidade, flexibilidade e possibilidade 

de expansão teórica da S-D Logic, à medida que demonstra o valor como um processo capaz de 

ser também destruído. Tal caso, ainda inconcluso, deu-se a partir de 2018, quando após um 



23 
 

abalo sísmico, um bairro da capital alagoana, Maceió, apresentou problemas no terreno com 

rachaduras em ruas, residências e empreendimentos, incluindo afundamentos. Logo após, mais 

bairros foram atingidos e em maio de 2019 o Serviço Geológico do Brasil (CPRM, 2019) emitiu 

laudo atestando que as causas das rachaduras e afundamentos no solo foram provocadas pela 

atividade de extração de sal-gema pela Braskem.  

 Os desdobramentos do caso fizeram com que bairros inteiros fossem desocupados, 

gerando ônus social e econômico à sociedade maceioense. Os ônus estendem-se à existência de 

um sistema complexo de instituições públicas e privadas e uma diversidade de atores que, de 

alguma forma, estão envolvidos nas trocas que ocorrem nesse sistema. Tal configuração 

constitui um sistema agregado de marketing cujos componentes geram resultados capazes de 

afetar todas as partes envolvidas nas trocas (LAYTON; GROSSBART, 2006). Consonante ao 

sentido de sistema de marketing, enquadramos a discussão no macromarketing, por se tratar de 

um estudo no qual se encontram diversos sistemas. 

 Diante da proposta da S-D Logic de atender a uma estrutura potencialmente 

generalizável não apenas nos fenômenos de mercado, mas também em outras atividades sociais 

(VARGO, 2018), é pertinente investigar o alcance teórico da lógica para responder a problemas 

de macromarketing. Assim, utilizando como lócus a problemática que envolve as atividades da 

Braskem em Alagoas, objetiva-se analisar o potencial teórico explicativo da Lógica 

Dominada por Serviço em contextos de desequilíbrio em sistemas de marketing. 

 Pretendemos enfatizar a discussão teórica a partir de um estudo empírico. Visando 

explorar sua consistência e fertilidade, a análise do caso específico será feita com fundamentos 

da Grounded Theory (GT), priorizando os estudos de Strauss e Corbin (2008) e Charmaz 

(2014).  

 Em 2018, Stephen Vargo denuncia a ausência de uma teoria geral para o marketing 

sugerindo a Service-Dominant logic como possível teoria geral. Logo, tomaremos a S-D Logic 

nos termos da GT, como uma teoria formal, enquanto a teorização fundamentada no Caso 

Braskem, contemplará uma teoria substantiva.  

 A perspectiva proposta dialoga com Vargo, quando ele afirma que uma teoria não é 

teoria apenas por sua capacidade de previsão, mas também, e principalmente, por agregar 

“elementos mais básicos como generalizações legítimas, subteorias, insights e explicação” 

(VARGO, 2018, p. 731, tradução nossa). Neste sentido, a teoria fundamentada nos dados 

(Grounded Theory) não é apenas um método de pesquisa qualitativa, mas um paradigma de 

pesquisa completo almejado (GLASER et al., 2013). Sob este paradigma, construímos os 
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capítulos de modo a estabelecer relações lógicas com base na literatura em torno da S-D Logic 

e do que constitui teoria em marketing. 

 A tese está dividida em seis capítulos, os quais apresentam subdivisões. O primeiro 

capítulo apresenta a introdução e subdivide-se na apresentação da problemática da tese que, por 

sua vez, é mostrada em termos de proposição. Desse modo, temos uma questão norteadora que, 

alinhada aos fundamentos da GT, foi naturalmente apresentando desdobramentos em questões 

menores necessárias à proposição inicial e ligadas à problemática geral, contextualizada como 

questão norteadora. O subtópico 1.2 apresenta os objetivos da pesquisa divididos em geral e 

específicos. O primeiro capítulo encerra-se com o subtópico 1.3 que traz a justificativa para o 

desenvolvimento da tese. 

 O segundo capítulo introduz o referencial teórico e apresenta cinco subtópicos com 

debates teóricos que suportam os objetivos pretendidos. O subtópico 2.1 tem por título Service-

Dominant Logic e, após a apresentação teórica e as principais contribuições já publicadas sobre 

o tema, o subtópico de segundo nível, 2.1.1, intitulado “Lógica Dominante ou Dominada?”, 

propõe a tradução para a lógica a partir do estudo teórico do significado dos termos e dos 

conceitos apresentados. 

 Após a proposta de tradução, o tópico 2.2 discute o valor na Lógica Dominada por 

Serviço (LDS) debatendo não apenas o sentido do valor em marketing, mas propondo uma 

reflexão crítica a partir do sentido do termo na filosofia desde Aristóteles, Marx e Baudrillard. 

O subtópico 2.3 apresenta a formação interativa de valor (FIV), crucial para fundamentar o que 

pretendemos uma vez que amplia a concepção de valor para outras possibilidades além da 

cocriação, admitindo um valor possível de formação e deformação ao longo do tempo. 

 O subtópico 2.4 apresenta a abordagem teórica do Macromarketing, incluindo 

subtópicos de segundo nível para tratar do sistema de marketing e das saídas do sistema. E o 

subtópico 2.5 apresenta o refinamento teórico discutido, que embasa os modelos teóricos 

desenvolvidos a partir do que foi analisado pelos debates já existentes. Este subtópico encerra 

o segundo capítulo com um subtópico de segundo nível introduzindo um breve debate sobre a 

Teoria Fundamentada nos Dados e a necessidade dela para pesquisa que foi sendo construída 

em concomitância teórica e prática. 

 O capítulo três apresenta os procedimentos metodológicos da tese que explica o 

raciocínio abdutivo de Peirce que dialoga com a Teoria Fundamentada nos Dados. É também 

neste capítulo que apresento o lócus estudado com detalhamento do caso Braskem. Em outros 

subtópicos, estão dispostos participantes da pesquisa, o desenho metodológico e a explicação 

sobre a coleta de material para análise. 
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 Os resultados e discussões são apresentados no capítulo quatro que, além de descrever 

todo o estudo, detalha os achados, priorizando atender os objetivos propostos da tese. As 

discussões vão além do que foi proposto, construindo modelos teóricos que sugerem alterações 

no arcabouço da LDS. As discussões atendem os objetivos propostos teoricamente, ao mesmo 

tempo que atende o objetivo metodológico da GT. Os achados permitiram refinar a LDS, tal 

como proposto inicialmente. Os modelos construídos apresentam particularidades ao caso em 

si, consistindo em uma teoria substantiva, mas possível de ser generalizável em casos 

semelhantes nos quais uma organização com fins lucrativos prova externalidades negativas 

capazes de modificar ou mesmo destruir ecossistemas completos. 

 O quinto capítulo detalha as análises realizadas a partir dos resultados acrescentando às 

discussões modelos teóricos, incluindo a Figura 15 com um refinamento do arcabouço teórico 

da S-D Logic para Sistemas de Marketing, o que é crucial para a proposição levantada e pode 

colaborar diretamente à extensão da Lógica para o macromarketing.  

Assim, a principal contribuição da tese está no desenvolvimento de três modelos 

potencialmente estratégicos para análise de formação de valor: o Quadro 1, que propõe 

antecedentes de catalisadores de valor em outros níveis; a Figura 13, que expõe a complexidade 

de cocriar valor e propõe a adição da dimensão volume ao modelo de cocriação de valor, DART; 

e a Figura 15, que sugere o refinamento do arcabouço teórico da Service-Dominant Logic, para 

problemas de macromarketing. 

O sexto capítulo encerra os elementos textuais da tese com as considerações finais, 

apresentando subtópicos com as contribuições diretas da pesquisa para contextos sociais, 

acadêmicos e gerenciais. Os subtópicos também apresentam as limitações e sugestões para 

estudos futuros.  

 Os elementos pós-textuais correspondem, sem dúvidas, a uma reunião documental 

sócio-histórica da realidade de Maceió. Os apêndices incluem: o protocolo de pesquisa 

qualitativa; registros fotográficos; o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE); a 

transcrição de quinze entrevistas e interações; a transcrição de algumas observações e notas 

realizadas; e a atualização de alguns casos de participantes. Nesta seção, tomei a liberdade de 

incluir como legendas das fotografias alguns trechos de músicas, poemas e metáforas criadas 

por mim a fim de dar maior ênfase à imagem, convidando o espectador a sentir um pouco do 

que senti enquanto realizei a pesquisa. 

Os anexos reúnem publicações da Braskem, acórdãos dos órgão públicos, registro de 

algumas notificações exclusivas que relatam acidentes previamente causados pela Petroquímica 

com danos físicos, incluindo óbitos, a trabalhadores e à vizinhança da indústria, localizada em 
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área urbana, em frente ao mar. Além de documentos comprovando a condenação da Braskem e 

Odebrecht ao pagamento da maior multa da história por crime de corrupção. Há ainda boletins 

de circulação interna da Braskem alegando não ter relação com o caso e os demais boletins após 

o laudo atestando a responsabilidade da empresa que se apresenta como solidária ao município 

de Maceió e disposta a colaborar, mas não reconhece a responsabilidade pelo dano.  

 

1.1 Contextualização e problematização 

 

 A proposição de tese é que a construção de uma teoria geral de marketing 

fundamentada na Lógica Dominada por Serviço, requer um refinamento teórico que 

conceba, explicitamente, o valor como processual em nível substantivo, entendendo-o na 

perspectiva dialética de presença e ausência. Com base nessa tese, vislumbramos que, em 

sistemas que envolvem trocas complexas e que implicam múltiplos atores com diferentes 

recursos, o valor pode ser criado e/ou destruído, gerando externalidades capazes de afetar o 

sistema e até mesmo extingui-lo. Porém, a retórica entusiasta dos proponentes da LDS nunca 

admitiu claramente a possibilidade de codestruição de valor.  

 A dinâmica de trocas em problemas específicos e que afetam diretamente a sociedade, 

responde a um valor que neste trabalho é visto como valor em processo. Uma das possibilidades 

de análise de valor processual está na Formação Interativa de Valor (FIV) que envolve cinco 

práticas de interação de valor – informar; saudar; integrar; cobrar; e ajudar – práxis de cocriação 

ou codestruição (ECHEVERRI; SKALEN, 2011). 

 A questão norteadora da tese é “de que forma é possível modificar a Lógica 

Dominada por Serviço para responder a problemas de macromarketing?” Contudo, outras 

problemáticas que atendem o objetivo geral foram agregadas no decorrer da pesquisa. Como 

objetivo geral, buscamos analisar o potencial teórico explicativo da Lógica Dominada por 

Serviço em contextos de desequilíbrio em sistemas de marketing. Os desdobramentos da 

questão norteadora foram respondidos em capítulos interdependentes e podem ser visualizados 

na Figura 1 enquanto os objetivos serão apresentados na próxima seção: 
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Figura 1 - Problemáticas estruturais 

 
Fonte: Elaboração própria (2021) 

 

 As problemáticas enunciadas analisam: 1) a relação entre as práxis e as posições dos 

atores no processo de formação de valor; 2) a atuação dos arranjos institucionais como 

catalisadores na formação de valor; e 3) as possibilidades de construção de uma teoria formal, 

centrada na Service-Dominant logic, a partir de uma teoria substantiva fundamentada nos dados 

do fenômeno do Caso Braskem. 

 Essa construção atende às recomendações da Teoria Fundamentada nos Dados – 

Grounded Theory –, que visa explicar fenômenos específicos do cotidiano contribuindo para 

consolidação de uma Teoria Formal. Desse modo, mais de uma problemática possibilita a 

liberdade do método que é, em si, aberto e permite recorrer a diferentes fontes de dados tais 

quais sejam necessárias ao refinamento das categorias rumo a uma teoria substantiva. 

 

1.2 Objetivos da pesquisa 

 

1.2.1 Objetivo geral 

Analisar o potencial teórico explicativo da Lógica Dominada por Serviço em contextos 

de desequilíbrio em sistemas de marketing. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

• Descrever como se dá a relação entre as práxis e as posições dos atores na 

formação interativa de valor (FIV); 

• Analisar como os arranjos institucionais podem atuar como catalisadores da 

formação de valor; 
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• Analisar de que modo a abordagem da Lógica Dominada do Serviço pode se 

consolidar como uma teoria formal a partir da descrição e explicação de um fenômeno 

específico de grande impacto social.  

 

1.3 Justificativa 

 

 O objeto de estudo desta pesquisa é a abordagem teórica da Service-Dominant logic. 

Seguindo a concepção da teoria fundamentada em dados, classificamos a S-D Logic como teoria 

formal, do tipo guarda-chuva, que fornece uma lente para trocas no marketing, presumindo que 

a integração de atores e recursos levam à cocriação de valor. 

 Partimos da observação de que relações de trocas se tornam cada vez mais complexas 

tanto quanto mais atores são inseridos e demandam mais recursos, sejam eles físicos ou mentais. 

Mas fenômenos muito específicos ou surpreendentes põem em risco a ambição de teorias de 

grande alcance (PEIRCE, 1974). Tal fato, por sua vez, demanda contemplar teorias substantivas 

que possam alicerçar a teoria formal pretendida a partir da teorização em esquema explanatório 

capaz de integrar conceitos sistematicamente por meio de relações (STRAUSS; CORBIN, 

2008). Peirce (op. cit.) sugere ainda que, para gerar algo realmente novo, é necessário recorrer 

à abdução, buscando as explicações mais plausíveis em contextos de informação incompleta, o 

que pode acarretar novas ideias. 

 O argumento desta tese baseia-se na proposição de que a narrativa da S-D Logic de valor 

cocriado, minimiza a possibilidade explicativa da teoria, à medida que sugere o valor positivo 

como única possibilidade de resultado das trocas.  

 Para apoiar o desenvolvimento e construção da lógica como teoria, consideramos o 

fenômeno do Caso Braskem em Maceió – Alagoas, que coloca a petroquímica Braskem como 

protagonista de um evento catastrófico para o município e que é tratado como problema de 

macromarketing. A seleção do lócus deu-se mediante a observação da importância do caso que 

é considerado como o maior desastre em área urbana em andamento no mundo (ANGELO, 

2021). No entanto, entendemos que os achados, a partir deste caso, podem ser generalizados 

para catástrofes de magnitude semelhante, como as tragédias em Mariana e Brumadinho 

(municípios de Minas Gerais), causadas pelas mineradoras Samarco e Vale. Esses casos tiveram 

grave impacto negativo ambiental, social e econômico, social e ambiental, com efeitos 

possivelmente irreversíveis. No caso de Maceió, a tragédia ainda está em curso.  

 As causas para o fenômeno Braskem envolvem diversos atores secundários, incluindo 

representantes institucionais que atuavam à época da implantação das atividades da 
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petroquímica. Conforme será contextualizado adiante, a mineração ocorria em um terreno que, 

historicamente, já apresentava falhas geográficas. A própria planta da Braskem foi construída 

em local impróprio do ponto de vista ambiental. Com a tragédia, é possível perceber que o valor 

cocriado foi reduzido e os atores, responsáveis pela percepção positiva de valor, passaram a 

exercer papel de corredutores de valor, colaborando, assim, para a codestruição de valor 

(ECHEVERRI; SKALEN, 2011). A justificativa para um valor visto em processo é a admissão 

de que ao longo de mais de quatro décadas, as atividades da Braskem cocriaram valor, mas a 

valência do valor criado é discutível, dependendo da perspectiva do ator ou stakeholder 

considerado. 

 Grande parte dos estudos até o momento que focam a codestruição de valor tem 

enfatizado a aplicação de recursos, o que pode ser justificado pela própria definição do termo 

codestruição, que sugere a má utilização dos recursos (PLÉ; CÁCERES, 2010). A fim de incluir 

a codestruição como possibilidade de uma externalidade na S-D Logic, é preciso expandir a 

discussão teórica considerando todos os axiomas da estrutura teórica. 

 Pesquisas na base de dados Web of Science mostram que ainda são escassos trabalhos 

que aprofundam a temática da codestruição de valor na Service-Dominant Logic. Acreditamos 

que, com base nos axiomas, é possível explorar construções de valor e saídas para além da 

narrativa-padrão de cocriação de valor. Porém, até ao término deste trabalho, não foram 

encontradas pesquisas publicadas com essa finalidade.  

 Outra particularidade do presente estudo é que, ao analisar a Service-Dominant Logic 

numa perspectiva de teoria substantiva a partir de um fenômeno específico, o trabalho 

contempla além da lente econômica inerente ao mercado, externalidades sociais importantes 

que afetam a vida de milhares de moradores de Maceió. Além das perdas econômicas, estão as 

perdas não facilmente contabilizadas de ameaças ao meio ambiente, além dos danos emocionais 

irreparáveis às famílias que viviam ou ainda vivem naquela localidade. 

 Destacamos que, dos 39 trabalhos recuperados sobre o processo de formação de valor, 

apenas quatro são em contextos não comerciais (SÄWE; THELANDER, 2015; HSIEH; CHEN, 

2017; UPPSTRÖM; LÖNN, 2017; VALLASTER et al., 2018) e nenhum deles propõe expansão 

teórica da Service-Dominant Logic. 

 Do ponto de vista científico, essa pesquisa propõe uma perspectiva mais abrangente 

para o estudo da Service-Dominant Logic. Politicamente, a pesquisa poderá contribuir para 

mobilização dos cidadãos de Maceió, além de inspirar e fundamentar a construção de políticas 

públicas capazes de atenuar potenciais efeitos destrutivos.  
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 No âmbito organizacional, os resultados dessa pesquisa podem auxiliar as práticas de 

gestão, à medida que descreverem o alcance das falhas de controle e coordenação institucionais. 

Os resultados também têm potencial de gerar impacto tecnológico uma vez que podem 

estimular inovações em processos e possibilidades de reaproveitamento do terreno desocupado, 

com benefícios econômicos.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Service-Dominant Logic 

 

 Na década de 1950, pontualmente, com os estudos de Lawrence Abbot em 1955, a 

disciplina de marketing começou a aprofundar questões não contabilizadas nas trocas, tornando 

emergente a crítica da construção do marketing em torno de uma economia de bens. Tal crítica 

pode ser tomada como precursora da S-D Logic tomando a linha do tempo do desenvolvimento 

da lógica que vem propondo uma reorientação de bens para serviço (VARGO; LUSCH, 2004). 

A partir de 2004, então, a disciplina recebe uma crítica mais robusta que questiona o objeto 

central do marketing - troca - à luz dos processos cujos recursos físicos e mentais são tão 

importantes quanto o resultado final. 

Conforme ponderaram Vargo e Lusch (2004), as inovações que foram tidas como 

avanços na compreensão do marketing não conseguiram afastá-lo de uma lógica baseada em 

bens, ou seja, produtos acabados. Por isso, propuseram uma reorientação conceitual para o 

marketing, trazendo ao debate questionamentos ensaiados na disciplina, porém com pouca 

aplicação prática.  

 Vargo e Lusch (op. cit.) descrevem os fundamentos da S-D Logic através de axiomas e 

pressupostos menos fundamentais de inter-relações entre construtos básicos, cujos nomes e 

definições compõem o arcabouço teórico. A fertilidade dessa concepção pode ser constatada na 

crítica e endosso de acadêmicos relevantes de marketing (BALLANTYNE; VAREY, 2008; 

GRÖNROOS, 2008; GRÖNROOS; RAVALD, 2011; VOIMA et al., 2010; GRÖNROOS; 

VOIMA, 2012; HELKKULA et al., 2012; STRANDVIK et al., 2012; ACHROL; KOTLER, 

2014, ARNOULD; PRICE; MALSHE, 2014; BRODIE; PELS; SAREN, 2014, DAY, 2014, 

HUNT; MADHAVARAM, 2014, KNUDSEN, 2014, LEVY, 2014, VENKATESH et al., 

2014). O potencial percebido na S-D Logic levou seus proponentes a apresentá-la como base 

de uma teoria geral de marketing ou de um novo paradigma das trocas, inclusive das trocas 

sociais (LUSCH; VARGO, 2014). 

 Consequentemente, a dominância da lógica tradicional (centrada em bens) foi 

contestada, cedendo lugar a uma perspectiva mais condizente com os avanços tecnológicos e 

culturais (LUSCH; VARGO, 2014). Para que isso se tornasse eficaz e realmente correspondesse 

a uma evolução na disciplina, os autores defenderam a necessidade de uma mudança dramática 

de mentalidade centrada na posição do serviço como base de toda troca econômica (LUSCH; 

VARGO, 2006). 
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Enquanto os serviços, vistos na lógica centrada em bens, se caracterizam como 

intangíveis, heterogêneos, inseparáveis e perecíveis (ZEITHAML, 1981); o sentido de serviço 

na S-D Logic aponta para a ideia de continuidade processual presente nas trocas.  

 Convencionalmente, serviços são abordados como bens acabados ofertados pelo 

mercado, como produtos especiais. Porém na Service-Dominant Logic os produtos em geral 

(incluindo os “serviços”, termo no plural) são interpretados como mecanismos de distribuição 

provedores de serviço, sendo este o que há de fundamental (VARGO; LUSCH, 2008), o que 

remete à complementaridade de bens e serviços, estabelecendo um embasamento mais 

adequado para o pensamento do marketing (VARGO; LUSCH, 2004a).  

Na prática, a proposta reúne pensamentos e pesquisas dispersos através de uma proposta 

de pensamento unificador envolvendo organizações, mercados e sociedade, através da 

aplicação de recursos (LUSCH; VARGO, 2006, 2014). Vargo e Lusch (2010) defenderam que 

a lógica baseada em serviço era a convergência de pesquisas anteriores em torno de um 

paradigma. Nos seus fundamentos, os autores citaram Grönroos (1994) e Gummesson (1995) e 

a resource-advantage theory de Hunt (2000). A reorientação partia, segundo os autores, da 

diferença entre a lógica de bens e a lógica de serviço: 

 

The most distinguishing difference between G-D logic and S-D Logic is the 

conceptualization of service. In: S-D Logic, service is defined as the application of 

competences (knowledge and skills) for the benefit of another party (...) The use of 

singular ‘service’, as opposed to the plural ‘services’ that is traditionally employed in 

G-D logic, is subte but critical. (VARGO; LUSCH, 2010, p. 221) 
 

A relação nas trocas depende da interação entre recursos operantes e operáveis, cuja 

integração é a base do valor cocriado entre as partes (VARGO; LUSCH, 2004a; 2006; 2008a). 

As transações envolvem as experiências (VOIMA et al., 2010; GRÖNROOS; VOIMA, 2012). 

Vargo e Lusch (2010) discutiram a relação do marketing com a filosofia econômica de 

Adam Smith, que estabeleceu uma perspectiva baseada na eficiência da divisão de trabalho. 

Perspectiva esta, resultante da necessidade de trocas econômicas para se obter o que não se 

podia produzir devido à especialização.  

A proposta da lógica de serviço critica a concepção de que empresas e provedores de 

serviços criam valor enquanto usuários e consumidores o destroem, porque esta visão alinha-se 

à lógica baseada em bens, tidos como produtos ou serviços (VARGO; LUSCH, 2010). 

Consequentemente, Vargo e Lusch perceberam a necessidade de integrar todos os atores 

envolvidos, direta ou indiretamente, no processo de troca em um ecossistema de serviços, 
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abordado adiante. A lógica proposta foi denominada de Service-Dominant Logic, evidenciando 

o serviço como base fundamental das trocas (VARGO; LUSCH, 2004). 

Em sua formalização, Lusch e Vargo afirmam que todas as lógicas requerem um 

conjunto de construtos que consiste em um arcabouço teórico reunindo premissas fundacionais. 

Premissas mais básicas desse construto são tomadas como axiomas (LUSCH; VARGO, 2014). 

Essa estrutura, que estabelece uma base analítica, coordena o pensamento e padroniza a 

comunicação. A cocriação de valor na S-D Logic funciona como a narrativa dos axiomas, 

formada por atores que integram recursos e trocam serviço (VARGO, 2018).  

O arcabouço da S-D Logic mudou ao longo do seu desenvolvimento, sendo algumas 

premissas acrescentadas ou reescritas nas publicações de 2004, 2008 e 2016. Vargo e Lusch 

(2016) apresentaram a revisão mais recente no artigo “Institutions and axioms: an extension 

and update of service-dominant logic”, contendo cinco axiomas dentre onze premissas 

fundamentais. Além de reescrever algumas premissas, a principal mudança em 2016 foi o 

acréscimo do axioma sobre instituições e arranjos institucionais, que já vinha sendo discutido 

desde 2013, em função da necessidade de tratamento da complexidade nas trocas (AKAKA et 

al., 2013). As instituições foram incluídas, devido ao seu papel essencial na coordenação e 

controle das trocas e consequente impacto na cocriação de valor (VARGO; LUSCH, 2016) 

conforme exibido na Figura 2: 

As premissas que possuem status axiomáticos são: a PF1 correspondendo a atores; a 

PF6 correspondente a recursos; a PF9, a serviço; o axioma PF10 que corresponde a valor; e a 

PF11, instituições. A primeira premissa ratifica a importância do serviço. Está vinculada ao 

axioma denominado Atores, i.e., a rede composta por clientes, funcionários, fornecedores e 

demais partes interessadas (LUSCH; VARGO, 2006). 

Figura 2 - Arcabouço da Service-Dominant Logic 

 

 
Fonte: Vargo; Lusch (2016), tradução minha 
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O axioma ou premissa fundamental PF6 passou por três mudanças (VARGO; LUSCH, 

2004a; 2008a; 2016) e motivou o debate em torno dos papéis dos atores. Em 2004, o cliente foi 

interpretado como coprodutor, despertando a ideia de que o cliente seria necessariamente parte 

do processo de desenvolvimento da oferta. Em 2006, Vargo e Lusch ponderaram que a 

interpretação pretendida por eles para a premissa FP6 era positiva, não normativa, levando-os 

a reescrevê-la.  

A criação de valor envolve uma determinação idiossincrática pela combinação de 

recursos e finalidade. Com isso, a premissa que em 2008 postulava que o cliente é sempre um 

cocriador de valor, foi reescrita de forma a corroborar a relação horizontal actor-to-actor (A2A) 

entre todos os atores envolvidos (VARGO; LUSCH, 2016). O axioma ou nona premissa, sobre 

a importância da integração de recursos surgiu em 2008 e permaneceu inalterado, apesar de a 

discussão sobre o tópico já existir antes. 

Vargo e Lusch (2004) ressaltaram que a nova lógica envolvia a aplicação de recursos 

na troca recíproca de serviço. Recursos dinâmicos, podem ser usados para criar novos recursos 

(VARGO; LUSCH, 2004, 2008). Por conseguinte, há uma relação repetitiva na qual os recursos 

constituem ecossistemas de serviços envolvendo ações individuais e a reprodução de relações 

e significados compartilhados como normas e culturas sociais (AKAKA et al., 2013). 

O termo “cliente” também foi retirado do arcabouço da S-D Logic, já que o foco numa 

visão relacional envolve atores que integram recursos na troca de serviço por serviço com outros 

atores, conforme a Figura 3: 

 

Figura 3 - Processo e narrativa na Service-Dominant Logic 

 
Fonte: Vargo e Lusch (2016), tradução minha 
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As trocas realizadas entre atores e, principalmente, entre os sistemas de serviço, nem 

sempre geram valor positivo e bem-estar. Desse modo, a cocriação de valor é possível quando 

a experiência do valor em contexto for satisfatória para todos os atores em algum nível de troca. 

Acrescentamos então ao valor-em-contexto, variáveis que podem modificar o resultado das 

interações, justificando possíveis falhas e recuperações ao longo do processo. Tais variáveis 

incluem tanto a ação dos recursos responsáveis pela operação, como profissionais e clientes, 

como a atuação dos recursos operáveis como máquinas ou acessórios essenciais. Deve-se 

pensar ainda em ações da natureza, possíveis, porém pouco prováveis como mudanças bruscas 

das condições climáticas; desmoronamento; terremotos; tsunamis; dentre outros. 

 O potencial da S-D Logic de se estender a contextos não mercadológicos explicita a 

ambição de se construir uma teoria de marketing que possa ser tomada por empréstimo para 

outras disciplinas, como a sociologia ou antropologia, dado que, até então, em grande parte, o 

marketing apoiou-se em conhecimentos, construtos e teorias de outras ciências (VARGO; 

LUSCH, 2017). Admitir, por exemplo, que mesmo em transações de valor monetário, existem 

micro transações ocorrendo processualmente e implicando recursos não econômicos, é um 

passo fundamental para construção de uma metateoria cujo objeto central continua sendo a 

troca, porém em diferentes níveis. 

A publicação de Vargo e Lusch recebida em 2015 levou dois anos para ser publicada. 

O título apresenta uma agenda de pesquisas que compreenderia uma janela de dez anos 2015-

2025 em que os autores posicionam a S-D Logic como teoria de mercado e incentivam 

publicações com estudos empíricos. Dentre os itens da agenda, os autores destacam tópicos 

como ecossistema de serviço e arranjos institucionais e apresentam possíveis contribuições para 

o macromarketing, foco desta tese.  

Entendemos haver diferença relevante entre teoria de mercado e teoria de marketing. 

Enquanto o mercado tende a se restringir ao espaço de trocas de valor monetário, o marketing 

se ocupa com a atividade, conjunto de instituições e processos para criar, comunicar, entregar 

e trocar ofertas que tenham valor para clientes, parceiros e a sociedade em geral, conforme 

definição do que é marketing revisada pela AMA (American Marketing Association) em 2017. 

Conforme explicado na introdução, uma das questões que envolvem a S-D Logic é o 

fato de não haver uma unicidade na tradução do termo. Então, embora aparentemente as 

diferenças sejam sutis, desenvolvi o subtópico a seguir para explicar os termos, propondo uma 

tradução que permita a importação da teoria de forma mais crítica e adequada à realidade 

brasileira. 
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2.1.1 Lógica dominante ou dominada? 

 

 Pode-se considerar como primeiro desafio no estudo da nova lógica a tradução dos 

termos que a designam. A utilização da expressão em inglês neste trabalho, até o momento, dá-

se mais pela falta de consenso na tradução. Realizei uma busca simples em periódicos Capes, 

utilizando como parâmetro o sobrenome do proponente da lógica, Vargo, e as expressões as 

quais costumam ser utilizadas em português, ora lógica dominada, ora lógica dominante. A 

busca foi realizada partindo da ideia de que o termo está vinculado aos autores, Stephen Vargo 

e Robert Lusch. 

 Os resultados para a expressão lógica dominante no portal de periódicos retornaram 

vinte e oito artigos, sendo vinte revisados por pares. Dentre estes, alguns se referem a Service-

Dominant Logic como Lógica Dominante do Serviço; Lógica Dominante de Serviço; ou Lógica 

Dominante dos Serviços e/ou de Serviços. Uma particularidade é o início das publicações que 

se dão a partir de 2009, mas a ideia da lógica surgiu em 2004. Para a expressão lógica dominada 

(por serviço/pelo serviço), o portal de periódicos retorna quatro textos, sendo o mais antigo 

publicado em 2014, que posiciona a lógica como “reflexo da estetização da sociedade” 

(VEIGA; URDAN; MATTOS, 2014, p. 235). 

 Proponho, então, uma análise mais detalhada a fim de compreender os termos que 

compõem a expressão. Não convém estabelecer como finalidade, o encerramento do debate 

sobre a melhor ou mais adequada tradução, mas fornecer uma possibilidade de alinhamento 

diretamente relacionada ao conceito da lógica. 

De tal modo, acredito que, delimitando um entendimento viável que possa alcançar o 

contexto da língua portuguesa, há a colaboração para uma disciplina de marketing mais crítica 

que não se limita à importação de termos, mas à contextualização deles à realidade aplicada.  

A Service-Dominant Logic postula o serviço como utilização de recursos humanos para 

benefício de outros (LUSCH; VARGO; MALTER, 2006). Portanto, o foco central da lógica 

está no serviço que os recursos podem oferecer. Há o implícito de que o serviço é a parte 

imaterial de um bem e que mesmo que o bem final resulte em um produto tangível, ele carrega 

no processamento, recursos intangíveis que, por conseguinte, requer outros recursos intangíveis 

para sua utilização. Seria a aplicação de habilidades e conhecimentos tão enfatizada na lógica. 

 Implica que a oferta não se encerra em sua entrega e, de forma mais abrangente, é 

formada essencialmente pelo serviço de quem dela se beneficia. O avião somente finaliza seu 

trajeto pela operacionalização do piloto; assim como o cliente tem sua sessão de massagem 

concluída pela execução do massagista. Vargo e Morgan (2005) destacam que a filosofia moral 
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a partir da qual se desenvolveu o pensamento econômico e, por conseguinte, o marketing, focou 

na percepção de valor ligada à utilidade. Em 2004, Vargo e Lusch destacam a importância do 

conhecimento como recurso imaterial e operante como chave do desempenho.  

 A Service-Dominant Logic tem o serviço como núcleo da expressão. Este, por sua vez, 

tem sua etimologia do latim servitium que está ligado ao ato de servir. Desse modo, serviço está 

relacionado à realização de atividades e dentre trinta significações no dicionário da língua 

portuguesa, Michaelis, quatorze estão relacionadas diretamente ao trabalho, servir, empregado, 

emprego ou ocupação (MICHAELIS, 2019).  

 O significado da palavra service na quarta edição do Cambridge Dictionary, diz que 

corresponde a “atividade de negócios que envolve fazer coisas para os clientes em vez de 

produzir bens, ou um único ato de fazer algo para um cliente” (CALD4, 2013). No marketing, 

o conceito de serviço é costumeiramente usado no plural no intuito de contemplar atividades 

econômicas intangíveis que geram algum bem a ser consumido concomitante sua produção e 

que gera valor a partir do momento que atende os interesses de quem adquire (ZEITHAML et 

al., 2014). Contudo, tanto etimologicamente quanto no significado da palavra - em português e 

em inglês - percebe-se que serviço tem uma conotação ligada ao servir. 

 É possível, assim, assumir uma polissemia para o termo serviço, já que nos dicionários 

consultados há uma pluralidade de significados aplicados a contextos diversos. Porém um ponto 

de discussão sobre a aplicabilidade do termo no campo do marketing talvez seja dado pela 

possibilidade de se precificar o serviço tal qual um bem acabado. Vender serviços implica 

relação de demanda e oferta, na qual o consumidor busca adquirir algo que um fornecedor 

entrega. A relação constitui um recorte de todo o processo de integração de recursos que veio 

antes da entrega e que virá após. Contudo, como discutido até o momento, o serviço, na proposta 

da nova lógica, é nuclear e se faz presente em todas as trocas implicadas na transação. 

 A Service-Dominant Logic consiste numa expressão composta por três palavras que, 

traduzidas de forma literal, seriam Serviço-Dominante Lógica. As publicações sobre o tema, 

até o momento, permitem o refinamento desta tradução, compreendendo que na expressão, já 

em sua forma em português, há dois substantivos e um adjetivo. Em diálogo com a S-D Logic, 

assumimos o termo service, traduzido por serviço, no singular, cujo primeiro significado no 

Dicionário Michaelis é “ato ou efeito de servir”. O termo logic, traduzido por lógica, como ideia 

que estabelece coerência entre ideias. O termo dominant é traduzido diretamente por dominante. 

Porém, como dito, não há consenso, de modo que alguns pesquisadores utilizam o termo 

“dominada”. 
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 O adjetivo “dominante” infere algo que está sobre algo, ao passo que “dominada” infere 

algo que está sob algo. “Dominante” significa “o que domina, governa, prevalece, dominador, 

preponderante, principal” (MICHAELIS, 2019). “Dominada”, por sua vez, significa “o que se 

dominou, peado, subjugado, vencido” (MICHAELIS, op. cit.). Isso posto, é prudente investigar 

a ordem de importância dos dois substantivos na expressão: lógica e serviço. Como os autores 

indicam em suas publicações sobre a S-D Logic, o serviço é o ponto diferencial da lógica. 

Assumindo que, anterior a S-D Logic, os autores apontam a existência de uma lógica baseada 

no bem (como produto), agora temos uma lógica baseada no serviço, como um processo 

presente em toda a transação. 

 Embora a tradução literal envolva o adjetivo “dominante”, é mister compreender as 

nuances da proposta que não visa uma lógica que domine sobre o serviço, mas uma lógica que 

seja dominada por algo maior e que é indissociável de todo processo que gera valor. Desse 

modo, parece-me coerente assumir a tradução do termo como Lógica Dominada por Serviço 

(LDS), embora seja possível admitir a tradução Lógica de Serviço Dominante (LSD). O que 

defendo aqui é a condição de que a Service-Dominant Logic se trata de uma lógica da disciplina 

de marketing que, por sua vez, é dominada pelo serviço.  

Entendo que as diferentes traduções apresentam sutilezas que, para muitos, pode não ser 

relevante. Contudo, ao propor uma tradução capaz de alocar os termos de acordo com o conceito 

estudado, pretendo colaborar com o desenvolvimento de estudos que, em contextos brasileiros, 

encontrem conexões em outras disciplinas, evitando o viés de associação de marketing como 

uma disciplina que faz apropriações acríticas de termos estrangeiros, o que só fortalecem a 

miopia tecnicista ainda atribuída ao marketing por muitos campos.  

 

2.2 Valor na Lógica Dominada por Serviço 

 

 Como dito, o cerne do estudo da S-D Logic é o serviço. Dentro da lógica,  service 

poderia ser visto no gerúndio, como servicing, uma vez que está presente em toda dinâmica que 

envolve atores em processo de troca. Como escreveram Vargo e Lusch (2004), uma visão de 

marketing centrada em serviço posiciona a disciplina como uma série de processos contínuos 

no âmbito social e econômico, para obter melhores ofertas de valor para as partes envolvidas 

nas trocas. Enquanto o serviço está no centro da ciência de serviço, o valor é o atrativo ou 

motivação central da troca de serviço por serviço. Mas o que é valor e como ele pode ser 

entendido na Lógica Dominada por Serviço? 
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 Estudos sobre valor, na literatura de marketing, passaram pelo viés de separação entre 

o que seria o valor na perspectiva do cliente e o valor na perspectiva da organização que serve 

ao cliente (HUNT; MORGAN, 1995). Neste sentido, a relação era sempre de entregar valor ao 

cliente, como pode ser visto em estudos que centralizam a orientação de mercado como uma 

fonte potencial de vantagem competitiva. 

Assim, quanto maior a posse de informações sobre clientes e concorrentes, maior a 

facilidade para criar estratégias de valor, sempre na lógica do valor que se entrega ao cliente 

(HUNT; MORGAN, 1995; SLATER, 1997). Zeithaml (1988) alinha-se ao pensamento do valor 

percebido pelo cliente. Para ela o valor seria a capacidade de perceber e equilibrar custos e 

benefícios. Desse modo, o que é recebido representa benefício e o esforço para produzir a oferta 

é o custo.  

 Contudo, a discussão sobre valor assume uma perspectiva filosófica anterior ao 

marketing e à economia. Vargo, Maglio e Akaka, em 2008, remeteram a ideia sobre o que é 

valor a Aristóteles, e suas percepções podem ajudar a compreender o termo de forma mais 

ampla. O desdobramento da discussão proposta por esses autores inclui o exemplo de um 

automóvel e a observação de que seus componentes em sua forma bruta não servem para uso 

como transporte. Aqui, percebemos a noção de valor como utilidade. É análoga à discussão de 

Vázquez (2008), que observa que a prata tem propriedades naturais que a levam a adquirir 

qualidades que a tornam útil. Mas tais qualidades são fruto de causas externas, transcendentes 

à existência do metal por si. 

O sociólogo e filósofo francês Jean Baudrillard alegava que a realidade do sistema 

capitalista na década de 1960 transformava a realidade da lógica cultural em que os objetos não 

eram apenas valorados pelo valor econômico intrínseco, mas também num contexto simbólico 

e sígnico, ou seja, de valor relativo a outros objetos. Assim, o consumo dos objetos tem valor 

prático, centrado na utilidade tanto objetiva quanto subjetiva, podendo os valores simbólico e 

sígnico ser também precificados, como valor econômico de troca, servindo como meio de status 

e distinção (BAUDRILLARD, 2001). 

Na perspectiva de Baudrillard, nota-se uma apropriação de termo valor imbricada ao 

social. Em Marx, por exemplo, a discussão sobre valor está focada na diferença entre valor de 

uso e valor de troca:  

o que há de comum nas mercadorias e que se mostra na relação de troca ou no valor-

de-troca é, pois, o seu valor (...) nenhum objeto pode ser um valor se não for uma 

coisa útil. Se é inútil, o trabalho que contém é gasto inutilmente [, não conta como 

trabalho] e, portanto, não cria valor. (MARX, 1968, p. 06). 
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Contudo, a visão simbólica de uma mercadoria não é relevante na percepção de valor 

defendida por Marx, já que o que pode não ser útil não tem, em si, valor atribuído. Em 

Baudrillard as mercadorias são referidas como objetos (BAUDRILLARD, 2009) numa lógica 

na qual a mercadoria transcende o valor de troca e de uso e consegue chegar à definição do 

valor das coisas como signo e símbolo. Desse modo, não havendo venda da força de trabalho, 

não havendo uma coisa útil, no sentido material do termo como em Marx (1968), ainda assim, 

é capaz de haver valor. 

O valor teria, assim, duplo significado: um que remete ao valor sócio-histórico da 

existência em si, como em Baudrillard; e outro que implica a atribuição de qualidades e/ou 

quantidades para servir a algo ou a alguém, como em Marx. Este segundo significado de valor 

é o que está mais presente no marketing dado seu alicerce na economia. O foco da disciplina 

ancorado à visão econômica é avaliado por Vargo e Morgan (2005) como ponto limitante do 

alcance científico dado que aproxima o marketing a ofertas de bens com valor inerente. 

Observa-se que o uso do termo bem/bens refere-se a qualquer oferta finalizada entregue ao 

cliente. 

O direcionamento do valor inerente à utilidade e à entrega do bem ignora o valor 

presente nas transações. As interações presentes nas trocas implicam relacionamentos que 

geram valor não contabilizados (VARGO; MAGLIO; AKAKA, 2008). Aqui, percebemos a 

aproximação entre o serviço e o valor, sendo o serviço o processo de trocas e transações capaz 

de gerar valor acima do que pode ser precificado. A exemplo do conceito de objetificação de 

Baudrillard (1996), explicado quando o objeto transcende seu caráter meramente utilitário para 

se tornar simbólico, embora ainda seja objeto. 

A relação entre serviço como servicing está, de certa forma, sempre gerando algum 

valor. O que pode implicar uma lógica de valor em continuidade, sugerindo o neologismo 

“valuing”. Em sentido amplo, valuing estaria voltado a evaluation, uma vez que, durante todo 

o processo, atores e recursos estariam estabelecendo uma lógica capaz de criar valor. Esses 

termos nos permitem entender que é no nível da transação que é possível estabelecer o valor 

(BRAMBILLA, 2013). Os termos dizem, ainda, que a noção de valor pode variar para os 

envolvidos nestas transações. 

Com isso, defendo a ideia de construção de valor e avaliação dele enquanto processo 

que envolve mercado e sociedade. Portanto, em consonância com os estudos de marketing que 

devem tomar a troca como eixo principal, é possível dizer que as trocas primárias são trocas de 

serviço, não da oferta final. Por isso, a necessidade de uma construção teórica que principie 
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uma lógica de serviço sob uma narrativa de construção de valor que reúna diferentes atores e 

recursos (VARGO; LUSCH, 2004; VARGO; MORGAN, 2005).  

Na LDS, valores intangíveis como conhecimento, performance e habilidades são vistos 

como recursos necessários à oferta. Tais recursos proporcionam experiências subjetivas em 

nível imaginário (VOIMA et al., 2010), o que nos leva a pensar no valor como valor em uso, à 

medida que envolve a aplicação física e/ou mental de todos os recursos envolvidos na posse 

dos bens (GRÖNROOS, 2012). Na Lógica Dominada por Serviço, os recursos podem operar 

sobre outros que são operados, ou seja, existem aplicações mentais capazes de agir sobre outras 

aplicações, geralmente inanimadas como peças e equipamentos. 

Como pontuaram Vargo e Lusch (2016), as relações da Lógica são do tipo actor-to-

actor (A2A) o que torna todos os beneficiários responsáveis pela criação de valor, sendo 

possível fazer dele intangível em certos níveis da troca. Uma possibilidade de perceber a 

intangibilidade deste valor está na forma como as experiências são valoradas e o quanto isso 

impacta no modo de vida da sociedade em nível macro. A questão central na Lógica Dominada 

por Serviço, é, no entanto, uma narrativa de valor cocriado, como mostra a Figura 3. 

Sob o entendimento de valor como uma construção processual, sugiro o uso do termo 

no gerúndio, valuing. Nele, o valor é construído em cada nível de transação que, por sua vez, 

pode envolver diferentes recursos e beneficiários. Dessa forma, é necessário garantir uma 

integração e sinergia em cada etapa da transação, para que seja possível falar em cocriação de 

valor. 

 A partir de 2010, com os estudos de Plé e Cáceres, é possível vislumbrar um horizonte 

de formação de valor considerando que nem sempre haverá a cocriação. Eles introduziram o 

termo da codestruição de valor para mostrar que falhas nas transações são possíveis e podem 

comprometer a efetividade das trocas.  

Uma vez que este subtópico buscou esclarecer as possibilidades de entendimento sobre 

valor em serviço, o próximo subtópico aprofunda a ideia introduzida aqui do valor como 

processo numa dinâmica de formação interativa de valor (FIV). As possibilidades de 

codestruição e de cocriação de valor no contexto de FIV serão abordadas dentro deste 

subtópico. 

 

2.3 Formação Interativa de valor 

 

Como visto, o processo da Lógica Dominada por Serviço foca a cocriação de valor. 

Valor, fenomenologicamente cocriado, necessita da integração dos recursos para ser produzido. 
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Contudo, como sinalizado ao final do último subtópico, nem sempre os recursos são integrados 

satisfatoriamente para todas as partes, podendo gerar saídas negativas para os sistemas de troca. 

 Logo, em dinâmica processual, haverá cocriação de valor (positiva), quando os recursos 

de um ecossistema foram satisfatoriamente combinados e adaptados; ao passo que a 

desintegração ou não integração de recursos leva à codestruição de valor (PLÉ, 2016). Essa 

dupla possibilidade levou à ideia de formação interativa de valor (ECHEVERRI; SKALÉN, 

2011), em que falar de “processo de valor” é mais adequado do que falar de “cocriação de 

valor”, genericamente tratada na S-D Logic (PLÉ, 2016; 2017). 

 A formação de valor inclui conceitos da cocriação (PRAHALAD; RAMASWAMY, 

2004; VARGO; LUSCH, 2004) quando há congruência entre as partes; e conceitos da 

codestruição nos casos de incongruência (PLÉ; CÁCERES, 2010). Um framework da formação 

interativa de valor foi desenvolvido em 2011 por Echeverri e Skalén, que realizaram um estudo 

qualitativo no transporte público.  

Com base na teoria das práticas, os autores identificaram, conforme a Figura 4, cinco 

práticas de valor interativo e apresentaram, através de três elementos de prática, quatro práxis 

sobre a formação de valor com a respectiva dimensão.  

 

Fonte: Echeverri e Skalén (2011), tradução minha 

 

A formação interativa de valor (FIV) propõe uma visão alternativa à ideia de valor, visto 

como valor-em-interação. A relação interacional torna a produção de valor uma ação recíproca, 

havendo assimetria de poder entre as partes (ECHEVERRI; SKALÉN, 2011). A visão 

interativa, então, fornece uma lente de maior alcance do valor em uso ou valor em contexto e 

alinha-se à LDS, porque trata a possibilidade da codestruição de valor. 

 Na Lógica Dominada por Serviço, Vargo e Lusch (2008) sugeriram que o valor 

corresponde ao aumento do bem-estar no sistema. Posteriormente, enfatizaram que o valor está 

Figura 4 - Relacionamento entre práticas, práxis e posição do sujeito 
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relacionado a ações de múltiplos atores, normalmente sem conhecimento pleno uns dos outros, 

que contribuem para o bem-estar alheio (VARGO; LUSCH, 2016). 

 Vargo et al. (2017) caracterizam o valor na perspectiva de um ecossistema. Desse modo, 

sustentam que o valor é fenomenológico, cocriado, multidimensional e emergente. Tais 

características tornam o consumidor endógeno ao processo de valor, participando ativamente 

da sua cocriação (VARGO; LUSCH, 2016).  

 Na LDS, organizações e indivíduos são tratados genericamente como atores envolvidos 

em diversos arranjos institucionais de ecossistemas de serviço, com identidades diferentes, mas 

com a capacidade de agir (SILTALOPPI et al., 2016). A visão de valor interacional admite a 

possibilidade de poder assimétrico entre as partes envolvidas, que, entretanto, estabelecem 

contato simbiótico, capaz de gerar resultados positivos, embora nem sempre isso ocorra. 

 A visão descrita aproxima a ideia de que o valor, numa lógica de serviço, está para um 

valor em processo que ocorre durante as interações. A narrativa da LDS, prevê tacitamente a 

cocriação em uma perspectiva de valor em contexto, supondo que todas as interações serão 

satisfatórias. Por isso, as abordagens sobre interações foram desenvolvidas no sentido de 

reconhecer a necessidade da interação direta para cocriação de valor (GRÖNROOS, 2011).  

A expressão “cocriação de valor” foi tratada pioneiramente por Prahalad e Ramaswamy 

(2000), no sentido de participação do cliente no processo de produção das empresas. Grönroos 

(2000) reconhece que um processo efetivo de geração de valor deve envolver o cliente, porque 

a organização não pode garantir a entrega do valor proposto. Contudo, a interação direta 

corresponderia a valor como valor em uso, enquanto o processo de produção global não faria 

parte da criação de valor (GRÖNROOS, 2008, 2011; GRÖNROOS; RAVALD, 2011).  

 Nessa dinâmica, existe a separação entre cliente e empresa e “a produção de recursos 

gera apenas valor potencial” (GRÖNROOS; VOIMA, 2012, p. 5), havendo duas abordagens 

possíveis para criação de valor (Figura 5), seja como processo abrangente seja como criação de 

valor em uso. 
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Fonte: Grönroos (2011), tradução minha 
 

Para Grönroos (2011), qualquer abordagem poderia ser utilizada desde que se entenda 

que a criação de valor como processo abrangente é termo de uso comum e distante de uma 

abordagem teórica. A cocriação em processo abrangente se tornaria uma metáfora que inclui 

todos como cocriadores, o que compromete uma perspectiva analítica. A criação de valor como 

valor em uso, poderia produzir uma estrutura de cocriação de valor significativa para futuras 

elaborações teóricas e práticas (GRÖNROOS; VOIMA, 2012). Porém, observamos que uma 

interpretação nesse nível separa, inclusive, visualmente, cliente e empresa, o que não condiz 

com o foco na dinâmica A2A, sugerida por Vargo e Lusch (2016). 

As relações entre os atores são indispensáveis para criar valor. Com isso, as experiências 

envolvidas nas trocas fazem parte desse processo. Gabbott e Hogg (1999) testaram a ligação 

entre a relação de envolvimento com o produto e com o serviço, bem como com as experiências 

envolvidas e constatou que todo o processo ocorre em estreita proximidade.  

Externalidades negativas têm o potencial de afetar o sistema e podem ser resultado das 

trocas internas (LAYTON, 2009). Tal observação enseja o debate sobre formação de valor 

interativo, destacando o envolvimento e as experiências nas transações, ponderando a 

possibilidade de destruição e/ou codestruição de valor. 

 O processo de formação de valor numa ciência centrada no serviço deve ser estudado 

com o reconhecimento de uma possibilidade interacional com vistas a transações equilibradas. 

Do ponto de vista macro, que envolve o estudo dos sistemas de marketing, acrescenta-se que o 

aumento da complexidade torna mais difícil garantir a criação de um valor positivo. Tal 

dificuldade pode ocorrer nas transações entre atores e recursos em qualquer nível do sistema 

 Neste ponto, retomamos o título desta tese, sugerindo um "refinamento teórico”, antes 

mesmo da reorientação teórica do marketing proposta na LDS. A pertinência de um refinamento 

Figura 5 - Abordagem de criação de valor pelo valor-em-uso 
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enseja uma teoria substantiva a partir de um fenômeno específico que integra múltiplos atores, 

porém não alcança a proposta da S-D Logic de cocriar valor. Grönroos (2008) aponta a 

necessidade de envolver o cliente na criação de valor. Esse posicionamento de Grönroos é 

necessário, porém ainda está alocado em contexto de micromarketing, especificamente pela 

obra citada não estender o debate às externalidades possíveis a um sistema de marketing, foco 

do presente trabalho.  

Torna-se, então, pertinente estender o debate da formação de valor, inclusive aquele que 

não pode ser contabilizado. Para isso, é necessário identificar os atores e os respectivos 

interesses deles nas trocas, pois, diante do que foi debatido, sustento que a FIV pode alcançar 

temas do macromarketing que, até o momento, não foram abordados nos desdobramentos 

empíricos da Lógica Dominada por Serviço.   
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2.3.1 Cocriação de valor na formação interativa 

 

 Valor é abordado na lógica dominada por bens como resultado que pode ser entregue 

ao cliente. Porém, a entrega de valor excluía o cliente do processo de criação de valor e era 

descrita segundo os estágios de seleção, fornecimento e comunicação do valor, cabendo ao 

cliente a escolha da oferta (LANNING; MICHAELS, 1988).  

 O resultado da entrega de valor era o valor percebido, interpretado como a diferença 

entre benefícios recebidos com o sacrifício percebido (ZEITHAML, 1988). Se, por um lado, 

essa lógica torna o cliente mero coadjuvante do processo de entrega de valor, por outro, o torna 

essencial para avaliar o valor.  

 Teóricos ainda condicionados pela lógica centrada em bens ensaiaram a concepção de 

cocriação de valor, mas as dificuldades decorrentes indicaram a necessidade da mudança da 

lógica. Em meados da década de 1990, o marketing de serviços, para incluir o cliente no 

processo, sugeriu que o cliente poderia ter três papéis: como recurso de produção; como 

colaborador da qualidade, valor e satisfação; e como concorrente da entidade que presta o 

serviço (BITNER et al., 1997).  

 A ideia de cocriação de valor é, portanto, anterior à Lógica Dominada por Serviço sendo 

vista como uma nova fonte baseada no engajamento direto dos consumidores na esfera da 

produção e distribuição de valor (KAMBIL et al., 1999). Não obstante ter havido a inclusão do 

cliente em algum nível da oferta, foi com o advento da S-D Logic (VARGO; LUSCH, 2004) 

que a mudança da lógica de bens para lógica de serviço proporcionou a visão de uma relação 

mais igualitária entre os atores que criariam valor em conjunto. 

 Na Lógica Dominada por Serviço, a cocriação é o centro da narrativa (Figura 3) que, 

por sua vez, estreita a visão da relação entre atores e recursos, segundo a premissa de que os 

atores não podem entregar valor, mas podem participar na criação e oferta de propostas de valor 

(VARGO; LUSCH, 2016). As experiências de cocriação são, assim, facilitadas e orientadas 

pelas propostas de valor feitas pelos atores (PAYNE et al., 2008) e não mais pela mera entrega 

de valor embutido na oferta. 

 Através de um processo abrangente e de múltiplas partes, a cocriação de valor inclui a 

rede de atendimento do cliente e atividades que também podem ser autogeridas como, por 

exemplo, as atividades cerebrais que incluem pensamento positivo, reformulação, construção 

de sentido e trabalho emocional (McCOLL-KENNEDY et al., 2012). Assim, a cocriação é fruto 

da ação de múltiplos atores que colaboram para o bem-estar mútuo, mesmo que não se 
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conheçam (VARGO; LUSCH, 2016). Há a possibilidade de trocas por interações indiretas e, 

até mesmo, intrínsecas cujas motivações podem ser de foro íntimo (HELKKULA et al., 2012). 

 Tal processo torna-se plausível pela reciprocidade dos atores que, ao integrar recursos, 

cocriam valor pelas experiências holísticas e significativas em ecossistemas de serviços 

agrupados e sobrepostos, governados e avaliados através de seus arranjos institucionais 

(VARGO; LUSCH, 2016). A dinâmica faz de todos os atores ao mesmo tempo ativos e 

endógenos (PRAHALAD; RAMASWAMY, 2004; GRÖNROOS, 2009; TROCCOLI; 

FELIZARDO 2020), sendo possível falar de relações A2A.  

 As interações constituem os loci para cocriação de valor e a qualidade das interações 

resulta em vantagens competitivas para as organizações que precisam ordenar as partes 

envolvidas buscando novas práticas gerenciais (PRAHALAD; RAMASWAMY, 2004b). Tais 

interações podem ser vistas sob a ótica de blocos de interações que, segundo Prahalad e 

Ramaswamy (2004a), constituem-se no modelo que integra diálogo, acesso, avaliação de 

risco/benefício e transparência. Esse modelo, assim como o da narrativa da S-D Logic, traz a 

cocriação de valor para o centro das interações, porém apresenta um foco menos complexo que 

a visão de ecossistema de serviço. A Figura 6 apresenta o modelo, traduzido pelas iniciais 

DART. 

Figura 6 - Blocos de construção de interações para cocriação de valor 

 
Fonte: Prahalad e Ramaswamy (2004a), tradução minha. 

  

 De acordo com os proponentes do modelo DART, o diálogo é um bloco muito 

importante da cocriação de valor; empresa e cliente são corresponsáveis por solucionar 

problemas. Ballantyne e Varey (2006) acrescentam que o diálogo promove a compreensão de 

uma parte sobre o ponto de vista da outra. No modelo, acesso e transparência se tornam 

indispensáveis à constituição do diálogo, pois, somente assim, os clientes podem avaliar os 
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riscos e benefícios de um curso de ação e decisão (PRAHALAD; RAMASWAMY, 2004a). 

Falta ainda, no modelo DART, a explicitação dos agentes considerados. 

 Na abordagem da Lógica Dominada por Serviço, a cocriação de valor baseia-se no 

envolvimento dos atores no ecossistema de serviços (VARGO; LUSCH, 2016). Em certa 

medida, tal abordagem se torna mais complexa do que a DART, porque envolve a integração 

de recursos. No ecossistema de serviço da S-D Logic, existe a colaboração dos atores na 

cocriação com a integração de recursos empresariais, individuais e públicos (LUSCH et al., 

2007). 

 As diversas compreensões acerca da cocriação de valor levaram alguns autores a 

diversas interpretações dos termos “co”, “criação” e “valor” (SAARIJÄRVI et al., 2013). A fim 

de tornar mais clara a compreensão, é importante analisar cada termo, para além de seu contexto 

etimológico, no intuito de identificar o tipo de recurso, para quem, por qual mecanismo e que 

tipo de valor compõe a cocriação, conforme exposto na Figura 7. 

 

Figura 7 - Partes constituintes da cocriação de valor 

 
Fonte: Saarijarvi et al. (2013), tradução minha 

 

 A Figura 7 demonstra graficamente que a formação do valor envolve a integração de 

recursos originários de várias fontes de atores públicos, privados e de mercado. É possível 

também visualizar que a cocriação de valor se constitui o propósito das trocas, sendo 

fundamental para o marketing e para os mercados (VARGO; LUSCH, 2016). 

 Obviamente, é desejável a integração eficaz de recursos, na qual os atores tenham 

clareza sobre suas posições e saibam gerenciar as saídas para o equilíbrio no ecossistema. Os 

arranjos institucionais devem assegurar que as trocas sejam satisfatórias para que a cocriação 

se torne possível. Compreendemos, contudo, que nem sempre isso ocorre e as saídas podem 
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criar valor, mas também o destruir. Isso justifica pensar na formação interativa de valor e 

conceber o valor como processo relacionado à oferta. 

 

2.3.2 Codestruição de valor na formação interativa 

 

 O serviço (no singular) na perspectiva da Lógica Dominada por Serviço é visto como 

aplicação de conhecimentos e habilidades por integração de recursos (VARGO; LUSCH, 

2004). Mas, como os recursos nem sempre são aplicados corretamente por todos os atores do 

sistema ou podem não visar ao interesse comum, é possível que o resultado, em algum nível do 

ecossistema, possa ser insatisfatório para algum ator. Isso pode ocorrer de forma não 

intencional, considerando os recursos operáveis, ou intencional quando um ator busca 

maximizar seu resultado prejudicando o bem-estar da outra parte. 

 Na formulação da S-D Logic, a narrativa processual supõe a cocriação de valor, desde 

que os arranjos institucionais coordenem e controlem as trocas para este fim (VARGO; 

LUSCH, 2016). Segundo Plé (2017) essa visão decorre parcialmente da etimologia do termo 

valor, que remete a algo positivo. Assim, cocriar valor estaria ligado em princípio a tornar o 

valor algo melhor (PLÉ, 2017). Mas, isso pode levar ao fenômeno de “miopia de cocriação” 

(PLÉ, 2016, p. 154). 

 O valor de um bem ou serviço não existe por si, mas é resultado de como os clientes 

percebem a experiência situacional facilitada pelo serviço ou bem (PLÉ; CÁCERES, 2010). 

Como mencionado, na S-D Logic, os atores não podem garantir a entrega de valor, mas fazer 

proposições de valor (VARGO; LUSCH, 2014). A proposição de valor funciona como convite 

que um ator faz a outro para engajar-se na prestação do serviço (CHANDLER; LUSCH, 2015). 

Mas, lembram Chandler e Lusch (op. cit.) que o engajamento requer conexão e disposição dos 

atores, que, portanto, podem decidir não colaborar por desinteresse ou por não disporem dos 

recursos necessários para o engajamento. 

 Na literatura de serviço, uma falha na execução pode levar à destruição de valor (JÄRVI 

et al., 2018). Nesse caso, a destruição de valor ocorre de forma unilateral, pois se concentra nas 

ações de um provedor em relação ao cliente. Já a codestruição é um processo interacional 

(PRIOR; MARCOS-CUEVAS, 2016; JÄRVI et al., 2018). Em termos conceituais, a 

codestruição de valor seria um declínio no bem-estar de um indivíduo ou de uma organização 

resultante da interação entre eles (PLÉ; CÁCERES, 2010), por exemplo, em uma relação 

abusiva. 
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 A destruição pode resultar, por exemplo, da reação vigorosa de um cliente a uma falha 

no serviço, que pode afetar a marca e a imagem do fornecedor (PLÉ; CÁCERES, 2010). Zhang 

et al. (2018) consideram que, numa troca, o engajamento pode ocorrer, mas não ter valor 

positivo, levando também à codestruição de valor, por exemplo, devido a comportamentos 

grosseiros de funcionários, indiferença, confronto dos usuários com representantes da empresa, 

falha tecnológica, falta de meios de denúncia e desejo de vingança dos clientes.  

 Os estudos de codestruição de valor, com a utilização dessa expressão específica, foram 

pioneiramente abordados por Plé e Cáceres (2010), que atentaram para o valor em desuso por 

causa da utilização indevida de recursos por um ou ambos os sistemas envolvidos na formação 

do valor. Ao admitir que o valor também pode ser destruído, os estudos sobre formação de valor 

tornam-se mais gerais e realistas, descrevendo mais fielmente uma dinâmica processual 

possível de gerar efeitos positivos (cocriação) ou não positivos (codestruição) (PLÉ, 2016; 

2017).  

Processos comunicacionais em ambiente virtual evidenciam a possibilidade de 

cocriação e codestruição de valor. Zhang et al. (2018) analisaram o processo de cocriação e 

codestruição de valor em ambientes on-line e desenvolveram um framework apontando três 

níveis de formação de valor, que identifica como o engajamento pode cocriar ou codestruir 

valor nestes ambientes. 

 Plé (2016) identificou doze tipos de recursos dos clientes possíveis de serem utilizados 

no processo de valor: informativos; emocionais; físicos; financeiros; temporais; 

comportamentais; relacionais; sociais; culturais; relacionados à função (tamanho da função, 

reconhecimento de função e clareza da função); capacidade do cliente; e disposição do cliente. 

Zhang et al. (op. cit.) identificaram como as políticas da empresa e os funcionários podem ser 

catalisadores da codestruição de valor tanto no nível das pessoas quanto da organização e/ou 

tecnologia. 

 A codestruição de valor pode ser ativada pelos sistemas de modo intencional ou 

acidental. Como a integração de recursos é fundamental para a formação de valor, Plé (2016) 

observa que os atores podem decidir deliberadamente não utilizar algum recurso que possuem, 

levando à desintegração ou a não integração de recursos. Isso pode acontecer pela intenção de 

um sistema em maximizar seu bem-estar em detrimento do bem-estar de outro sistema (PLÉ; 

CÁCERES, 2010). Ou mesmo sem intenção de afetar diretamente o bem-estar da outra parte, 

mas por equívocos ou eventos imprevistos, por exemplo, quando a gerência de um 

supermercado registra o histórico de um fluxo de clientes menor em determinado dia ou horário 

da semana e decide reduzir o número de operadores de caixa. É uma decisão pela não integração 
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de recursos que tende a manter o valor, mas que pode comprometê-lo caso ocorra algum 

imprevisto que provoque uma demanda inesperada de clientes. 

 Nesse caso, a cocriação ocorre se o recurso ocultado for desnecessário ao serviço. 

Porém, se o recurso é necessário ao encontro e uma das partes não o utiliza, seja por boicote ou 

por não possuir o domínio de tal recurso, fala-se em codestruição (PLÉ, 2016). A codestruição 

de valor pode ter, ainda, como antecedentes, a falta de informação ou uma comunicação 

inadequada (VAFEAS et al., 2016). 

 A dinâmica processual de integração dos recursos entre os atores pode inicialmente 

gerar cocriação de valor e resultar em codestruição ou vice-versa (PLÉ, 2016). É necessário 

observar se os recursos estão presentes para todos os atores na interação e quais recursos estão 

presentes. Vislumbra-se então os atores como potenciais cocriadores, coprodutores e 

codestruidores de valor a depender do contexto no qual se encontrem (PLÉ, 2016). Isso 

corrobora a ideia de um valor como valuing, que pode variar no processo das trocas, à medida 

que novos atores são acrescentados ou os eventos são modificados. 

 Apesar de recentes, os estudos sobre a codestruição de valor vêm-se empenhando em 

identificar os antecedentes da codestruição. A participação dos atores engloba sete insumos em 

comum: informacionais; emocionais; físicos; financeiros; temporais; relacionais; e 

comportamentais (PLÉ, 2010; PLÉ; CLEGG., 2013). A participação dos clientes (CP) possui 

antecedentes e insumos que desempenham papéis importantes para se entender como os clientes 

podem influenciar a coordenação relacional entre os funcionários de serviço envolvidos nesse 

processo (PLÉ, 2013). No contexto da globalização, destaca-se ainda o empoderamento de 

clientes e consumidores através de ferramentas comunicacionais on-line (ZHANG et al., 2018), 

que favorecem o boca a boca, tanto positivo como negativo, com consequências imprevisíveis 

para a imagem da empresa.  

 Surachartkumtonkun et al (2015) destacam que falhas tecnológicas e mal-entendidos 

podem resultar em clientes chateados ou irritados. Järvi et al (2018) destacaram o caráter 

temporal dos antecedentes de codestruição como a importância dos erros, especialmente no 

início da colaboração: a incapacidade de um provedor servir a seu cliente; a incapacidade de 

mudar em decorrência das contingências e de adaptar-se a contextos de comunicação digital; e 

a culpa, que afeta o bem-estar do fornecedor uma vez que o cliente utiliza de diversos canais de 

comunicação para expressar suas experiências negativas.  

 Entender que a interação A2A pode gerar saídas negativas codestruindo valor é tão 

importante quanto estudar as interações com cocriação (ECHEVERRI; SKÄLEN, 2011; 

PRIOR; MARCOS-CUEVAS, 2016). O estudo de Järvi et al (2018) apresenta uma importante 
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contribuição na abordagem da codestruição de valor por identificar questões que levam à 

codestruição ao longo do tempo da colaboração. O modelo de natureza temporal é exibido na 

Figura 8. 

 

Figura 8 - Modelo da natureza temporal das razões para codestruição de valor 

 
Fonte: Järvi et al. (2018), tradução minha 

 

 Cada razão identificada como geradora de codestruição, ocasionará um declínio no 

bem-estar de uma ou de ambas as partes. O modelo se desdobra ainda nas diferenças de relações 

em colaboração business-to-consumer (B2C), business-to-business (B2B), business-to-

government (B2G) e government-to-consumer (G2C). Quanto à codestruição pelos motivos 

identificados por Järvi et al (2018), destaca-se que alguns podem ser acionados 

independentemente do tempo da colaboração, estando presente antes, durante e depois. 

 A colaboração enseja possibilidades de cocriação e codestruição de valor. Uma 

possibilidade de manter o foco na cocriação e, em certo nível controlar o processo de valor, é 

através do demarketing seletivo, que ocorre quando as empresas podem selecionar os clientes 

que possuem recursos suficientes para cocriar valor a fim de reduzir custos e fortalecer a 

vantagem competitiva (FARQUHAR; ROBSON, 2016), desestimulando ou ignorando os 

demais clientes. No entanto, atribuir essa possibilidade apenas à empresa pode comprometer a 

dinâmica interacional, uma vez que isso limita a possibilidade de integrar outros atores ao 

processo de oferta. Assim, cabe refletir se a estratégia de demarketing seletivo seria uma 

garantia de cocriação de valor ou um retorno à Lógica Dominada por Bens.  
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 Isso porque o demarketing é uma estratégia que depende unicamente de quem oferta, 

excluindo os demais atores que são afetados por essa oferta, seja consumidores, clientes, ou 

sociedade em geral. Portanto, cabe retomar o questionamento inicial da tese sobre quem é 

beneficiado pelo refinamento teórico do marketing. Tal pergunta, pretende a resposta geral 

“todos os atores que de alguma forma compõem o ecossistema de serviço”. Nesse caso, mesmo 

que um ator sequer conheça qualquer termo estudado, a disciplina deveria proporcionar uma 

teoria que beneficiasse todos ou não prejudicasse ninguém. Isso constitui o papel das ciências 

sociais aplicadas em atender academicamente, socialmente e economicamente. 

Como foi aqui exposto, a informação integra um fator determinante no resultado da 

transação, pois através dela é possível selecionar o conhecimento adequado para aplicação 

adequada aos recursos por todos os atores. Por um lado, a informação pode favorecer a 

aplicação de conhecimentos e habilidades na integração de recursos. Por outro lado, ela pode 

dificultar o acesso aos recursos, quando consideramos, por exemplo, o desestímulo causado 

pelo boca a boca negativo ou a falta de capacidade para a compreensão correta das informações. 

Assim, percebemos a oportunidade de alinhar a coordenação das trocas aos objetivos 

pretendidos a fim de atenuar os efeitos da codestruição. 

 Um ponto de debate ainda não discutido nos estudos sobre formação de valor, ou mesmo 

na abordagem da Lógica Dominada por Serviço, diz respeito à possível assimetria entre as 

partes que interagem nas transações. Como sinalizado ao longo da discussão, há o pressuposto 

neste trabalho de que quanto maior o número de papéis exercidos pelos atores envolvidos nas 

transações, mais difícil torna-se o controle e a coordenação das trocas, previstos na décima 

primeira premissa da S-D Logic. Para encaminhar as contribuições teóricas baseadas na 

expansão da Lógica Dominada por Serviço, convém empregar a abordagem macro do 

marketing para situar como um sistema de marketing favorece o entendimento do pressuposto 

levantado. 

 

2.4 Macromarketing 

 

 O marketing tem nas trocas seu objeto focal de estudo e análise (KOTLER; LEVY, 

1969; KOTLER, 1972; HUNT, 1977). Contudo, até a consolidação da disciplina como ciência, 

ao menos quatro períodos históricos correspondem a diferentes escolas de pensamento de 

marketing. Shaw e Jones (2005) as explicam seguindo uma concepção pré-acadêmica, anterior 

a 1900, um período de abordagens tradicionais até 1955, a mudança de paradigma até 1975, e 

a ampliação do paradigma até os anos 2000.  
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 Wilkie e Moore (2003) destacam que na década de 1950 algumas questões sobre as 

consequências sociais do marketing foram incorporadas aos estudos, mas foi na década de 1970 

que as atividades de marketing, compreendidas em um contexto sistêmico, passaram a ser vistas 

como macromarketing, cujo interesse central são os sistemas de marketing ou sistemas 

agregados de marketing (LAYTON, 2007). Assim, é necessário compreender também o que 

são sistemas de marketing (SM) e seu papel no desenvolvimento e construção do 

macromarketing, como subdisciplina do marketing. 

 Uma visão macro expande as fronteiras econômicas e culturais implícitas no debate e 

propõe um novo ponto de partida com ideias e conceitos de ampla aplicabilidade. Para Layton 

(2009), esse ponto de partida é fornecido pelo próprio sistema de marketing que é capaz de 

propor à disciplina, a característica de uma disciplina social, capaz de lidar com os desafios do 

crescimento econômico. Uma síntese conceitual do macromarketing e sua relação indissociável 

de SM afirma que o macromarketing se refere ao estudo dos sistemas de marketing, aos 

impactos e consequências desses sistemas na sociedade e vice-versa (HUNT, 1981). 

 Hunt (op. cit.) expandiu a ideia do macromarketing pelo foco do estudo dos sistemas de 

marketing em variados níveis de agregação e dos efeitos recíprocos entre sociedade e sistemas 

de marketing. Isso inclui questões de responsabilidade social, interesses econômicos, 

sustentabilidade, aspectos legais e éticos do marketing, e as consequências recíprocas na relação 

do marketing com o sistema político e valores da sociedade. 

 Consequentemente, é possível diferenciar questões de macromarketing e de 

micromarketing. De acordo com Shapiro (2006) são três as principais diferenças nesses tipos 

de questão: o nível de agregação, a perspectiva de análise e a consequência gerada. No entanto, 

existe um elo entre os domínios macro e micro uma vez que, decisões no âmbito do 

micromarketing podem levar a fenômenos no âmbito do macromarketing (MICK et al., 2009), 

como efeitos das trocas no ecossistema de negócios. 

 Em um sistema de trocas, diversas variáveis afetam as relações entre os atores 

(BAGOZZI, 1974). Layton e Grossbart (2006) observam que nos sistemas de marketing ou 

sistemas agregados de marketing, elementos essenciais incluem atores, ambiente, componentes, 

propriedades e saídas. A configuração dos sistemas de marketing envolve, portanto, estruturas 

de troca econômica e social de tal forma que, ao se tratar de objetivos que visem descrição, 

explicação ou elevação do bem-estar social, no tocante a sistemas de trocas, tem-se um estudo 

de macromarketing (SHAWVER; NICKELS, 1979).  

 Na disciplina de marketing, o macromarketing surge como proposta de transcender os 

limites gerenciais da firma, ampliando a consideração dos efeitos das atividades (SHAPIRO, 
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2006). Noutras palavras, a abordagem de macromarketing envolve um projeto 

multidimensional, que envolve economia, finanças, cultura, ambiente e também, qualidade de 

vida com vistas a atender à demanda de uma globalização que envolve também países menos 

desenvolvidos (KILBOURNE, 2004). Logo, a institucionalização do macromarketing para o 

autor apresenta um modelo de estudo em que o desenvolvimento econômico e de mercado é 

consequência da melhoria na qualidade de vida (QV), no ambiente e na liberdade substantiva, 

incluindo cultura, igualdade e garantia de direitos políticos e civis.  

 A questão de justiça distributiva e equidade são, para alguns autores, respostas para 

garantir o equilíbrio do sistema (WILKIE; MOORE, 1999; LAYTON, 2009). Entretanto, Pittz 

et al. (2019) sugerem que a justiça distributiva deva ser considerada com uma abordagem ética 

de bem comum porque, nas trocas fora do mercado, a influência do poder político torna a 

abordagem normativa do macromarketing insuficiente para gerenciar o sistema de forma ética.  

 Isso ocorre porque as condições tendem a obscurecer o escopo mais amplo da questão 

e a diminuir a relevância das questões que não recebem um impacto econômico imediato 

(PITTZ et al., 2019). Para os autores, “o bem comum é bem adequado como um princípio ético 

norteador a ser usado no macromarketing, a fim de capturar melhor esse valor intrínseco, com 

a justiça distributiva como um instrumento para implementação” (PITTZ et al., 2019, p. 04). 

 A questão ética no desenvolvimento social, da forma como apresentada, denota o caráter 

multidisciplinar do macromarketing (PETERSON, 2006), à medida que torna mais complexo 

os efeitos das várias influências ambientais nos sistemas de trocas de forma geral (NICKELS; 

HILL, 1978) e não apenas dentro do mercado. É possível perceber, que as consequências das 

escolhas e ações dos atores do sistema ultrapassam-no (MITTELSTAEDT et al., 2006). 

 O sistema de marketing é então composto de ações de âmbito coletivo e interações dos 

elementos em contexto social (LAYTON; DUAN, 2015). Layton e Grossbart (2006), já 

apontavam, como uma das especificidades de um sistema de marketing, trocas além das 

econômicas. Mittelstaedt et al. (op. cit.) comparam um sistema de marketing a uma ágora grega, 

propondo a terminologia agorology para o estudo do macromarketing. Neste sentido, 

 

 As várias atividades da ágora antiga, como as estudadas pelo macromarketing 

contemporâneo, eram simbióticas e historiadores e arqueólogos da ágora antiga 

percebem que atividades e atores do mercado não podem ser entendidos totalmente 

sem entender também a interdependência dos mercados e sistemas de marketing com 

outras dimensões da vida cívica. (MITTELSTAEDT et al., 2006, p. 131) 

 

 

 Shultz e Peterson (2019), no estudo sobre os desafios de um desenvolvimento 

sustentável no Vietnam, compreendem a complexidade de um sistema de marketing e a 



56 
 

necessidade de estudá-los holisticamente, no macromarketing. Para os autores, o 

desenvolvimento sustentável passa pela busca de um bem-estar coletivo, compreensão 

sistêmica das atividades individuais e resoluções por meio de cooperação e engajamento entre 

projeto, produtos, serviços e lideranças institucionais. Temos então no macromarketing uma 

ideia de sistema global com impactos no desenvolvimento econômico, político e social na 

qualidade de vida (KILBOURNE, 2004; WILKIE; MOORE, 2006). 

 Como observado, estudos na perspectiva do macromarketing enfatizam temas como 

justiça distributiva, desenvolvimento sustentável e bem-estar (LAYTON, 2015; SHULTZ; 

PETERSON, 2019; PITTZ et al., 2019). Existe então, uma natureza dinâmica, complexa e 

processual; a qual impede o entendimento atômico do objeto que se pesquisa (LUCARELLI; 

GIOVANARDI, 2019). Em decorrência disso, as relações em um sistema de marketing, são 

indissociáveis dos fenômenos que nele ocorrem. 

 É sabido, contudo, que o desenvolvimento é capaz de proporcionar resultados sociais 

positivos, quando o sistema de marketing apresenta equilíbrio, ou negativos, em caso de 

desequilíbrio (LAYTON, 2007; 2009). Layton (2009) ressalta que, quando os sistemas de 

marketing são mal adaptados aos ambientes em que operam, o crescimento e a qualidade de 

vida são diretamente afetados, porque o sistema de marketing é um bem coletivo multifacetado 

que considera custos e benefícios para o todo, o que inclui possibilidades de equilíbrio e colapso 

(LAYTON, 2009).  

 Alguns sistemas apresentam equilíbrio e são responsivos ou adaptativos. As saídas de 

um sistema de marketing, em geral, geram sortimento heterogêneo de ofertas condizentes com 

os desejos dos atores desse sistema, porém nem sempre as saídas são benéficas. Algumas ofertas 

deletérias, como de bebidas alcoólicas, drogas, cigarros, pornografia, dentre outras, enfrentam 

barreiras que incluem desde a regulação e controle do sistema até o banimento de categorias 

específicas (LAYTON, 2011), embora sua supressão não de interesse ou aprovação por todos 

os atores. Assim, dizemos que as saídas dos sistemas de marketing geram consequências que 

podem ser positivas e/ou negativas para os atores envolvidos nos processos de troca. 

  

2.4.1 Saídas do sistema 

 

Um sistema de marketing é constituído por diversos atores individuais ou grupos que 

negociam transações com valor para as partes. Layton (2009) conceitua o sistema de marketing 

como rede de indivíduos, grupos e/ou entidades que participam de uma matriz social, ligada de 
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forma direta e indireta, através de trocas voluntárias de valor. Trocas essas que obedecem à 

dinâmica de transações que ofertam valor conforme os clientes demandam. 

 Um sistema de marketing possui componentes essenciais e as saídas ou resultados 

consistem em um desses componentes (LAYTON; GROSSBART, 2006). Neste sentido, dentre 

os componentes apresentados por Layton e Grossbart, a saber, o ambiente do sistema; atributos 

e propriedades, são características descritivas e, de certo modo, estáticas quando comparadas 

às saídas e resultados.  

 As saídas geradas pelas trocas realizadas nos sistemas agregados de marketing geram 

impactos objetivos e subjetivos que alcançam, além dos atores envolvidos diretamente, outros 

indivíduos que, embora não tenham participação direta em uma transação específica, sentem-

se beneficiados ou prejudicados pelas relações constituídas nas redes. Wilkie e Moore (1999; 

2006) identificaram como conjuntos primários os atores participantes como os mercados 

ofertantes; os consumidores, que demandam as ofertas; e as entidades governamentais, que 

devem agir como facilitadoras das operações, beneficiando a sociedade como um todo, seja em 

qual nível de agregação se encontre o sistema. 

 Os resultados de um sistema de marketing vão desde a alteração nas características do 

sistema, incluindo necessidade de mudança ou, até mesmo, de descontinuidade do próprio 

sistema. As saídas repercutem em impactos ambientais, mudanças culturais, reformas 

institucionais e implicações políticas. Temos, no caso em questão, o foco no problema da 

subsidência ocasionado pela mineração em um terreno com má formação geológica, o que 

implica um estudo de âmbito macro. Cada saída pode ser alocada em algum nível de agregação 

do sistema integrado que afeta os domínios econômicos, sociais, políticos, ambientais e 

culturais. O sistema gera saídas que nem sempre são positivas para todas as partes (LAYTON, 

2015).  

 No estudo do macromarketing e dos sistemas agregados, definiu-se a ideia de 

externalidade emprestada das ciências econômicas, para explicar as saídas em termos de custos 

ou benefícios não calculados na troca (MUNDT, 1993). Sobre as consequências sociais do 

marketing, Nason (1986) se refere às externalidades como os efeitos imprevistos, positivos ou 

negativos, cujas partes da transação experimentam ou qualquer efeito, previsto ou não, 

experimentado por pessoas que não são diretamente partes da transação. 

 Sempre que funções sociais ou econômicas são afetadas por subprodutos incidentais ou 

não intencionais da atividade de outros, surgem externalidades (JEDRZEJOWSKA-

SCHIFFAUER et al., 2020). As externalidades também são vistas como ruído nas trocas 

(MUNDT; HOUSTON, 2010).  
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 Utilizando uma metáfora da troca como diálogo, Mundt e Houston (op. cit.) enfatizam 

que externalidades seriam os resultados não capturados na conversa. Neste sentido, ao 

compreender que os atores não podem entregar valor, mas podem participar na criação e oferta 

de propostas de valor (VARGO; LUSCH, 2016); é possível identificar um diálogo entre as 

partes capaz de oferecer uma proposição de valor que, por sua vez, é fenomenologicamente 

determinado pelas partes, como resultado de sua interação.  

 É partindo dessa premissa que Mundt e Houston veem sua metáfora de troca como 

diálogo na qual o ofertante é o remetente, a proposta de valor é a mensagem, o comprador é o 

destinatário que compara a mensagem (proposição de valor) com a experiência do usuário 

(valor em uso), interpretando a precisão da mensagem por meio da experiência, ocasionando 

uma “exformation” (MUNDT; HOUSTON, 2010, p. 29).  

 Há ainda os casos em que o diálogo apresenta tantos ruídos que a informação 

simplesmente não acontece causando a ignorância racional ou radical, como exemplo, os 

fenômenos políticos recentes no Brasil e a intolerância política e religiosa em 2022. A 

ignorância seria racional quando se usam argumentos históricos sem compreensão do contexto, 

como versículos bíblicos, e pode ser radical, quando, em nome da ignorância racional justifica-

se atacar a liberdade do outro, enxergando-o como inimigo. Neste caso, o ator compreende o 

contexto histórico e temporal e deliberadamente faz uso dele para manipular ou atacar os 

diferentes.  

Em contextos organizacionais, podemos citar a comunicação formal e informal. Uma 

comunicação formal, assinada por representantes institucionais, deve ter a clareza suficiente 

para comunicar exatamente o que se deseja. Quando esta comunicação não está clara ou não é 

disseminada para todos os interessados, pode haver erros no processo comunicacional 

favorecendo, inclusive, à alienação através da linguagem (HABERMAS, 2011). Tal tema é 

tratado por Larsen (2019), ao citar a importância do fluxo informacional para que o marketing 

alcance o objetivo sistêmico de otimizar a satisfação agregada do consumidor.  

 Para que o objetivo seja alcançado, o sistema deve seguir em consonância com o bem-

estar social, que passa pela liberdade individual. O macromarketing pode atuar na restrição da 

liberdade individual, quando a escolha de um ator proporciona um mal maior a outro ator do 

que bem aquele que escolhe (LARSEN, 2019). É uma questão que implica equilíbrio sistêmico 

no qual as saídas de um sistema são capazes de beneficiar todas as partes ou, pelo menos, de 

não prejudicar nenhuma delas. 

 Logo, as saídas de um sistema e as externalidades das opções presentes nele podem ser 

positivas ou negativas e ter alcances diferentes de acordo com o nível de agregação do sistema. 
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Do mesmo modo, uma externalidade negativa pode fazer surgir uma externalidade positiva. 

Assim, se é possível ver as externalidades como restrições incontroláveis, também é possível 

vê-las como recursos potenciais para a criação colaborativa de uma melhor proposta de valor 

para a comunidade e a empresa (LUSCH et al., 2007). A Lógica Dominada por Serviço institui 

uma relação onde todos os atores se tornam recursos capazes de colaborar em suas transações 

para otimizar as saídas do sistema. 

 Ao que é possível perceber, estudar saídas em termos de externalidades sociais converge 

à compreensão de que uma parte pode afetar todo o sistema. O estudo das externalidades 

ultrapassa a questão de eficácia gerencial e inclui meio ambiente, bem-estar e políticas públicas, 

que devem ser vistas na perspectiva do macromarketing (SHAWVER; NICKELS, 1979). Diz-

se, então, que “as externalidades são de importância crucial, não exclusivamente da perspectiva 

da economia dominante, mas também da legislação e da formulação de políticas”. 

(JEDRZEJOWSKA-SCHIFFAUER et al., 2020, p. 228). 

 Alguns teóricos têm explorado as externalidades do ponto de vista de saídas negativas 

de um sistema (REDMOND, 2018; GRIFFITHS et al., 2019; JEDRZEJOWSKA-

SCHIFFAUER et al., 2020). Isso pode ser explicado sob o entendimento de que os resultados 

negativos envolvem questões éticas, que incluem intencionalidade, responsabilidade e 

causalidade (JEDRZEJOWSKA-SCHIFFAUER et al., 2020). As saídas negativas também 

expõem o custo verdadeiro da troca, tornando a discussão sobre externalidades a questão social 

mais importante a ser considerada no estudo de um sistema de marketing (LACZNIAK, 2017). 

Conforme exposto no resumo, introdução e contextualização da tese, é sabido que aqui 

trataremos de um fenômeno único e que corresponde a um sistema de marketing. Desse modo, 

desenvolvendo um modelo, com base nos agentes afetados neste sistema, apresentamos a seguir 

um esboço de um SM no caso Braskem: 

Fonte: elaboração própria (2023) 
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 Desse modo, podemos perceber a aproximação entre o processo de valor e os resultados 

das trocas em um contexto de sistema de marketing.  

 

2.5 Refinamento teórico 

 

A ideia de uma lógica focada em serviço não é por si uma teoria. Vargo e Lusch 

explicitaram seus ideais em publicações que esclarecem certo distanciamento de um novo 

paradigma (VARGO; LUSCH, 2007, 2011). A proposta da Lógica Dominada por Serviço 

consistiria numa construção pré-teórica abrangendo a ideia da necessidade de consolidar uma 

teoria de mercado anterior a uma teoria de marketing. Ao observar a ênfase nos processos de 

troca ao longo do desenvolvimento do marketing, já se poderia conceber a emergência de focar 

nas trocas e transações facilitadoras delas.  

A ampliação do conceito de marketing discorre sobre uma essência mais focada na 

operação do que na entrega. Em 1972, Kotler já identificava que a troca de valores entre as 

partes do processo consistia no conceito genérico do marketing fazendo da troca a função 

principal da disciplina. Ao repensar esse foco na troca, Vargo e Lusch destacaram que ampliar 

o conceito de troca seria mais adequado do que ampliar o próprio conceito de marketing, porque 

ampliando a ideia de troca, seria possível romper a visão micro baseada em troca econômica. 

Na Lógica Dominada por Serviço, isso é evidenciado, quando se verifica que as trocas 

envolvem mudanças de foco para valor e ação.  

Em um artigo de 2016, Vargo e Lusch aventaram a possibilidade da S-D logic vir a ser 

uma teoria. A afirmação foi em tom de resposta às contribuições que a proposta deles recebeu 

desde 2004. Segundo os autores, a experiência do consumidor tem relevância na cocriação de 

valor, porém não é ela que determina o valor, especialmente porque se fala em processo de 

cocriar. Desse modo, cria-se “junto a”. Para explicar como isso ocorre, Vargo e Lusch 

acrescentaram o axioma institucional para assegurar que a proposta de valor oferecida fosse 

experimentada de forma correta pelos beneficiários.  

Apesar de defenderem o potencial teórico da lógica dominada por serviço, Vargo e 

Lusch (op. cit.) não aprofundam a construção da teoria no sentido dos termos que a compõem. 

Em 2017, os autores defenderam a LDS como teoria de mercado, apresentando uma agenda de 

pesquisas até 2025. Eles afirmaram que a lógica estaria mais próxima a ecossistemas que 

envolvem trocas monetárias. Entendemos que essa publicação de 2019 encontra coerência com 

o framework da LDS apresentado por Vargo e Lusch, seguindo uma lógica de mercado.  
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Segundo Hunt (1977), teorias constituem inter-relações de conjuntos de definições e 

proposições com generalizações tipo-leis (lawlike), em uma estrutura sistematizada com 

potencial de aumentar o conhecimento científico de fenômenos, permitindo-nos explicá-los e 

prevê-los. Baker e Saren (2016) argumentam que as teorias constituem um meio de destilar a 

pesquisa existente em uma perspectiva coerente e explicativa do mundo, que nos ajuda a 

entender melhor os eventos específicos. 

 Popper (2005) atribui à teoria o sentido de racionalização, explicação e dominação do 

que entendemos por mundo. Rudner (1966) sistematiza a definição de teoria acrescentando que 

as generalizações devem ser empiricamente testáveis e a estrutura, capaz de explicar e prever 

fenômenos. Vargo (2018) defende que a explicação é mais importante que a previsão e insiste 

para uma reorientação que explique como são formados os mercados e como eles funcionam.  

Explicação e previsão não são excludentes. Inclusive os próprios tópicos de estudo da 

disciplina de marketing têm um alcance maior que o mercado como, por exemplo, as discussões 

sobre responsabilidade social e ambiental, marketing social, marketing político, marketing de 

cidades, dentre outras. Dessa forma, se explicação e previsão não são excludentes, tão pouco 

devem ser hierarquizadas. Boas teorias incluem explicação e previsão (HUNT, 1977).  

O framework da LDS, como proposta inicial de uma teoria de mercado, aborda, segundo 

Vargo uma teoria mais explicativa que preditiva. Contudo, é possível que uma teoria de 

mercado nas formas as quais são postas pela LDS não seja suficiente para a construção de uma 

base científica sólida para uma teoria de marketing, como propõe Vargo (2018). Isso porque o 

autor sugere uma hierarquia entre explicação e previsão, defendendo a explicação como mais 

importante. Por motivos elencados neste subtópico, entendemos que uma teoria envolve uma 

sistematização com generalizações não apenas capazes de serem empiricamente testadas, como 

também, estruturalmente capazes de explicar e prever sem que tais etapas sejam excludentes. 

Com isso, não invalidamos a lógica dominada por serviço como teoria de mercado, 

apenas colocamos sob suspeição sua condição como teoria de marketing, como já explorado 

em tópicos anteriores. Tal afirmativa se sustenta na necessidade de explorar os termos: troca, 

valor e serviço. 

Dada linhagem econômica do marketing confundir o valor como componente de troca 

econômica (HIETANEN, et al. 2018), a LDS se debruça enfaticamente em expandir o sentido 

de valor, admitindo não apenas o valor em uso ou em contexto, mas no sentido de utilidade. 

Assim, o valor estaria presente em todos os níveis de troca, transcendendo o caráter meramente 

econômico seja a economia em termos de trocas monetárias ou em recursos ou saídas que, 

embora não tenham um valor explícito, envolve alguma economia. No entanto, na prática, ao 
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apresentar a lógica como uma teoria de nível superior, a rede nomológica do mercado é 

estabelecida e solidificada antes da aplicação dela, que seria o marketing (VARGO, 2018).  

Isso implica a tendência do valor em permanecer sempre arraigado à troca econômica, 

o que pode ser visto, por exemplo, na publicação da obra The service-dominant logic of 

marketing: dialog, debate, and directions, editada por Robert F. Lusch e Stephen L. Vargo, que 

reúne trinta e dois artigos divididos nas mais diversas seções, porém nenhum dos artigos 

apresenta uma visão de valor propriamente diferente da que se conhece. É possível que este 

seja um gargalo que admite a lógica como teoria de mercado, mas não alcança a dimensão de 

uma teoria geral para o marketing. 

Tem-se que, estabelecer uma teoria geral para o marketing com base em uma lógica que 

prioriza o mercado pode ampliar a lente, mas não desloca a visão microeconômica, criticada 

pelos proponentes da LDS.  

Vargo (2018) retoma a utilização do termo Teoria Geral de Marketing, defendendo a 

explicação acima da previsão e sustentando características da LDS que a aproximam de uma 

teoria. E é pela utilização do termo teoria de marketing, que nos propomos a analisar e contribuir 

com o desenvolvimento dela, admitindo a presença econômica na disciplina, mas buscando o 

deslocamento para o que está à margem da moeda. Mais ainda, para quem está à margem da 

transação diretamente monetária, mas que é afetado por ela. 

Há que se considerar as dimensões do mercado que estão não apenas no espaço que ele 

ocupa, mas além dele. Hietanen et al (op. cit.) alegam que colocar o valor de uso em primeiro 

plano minimiza a dimensão política dos mercados, posicionando o valor no mesmo plano do 

valor em troca. Esse valor mantém o sistema de fetichismo de mercadoria, sem refletir sobre 

trocas em contextos culturais não dados, mas aprendidos por cada consumidor. 

 Poderíamos pensar na concepção teórica da Lógica Dominada por Serviço ao observar 

a relação proposta na qual um construto afeta outro construto (MACINNIS, 2011). Conforme 

Macinnis, não devemos confundir construtos com domínio e, no marketing, os domínios 

estudados são relacionamento, serviços, competição, escolha, planejamento estratégico, preço 

e publicidade. Na lógica estudada, os proponentes apresentam um arcabouço teórico no qual, 

dentre as onze premissas, cinco constituem axiomas. Por isso, os axiomas da S-D logic 

correspondem a construtos cujo domínio é o valor cocriado.  

Um avanço conceitual no âmbito do domínio da lógica dominada por serviço seria, por 

exemplo, a formação interativa de valor (FIV). Neste caso, o valor é percebido como ente que 

existe antes mesmo do mercado no qual a rede nomológica deveria ser estabelecida. 

Estabelecendo o valor como processo seria possível viabilizar uma teoria de nível superior que 
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se solidificaria pela possibilidade do valor sendo cocriado, criado, codestruído, destruído, ou, 

conforme Yang et al (2017) não capturado. Tal contribuição suporta o desenvolvimento de um 

sistema que interconecta leis relacionando propriedades capazes de observação, construtos 

teóricos observáveis além de diferentes entre si (CRONBACH; MEEHL, 1955). 

Um ponto a se destacar ainda na concepção da S-D logic é esclarecer a tipologia da 

teoria pretendida. Glaser e Strauss (1967) destacam a existência das tipologias formais e 

substantivas. Ao observar a estrutura que dispõe as premissas da lógica, podemos entendê-la 

no âmbito de uma teoria formal, embora incompleta, pois carece de uma extensão para 

possibilidades diversas de valor em processo. Ainda assim, fenômenos sociais específicos 

precisam de explicações e teorias do tipo substantivas, capazes de explicar empiricamente 

situações do mundo real.  

Neste sentido, os esforços para uma reorientação teórica tal qual propõe a Lógica 

Dominada por Serviço requer revisões de suas bases axiomáticas e premissas a fim de que esta 

reorientação pretendida atenda não apenas o mercado, mas a todo o sistema de marketing 

impactado pelo resultado das trocas a partir dele.  

Vargo (2018) busca refinar a LDS, apresentando-a como teoria que nasce primariamente 

pela necessidade de explicar e compreender o mercado, porém que não se restringe apenas a 

ele. Essa perspectiva demanda reflexão crítica, uma vez que a intenção de se construir uma 

teoria própria para o marketing é válida e necessária. Contudo, qual potencial de emergir uma 

novidade para a compreensão das trocas além do que conhecemos com auxílio de outras 

disciplinas como economia, antropologia e sociologia? Talvez, estudar o mercado por uma nova 

lente, o serviço, não seja suficiente para modificar a dinâmica micro do mercado, pois não é o 

mercado o cerne do marketing, mas a troca.  

Como citado, na obra de Lusch e Vargo (2015), os trinte e dois artigos de renomados 

pesquisadores mantêm o esforço de explicar o mercado, mas não conseguem desvinculá-lo das 

trocas monetárias. O que se percebe é uma análise que valoriza mais o serviço capaz de integrar 

recursos, porém não se preocupa em precificar, explicar, compreender e prever externalidades 

sociais, ambientais, políticas, culturais e econômicas que as trocas ocasionam, especialmente 

em situações específicas, a exemplo do Caso Braskem, aqui tratado, e das tragédias em Minas 

Gerais causadas pela Samarco e Vale.  

O mercado está para as trocas econômicas de modo que compreendê-lo pode ser 

suficiente para sustentar a narrativa de integração de recursos para criar valor, dentre os atores 

diretamente interessados nestas trocas. Contudo, às margens do mercado estão atores passíveis 

de serem afetados e que, em nível macro, também são partes constituintes da formação de valor. 
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2.5.1 Teoria formal versus teoria substantiva 

 

A proposta dessa tese está alinhada à proposição de que a Lógica Dominada por Serviço, 

por si, não é capaz de explicar todos os fenômenos que envolvem trocas sociais e econômicas. 

Desse modo, uma teoria formal, tal qual pretendida pelos defensores da S-D logic, necessita de 

refinamentos tais quais permitam enxergar externalidades além da cocriação de valor. 

Portanto, aqui é utilizada uma abordagem de uma teoria baseada nos dados, Grounded 

Theory (GT), que será melhor detalhada no próximo tópico. Contudo, é possível justificar aqui, 

brevemente, os traços que delineiam a GT no esforço de uma comparação constante de dados 

em um fenômeno específico. Neste sentido, uma Grounded Theory, em si, é uma teoria que 

resulta da metodologia Grounded Theory, tendo, portanto, significado duplo e abrangente: 

teoria e método (BRYANT; CHARMAZ, 2007). 

Isso implica que são inseparáveis. Glaser e Strauss (1967), proponentes da GT, 

identificaram a existência de duas teorias: uma formal e uma substantiva. Para eles, a teoria 

formal seria sempre mais abrangente e capaz de sustentar a teoria substantiva, a qual, por sua 

vez, nasce a partir de situações observadas no mundo real.  

Logo, é possível inferir que, embora seja possível a construção de uma teoria formal a 

partir de dados secundários e mesmo das análises sobre outras teorias, como é o caso da S-D 

logic, uma teoria substantiva com base em situações reais, é capaz de desenvolver propriedades 

integrativas que sustentem a teoria formal. Essa capacidade integrativa auxilia no 

desenvolvimento de propriedades e categorias relevantes, desejáveis à sustentação de uma 

teoria formal (GLASER; STRAUSS, 1967). 

De outro modo, a teoria substantiva é necessária para criar e entender conceitos a partir 

de termos e expressões que a sociedade usa para interpretar e organizar seu próprio mundo 

(PINTO; SANTOS, 2012). Assim, conquanto o presente texto apresente discussões sobre 

teorias já discutidas no âmbito da disciplina do marketing, utiliza como procedimento a GT 

como metodologia qualitativa, no sentido proposto pelos autores do método à medida que 

colabora à construção do alicerce da Teoria Geral de Marketing ambicionada, que teria como 

base a S-D Logic em sua estrutura mais atual. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 A tese apresenta uma pesquisa qualitativa com fins analíticos da estrutura conceitual da 

S-D Logic e da narrativa de cocriação de valor apresentada. O desenvolvimento da pesquisa é 

baseado em um contexto social específico a ser detalhado no próximo subtópico.  

O raciocínio abdutivo, no sentido peirceano, delineia a pesquisa pela justificativa que a 

abdução corresponde a única operação lógica capaz de introduzir uma nova ideia (PEIRCE, 

1974). Desse modo, obedecemos a seguinte construção: 

 

• O fato surpreendente C é observado. 

• Mas se A fosse verdade, C se seguiria naturalmente. 

• Logo, existe razão para suspeitar que A seja verdade. 

 

 O raciocínio abdutivo atende à possibilidade de construção de uma metodologia 

fundamentada nos dados, no original, Grounded Theory (GT), que emprega várias técnicas de 

coleta de dados. Apesar de a proposta da GT constituir uma epistemologia indutiva, a 

operacionalização da pesquisa em concomitante análise de dados se dá interativamente, 

privilegiando o raciocínio abdutivo (CHARMAZ, 2014). Atendendo o que sugere Charmaz (op. 

cit.), a GT demanda o ir e vir de quem pesquisa, logo, o seu envolvimento, à medida que 

considera diversas teorias possíveis de explicar tantas descobertas quanto forem possíveis. A 

abdução contempla ainda o retorno ao campo para teste das teorias. 

Por entender que a abordagem filosófica straussiana pautada no interacionismo 

simbólico, influenciou a abordagem filosófica construtivista de Charmaz, seguimos os pontos 

em comum de ambas abordagens, contemplando o máximo de riqueza possível no sistema de 

análise de dados. Assim, justifico o uso da literatura em todas as etapas da pesquisa (STRAUSS; 

CORBIN, 2008).  

Tanto a visão de Strauss e Corbin, quanto a de Charmaz concordam em aspectos como 

a indução, análise comparativa constante e o desenvolvimento de teoria a partir dos dados, além 

de defenderem a utilização de uma amostragem teórica pela revisão dos dados (STRAUSS; 

CORBIN, 2008; CHARMAZ, 2014). Nestes termos, utilizei memorandos a fim de delimitar a 

amostra teórica durante toda a pesquisa.  

O modelo paradigmático ao qual atende essa pesquisa foi com base na GT straussiana 

contemplando o que se conhece por três Cs: condições; ações-interações; e consequências 

(CORBIN; STRAUSS, 2015). No contexto brasileiro, a tradução da obra em 2008 transforma 
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esse modelo em “5 CS”, no intuito de tornar mais explicativo aos pesquisadores brasileiros que 

lidam com metodologias construtivistas. Desse modo, temos: contexto; condições causais; 

condições intervenientes; estratégias; e consequências (STRAUSS; CORBIN, 2008). De 

qualquer forma, a utilização dos paradigmas dos 3 Cs ou 5 Cs, nos levará aos mesmos eixos 

analisados. 

A orientação epistemológica deste trabalho requereu a observação do contexto, o lugar 

(posição) dos atores envolvidos, as ações de cada ator no fenômeno estudado, as múltiplas 

realidades implicadas e a subjetividade de quem fez a pesquisa como um recurso, à medida que 

é reconhecida e objetivada (CHARMAZ, 2014). Tal perspectiva atende à recomendação de 

O’Reilly et al. (2012) ao dizer que a GT como método atende o seu potencial quando 

considerada do ponto de vista epistemológico, empregada como uma metodologia holística, 

não apenas como parte do processo de codificação e análise de dados. 

 A Grounded Theory dialoga com os objetivos analíticos deste projeto aplicados no 

fenômeno em questão. Portanto, de um lado, temos a oportunidade de conduzir o caminho da 

pesquisa rumo à teoria substantiva pela GT. Por outro lado, com vistas a contribuir à 

consolidação de uma metateoria e teoria formal, a partir da Lógica Dominada por Serviço, 

advogamos e refutamos a proposta teórica nos termos de Mclinis (2011).  

Advogando, endosso um ponto de vista da discussão sobre formação de valor, para 

sugerir um outro caminho/narrativa para a S-D Logic. Refutando, contra-argumento sobre o 

papel de suficiência das instituições no controle e coordenação das trocas, com vistas à 

cocriação de valor. Isto posto, apresento o contexto estudado com fins de suporte      à 

consecução dos objetivos. 

 

3.1 Lócus da pesquisa 

 

 O “Caso Pinheiro”, como fora primeiramente denominado, envolve prejuízos no solo 

de alguns bairros no município de Maceió. A situação começa a ser colocada em evidência após 

o agravamento das rachaduras e afundamento de moradias e vias públicas na região do bairro 

do Pinheiro. O agravamento foi percebido após as intensas chuvas em fevereiro de 2018, 

seguido por um abalo sísmico em março de 2018.  

 Segundo o relatório síntese do CPRM apresentado em 29 de abril de 2019, destaca-se 

que 

 Do ponto de vista geológico a área está inserida dentro do contexto das bacias 

sedimentares da margem continental brasileira, mais especificamente na Bacia 

Sergipe-Alagoas (Sub-bacia Alagoas), originada há 150 milhões de anos, em 
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decorrência da separação entre os atuais continentes africano e sul-americano e 

consequente formação do oceano Atlântico. De modo geral, a Bacia Sergipe-Alagoas 

subdivide-se em blocos ou compartimentos tectônicos, limitados por grandes falhas. 

(CPRM, 2019, p. 10). 

 

 Ressalta-se que geologicamente os limites naturais postos há 150 milhões de anos já 

determinaram um corte geomorfológico com má formação. A isso, associa-se uma ocupação 

desordenada das regiões afetadas, dada a falta de planejamento urbano; e a presença de 

aproveitamento mineral em área urbana, pela empresa Braskem. Desse modo, os aspectos que 

compõem a geografia local apresentam uma dimensão temporal muito além daquela que opera 

a petroquímica com a atividade de extração de sal-gema, que se dá a partir da década de 1970. 

 A Braskem é, hoje, a maior produtora de resinas termoplásticas nas Américas e a maior 

produtora de polipropileno nos Estados Unidos. A Braskem está inserida no setor químico e 

petroquímico, que tem participação relevante em inúmeras cadeias produtivas e é essencial para 

o desenvolvimento econômico. Nesse contexto, a química e o plástico contribuem na criação 

de soluções sustentáveis para a melhoria da vida das pessoas em setores como moradia, 

alimentação e mobilidade. A Braskem é a única petroquímica integrada de primeira e segunda 

geração de resinas termoplásticas no Brasil. Isso se traduz em vantagens competitivas, como 

escala de produção e eficiência operacional.  

Diante do relatório divulgado, no dia 09 de maio de 2019, a Braskem decidiu 

interromper as atividades de extração em Maceió, Alagoas. Tal decisão provocou dúvidas 

quanto à permanência da empresa na cidade, além de afetar diretamente a economia local. A 

nota da Braskem, em site oficial diz: 

 

 A Braskem iniciou o processo de paralisação da atividade de extração de sal e da 

consequente paralisação das fábricas de clorossoda e dicloretano localizadas no bairro 

do Pontal da Barra em Maceió/AL. Além disso, a Companhia está avaliando os 

impactos na planta de PVC em Marechal Deodoro/AL e nas suas plantas do Polo de 

Camaçari/BA, uma vez que estão integradas na cadeia produtiva. A empresa usará 

todos os padrões de segurança aplicáveis para esse processo. 

 

 Uma parte silenciada dos relatórios emitidos pela Braskem, contudo, são as centenas de 

pessoas afetadas pela desocupação dos bairros. Famílias que construíram história através de 

suas casas e vizinhança, como também os comércios de bairro afetados. Diante disso, 

reconhecemos que o desdobramento do Caso ainda apresenta disputas e jogos de interesses dos 

atores envolvidos. 
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3.2 Coleta de material e participantes da pesquisa 

 

 A pesquisa foi, em primeira etapa, fundamentalmente documental. Fontes 

especificamente do Ministério Público Federal disponibilizaram acordos e processos de 2020 a 

2022, de modo que reúne todos os acordos de cooperação e deliberações da justiça de Alagoas 

até o momento. Os autos que levaram às decisões podem ser vistos como razões documentais 

que levaram à codestruição de valor; enquanto as determinações do Ministério Público, como 

iniciativas em busca de uma formação interativa de valor.  

 Além do acesso a documentos legais, cita-se a busca de matérias jornalísticas, devido à 

ampla cobertura da mídia sobre o caso. Matérias de acesso público em jornais de circulação on-

line foram catalogadas e reunidas desde 2019. Nos últimos meses de 2021, o problema recebeu 

maior evidência no cenário nacional, sendo divulgado por perfis de redes sociais que contam 

com engajamento de milhões de pessoas. 

 Quanto à utilização das redes sociais, também em 2019, criei um perfil na rede 

Instagram @problema_em_questao. Através desse perfil, busquei acompanhar a reação dos 

moradores e dos empreendedores que tiveram que deixar suas propriedades diante do 

acontecimento que comprometeu o terreno. O perfil, que começou com pouco mais de dez 

seguidores, até oito de fevereiro de 2023 possuía 166 seguidores ativos e engajados nas 

publicações. 

De julho de 2020 a dezembro de 2021, estive diversas vezes no local, cumprindo etapas 

etnográficas de campo, conversando com pessoas, fazendo registros audiovisuais e reuniões em 

sindicato, organizações civis e com lideranças religiosas. Como observa Charmaz (2014), as 

técnicas de coletas de dados constituem instrumentos possíveis, mas não prescrições rígidas. 

Assim, utilizei de todos os meios que estavam ao meu alcance para enriquecer o trabalho. 

Dada a necessidade de empregar a metodologia de forma holística e, contemplando os 

componentes fundamentais da Grounded Theory, busquei parcimônia na análise dos dados 

coletados, uma vez que o método demanda comparação constante, ou seja, a coleta, a 

codificação e análise dos dados dão-se de forma simultânea (STRAUSS; CORBIN, 2008). Os 

dados foram acrescentados de modo a permitir o ajuste das categorias teóricas. Neste sentido, 

conforme foi surgindo a necessidade de refinamento de categorias e subcategorias, outros dados 

foram acrescentados, incluindo novas técnicas de coleta. 

 A comparação constante apoia outro elemento da GT que é a amostragem teórica. Ela 

ocorre pela agregação de novo material de análise tal seja necessário para compreender 

subcategorias em codificação (CHARMAZ, 2014). Charmaz (op. cit.), sugere que os dados 
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sejam codificados em pelo menos duas etapas, sendo uma de estudo minucioso do que foi 

coletado e outra de seleção e teste com dados mais amplos a fim de gerar categorias.  

Entretanto, dada a relevância do caso, não encerrei a pesquisa e agreguei análises e 

discussões que extrapolaram os protocolos da GT. Foram ao menos cinco etapas de codificação 

e a amostragem teórica foi alcançada antes mesmo de finalizar a coleta. 

Diante disso, ainda que nem todo material esteja presente nos resultados e discussões, 

estarão nos apêndices e anexos, pois tornaram-se fundamentais para registro histórico e 

documental do caso. Além disso, faz parte de um compromisso com todos os participantes que 

aguardam a devolutiva do que aqui foi apresentado.  

A Figura 9 exibe o percurso metodológico a partir da observação empírica. 

 

Figura 9 - Delineamento metodológico 

Fonte: elaboração própria adaptada de Strauss e Corbin (2008) e Charmaz (2014) 

  

O delineamento proposto foi desenvolvido pela observação de que a teoria substantiva 

deve servir de alicerce para construção da teoria formal (STRAUSS; CORBIN, 2008; 

CHARMAZ, 2014). No contexto específico, partimos da premissa de que a teoria pretendida 

como formal foi construída sem observar fenômenos específicos que extrapolam a narrativa 

inicial. 
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 Consonante ao raciocínio abdutivo peirceano, mediante a exposição do Caso Pinheiro, 

podemos formular que: 

 

• O fato surpreendente na atividade da Braskem em Maceió é observado. 

• Mas se a narrativa de cocriação de valor fosse verdade, a atividade da Braskem em Maceió 

seguiria naturalmente. 

• Logo, existe razão para suspeitar que a narrativa da cocriação de valor seja verdade. 

 

Outrossim, colocamos a narrativa de cocriação de valor sob suspeição pelo que foi aqui 

relatado, considerando que por mais de 40 anos a Braskem gerou ganhos do ponto vista 

econômico e social para todo estado de Alagoas. Toda trajetória da organização na cidade de 

Maceió corrobora a premissa de que o valor é processual e pode alternar ao longo desse 

processo sendo criado, cocriado, destruído e codestruído. 

 A etapa etnográfica, essencial para o trabalho, começou em julho de 2020 e, 

formalmente, foi encerrada em dezembro de 2021. Contudo, permaneço em contato contínuo 

com todos os participantes diretos da pesquisa. Do mesmo modo, permaneço interagindo com 

todos os afetados através das redes sociais, onde acompanhei, por exemplo, a celebração da 

última missa na paróquia São Judas Tadeu, do bairro do Bebedouro, fundada em 1913 e que 

encerrou suas atividades em 15 de novembro de 2022. 

Ao todo, 143 pessoas diretamente afetadas colaboraram com a pesquisa. Além dessas 

informantes, participaram entidades religiosas, o Ministério Público Federal de Alagoas, o 

Sindicato que representa os trabalhadores da Braskem (Sindipetro), deputados estaduais, 

vereadores e alguns militares que abordei durante os protestos, solicitando esclarecimentos 

quanto às medidas que estavam sendo tomadas. 

 Optei por não adotar técnicas de entrevistas porque todos os que se dispuseram a 

colaborar com a pesquisa demonstravam afetamentos emocionais negativos e necessidade de 

ser ouvidos. Desse modo, considerei a possibilidade de trabalhar com conversas de modo a 

deixar o participante mais livre para compartilhar suas vivências, sentimentos e angústias diante 

do caso.  

 As transcrições de todas as interações, resultaram em 167 páginas digitadas em 

espaçamento simples com fonte Times, tamanho 12. O Apêndice I reúne quinze, das dezoito 

interações. Além destas, a pesquisa reúne, nos Anexos, comunicados internos da Braskem aos 

empregados no período de janeiro a julho de 2019 e centenas de páginas extraídas dos processos 

e acordos de cooperação da empresa com o Ministério Público. 
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 Todos os participantes diretos da pesquisa, cujos áudios foram transcritos, assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) estando cientes do propósito da pesquisa 

e autorizando o registro de suas falas. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 Este capítulo traz os resultados e as discussões referentes às abordagens teóricas aqui 

utilizadas. No decorrer dos subtópicos, indicarei as referências sobre o material que está sendo 

apresentado ao leitor. 

 

4.1 Considerações iniciais sobre o caso 

 

Para fins de evidência empírica, estão as consequências das atividades da Braskem no 

município de Maceió – AL. Tal questão foi pensada pela possibilidade de envolvimento de 

múltiplos atores afetando e sendo afetados em diversos níveis de trocas. Antes de apresentar os 

resultados e discussões à luz das teorias aqui debatidas, considero pertinente fazer a abertura 

deste tópico com um depoimento coletado em uma das entrevistas realizadas. 

Para proteger a identidade do entrevistado, não citarei o nome dele, identificando apenas 

como I1 (Informante 1). Organizei as palavras dele para dar sentido ao que foi compartilhado 

e a história segue assim: 

 

A implantação da Braskem no estado de Alagoas pegou carona na ideia do “Milagre 

Econômico” lá da Ditadura. Nesta época, a Braskem vir para a Alagoas e iniciar o trabalho 

industrial aqui foi uma ideia vendida como o que seria a “redenção do estado de Alagoas”. 

Havia o fato de que era uma indústria moderna se aproveitando da exploração dos recursos 

naturais e não foi ruim essa instalação, o que eu acho é que deveria ser reinstalada em um 

local adequado. 

 A Braskem polui, por exemplo, a Lagoa Mundaú. E essa Lagoa é fonte de sustento de 

mais ou menos 30 mil pessoas. Ela fornece alimento para toda cidade. A Braskem nega 

qualquer dano ambiental que seja atribuído a ela e o governo ajuda porque a Braskem sozinha, 

consome mais energia que toda a cidade de Maceió. Ela possui subsídio tributário, não paga 

impostos. Então, é muito confortável a situação da Braskem aqui. E quanto a geração de 

emprego, que viria dessa “redenção do estado de Alagoas”, somando todos os empregados, 

não chega a dez mil, sendo que destes, só trezentos são funcionários da Braskem. Os demais 

são terceirizados. Ou seja, a Braskem foi esperta até nisso. Ela se isenta como pode de qualquer 

responsabilidade que cause ônus. Principalmente financeiro. Mas todo mundo sabe que ela 

polui a lagoa, que causa acidentes, que já morreu gente... Só que agora o foco maior é nos 

danos causados na mina. Aí isso ela não teve como esconder. (I1, 2021). 

 

As observações feitas nos diários de campo1 registram acontecimentos observados in 

loco, além de frases incidentais que ouvi de conversas sobre o caso, trechos de reportagens, 

frases de apelo emocional, metáforas, acusações, especulações e muito sofrimento que 

 
1 APÊNDICE K 
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compromete diretamente o bem-estar subjetivo dos afetados. Tais observações contradizem 

diretamente o cerne do macromarketing que defende que um sistema de marketing é composto 

por mercado e sociedade e deve garantir equilíbrio nas trocas (LAYTON, 2007, 2009). 

Por isso, em caso de desequilíbrio no SM, seja por falta de conhecimento, seja por má-

fé de algum ator do sistema, é necessário que todos os esforços sejam desenvolvidos para 

mitigar os danos causados pela Braskem. 

 

4.2 Processo de interação e afetamento 

 

Incluí os relacionamentos identificados por Järvi et al. (2018) em níveis B2G e G2B 

graficamente. Para isso, desenvolvi um esboço da narrativa que implica o processo de formação 

de valor pela interação e ativação de atores e recursos, tomando como base a Figura 3, que narra 

o processo da LDS mantendo, no centro, a cocriação de valor. A utilização dos termos 

“afetamento” e “afetados”, decorrem do sentido filosófico do afeto em Benedictus de Spinoza 

que entende que são “as afecções do corpo, pelas quais sua potência de agir é aumentada ou 

diminuída” (1677/2009, p. 50). Segundo o filósofo, 

 
Quase todos que escreveram sobre os afetos e a maneira de viver dos homens parecem 

tratar não de coisas naturais, que seguem as leis comuns da Natureza, mas de coisas 

que estão fora da natureza. […] atribuem a causa da impotência e inconstância humana 

não à potência comum da Natureza, mas a não sei que vício da natureza humana 

(SPINOZA, 1677/2009, p. 49. Prefácio). 

 

A Figura 10 identifica atores, recursos, serviços, instituições e ecossistema. As setas e a 

circularidade foram preservadas para atender à proposta inicial da visão relacional de Vargo e 

Lusch (2016) uma vez que no caso estudado, há também a visão relacional, como em todo o 

sistema. 
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Figura 10 - Processo de interação e afetamento 

 

Fonte: Elaboração própria (2021) 

 

 A Figura 10 faz uma descrição dos atores afetados pela situação em uma lógica de 

formação de valor, o que inclui a codestruição e a cocriação já que a utilização do termo 

“afetamento” tem por objetivo indicar que afetos podem ser positivos ou negativos. Além da 

possibilidade de mudar ao longo do processo. Por isso, diferentemente da Figura 3, a Figura 10 

recebe o nome de processo e omite do centro a cocriação de valor, embora preserve a 

circularidade como representação do caráter interacional dos atores e recursos.  

Deve-se ponderar ainda a ideia de reciprocidade atrasada na qual, ao longo do tempo, 

todos os participantes deram e receberam algo em um processo circular (ALFORD, 2002). 

Conforme o caso apresentado, durante as mais de quatro décadas de atuação da Braskem em 

Maceió, o município e o estado receberam benefícios que, de forma direta ou indireta, foram 

repassados à população. Contudo, neste dar e receber incluem-se benefícios e prejuízos, dá-se 

então não centralizar a cocriação de valor uma vez que o valor se modificou ao longo do tempo. 
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4.3 Proposta de categorias adicionais para análise 

 

Plé (2010) e Plé e Clegg (2013) apresentam sete insumos para uma tipologia de recursos 

dos atores envolvidos na formação de valor. No caso da Braskem, nota-se o aspecto da 

corrupção presente em sua trajetória, como no caso apresentado pelo jornal El País em 2016   

 
Odebrecht e Braskem pagarão a maior multa por corrupção da história. Em acordo de 

leniência feito com Brasil, EUA e Suíça, empresas se declaram culpadas por propina. 

Juntas, pagarão 3,5 bilhões de dólares (12 bilhões de reais), 80% ficará com "vítimas" 

brasileiras 

 

 Os trabalhos que focaram em identificar antecedentes da codestruição ignoram o insumo 

moral, o que pode constituir mais uma lente inovadora ao estudo. Esclarecendo que o contexto 

dos insumos apresentados faz parte de um componente denominado pelos autores como CP 

(participação do consumidor), o foco dos autores está na categoria inputs fazendo relação do 

consumidor enquanto coprodutor.  

Entretanto, como os esforços do processo de valor recaem sobre as buscas por 

antecedentes da cocriação e codestruição de valor, torna-se necessário explorar outros insumos 

identificados posteriormente e que não têm uma relação unívoca com um processo de 

construção de valor, mas sim com o processo de formação implicando cocriação e/ou 

codestruição. 

 O estudo de Zhang et al. (2018) identificou como as políticas da empresa podem ser 

catalisadoras da codestruição de valor. Porém não existe nenhum registro sobre efeitos da moral 

organizacional, que vem se tornando crucial em diversas sociedades, como no Brasil, que desde 

2014 com a Operação Lava Jato vinha cumprindo um trabalho de investigação em lavagem de 

dinheiro e propina.  

 De acordo com o Departamento de Justiça dos Estados Unidos e os autos do inquérito 

que confirmam o envolvimento da Braskem em atos de corrupção, é possível ter alcance dos 

desdobramentos do escândalo. Além dos desvios e corrupção com efeitos danosos para o 

sistema brasileiro, de acordo com a seção denominada Conspiracy to bribe foreign officials 

percebe-se que os crimes de responsabilidade da Braskem incluem também conspiração e 

crimes contra os Estados Unidos, como explica o parágrafo 69: 

 

 Em ou próximo a e entre 2002 e 2014, ambas as datas sendo aproximadas e inclusivas, 

dentro do Distrito Leste de Nova York e em outros lugares, o réu BRASKEM, 

juntamente com outros, conspirou consciente e deliberadamente para cometer crimes 

contra os Estados Unidos, a saber: como emissor, usando intencionalmente os correios 

e meios e instrumentos do comércio interestadual de forma corrupta na promoção de 
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uma oferta, pagamento, promessa de pagamento e autorização do pagamento de 

dinheiro, oferta, presente, promessa de dar e autorização de dar qualquer coisa de valor 

a um oficial estrangeiro, um partido político estrangeiro, um oficial de partido político 

estrangeiro, um candidato político estrangeiro e a uma pessoa, sabendo que todo ou 

uma parte desse dinheiro e coisa de valor seriam e teriam sido oferecido, dado e 

prometido a um oficial estrangeiro, um partido político estrangeiro, um oficial de 

partido político estrangeiro e um candidato político estrangeiro, para fins de: (a) 

influenciar atos e decisões de tal funcionário estrangeiro, partido político estrangeiro, 

funcionário de partido político estrangeiro e candidato político estrangeiro em sua 

capacidade oficial; (b) induzir tal funcionário estrangeiro, partido político estrangeiro, 

funcionário de partido político estrangeiro e candidato político estrangeiro a praticar 

e omitir atos que violem o dever legal de tal funcionário; (c) obter qualquer vantagem 

indevida; e (d) induzir tal funcionário estrangeiro, partido político estrangeiro, oficial 

de partido político estrangeiro e candidato político estrangeiro a usar sua influência 

com um governo estrangeiro e agências e instrumentos para afetar e influenciar atos 

e decisões de tal governo e agências e instrumentalidades, a fim de auxiliar a 

BRASKEM, seus funcionários e agentes, na obtenção e retenção de negócios para e 

com, e direcionamento de negócios para a BRASKEM e outros, ao contrário do Título 

15, Código dos Estados Unidos, Seção 78dd-l. (DEPARTAMENTO DE JUSTIÇA 

DOS ESTADOS UNIDOS, 2016, p. 22). 

 

 Ao voltarmos para o caso que agravou os problemas no terreno dos bairros em Maceió 

e falar de codestruição, é possível pensar que para além de uma codestruição de valor, a 

Braskem promove uma codestruição de valores. Essa discussão enseja um olhar ainda mais 

complexo que envolve o que se poderia chamar de virtudes organizacionais. 

Para adentrar nesta discussão é necessário justificar a diferença do que se entende como 

valor no sentido de ganho ou perda material ou simbólica; e do que se entende como valor 

organizacional. Os valores organizacionais da Braskem estão dispostos no documento “Código 

de Conduta”, que contém 40 páginas e está disponível em seu sítio eletrônico. Atualizado em 

junho de 2020, a carta de abertura do código, inicia com as palavras: 

 

 Na Braskem, temos o compromisso de conduzir os nossos negócios com ética, 

integridade e transparência, em conformidade com todas as leis aplicáveis. Pautados 

nesses valores, nos empenhamos em criar soluções sustentáveis, por meio de produtos 

químicos e plásticos, para melhorar a vida das pessoas. (CÓDIGO DE CONDUTA 

BRASKEM, 2020, p. 2) 

 

A carta é assinada pelo diretor-presidente, Roberto Lopes Pontes Simões. O código de 

conduta está dividido em 14 seções mais um glossário sendo que a maior seção é a nona que 

possui sete subseções, e tem por título principal “Combate à corrupção”. Além disso, a seção 

12 dispõe de um tópico específico sobre “Prevenção contra a lavagem de dinheiro”. O tópico 

em apenas uma página, destaca, dentre outras coisas que: 

 

 A Lavagem de Dinheiro é um processo que busca mascarar a natureza e a fonte do 

dinheiro associado a uma atividade ilegal ao introduzir estes fundos na economia, de 

uma forma que parece legítima e/ou de modo que sua origem ou proprietário não 
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possam ser identificados. Os envolvidos em atividades criminosas, como suborno, 

fraude, terrorismo, contrabando de armas e narcóticos, tentam esconder as receitas de 

seus crimes ou fazê-los parecer legítimos por meio de sua “lavagem” em acordos 

lícitos. (...) A Braskem só deve realizar negócios com Terceiros respeitáveis, que 

estejam envolvidos em atividades legítimas e cujos recursos sejam de origem legítima. 

(CÓDIGO DE CONDUTA BRASKEM, 2020, p. 32). 

 

Sófocles, por volta de 427 a.C. explicava que terrível é conhecer, quando o 

conhecimento não favorece quem o possui. E neste sentido é possível identificar possíveis mitos 

da retórica organizacional que vão repercutir na Formação Interativa de Valor, uma vez que a 

dinâmica da FIV abrange insumos subjetivos nos antecedentes do processo de valor.  

Diante das inconsistências presentes na retórica organizacional, com base no que já foi 

descrito na FIV, desenvolvi um quadro-descritivo expandido e explicado com proposições que 

incluem uma organização moral. A inspiração também decorre de Maccoby (2005), que 

reconhece a adoção de valores idealistas pela maioria das organizações, mas observando na 

prática as tomadas de decisões quase sempre vão de acordo com o que mais beneficia os 

gestores em detrimento daquilo que é melhor para clientes, funcionários, investidores e 

comunidades. 

Ressalte-se ainda que o estudo de Zhang et al. (2018) já identificou como as políticas 

da empresa podem ser catalisadoras da codestruição de valor, ocorrendo no nível das pessoas, 

organização e/ou tecnologia. Desse modo, é contemplado também o que sugeriram esses 

autores no modelo proposto. 

Reitero que a construção do quadro se adapta ao contexto de Formação Interativa de 

Valor, reunindo antecedentes previamente identificados de codestruição e cocriação de valor. 

A origem teórica do que utilizamos como recursos vem dos insumos na FIV, tais sejam: 

informacionais, emocionais, físicos, financeiros, temporais, relacionais e comportamentais 

(PLÉ, 2010; PLÉ; CLEGG., 2013). 

No Quadro 1, além dos recursos em nível pessoal, sugiro um nível organizacional, que 

compartilha alguns dos insumos do nível pessoal no contexto específico. O acréscimo de 

insumos encontra-se mais próximo aos arranjos institucionais, por entender que fazem 

referência às propostas da empresa. 
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Quadro 1 - Proposições de antecedentes catalisadores no processo de formação de valor 
Nível Recursos Proposições de cocriação Proposição de codestruição 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pessoal 

 

Informacionais 

As informações seguem fluxos 

comunicacionais em ações 

emancipatórias capazes de tornar todos 

os atores cientes das decisões e ações 

tomadas.  

As informações são centralizadas e o acesso às 

ações e tomadas de decisão é parcialmente ou 

totalmente restrito a determinados grupos. 

 

Emocionais 

Atores no mesmo nível de participação 

compartilham suas emoções e se apoiam 

mutuamente. 

Atores no mesmo nível de participação 

sentem-se emocionalmente desamparados e 

isolados. 

 

Físicos 

Esforços mutuamente empregados para 

colaboração entre atores em mesmo 

nível ou em níveis diferentes, com 

objetivo voltado à comunidade. 

Individualismo e economia de esforços físicos 

(força de trabalho) para cooperação, pois a 

indisposição à colaboração, pode causar 

prejuízo ao conjunto de atores de mesmo 

nível. 

 

Financeiros 

Disponibilidade de dinheiro para arcar 

com moradias e/ou atividades 

empresariais até a liberação de verbas 

indenizatórias. 

Indisponibilidade de dinheiro e/ou ausência de 

reservas financeiras para manter-se até o 

recebimento de verbas indenizatórias. 

 

Temporais 

Compatibilidade entre as expectativas 

sobre o tempo para desenvolvimento de 

ações concretas pelos atores envolvidos. 

Percepção de atrasos, não cumprimento de 

prazos e demora em firmar acordos. 

 

Relacionais 

Relacionamento colaborativo entre os 

atores do mesmo nível e de níveis 

diferentes incluindo facilidade de acesso 

e disponibilidade. 

Relacionamento conflituoso entre atores do 

mesmo nível e/ou de níveis diferentes. 

 

Comportamentais 

Comportamento proativo e engajado dos 

atores dispostos a colaborar com atores 

de mesmo nível e de diferentes níveis. 

Comportamento egoísta ou hedônico, pouco 

colaborativo com atores de mesmo nível e/ou 

de níveis diferentes. 

 

 

 

 

Organização 

Políticas da 

empresa 
Ideais que atendam de forma equilibrada 

e global todos os atores envolvidos pelas 

ações organizacionais.  

Ações desequilibradas e locais cuja prática 

seja danosa a um ou mais ator envolvido. 

 

Código de 
conduta 

Filosofias estratégicas de visão, missão 

e valores verificadas nas ações práticas. 
Efeitos discursivos apoiados em status de 

verdade visando persuadir algum grupo de ator 

envolvido com a organização. 

 

Moralidade 

Discursos que protejam não somente a 

organização e carreiras de acionistas, 

mas que beneficiem todos os atores 

envolvidos. 

Envolvimento em ações ilícitas, corrupções e 

crimes que contradizem as declarações de 

valores e princípios. 

Fonte: elaboração própria (2020) 
 

 Os grifos no nível pessoal acerca dos recursos informacionais, físicos e relacionais, 

também se estendem ao nível organizacional, dado que a efetividade na aplicação dos recursos 

requer uma colaboração mais efetiva entre as partes. 

 Os insumos sugeridos podem e devem ser analisados não apenas neste caso específico, 

como em todos os casos que apresentem relacionamento entre organização e sociedade. 

Insumos pessoais são constituintes de insumos sociais em nível micro e macro, uma vez que o 

mercado deve atender às demandas da sociedade. 
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5 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

 Após a coleta inicial do material e seleção, criamos categorias com base nos objetivos 

da pesquisa. Nesta primeira fase foi possível identificar os atores envolvidos no Caso Braskem, 

bem como os arranjos institucionais. Considerando que um dos objetivos sugere que as 

instituições podem atuar como catalisadoras na formação de valor, as observações iniciais 

levaram à criação de categorias, mediante a análise documental das principais instituições 

envolvidas no caso: a CPRM, a Braskem e o poder judiciário. Tais instituições fazem parte da 

codificação sugerida por Strauss e Corbin (2008) e Charmaz (2014) e considera também que, 

dada a magnitude do evento, outras instituições por ora não participaram desta etapa uma vez 

que muitas se organizaram posteriormente assumindo caráter institucional em defesa das 

vítimas. 

 

5.1 Instituições como catalisadoras na formação de valor 

 

 Identificamos os recursos, atores e as propostas de valor que compõem as instituições 

formalizadas em primeiro plano. A Figura 11 expõe, de modo generalista, os primeiros 

desdobramentos do Caso Braskem indicando as instituições com poder de controle inicial. Os 

atores mencionados na Figura 11 são os responsáveis pelos laudos emitidos (CPRM) e as 

demais instituições a quem interessaria os laudos e que deveriam propor ofertas de valor 

visando mitigar os efeitos dos danos. As instituições primeiramente identificadas são Braskem, 

Defesa Civil e Ministério Público Federal.  

Neste primeiro momento (ou primeiro plano) de rodas de conversas, acordos e 

negociações, há o implícito de que arranjos instituições formados pelos afetados pelo caso não 

deveriam participar. Possivelmente arranjos institucionais formados pelos atores afetados, 

como moradores, trabalhadores, empresários e líderes religiosos e comunitários, poderiam 

comprometer os catalisadores na formação do valor já que, estariam sendo representados pelo 

Ministério Público Federal, o que tem, dentre outras atribuições, a responsabilidade em advogar 

em defesa da população.  
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Com fins de refinar as categorias, rebuscamos os objetivos específicos do trabalho cujo 

primeiro é analisar como os arranjos institucionais podem atuar como catalisadores da 

formação de valor. Como se pode perceber da Figura 10, os arranjos institucionais atuam ora 

expondo os danos causados pela atividade da mineração, ora elaborando acordos que visam 

atenuar os danos causados. 

 Observam-se nos acordos trocas que envolvem valor para os atores envolvidos e a 

evidência da cocriação de valor torna-se visível num ecossistema de serviço, no sentido de que 

todos os recursos operam e são operados em prol de causas gerais e benéficas, tais como, 

auxiliar financeiramente às pessoas afetadas, preservar a história do local afetado e proteger o 

meio ambiente. É possível dizer que, em nível institucional, o valor é cocriado por todos os 

atores, que estão empenhados em fazer dos recursos – competências e habilidades – meios para 

equilibrar o sistema. Considerando ainda o período temporal no qual os acordos aconteceram, 

respondemos ao primeiro objetivo específico descrevendo que os arranjos institucionais atuam 

como catalisadores da formação de valor. 

 Catalisar é um modo de acelerar os resultados e, na perspectiva apresentada, os atores 

são representantes dos arranjos institucionais que atuam na formação interativa de valor em 

uma visão positiva de valor. Por conseguinte, as saídas desse ecossistema de serviço incluem 

valor positivo tanto no sentido utilitário e econômico quanto no sentido histórico, social e 

ambiental. 

 Logo, é admissível a abordagem da LDS no âmbito institucional mesmo em nível 

substantivo. Essa observação é particularmente importante, porque sustenta um ecossistema 

com base em cocriação de valor. Por conseguinte, seria possível pensar em uma Teoria Formal 

a partir das premissas da Lógica Dominada do Serviço.  

 Entretanto, em um sistema de marketing, os atores participantes das trocas e aqueles 

que participam indiretamente são afetados. Dentre os fatores impactados incluem-se os próprios 

recursos operados, como é o caso da geografia local, das ruas interditadas, dos hospitais, postos 

médicos, escolas, creches, supermercados, feiras, igrejas e tudo o mais que teve sua função 

interrompida ou prejudicada, demandando a intervenção de atores que não tiveram participação 

nos acordos celebrados pelas principais instituições do ecossistema. 

 Observamos que, quando estabelecemos um ecossistema fechado com poucos atores, 

mas com posições simétricas de poder, o resultado das trocas tende a ser favorável aos seus 

interesses. Logo, em um problema de macromarketing, é possível pensar sobre níveis de 

formação de valor a partir dos atores que vivenciam o mesmo problema. 
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 Neste sentido, passamos a analisar o segundo objetivo específico da pesquisa, no intuito 

de responder de que modo a abordagem da Lógica Dominada do Serviço se consolida como 

teoria formal, a partir da descrição e explicação de um fenômeno específico agregando atores 

com interesses diversos. Ratificaremos os argumentos sobre a formação de valor processual 

pelo nível que ocupam os atores num ecossistema. 

 

5.2 A Lógica Dominada por Serviço em ecossistema de múltiplos atores 

 

 Epistemologicamente, sugerimos o argumento abdutivo peirceano para testar a narrativa 

de cocriação de valor na Lógica Dominada por Serviço em fenômenos de macromarketing, cujo 

sistema envolve múltiplos atores envolvidos em diversas trocas, capazes de afetar a sociedade 

e o mercado. Diante disso, desenvolvemos na Figura 12, o resultado do raciocínio a ser 

explorado. 

Figura 12 - Raciocínio Abdutivo na Lógica Dominada por Serviço 

Fonte: elaboração própria (2022) 

 

 A Figura 11 detalhou a participação e as iniciativas de instituições com poder de 

controle e coordenação no Caso Braskem e demonstrou que é possível, em ecossistemas 

controlados, ter-se como resultado a cocriação de valor uma vez que os atores participantes das 

trocas eram representantes das próprias instituições. Além disso, é possível perceber que todos 

os atores e recursos estavam em sinergia, diante do mesmo problema e compartilhando o 

mesmo objetivo, a saber, mitigar os danos causados pelo fenômeno provocado pela Braskem. 

 A GT, utilizada nesta pesquisa, apresenta-se como proposta teórico-metodológica. 

Desse modo, o pesquisador pode fazer uso de diversas técnicas para acessar o campo de 

pesquisa. Tendo em vista que a GT exige uma saturação teórica e não quantitativa dos dados, 
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desenvolvi, como base metodológica, uma etnografia que tomou como ponto de partida 

conversas e foi agregando mais técnicas ao longo da pesquisa, obedecendo o rigor teórico da 

GT de codificação e análise de dados contínua.  

O material coletado na etnografia envolveu: 

1. Conversas; 

2. Registros fotográficos, de áudio e vídeos;  

3. Registros de manifestações por redes sociais; 

4. Enquetes; 

5. Coleta de matérias veiculadas na imprensa; 

6.  Observações participantes e não participantes; 

7. Acompanhamento presencial em manifestações contra a empresa, em defesa dos direitos da 

sociedade, dos trabalhadores e contra os acordos celebrados juridicamente; 

8. Visitas em domicílios ainda não desocupados, porém em áreas de risco; 

9. Visitas em domicílios de moradores que resistem desocupar seus imóveis; 

10. Visitas a empreendimentos que também são hoje símbolo de resistência, por permanecerem 

em funcionamento; 

11. Acompanhamento de retorno de moradores a casas já desocupadas em posse da Braskem; 

12. Abordagem policial a um morador que desejava retirar entulhos de construção do que restou 

de sua casa; 

13. Acompanhamento de assembleias presenciais e on-line no âmbito legislativo estadual e 

nacional; 

14.  Participação de reuniões de associações de moradores, empreendedores, sindicato e 

lideranças religiosas; 

15. Leitura e revisão de atas de reuniões; 

16. Acompanhamento do dia a dia comum de algumas pessoas que tiveram suas rotinas 

alteradas drasticamente em decorrência do evento. 

 

A partir da coleta e análise das experiências vividas e documentadas, foi possível 

perceber que a Figura 11, que descreve acordos em equilíbrios para todas as partes, silenciam 

os atores diretamente interessados no desfecho da situação, muito embora não tenham 

participado de trocas diretas com a Braskem. 

 Os acordos estabelecidos no âmbito jurídico e de acesso público, previam a participação 

da sociedade civil organizada nas reuniões. Mas, apesar de terem sido criadas diversas 
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associações de moradores, nenhum representante conseguiu acesso ou teve poder de voto diante 

das resolutivas.  

 A primeira associação criada foi a SOS Pinheiro. Quanto mais se aproximavam as 

eleições municipais de 2020, mais os interesses de moradores e representantes se confundiam 

com interesses políticos. Muitos líderes foram cooptados pela Braskem e pelo candidato eleito 

à prefeitura de Maceió que, em troca de apoio, disponibilizou cargos de confiança. Outros, em 

uso da popularidade do caso, lançaram candidaturas à câmara de vereadores. Tal divisão 

promoveu a separação de grupos e a proliferação de associações. A questão comunicacional foi 

a primeira a comprometer o critério de cocriação de valor, uma vez que embora todos 

estivessem compartilhando a mesma situação, eles se dispersaram em grupos cada vez menores 

e cada vez mais enfraquecidos. 

 O modelo DART de Prahalad e Ramaswamy (2004a), que integra diálogo acesso, 

avaliação de risco/benefício e transparência, também posicionando a cocriação como elemento 

central em uma lógica menos complexa que omite premissas, já indica o comprometimento do 

valor uma vez que os blocos de construção de interações para cocriar valor ficaram dispersos, 

sustentando o pressuposto fundamental deste trabalho de que quanto maior o ecossistema de 

serviços, maior o número de atores e mais difícil se torna a atuação dos arranjos institucionais 

para coordenação e controle de trocas. 

 Analisamos, pois, o modelo DART ocupando suas extremidades pelo ocorrido no caso 

Braskem e chegamos a consideração que os blocos de construção de interações são atravessados 

por ruídos comunicacionais, de modo que em sistemas que envolvem tantas trocas e interesses 

diversos, o modelo não é capaz de sustentar a cocriação de valor uma vez que figuras planas 

possuem estruturas bidimensionais possibilitando calcular comprimento e largura, porém não 

calculam profundidade. 

 No modelo DART, o acesso e a transparência são indispensáveis à constituição do 

diálogo, a fim de avaliar riscos e benefícios nos fluxos de ação e decisão (PRAHALAD; 

RAMASWAMY, 2004a). Logo, em um diálogo em que o processo de comunicação é disperso 

e informa diversos significados, a transparência é comprometida e alguns atores são privados 

do acesso ao real já que o modelo se transforma em uma disputa de interesses. 

 Essa disputa implica a profundidade, que não é captada pelo modelo DART 

convencional, já que apresenta forma bidimensional. Sugeri então uma representação 

tridimensional, em forma de prisma, adicionando a dimensão de volume, em que estão contidas 

todas as partes interessadas, recursos, trocas, instituições criadas pelos atores e o valor – em 

processo –, que está sendo formado, de modo que quanto maior o volume, mais difícil será lidar 
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com as arestas do modelo DART. A Figura 13 demonstra o esquema proposto, que trata de 

sistemas com diferentes atores, operando recursos de acordo com seus interesses. 

 

 A profundidade do prisma é ocupada por um grupo de atores afetados, mas que não 

participaram do processo de cocriação de valor nas etapas iniciais de discussão sobre o Caso 

Braskem.  

A Braskem disponibilizou duas linhas gratuitas para atendimento ao público com opções 

de atendimento para moradores e advogados. As informações do site estão atualizadas e, de 

acordo com o informado, aparecem de forma completa para entendimento do caso. Contudo, é 

necessário possuir recursos para acesso e habilidades para compreensão do que é informado 

uma vez que nem sempre as informações são claramente comunicadas como se pode verificar 

no exemplo da Figura 13.  

A partir de agora, aparecem ilustrações extraídas do próprio sítio on-line da Braskem 

que mostra as áreas de desocupação e monitoramento, porém não fornece detalhamento sobre 

os códigos utilizados. O que consegui explicar foi através de questionamentos feitos à própria 

empresa em chamada pelo teleatendimento exclusivo para atender moradores e advogados. 

Assim, não me apresentei como moradora nem advogada, porém omiti que era pesquisadora 

alegando apenas que gostaria de entender como funcionava o mapa e o que indicavam as áreas 

codificadas. Após a Imagem 1, irei detalhar as informações obtidas. 

 

 

  

 

Figura 13 - Complexidade de cocriação de valor em razão das subjetividades 

 
Fonte: Elaboração própria com base em Prahalad e Ramaswamy (2004a). 
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Imagem 1 - Mapa das áreas de desocupação e monitoramento 

 
Fonte: Braskem (2019) 

 

As legendas explicam as regiões afetadas, omitindo que o que é chamado por “área de 

resguardo” é a área de criticidade 00, o que implica desocupação imediata por alto risco. Sobre 

a separação em zonas, o mapa também não deixa claro em suas legendas quais critérios devem-

se considerar sobre os riscos. 

A Defesa Civil ampliou o mapa através de termos aditivos. Em contato realizado com a 

central de atendimento em abril de 2022, a Braskem informou que, em dezembro de 2020, 

houve o segundo aditivo que criou a Zona H e requereu a realocação dos imóveis que ocupavam 

a região de monitoramento, identificada como Área 01. 

Os diversos dados apresentados pela empresa, que seriam para acesso e transparência, 

também não são satisfatoriamente elucidativos, como mostra a Figura 14, cujo número de 

propostas aceitas é, na maioria dos casos, superior aos imóveis identificados. Os dados 

aparecem na página “Balanço”, no próprio site da empresa, e são atualizados mensalmente 

desde janeiro de 2021. 

Outra informação que busquei coletar foi sobre o programa de compensação financeira, 

visto que havia divergências entre o que era divulgado pela própria Braskem, conforme mostra 

a Figura 14.  
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Figura 14 - Programa de compensação financeira (PCF) de março de 2022 

 
Fonte: Braskem (2022) 

 

 

O programa de compensação financeira (PCF) cita mais de 14 mil imóveis já 

desocupados, porém a empresa não sabe dizer quantas pessoas foram afetadas, estão ou serão 

incluídas no programa. Em contato com o canal de atendimento, foi explicado que existem 

imóveis pertencentes a herdeiros, ou locados a terceiros e, dessa forma, todos estariam incluídos 

na proposta o que justifica a divergência nos números. 

Sobre a quantidade de pessoas afetadas pelo caso, o canal de atendimento não dispõe 

dessa informação. A Braskem omite esse número, o que pode ser dado em razão de 

desconhecimento ou por estratégias de atuação. Segundo dados coletados em veículos da mídia, 

nas associações dos moradores e também com pesquisadores, estima-se que cerca de 55 mil 

pessoas foram diretamente afetadas pelo caso. O Jornal do Campus USP citou o cenário 

apocalíptico ao caminhar pelas ruas abandonadas. 

Os dados do balanço disponibilizados pela Braskem não citam que nas “zonas” expostas 

no mapa, além de imóveis residenciais há prédios comerciais, escolas, hospitais, creches, 

academias, clínicas, supermercados, igrejas, praças, feiras e todos os demais componentes que 

colaboram para formação e manutenção da dignidade das pessoas em um bairro.   

Segundo a Braskem, a compensação financeira ocorre a partir de três reuniões sendo a 

primeira informativa; a segunda de ingresso e avaliação do imóvel; e a terceira, a proposta 

financeira. Após as reuniões, em aproximadamente 2 ou 3 meses, o valor é depositado para o 
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proprietário do imóvel. Tal informação não parece ser clara para todos os interessados no PCF 

conforme pode ser lida na transcrição da entrevista com LM2: 

 

Entrevistadora: A Senhora certamente sabe que a Braskem faz 3 reuniões. Sendo a primeira 

informativa; a segunda, para apresentar uma valor compensatório e, caso não haja acordo, há 

uma terceira reunião com outra proposta. Não havendo acordo, a empresa responde que vai 

depositar em juízo para que seja requerido na justiça o valor pretendido. A Senhora está ciente 

disso? Quais suas expectativas para o seu caso? 

 

L.M.: Eu tô surpresa com o que você está dizendo, certo? (...) eu não peguei caso nenhum. Eu 

não quis me envolver porque aquilo já me doía muito (...) eu só me auto representei. (...) eu 

nunca soube desses 3 momentos que você acabou de me dizer (...) eu não tinha conhecimento 

de ninguém que passou por esses 3 momentos. Eu estava sabendo que são 2 (...) a primeira, 

que foi a que eu fiz, é uma reunião onde a gente passa todas as informações. (...) eles me 

disseram que a gente teria mais uma segunda reunião, onde (...) seria para já repassar os 

valores pra gente. (...) tem mais ou menos uns 15 dias quando me ligaram e disseram “doutora, 

eu já tenho marcada uma segunda reunião com a Senhora para passar para você o valor que 

a gente tem proposto”. (...) Mas aí o que acontece? Eles desistiram dessa reunião me 

justificando que precisavam fazer algumas alterações. (...) não entraram em detalhes.3 

 

Além das dificuldades comunicacionais, nas dezenas de conversas informais realizadas, 

bem como nas 18 conversas formalizadas em TCLE, o que se enfatiza são os entraves 

burocráticos sobre a documentação exigida, além da desvalorização do imóvel.  

 

L.M.: (...) a proposta dela chegou tem 2 dias para mim. Eu quando vi fiquei estarrecida, (...) 

quando financiou há 8 anos (...) o apartamento, ela financiou por 220 mil. Ela ligou para 

mim hoje, dizendo, “(...) eu estou recusando a proposta. Pode enviar para eles dizendo. Porque 

eu financiei o meu apartamento por 220 mil e a proposta deles foi de 245 mil, ou seja, uma 

valorização de 25 mil reais.”  

 

 O último contato que tive com LM foi em 09 de fevereiro de 2023. A situação está 

parada desde janeiro de 2022 quando foi oferecido um valor abaixo do que foi avaliado o imóvel 

por um perito oficial e a família recusou: 

 

L.M.: Disseram que não iam avaliar dentro do que o perito oficial fez, porque ele não tinha 

feito nada com paradigmas. Nisso disseram que que não passariam do que deram e que iam 

cortar meu auxílio4 porque já havia completado 2 anos. Que se eu não meu decidisse, colocasse 

 
2 Adotei apenas iniciais dos participantes. Também preservei as expressões utilizadas pelos participantes nas 

transcrições. 
3 Grifos meus. 
4 O auxílio a que se refere é o aluguel social de mil reais proposto para os moradores que precisaram desocupar 

seus imóveis. 
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na justiça. Com isso procurei o perito avaliador novamente e paguei para ele fazer outro laudo, 

mandei e estou aguardando. E se não chegarem ao valor justo, vou judicilizar.  

 

Dentre os 18 participantes diretos, apenas 02 tiveram seus acordos cumpridos, a maior 

parte sequer teve a primeira reunião marcada e outros, após mais de 1 ano de espera 

conseguiram realizar as reuniões, mas não aceitaram a proposta feita pela empresa que chega a 

desvalorizar o imóvel em até 50% de seu valor comercial. 

 No perfil da pesquisa na rede social Instagram, outros moradores também participaram 

de enquetes e pesquisas com respostas curtas, denunciando o que consideram injustiça nas 

propostas, além de outros entraves burocráticos.  

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

  
 

Outras questões não contabilizadas são mencionadas pelas pessoas afetadas e estão 

pichadas nas ruínas que restaram dos imóveis. São perguntas cujo valor não pode ser 

devidamente aquilatado, como estão nas Imagens: 

 

Imagem 2 - Captura de tela das participações online 
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Imagem 3- Valor irrecuperável 

 
Fonte: Duarte (2020) 

 

Qual o valor do dano irrecuperável? Embora muitos afetados consigam discernir que há 

um conjunto de responsáveis pelo caso, o ator que mais aparece em todas as falas e 

manifestações é Braskem. Por isso, é comum encontrar frases como a que está na Imagem 4: 
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Imagem 4- Valor não contabilizado 

 
Fonte: Duarte (2021) 

 

 

Com a finalidade de alcançar mais respostas, fiz uso das ferramentas do Instagram pelo 

perfil da pesquisa. As ferramentas usadas foram enquetes, perguntas abertas e até uma régua 

que funciona como um continuum permitindo que mais pessoas pudessem interagir e expressar 

sua percepção sobre o caso. 

Uma percepção de FIV pode ser evidenciada pelas interações do público com as 

ferramentas simples, com perguntas mais claras sobre o caso como, por exemplo, quais órgãos 

são responsáveis pelo que está acontecendo, quais iniciativas das instituições para mitigar os 

danos, o que gostariam que fosse feito para amenizar as consequências, como avaliam a 

situação, como era a percepção da Braskem antes do fato e depois. Algumas destas interações, 

estão organizadas por data nas Figura 15 e Figura 16. 
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Figura 15- Primeiras interações 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 

Como dito, em 2019 criei o perfil na rede Instagram e estas primeiras interações se 

deram entre agosto e novembro desse mesmo ano. O objetivo era entender como o problema 

estava sendo percebido pela população. A Braskem contratou uma empresa de comunicação e 

criou o canal Integra.mcz, divulgado mais precisamente no dia 05 de agosto de 2019. O canal 

oferecia recursos informativos nas plataformas Youtube, Facebook e Instagram. 

Em 21 de setembro de 2019, o perfil @integra.mcz no Instagram, publicou duas 

enquetes. Os resultados foram divergentes das enquetes que eu havia realizado. O canal não 

divulgou a quantidade de participantes, além de haver a possibilidade de vícios nos resultados, 

pois não dialogam com os comentários deixados nas publicações do perfil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Algumas publicações veiculadas permaneceram fixas no perfil @Integra.mcz, até abril 

de 2021. 

  

Figura 16- Enquetes do @Integra.mcz 

      
Fonte: Dados da pesquisa (2019) 
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 Em 23 de abril de 2021, o canal @Integra.mcz fez sua última publicação retornando em 

16 de julho de 2021 com o @braskemexplica. Sem explicação sobre a mudança, a mesma conta 

alterou o nome e também apresentou nova identidade visual e apenas três guias de destaque. A 

empresa disponibilizou linhas para contato via 0800 (gratuitas) e um contato de celular para 

whatsapp aos que estavam interessados em fazer parte da lista de transmissão de informações. 

Eu também me cadastrei por lá e fiz inúmeras tentativas de contato com algum representante 

da empresa para que participasse formalmente da pesquisa, porém não obtive sucesso.  

 

Figura 18- @braskemexplica 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2021) 

Figura 17 - Destaques fixos no perfil @integra.mcz 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2021) 
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 Após a mudança na identidade do canal de informações, consegui respostas para alguns 

questionamentos, mas nada de relevante a ser acrescentado que já não tivesse sido esclarecido 

no site ou nas outras plataformas da empresa. Também solicitei autorização para utilizar em 

meu trabalho imagens, textos e vídeos publicados e consentiram. 

 

5.2.1 Arranjos institucionais criado pelos moradores: as associações 

 

 Os problemas comunicacionais não ficam restritos apenas ao canal entre Braskem e 

morador. Existem falhas também entre os atores que buscam o mesmo objetivo. Destacamos 

aqui a problemática dos arranjos institucionais criados pelos atores interessados no caso. Tais 

arranjos apareceram sob a forma de associações sempre com um líder (presidente) que buscava 

reunir dados sobre áreas afetadas, residências, empreendimentos e, principalmente, pessoas 

dispostas à mobilização. 

 A primeira associação que surgiu foi SOS Pinheiro e, pelas enquetes realizadas no perfil 

da pesquisa, o valor atribuído aos arranjos institucionais organizados demonstrava ser positivo. 

Uma vez que arranjos exigem pela colaboração de um grupo de pessoas, pode-se falar em 

cocriação de valor neste nível. 

  

Figura 19- Sobre o papel dos arranjos institucionais 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2021) 

 

 Na Figura 16, eu já havia identificado alguns arranjos institucionais formados por atores 

interessados no caso. No entanto, os interesses pessoais de alguns membros divergiam do 

coletivo. Além disso, muitos que conseguiram celebrar acordo de realocação com a Braskem, 

deixavam a associação.  



95 
 

Tudo isso fez com que o arranjo se desintegrasse ao mesmo tempo que surgiam cada 

vez mais associações com o mesmo propósito, especialmente à medida que se ampliava a área 

dos danos para outros bairros. A formação de arranjos e a desintegração deles, torna-se, 

portanto, uma formação interativa de valor na qual o valor muda ao longo do tempo seja em 

decorrência da mudança de aspirações dos atores, seja por descrédito deles, uma vez que muitos 

apresentaram descontentamento com a atuação dos arranjos em relação as suas expectativas. 

No ano eleitoral, suspendi as enquetes e coleta de material, pois observei que durante 

este período, houve muita dispersão de moradores e líderes de associações demonstraram 

interesse em ingressar na vida pública. Isso custou a fragmentação dos arranjos institucionais 

criados pelos moradores à medida que os líderes definiam partidos e coligações para apoiar, 

sempre mantendo como lema priorizar os bairros afetados pela empresa Braskem. 

A opinião dos membros do sindicato converge com a dos moradores, ex-moradores e 

empresários, como pode ser visto nos trechos a seguir: 

 

Entrevistadora- Como vocês veem essa pluralidade de movimentos contra a Braskem? 

 

MS1- (...) Quando você coloca uma associação dessa, a primeira coisa que surge é a figura do 

presidente. (...) se pegasse de forma colegiada, criasse uma única associação pra representar 

os bairros (...) acho que seria a melhor saída.  

 

MS2- (...) criou o Movimento Unificado das Vítimas da Braskem que é o MUVB. (...) Tu viu 

ontem os conflitos, né? (...) religiosos e os conflitos políticos. Aí Wellington5 disse “pessoal, se 

vier aqui com camisa do Lula, do Bolsonaro, da umbanda, do candomblé, nós temos que 

agregar porque o interesse aqui é muito maior”. 

 

MS1- Nós somos solidários de carteirinha. (...) Agora eles próprios têm que acabar com 

bairrismo porque fica dividindo e enfraquece (...) isso é uma desgraça pra um processo como 

esse. (...) chega parece como se fosse tribo. Vem um, depois outro… Aí ainda traz outras 

bandeiras, Bolsonaro, Lula. Aí coloca na mídia e vira politicagem mesmo porque eles próprios 

estão se degladiando.  

 

P.G.: já fiz parte de uma, mas não adiantou nenhum protesto que fizemos. (...) fui pra muito 

protesto. Tenho até camisa do protesto (...) Mas eu vi que não deu em nada, porque quem 

manda são os grandões. (...) eu desisti porque eu estava dando murro em ponta de faca e eu 

tenho mais o que fazer.   

 

AP- Eu não tenho vínculo com nenhuma associação (...) porque, infelizmente, o ser humano é 

vendido. Então eu não acredito nessas associações. (...) outra coisa também que a gente fica 

indignada (...) que quando estávamos lá vendo o mapa se avançar a cada dia, a cada mês, e 

não teve ninguém por nós. Não teve prefeito, não teve vereador, não teve Ministério Público, 

não teve nada. Até hoje não teve um pronunciamento do senhor prefeito, nem do antigo e nem 

 
5 Pastor Wellington Santos, um dos símbolos de resistência na luta pelos direitos da população afetada pelo caso 

Braskem. 
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desse agora. (...) nos sentimos só. É um morador se agarrando com outro. (...) Até que se 

juntaram, e criaram o Movimento Unificado das Vítimas. (...) A gente tem que ficar espertos 

com certas pessoas que dizem lutar pelos moradores e ver na eleição agora (...) Eu creio que 

nós devemos nos juntar sim, para lutar contra ela, para lutar contra esse acordo que ela fez 

(...) 

 

AS- (...) a associação dos empreendedores (...) e o MUVB são as duas únicas forças hoje que 

efetivamente lutam. O resto todo se cooptou. Todas as associações de moradores se cooptaram. 

Todas, sem exceção. (...) a gente pedia que as comunidades afetadas (...) pudessem participar 

da revisão do acordo. Propomos critérios que foram discutidos com a comunidade, critérios 

para moradores e para empreendedores. E a gente deu um prazo ao prefeito (...) Ele não só 

não atendeu ao nosso pedido, como criou uma armação junto com as associações, que foram 

cooptadas por ele, para poder desacreditar nosso pedidos. E o Ministério público federal usou 

(...) de uma matéria construída com as associações dizendo que concordavam com o acordo, 

para negar o pedido de revisão do acordo. Ou seja, a prefeitura não só não ajudou, como tem 

feito um trabalho a favor da Braskem. (...) a coisa mais importante que a prefeitura fez (...) foi 

cooptar o movimento SOS Pinheiro. Levou para defesa civil o Geraldo6 e toda a liderança do 

SOS Pinheiro que era uma força importante de defesa dos direitos dos moradores. E hoje (...) 

eles atrapalham os movimentos sociais. Foi uma das viradas mais vergonhosas que eu vi na 

minha vida, mas tem sido assim com quase todo mundo. (...) Quem faz o trabalho sujo da 

Braskem são as associações e tudo que envolve o microssistema de poder nos bairros com 

vereadores. As associações cumprem esse papel de desmobilizar as pessoas. (...) o maior 

inimigo hoje (...) para mobilizar as pessoas são os próprios líderes das associações.  

 

P.R: De uma forma geral, o que eu percebo, entendo das associações é que elas só abrangem 

os interesses delas e não o interesse geral, de toda a cidade. Por exemplo, têm associações que 

só defendem o seu ponto de vista, mas não defendem os outros pontos de vista, por exemplo, 

nas áreas, nas áreas que foram afetadas, com criticidade zero, existiu e existe a necessidade 

das pessoas se evadirem de seus locais, mas, também, é verdade que tiveram pessoas que 

também saíram à força. Saíram no último escape. Então a gente vê muito esse trabalho das 

associações como um trabalho neutro, não prioriza a opinião das pessoas que querem ficar. 

 

5.2.2 Percepção de valor da Braskem  

 

Outras formas de expressar a percepção de valor da Braskem diante do caso é através 

das frases pichadas nas ruínas dos imóveis. No corpo do texto da tese, optei por exibir apenas 

as fotografias que podem indicar a formação de valor da Braskem, evidenciando, 

principalmente os discursos perpetrados pela empresa e a percepção destes discursos pelos 

afetados.  

Essa é uma das formas de corroborar a relação processual de valor em dialética de 

presença e ausência, evidenciando, mais uma vez, que ele é formado e que a capacidade de 

comunicar racionalmente as medidas que compõem a formação de valor, têm impacto direto 

 
6 Líder da Associação SOS Pinheiro. 
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sobre o próprio valor. Na Imagem 5 e 6, por exemplo, a letra “S” é substituída por um cifrão 

indicando que há um valor monetário envolvido na destruição. 

 

Imagem 5 - Percepção de valor da Braskem após o caso 

 
Fonte: registro próprio (2021) 

 

Imagem 6 - Percepção de valor da Braskem após o caso [2] 

 
Fonte: registro próprio (2021) 
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Imagem 7 - Expressão de sentimentos diante das ruínas 

 
Fonte: Duarte (2020) 

 

 Tamanha mobilização, com forte apelo emocional, ensejou registros em documentários 

como: Pinheiro – Bairro de Vidas Rachadas7, de Jorge Vieira; A Braskem Passou por aqui, de 

Carlos Pronzato; e O Sal de Nossas Lágrimas, de Chico Buarque. Além disso, diversas 

pesquisas acadêmicas estão em curso em universidades de todo o país como no departamento 

de Arquitetura da Universidade Federal de Minas Gerais; na Universidade de Brasília; na 

Universidade Federal de Alagoas; e nos institutos de pesquisa do estado.  

Há ainda a publicação de obras literárias como “Poemas para resistir: o caso Braskem”, 

fruto do documentário de Carlos Pronzato. Alguns projetos em andamento surgiram em 

decorrência do acontecimento, como o “Projeto Ruptura” no qual onze fotógrafos se uniram 

para registrar imagens dos bairros e realizam eventos para divulgação.  

Além desses movimentos, há também as manifestações e protestos com discursos que 

envolvem fala, vestimentas, acessórios e lideranças religiosas a exemplo do ato inter-religioso 

de luto e luta, que levou um caixão para porta da Braskem e reuniu pastores evangélicos, padres, 

mães e pais de santo. Estive pessoalmente neste ato e pude acompanhar ao final o interdito 

proibitório solicitado pela Braskem ao Ministério Público que tomou como réu os líderes 

 
7 O mini documentário “Pinheiro: vidas rachadas” estreou em abril de 2019 quando as hipóteses de que a Braskem 

seria a responsável pelos danos ainda não haviam sido confirmadas, considerando que o laudo da CPRM foi 

emitido dias após. 
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religiosos organizadores do ato, exigindo a desobstrução imediata do portão da empresa, além 

de multa. A íntegra do documento está nos Anexos dessa tese.  

 

5.3 Consideração dos modelos para cocriação de valor 

 

Após obter amostragem teórica suficiente para construção de uma teoria com base nos 

dados, é admissível repensar os modelos propostos que visam a cocriação de valor em 

marketing. Primeiramente, evidencia-se que o valor, seja em nível econômico ou simbólico, 

está diretamente ligado aos interesses dos atores envolvidos e que quanto maior for o número 

de interesses, mais difícil será mensurar e descrever a cocriação. 

Em segundo lugar, é possível cruzar as premissas axiomáticas da LDS a modelos mais 

simples como o DART, admitindo que os recursos que favorecem o diálogo para compreensão 

de riscos e benefícios - acesso e transparência - funcionam em nível institucional, porém não 

são suficientes para sustentar todas as premissas necessárias à cocriação de valor que, por sua 

vez, requer a integração dos arranjos. 

A PF1, premissa com status de axioma na LDS que afirma que o serviço é a base 

fundamental da troca, sustenta-se em eventos como o Caso Braskem e tantos outros fenômenos 

substantivos. A afirmação justifica-se pela observação de que, tanto nos sistemas agregados de 

marketing quanto nos ecossistemas de serviço, a troca só é possível considerando sua base, 

interpretando “serviço” como “ato de ofertar, fornecer, beneficiar e, de fato, servir”. 

Assim, o tamanho do sistema não poderia, por si, modificar a base da troca embora as 

trocas possam facilitar ou dificultar a formação de valor, especialmente quando se admite a 

nona premissa da LDS, que prevê que todos os atores sociais e econômicos são integradores de 

recursos nas trocas de serviço por serviço. Tal previsão pode ter resultados diferentes a 

depender do tamanho do ecossistema e em fenômenos substantivos pode requerer um esforço 

maior de coordenação e controle. Sugerimos, assim, uma abordagem hierarquizada, analisando-

se a para formação de valor em subsistemas, considerando sempre as externalidades negativas, 

na perspectiva dos atores. 

O modelo alternativo ao DART, mostrado na Figura13, suporta uma abordagem 

gradativa em subsistemas que viabiliza a sexta premissa da LDS, uma vez que em 

microssistemas seria mais provável pensar em cocriação de valor por todos os atores incluindo 

sempre o beneficiário. Como mostrado, a cocriação de valor ocorreu em nível substantivo 

apenas na esfera institucional enquanto as propostas de valor eram convergentes e todos os 
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atores e recursos estavam voltados para o mesmo fim, tal seja, descrição do evento e acordos 

para resolução dos casos.  

Porém, no caso Braskem, há uma particularidade na qual o beneficiário dos acordos é 

também a principal vítima afetada. Diante do ocorrido em Maceió, o que resta é atenuar as 

externalidades para minimizar os efeitos catastróficos provocados pela empresa. No entanto, da 

forma como os acordos foram celebrados, os prejudicados manifestam sentimento de abandono 

pelos órgãos públicos, que deveriam protegê-los atuando intransigentemente em sua defesa, 

com celeridade e, principalmente, salvaguardando-os nos acordos, o que não ocorreu.  

Os acordos iniciais foram realizados com a participação dos arranjos institucionais que 

em uma dinâmica de poder, ocupam uma posição muito maior que a população em termos de 

validade jurídica. Dessa forma, desde a celebração dos acordos, os arranjos institucionais 

selaram decisões que hoje são utilizadas pela Braskem em favor dela mesma. 

A décima premissa da LDS que afirma que “o valor é sempre única e 

fenomenologicamente determinado pelo beneficiário”, posiciona o valor ainda mais abstrato, 

se pensado em nível substantivo, posto que o valor sequer existia antes do caso, porque nenhum 

beneficiário estava ofertando nenhuma proposta.  

Em termos mais claros, nenhuma propriedade foi desocupada em virtude da vontade de 

venda, mas em razão de um desequilíbrio sistêmico ocasionado pela atividade de uma empresa, 

cuja responsabilidade é socialmente ampliada, pois sua atividade alterou toda a dinâmica da 

capital do estado de Alagoas, em âmbito social, ambiental e econômico, com danos sequer 

totalmente conhecidos, pois o problema continua. 

Os programas de compensação e os acordos que indenizam as pessoas que tiveram 

perdas materiais não alcançam outras discussões como alteração da mobilidade e no trânsito, 

escassez de escolas que fecharam e postos de saúde que atendiam bairros circunvizinhos. Para 

além dessas discussões, há que se pensar no déficit imobiliário do município que obrigou muitas 

pessoas a deixar a cidade ou, até mesmo, o estado, estando muitas pessoas com residências 

provisórias, vivendo com amigos ou parentes, aguardando indenização. 

A última premissa acrescentada à Lógica Dominada por Serviço afirma que a cocriação 

de valor é coordenada através de instituições geradas pelo ator e arranjos institucionais. Esta 

premissa se torna problemática quando analisamos os sistemas de marketing. Embora a LDS 

sugira a relação A2A é possível notar o desequilíbrio de status e de poder nas trocas evidenciadas 

no fracasso das associações de moradores. 

Todos os munícipes compartilhavam a mesma situação, porém isso não foi o suficiente 

para manter sua coesão. O que se verificou foi disputas de poder, cooptação por partidos 
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políticos e até pela própria empresa, autopromoção, ameaças ou mesmo a simples desistência 

de participar ao aceitar a oferta para seu imóvel. Assim, as associações, que representam as 

instituições geradas pelo ator para coordenação e aglutinação de atores e recursos, foram 

perdendo a credibilidade e a confiança das pessoas. As que hoje resistem fizeram a opção pela 

unificação, intitulando o movimento como MUVB – Movimento Unificado pelas Vítimas da 

Braskem; e a Associação dos Empreendedores, contudo o número de membros representa uma 

proporção muito pequena diante do número de prejudicados. 

 

5.4 Proposta de refinamento das premissas da LDS para fenômenos de macromarketing 

 

Diante das análises, é possível oferecer um arcabouço para a LDS refinando suas 

premissas para fenômenos de macromarketing, colaborando, deste modo, para uma 

investigação de maior alcance a uma teoria formal. Assim, a proposta compõe uma teoria de 

nível substantivo conforme objetiva a GT. Os achados discutidos no caso Braskem em Maceió-

Al sugerem um arcabouço teórico com mudança na redação de algumas premissas, adição de 

novas premissas e propostas de resolução de algumas particularidades inerentes ao sistema de 

marketing. 

A Figura 20 mostra o refinamento utilizando as siglas: PF (premissa fundamental); RPF 

(reescrita da premissa fundamental); PA (premissa adicional); e PR (proposta de resolução). A 

identificação das legendas pode ser acompanhada também pelas cores em destaque. 

Figura 20 - Refinamento do arcabouço da LDS para SM 

 
Fonte: elaboração própria (2023) 
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 O refinamento da LDS atende ao fenômeno aqui investigado. Contudo, pode ser 

generalizado a fenômenos semelhantes. Tais semelhanças devem considerar primeiro se o 

problema está no âmbito do micro ou macromarketing. Essa análise é feita a partir do alcance 

das trocas. Neste sentido, uma relação direta entre empresa e cliente pode vir a ser um problema 

de macromarketing se a transação gera externalidades que podem modificar a sociedade. Logo, 

a disciplina terá como estudo o impacto do mercado na sociedade e vice-versa. 

 Em uma das entrevistas da pesquisa com diretores do sindicato, em determinado 

momento, no qual conversávamos sobre o caso das minas, os membros comentaram de forma 

espontânea sobre suas expectativas em termos de catástrofes envolvendo a empresa: 

 

MS1- Todo mundo esperava, nesses 40 anos, que estourasse algo na planta. Se você pegar a 

imprensa, se pegasse os jornais (...) toda ansiedade era em relação à planta. Tanto que o 

Trapiche, que era um bairro chique e rico (...) Depois que inauguraram a Braskem, acabou o 

bairro. E ninguém falava em mina. 

MS2- (...)E, na planta, já houve vários casos. Eu peguei um caso que a família depois desistiu, 

que o menino morreu. Um estouro de cloro que pegou o bairro inteiro. A gente temia que 

acontecesse aqui o que aconteceu na Índia(...) Porque o cloro, nas guerras, era usado como 

arma química.  

MS1- Em condições ideais, essa planta não seria liberada pra ser construída ali não. 

MS2- é perigosa porque a concentração de cloro é grande. Mas nunca aconteceu. Mas já 

morreu gente, funcionário, por vazamento, explosão… 

MS3- (...) Ninguém imaginava nada de mina não. Foi uma surpresa. MS3 

 

 A entrevista com os membros do Sindicato foi particularmente importante para perceber 

que a práxis da Braskem já indicava que, como ator, a empresa já atuava como redutora de 

valor, embora o fato não tivesse repercussão. Neste sentido, percebemos como o mercado 

impacta a sociedade mesmo quando os impactados não possuem relação direta em transações 

com este mercado. 

 Por outro lado, há também o impacto da sociedade no mercado, conforme o 

detalhamento dos acidentes ocorridos há mais de uma década: 

 

MS1- No dia 21 de maio de 2011 teve o acidente com cloro. 21 e 23 (de maio de 2011) (...) 

vitimou 152 pessoas. Dessas, 22 eram crianças. Morreu uma criança. 

MS2- O pessoal dizia, até brincando, que as plantas, ali, as árvores perto, morriam tudinho.  
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MS4- Teve um companheiro que foi desenganado. Os médicos levaram pra São Paulo, queriam 

amputar a perna dele. Levaram pra câmara hiperbárica. Ficou atrofiado, mas não perdeu a 

perna.  

MS1- Esse (acidente) de 2011, depois desse evento dos bairros, foi o pior evento que tivemos 

aqui com a Braskem. E os companheiros já faziam denúncias (...). Vários acidentes que 

tiveram com a Braskem o sindicato sempre denunciou, mas infelizmente a mídia não ajuda 

nessas horas. 

MS4- Nesse vazamento de cloro, lá no hospital, a gente foi sem farda.  

MS1- o diretor liberou né e a gente foi em loco observar. Era um cenário de guerra, ali no 

HGE. O pessoal botando até colchonete por fora de tanta gente, era cenário de guerra e uma 

revolta tremenda. A gente até avisou lá: olhe, não vá ninguém daqui fardado pra lá, porque o 

clima tá tenso. A gente nem dizia que era do sindicato porque ninguém queria ouvir falar. 

 

 Sobre as instituições mais atuantes diante dos casos apresentados, os membros 

descartaram as instituições políticas, a mídia e a própria Braskem que omitia os acidentes. As 

instituições públicas, por força de lei, conseguiram implementar arranjos institucionais 

fundamentais para estabelecer a comunicação dos acidentes ao sindicato. Acrescenta-se ainda 

que os terceirizados não tinham representação. O Sindipetro, hoje, atua representando todos os 

colaboradores da Braskem. 

 

MS2- O acordo, a gente participou dele, no Ministério Público do Trabalho. Mas o carro chefe 

foi o Ministério Público Federal e Estadual. Não vou tirar o mérito deles, não.  

H- Na entrevista do ano passado8, o senhor falou que tinha acidentes que a Braskem nem 

comunicava, vocês sabiam pelos outros colegas. Como está a atuação da Braskem? 

MS2- Sempre foi problemática.  

MS4- Depois desse acidente de 2011, a gente conseguiu uma reversão. A Braskem ficou muito 

acuada por ter acidentes e ela não comunicar. Depois disso ela criou um meio de 

comunicação quase que instantâneo de qualquer acidente ou incidente falar direto com a 

gente quase que imediato. Mas não porque quiseram. Agora funciona.  

 
8 Em 2019 realizei entrevista com um dos diretores do Sindicato que, posteriormente, integrou o artigo apresentado 

no Enanpad “Um Discurso, Vários Caminhos: Possibilidade Hermenêutica para além da Doxa” (CAVALCANTI, 

2021). A maior contribuição do artigo foi analisar as relações entre Sindicato e Braskem. Organizei um esquema 

da análise do discurso do Sindipetro, o qual está disponível no Apêndice J.  



104 
 

MS1- Criamos um fórum que se reúne a cada 2 meses com representante do sindicato e com 

representante da Braskem que é o SSMA - Saúde, segurança e meio ambiente.  

MS2- Eles têm dado mais satisfação. Depois de 2011, houve uma mudança. Antes eles 

escondiam. Porque é uma área perigosa. Muita gente morreu. Se contar os que morreram lá, 

(o quantitativo) é maior do que os que morreram nos bairros. Porque, no Pinheiro, morreu de 

coração, de raiva, suicídio, depressão.  

 

 A associação MUVB juntamente com a Associação de Empreendedores do Pinheiro 

estimam que, até o momento, onze suicídios ocorreram em decorrência dos problemas que 

afetaram os bairros. Dentre esses, estão moradores inconformados em deixar suas moradias, 

agravamento de quadros de ansiedade e depressão provocados pela morosidade no processo de 

compensação financeira, trabalhadores que perderam sua fonte de renda e empresários que 

fecharam seus negócios. Contudo, os órgãos de saúde pública de Maceió não têm estatísticas 

sobre danos ou agravamentos na saúde física e mental dos afetados pelo caso. 

 Em agosto de 2022, iniciou-se uma pesquisa de mestrado com o tema “Adoecimento 

mental das pessoas vítimas da instabilidade do solo nos bairros do Pinheiro, Mutange e 

Bebedouro, em Maceió, Alagoas”. A pesquisa é orientada pela professora doutora Verônica 

Alves, que declarou ter resultados parciais que evidenciam sofrimento emocional de ex-

moradores. Há indícios prévios de que casos de ideação suicida aumentaram 25,5% após a 

realocação dos moradores (CABRAL, 2023). 

 Diante do exposto, é possível perceber que o valor discutido no âmbito do 

macromarketing ultrapassa o que pode ser contado. As externalidades negativas expõem a 

profundidade dos efeitos indesejados a partir de transações mercadológicas. É sob essa ótica 

que sustentamos a proposição de que a construção de uma teoria geral de marketing 

fundamentada na Lógica Dominada por Serviço, requer um refinamento teórico que 

conceba, explicitamente, o valor como processual em nível substantivo, entendendo-o na 

perspectiva dialética de presença e ausência.  

“Refinamento” porque fenômenos de macromarketing exigem uma visão ampla, mas ao 

mesmo tempo, suficientemente detalhada para tornar evidente fatos que, muitas vezes, o 

mercado não revela. “Valor processual” pois, em nível substantivo, em realidades específicas, 

como a abordada neste trabalho, os atores são dotados ou privados de recursos que implicam 

um valor que se constrói ou se destrói, muitas vezes, pela presença ou ausência de recursos. E 

“dialético”, uma vez que o próprio entendimento processual denota que a posição dos atores na 

formação de valor não é estática, de modo que uma síntese origina nova tese que pode exigir a 
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aglutinação de outros atores, recursos, serviço, valor e instituições para que se compreenda o 

fenômeno.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O caso que, hoje, acontece em Maceió já é considerado, por muitos veículos de 

comunicação, como o Maior Crime Ambiental em Curso no Planeta (ANGELO, 2021; 

PRONZATO, 2020; ANJOS, 2022; SALES, 2022). Sales (2022) destaca, ainda, que o desastre 

não recebe o devido foco de atenção, provavelmente, pelo fato de ter acontecido em um estado 

do Nordeste. 

Não obstante, o caso analisado apresenta grandes proporções e pressupõe debates 

interdisciplinares e transdisciplinares. A análise no âmbito de marketing requer considerar o 

sistema agregado de marketing em que uma rede de grupos e entidades participam de uma 

matriz social ligada, de forma direta e indireta, por trocas voluntárias de valor (LAYTON, 

2009).  

As atividades da Braskem em Maceió, desde 1976, geraram resultados a partir das trocas 

que beneficiaram tanto à empresa quanto ao município e ao estado de Alagoas com ganhos 

econômicos e sociais. A Braskem sempre publicizou o apoiou e o desenvolvimento de diversas 

ações governamentais para o bem-estar da população. No entanto, os impactos ambientais 

negativos da mineração na destruição da cidade demonstraram não compensar os benefícios 

gerados. Neste caso, admitir uma formação interativa de valor, assumindo o valor como 

processo demonstra viabilidade neste caso.  

De modo geral, o valor começa sendo criado pelas propostas iniciais da Braskem, passa 

pela cocriação, à medida que os órgãos municipais aceitam a proposta de valor e colaboram 

para saídas positivas. O valor da empresa começa a ser destruído pelas denúncias de acidentes 

com trabalhadores e que atingiram pessoas no entorno da Braskem e passa a ser codestruído à 

medida que os órgãos públicos se posicionam em defesa dos moradores fazendo propostas de 

valor seja para realocação de moradores, seja para revitalização dos espaços desocupados. Neste 

caso, há resistência dos moradores em aceitar os acordos propostos, uma vez que, inicialmente, 

os acordos celebrados pelos órgãos públicos não contaram com a participação deles, o que 

gerou desconfiança sobre as intenções positivas desses órgãos. 

 

6.1 Considerações e sugestões sobre os objetivos propostos  

 

Toda discussão aqui apresentada pretendeu, em nível geral, analisar o potencial da 

criação de uma teoria geral para o marketing a partir da estrutura da Lógica Dominada por 

Serviço em contextos complexos de trocas, a exemplo do caso Braskem. A visão sobre o que é 
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uma teoria aponta para sistematização de definições com potencial de explicar e prever 

cientificamente fenômenos do mundo com vistas a entender melhor eventos específicos 

(RUDNER, 1966; HUNT, 1977; POPPER, 2005; BAKER; SAREN, 2016).  

Stephen Vargo, um dos autores precursores da LDS defende que em uma teoria, a 

explicação é mais importante que a previsão e a LDS aponta para uma explicação sobre a 

formação dos mercados e como eles funcionam alegando que a evolução do marketing sempre 

o manteve ligado a uma Lógica Dominada pelo Bem (VARGO, 2018).  

De fato, explicar o funcionamento e atuação dos mercados sem prever as saídas das 

trocas e os diversos contextos desses mercados pode favorecer uma nova lógica de mercado 

que priorize o serviço como base fundamental das trocas como proposto na LDS. Porém, 

sustentar que o cerne desta nova lógica é a cocriação de valor torna-se problemático no sentido 

de tomar como teoria uma lógica que se compromete com a explicação, porém acaba por prever 

um resultado positivo - cocriação de valor -, antes mesmo de analisar o fenômeno. 

Sendo assim, consideramos que a mudança da lógica de bens para lógica de serviço tem 

potencial para um novo paradigma no marketing desde que considere o valor como algo 

processual e variável ao longo do tempo. Sugerimos, porém, uma perspectiva mais crítica e um 

realinhamento da narrativa da LDS, que aponte para formação de valor como processo, talvez 

pelo neologismo valuing, observando que admitir o serviço como base da troca, não garante 

que todas as saídas levem à cocriação de valor.  

Sobre a proposta de analisar os arranjos institucionais como catalisadores da formação 

de valor, inspiramo-nos na perspectiva da FIV de Echeverri e Skalén (2011), o que nos permitiu 

perceber que em casos específicos como o da Braskem, é possível cocriar valor. Porém, tal qual 

a LDS aponta que as instituições podem ser formadas pelos atores, consideramos que os 

critérios para manter essa cocriação não são sustentáveis em sistemas que envolvem múltiplos 

atores que possuem diferentes interesses e desigualdades no acesso aos recursos. Para esta 

análise, sugerimos um modelo tridimensional ao DART, cuja compreensão da dimensão 

volume pode esclarecer questões não analisadas.  

Sobre o objetivo de discutir possibilidades que colaborem para que a Lógica Dominada 

por Serviço venha a ser uma teoria formal a partir da descrição e explicação de uma teoria 

substantiva, dizemos que a LDS tem potencial não apenas de explicação, mas também de 

previsão. Entretanto, para que isso seja possível, é desejável repensar a cocriação de valor como 

ponto central da lógica, pois ele, por si, constitui uma previsão que, como analisada, não é 

sustentável em nível substantivo, pois a previsão torna-se ao mesmo tempo normativa à medida 

que posiciona a cocriação de valor como central na lógica. 
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6.2 Considerações sobre o método 

 

A Grounded Theory aqui adotada foi fundamental para aprofundar os estudos sobre a 

Lógica Dominada por Serviço e seus termos. O raciocínio abdutivo nos conduziu a considerar 

que não é possível admitir uma teoria formal quando esta é insuficiente para explicar algo em 

nível substantivo. 

Ampliando os resultados e estabelecendo conexões com fenômenos de impacto 

semelhante ao que acontece em Maceió com a Braskem, temos outros eventos cujas saídas 

foram catastróficas como os casos no estado de Minas Gerais envolvendo a Samarco e a Vale. 

O ponto de interseção entre os três eventos é que fenômenos complexos promovem 

externalidades em suas trocas que não sustentam uma teoria formal cuja narrativa principal é a 

cocriação de valor. Assim, para construção de uma Teoria Formal há que se construir Teorias 

Substantivas a partir de eventos semelhantes que considerem o impacto das interações em nível 

micro, meso e macro. 

Sugestões possíveis incluem considerar o potencial do impacto das atividades 

econômicas em determinado ecossistema; colocar sempre sob suspeição o potencial de 

formação de valor em função do impacto potencial em termos de complexidade e subjetividades 

a exemplo da quantidade de atores envolvidos, os recursos disponíveis e a capacidade de acesso 

aos recursos; e considerar a possibilidade de atuação coordenada pela subdivisão de sistemas 

complexos em microssistemas formando arranjos institucionais capazes de estabelecer 

interações do tipo actor-to-actor comunicando a todo o sistema a necessidade de cooperação. 

 

6.3 Limitações da pesquisa 

 

A GT prevê uma saturação teórica de dados, inclusive para garantir a comparação 

constante dos memorandos e refinamento de categorias. Nesta pesquisa, a saturação teórica 

poderia ser alcançada muito antes caso houvesse um recorte específico de um grupo de 

observação. Contudo, dada a própria dimensão da catástrofe, ainda em curso, não havia 

possibilidade de recorte uma vez que o próprio sistema de marketing foi responsável pela 

delimitação de análise e, neste caso, os impactos gerados do mercado na sociedade e vice-versa 

exigiu o envolvimento de todas as esferas da sociedade. 

A pesquisa incluiu em sua amostra teórica atores dos setores econômicos, sindicais, 

jurídico, governamentais, sociedade civil e universidade. Por sua vez, cada esfera dos setores 

citados tem uma comunicação própria e uma construção social e histórica diferente. Logo, o 
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método de comparação constante da GT tornou-se muito complexo e exaustivo. Contudo, 

considero que consegui ter fôlego suficiente para apresentar à academia uma pesquisa com 

contribuições teóricas e científicas substanciais, inovadoras e coerentes aos estudos atuais do 

marketing. 

 

6.4 Sugestões para pesquisas futuras 

 

Todas as análises possíveis aos objetivos propostos atingiram um nível que permite 

incentivar diversas pesquisas que possam aprofundar cada um dos termos aqui pensados. A 

Grounded Theory como escolha metodológica foi muito positiva no sentido de permitir a 

utilização de diversas técnicas para coleta de material. A etnografia permitiu reunir uma riqueza 

de informações por meio de múltiplas técnicas que envolveram desde as clássicas observações 

documentadas em diários de campo até a utilização de tecnologias mais avançadas como redes 

sociais via internet que nos permite interagir e realizar mais observações ainda que não haja a 

presença física no campo. 

 Pesquisas futuras podem explorar os termos criados nesta tese: valuing e servicing não 

apenas do ponto de vista de fenômenos de macromarketing, mas também em pesquisas de 

micromarketing. Cabe às futuras pesquisas refletir de forma mais profunda sobre as diferenças 

entre teoria de mercado e teoria de marketing, compreendendo as diferenças de grandezas entre 

elas, mas ao mesmo tempo a complementaridade uma vez que o mercado está contido no 

marketing, porém não é maior que ele. 

Outras sugestões estão relacionadas ao fato de tornar possível testar cada um dos 

modelos propostos aqui e assim conseguir generalizações em fenômenos semelhantes de 

macromarketing. Isso é possível ao observar que a pesquisa contempla diversos níveis de um 

ecossistema e que em cada nível é possível construir um sistema que fica mais ou menos 

complexo à medida que se acrescenta ou se omite interesses e quantidade de recursos e atores.  

 

6.5 Contribuições em níveis teóricos, gerenciais e sociais 

 

 De modo geral, o maior compromisso desta tese foi contribuir teoricamente com o 

refinamento da Lógica Dominada por Serviço a partir do aprofundamento dos termos principais 

que compõem a lógica, focando na ideia de valor. No entanto, ao estudar um caso empírico, as 

contribuições, em níveis gerenciais e sociais, emergiram como consequência da própria 

pesquisa. 
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 Teoricamente, as principais contribuições estão no Quadro 1, que apresenta proposições 

de antecedentes catalisadores no processo de formação de valor com inclusão de novas 

categorias para análise. A adição de uma dimensão a mais ao modelo DART, na Figura 13, 

transforma o modelo bidimensional em tridimensional, indicando que é no volume do prisma 

que se encontra a complexidade de cocriação de valor em razão das subjetividades. E a Figura 

16, que apresenta o refinamento das premissas da LDS sugerindo a reescrita de algumas e a 

inserção de mais três premissas. Além disso, há também propostas de resolução de 

problemáticas identificadas que comprometem a cocriação de valor. 

 As contribuições em níveis gerenciais compreendem primariamente a necessidade do 

mercado de perceber o ambiente em que está inserido. O planejamento deve começar pelo 

espaço no qual se pretende erguer a estrutura física da empresa. Percebemos que o preço a se 

pagar pela exploração de espaços naturais e/ou urbanos para atividades industriais e de 

mineração não é desproporcional ao retorno quando os riscos não são calculados. A omissão da 

Braskem dos acidentes ocorridos desde 1976 posiciona a empresa como redutora do próprio 

valor. Os riscos inerentes a todas as atividades industriais precisam alcançar o máximo de 

transparência possível, conscientizando colaboradores e desenvolvendo treinamentos 

constantes incluindo fornecimento de protocolos de segurança e prevenção. 

 A comunidade em torno de uma empresa muitas vezes não consegue mensurar o risco 

que estão susceptíveis uma vez que não dispõem de informações confiáveis. Portanto, cabe às 

empresas esclarecer os riscos e adotar medidas que garantam a integridade física de seus 

colaboradores e de todos que estão em seu entorno. Por outro lado, cabe aos órgãos públicos 

advogarem a favor dos menos esclarecidos, fiscalizando, elaborando relatórios, dando 

publicidade aos relatórios e, quando necessário, aplicar medidas corretivas à empresa pelos 

danos causados. 

 A cada dia a preocupação ambiental aumenta em escala global. Certamente, nos dias de 

hoje, sob nenhuma hipótese, a planta da Braskem estaria alocada onde está: uma região que 

abriga um santuário ecológico com biomas da mata atlântica com diversos tipos de vegetação 

e fauna. 

 A disciplina de marketing é maior que o mercado. Logo, a contribuição gerencial de 

uma pesquisa acadêmica deve ir além da preocupação de gerar ganhos diretos para a empresa. 

Considero, portanto, que a maior contribuição ocorre quando conseguimos fazer a empresa 

olhar de forma holística sobre como suas atividades podem impactar a sociedade e vice-versa. 

Cabe ainda capacitar os gestores para que eles possam atuar como analistas capazes de 
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responder de forma crítica se a geração de lucros é suficiente para pagar os danos de suas 

atividades que, em alguns casos, custam vidas. 

 As contribuições sociais desta tese também foram além do que eu imaginava. Acreditei 

que algumas observações e leituras sobre o caso fossem suficientes para desenvolver a tese, 

porém ao estabelecer contato com pessoas afetadas pelo caso. Fui também afetada de forma 

que fui aceita pelo próprio grupo como parte militante em favor deles. E, de fato, colaborei 

diretamente nas manifestações organizadas, participei de assembleias, palestras, reuniões, 

círculos de debates e pude desempenhar o papel de etnógrafa acessando e compartilhando a 

realidade e o sofrimento de cada pessoa com quem interagi, sendo também afetada pela dor de 

cada pessoa que conversei.  

 Desse modo, deixo aqui os registros dessa pesquisa intensa que atende aos interesses 

acadêmicos e ao mesmo tempo oferece um registro histórico de um fenômeno cujo os 

responsáveis desejam apagar da história. Por diversas vezes, ouvi que a Braskem estava 

apagando a história de Maceió e, em nome dessas vozes, os registros aqui feitos garantem que 

a história não será apagada. 

Além disso, este trabalho permitiu que centenas das milhares de vozes silenciadas 

fossem ouvidas, além de contribuir com a publicidade do caso Braskem em Maceió que, embora 

ocorra desde 2018, ainda é desconhecido por muitos. Finalizo esta tese coerente com o 

compromisso assumido com a população e também comigo de que essa tragédia, a qual se 

conhece o início, embora não se saiba o fim, não será esquecida, não será ignorada. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A – Protocolo de pesquisa qualitativa 

 

 
Figura 21 - Protocolo de pesquisa qualitativa 

 
Fonte: elaboração própria (2020) 

 

Proposição da tese: a construção de uma teoria geral de marketing fundamentada na Lógica 

Dominada por Serviço, requer um refinamento teórico que conceba explicitamente o valor 

como processual em nível substantivo, entendendo-o na perspectiva dialética de presença e 

ausência. 

 

Problemática de tese: Qual o alcance teórico da Lógica Dominada por Serviço para responder 

a problemas de macromarketing? 

 

Objetivo Geral: Analisar o alcance teórico da narrativa de cocriação de valor na Lógica 

Dominada por Serviço em contextos que envolvem sistema de marketing. 

 

Questões norteadoras 

● Como se dá a relação entre as práxis e as posições dos atores no processo de formação 

de valor? 

● Como os arranjos institucionais podem atuar como catalisadores na formação de valor? 

● De que forma o valor pode ser cocriado em um sistema de marketing? 

● De que forma uma teoria substantiva a partir de um sistema de marketing pode colaborar 

à elaboração de uma Teoria Geral de Marketing, conforme pretendida pela LDS? 

 

1 Fontes de informação 

 

● Observação não participante; 

● Criação de conta na rede social Instagram; 

● Observação participante; 

● Referências bibliográficas. 
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2 Atividades 

 

● Levantamento documental das instituições diretamente ligadas ao caso; 

● Leitura e análise dos acordos de cooperação entre a Braskem e o Ministério Público em 

Alagoas; 

● 1ª análise de dados; 

● 1ª comparação dos dados com a teoria. 

● Criação de categorias adicionais 

o Desenvolvimento do Quadro 1. 

 

3 Atividades para o campo 

 

● Elaboração de diário de campo; 

● Definição da técnica de coleta; 

● Elaboração do guia de conversas; 

● Seleção de participantes da pesquisa; 

● Seleção de instrumentos para registros de campo; 

● Registros fotográficos; 

● Segunda comparação com os dados anteriormente arquivados. 

 

 

3.1 Pesquisa de campo 

 

● Apresentar a pretensão da tese e seu objetivo; 

● Solicitar o preenchimento do TLCE (Apêndice B); 

● Pedir permissão para gravar conversas em áudio; 

● Conversa abertas com líderes comunitários; 

● Conversa com representantes do poder público municipal e estadual; 

● Conversa com a diretoria do sindicato SINDIPETRO; 

● Conversa com funcionários da Braskem; 

● Conversa com moradores dos bairros afetados; 

● Conversa com empresários dos bairros afetados. 

● Segunda análise de dados e terceira comparação de dados com a fase anterior; 

● Saturação teórica obtida. 

● Participação de protestos e reuniões de mobilização; 

● Transcrição das conversas;  

● Transcrição e organização das observações;  

● Registros fotográficos; 

● Terceira análise de dados; 

● Terceira comparação dos dados. 

 

Dado que o problema está em curso, mesmo havendo saturação teórica, a fim de refinar 

categorias e continuar o processo de comparação de dados tanto com os dados das etapas 

anteriores quanto os dados pré-existentes da própria teoria, continuei: 

 

● Participação em mesas redondas para discussão do Plano Diretor de Maceió; 

● Participação de eventos, cursos e palestras promovidos pela Universidade Federal de 

Alagoas; 

● Participação em audiências públicas na Assembleia Legislativa em Maceió; 
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● Participação em atos e manifestações organizadas pela sociedade, por políticos e por 

entidades religiosas. 

● Quarta análise de dados. 

● Observação não participante contínua para atualização de dados; 

● Refinamento das categorias propostas inicialmente; 

● Construção de framework para explicar a formação de valor; 

● Transcrição de notas de diário de campo (Apêndice H); 

● Envio da tese para o PPG. 

 

4 Devolução dos achados 

 

● Elaborar um documento com a síntese dos achados; 

● Encaminhar a síntese dos achados da tese para os participantes da pesquisa; 

● Entrar em contato com canais de comunicação para transmitir os achados. 
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APÊNDICE B – TERMO DE CONHECIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 
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APÊNDICE C - Guia para conversa com participantes 

 

Contato inicial:  

 

● Apresentação e explicação do objetivo da tese; 

● Apresentação e solicitação de preenchimento do TCLE; 

 

Conversas: 

 

● Convite a compartilhar suas vivências no local afetado. 

● Percepção de bem-estar. 

● Pontos de maior relevância. 

● Experiências vividas após o acontecimento. 

● Descrição dos contatos realizados pela Braskem. 

● Significados atribuídos a empresa antes do caso e hoje. 

● A visão sobre os órgãos públicos. 

● Percepção sobre a comunicação institucional da empresa e órgãos públicos com a 

sociedade. 

● Percepção de justiça. 

● Percepção sobre a situação ideal. 

● Reflexão sobre o apelo “fora Braskem”. 

● Expectativas: para si, para a cidade, para a empresa. 
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APÊNDICE D – Registros Fotográficos de abril de 2020 a dezembro de 2022 nos bairros 

Pinheiro, Mutange e Bebedouro 

 

Imagem 8 – Você precisa saber da piscina 

 
Fonte: registro próprio (2020) 

 

Imagem 9 – O jardim da vida ressecou, morreu 

 
Fonte: registro próprio (2020) 
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Imagem 10 - Avenidas se debruçam sobre a casa condenada 

 
Fonte: registro próprio (2020) 

 

 Enquanto caminhava por ruas desertas, por vezes me deparava com pessoas trabalhando 

em nome da Braskem. Era comum que logo um coordenador responsável se aproximasse 

indagando as razões dos meus registros em fotografias e anotações. Eu me apresentava e 

aproveitava para fazer algumas perguntas as quais eles não tinham autorização para responder. 

As perguntas eram simples como: qual tipo de obra estava sendo realizada com as escavações, 

se havia cronograma para finalização ou previsão de que mais outras ruas fossem interditadas. 

A única resposta além de “não estamos autorizados a responder” era “tudo isso aqui agora é de 

responsabilidade da Braskem”. 

 Também haviam ruas interditadas com sinalização de obras, mas sem nenhum 

maquinário ou trabalhador no local. 

 
Imagem 11 - Passear nas ruas onde jaz a memória do que está p'ra ser 

 
Fonte: registro próprio (2020) 
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Imagem 12 – Lamento pela destruição da fábrica de pães, Ideal 

 
Fonte: registro próprio (2020) 

 

Imagem 13 - Registro de uma história 

 
Fonte: registro próprio (2020) 
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Imagem 14 - Uma casa não é nada. É só o rosto de um sorriso de criança, de uma noite de agonia, de um dia de 

esperança 

 
Fonte: registro próprio (2020) 

 

Imagem 15 - Sabe lá o que é não ter e ter que ter pra dar] 

 
 Fonte: registro próprio (2021) 
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Imagem 16 – Não tem ninguém que mereça, não tem coração que esqueça... 

 
Fonte: registro próprio (2021) 

 

Imagem 17 – Um lar em selos 

 
Fonte: registro próprio (2020) 
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Imagem 18 - Perguntas sem resposta 

 
Fonte: registro próprio (2020) 

 
Imagem 19 - O clamor que ecoa há 5 anos 

 
Fonte: registro próprio (2020) 

 
Imagem 20 - Gritos pichados nos muros 

 
Fonte: registro próprio (2020) 
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Imagem 21 - Comércio local para sempre interditado 

 
Fonte: registro próprio (2020) 

 

 
Imagem 22 - Tá vendo esse colégio, moço? Eu também trabalhei lá... 

 
Fonte: registro próprio (2021) 
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Imagem 23 - A dor que une 

 
Fonte: registro próprio (2021) 

 
Imagem 24 - Mudança de endereço do CAPS para outro hospital, também em risco 

 
Fonte: registro próprio (2021) 
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Imagem 25 – Fora Braskem [1] 

 
Fonte: registro próprio (2021) 

 
Imagem 26 - Fora Braskem [2] 

 
Fonte: registro próprio (2021) 
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Imagem 27 - Sinônimos 

 
Fonte: registro próprio (2021) 

 
Imagem 28 - Recado sem resposta 

 
Fonte: Lopes (2022) 
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APÊNDICE E – Ilhamento social e a situação dos Flexais 

 
Imagem 29 - Rachaduras em casas ocupadas nos Flexais 

 
Fonte: Registro próprio (2021) 

 

Imagem 30 - Rachaduras em casa ocupadas nos Flexais [2] 

 
Fonte: Registro próprio (2021)  
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Imagem 31 - Rachaduras em casa ocupadas nos Flexais [3] 

 
Fonte: Registro próprio (2021) 

 
Imagem 32 - Rachaduras em casa ocupadas nos Flexais [4] 

 
Fonte: Registro próprio (2021) 

 

Imagem 33 – O tempo não para 

 
Fonte: Registro próprio (2021) 
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Imagem 34 - Os Flexais não querem revitalização 

 
Fonte: Registro próprio (2021) 
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APÊNDICE F – Relatórios históricos de imagens do antes e depois 

 

 O Casarão José Lopes trata-se de um dos casarões antigos tombados pelo patrimônio 

histórico 

 
Imagem 35 - Casarão José Lopes no Mutange 

 
Fonte: Lopes (2023) 
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APÊNDICE G – Cenário de guerra 

 
Imagem 36 - Ponto de recolhimento rápido em caso de catástrofe 

 
Fonte: Lopes (2022) 

 

Imagem 37 - Rota de fuga no Pinheiro 

 
Fonte: Lopes (2022) 
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Imagem 38 - Rota de fuga no Bebedouro 

 
Fonte: Lopes (2022) 

 

Imagem 39 - Bairro do Bebedouro 

 
Fonte: Lopes (2021) 
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Imagem 40 – Mercearia (CRUZ)eiro no Bebedouro 

 
Fonte: Lopes (2021) 

 

Imagem 41 - Sem santos, sem promessas 

 
Fonte: Lopes (2021) 
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Imagem 42 – O mérito do vencedor 

 
Fonte: Lopes (2021) 
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Imagem 43 - Rua do Bebedouro 

 
Fonte: Lopes (2021) 
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Imagem 44 - Deixados para trás no bairro Bom Parto 

 
Fonte: Lopes (2022) 

 



149 
 

Imagem 45 – Quando o sonho nega a realidade 

 
Fonte: Lopes (2022) 
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Imagem 46 - Há um paraíso aos fundos das ruínas dos quintais 

 
Fonte: Lopes (2022) 
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Imagem 47 - Escombros do Mutange 

 
Fonte: Lopes (2022) 
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Imagem 48 - Ruas Fantasmas no Bebedouro 

 
Fonte: Lopes (2023) 
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Imagem 49 - Mas há vidas que resistem 

 
Fonte: Lopes (2022) 
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Imagem 50 - O que restou [1] 

 
Fonte: Lopes (2021) 
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Imagem 51 - O que restou [2] 

 
Fonte: Lopes (2021) 
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Imagem 52 – nosso trem perdeu os trilhos 

 
Fonte: Lopes ( 2022) 
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Imagem 53 - "a arte é viver da fé" 

 
Fonte: Lopes ( 2022) 
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Imagem 54 - Farol minado 

 
Fonte: Lopes ( 2022) 

 



159 
 

Imagem 55 - "(...) sentença irrecorrível (...)"  

 
Fonte: Lopes (2022) 
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Imagem 56 – ...que descolorirá 

 
Fonte: Lopes (2021) 
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Imagem 57 - Resistência 

 
Fonte: Lopes (2021) 
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APÊNDICE H - Registros do ato inter-religioso na porta da Braskem em 03/12/2021 

 
Imagem 58 – Tudo é igual quando se pensa em como tudo deveria ser 

 
Fonte: Registro próprio (2021) 
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Imagem 59 - Vamos celebrar o horror de tudo isto, com festa, velório e caixão 

 
Fonte: Registro próprio (2021) 
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Imagem 60 - "É de sonho e de pó" 

 
Fonte: Registro próprio (2021) 
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Imagem 61 - Misericordiosissimamente 

 
Fonte: Registro próprio (2021) 

 

 
Imagem 62 - Sociedade para dor 

 
Fonte: Registro próprio (2021) 
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Imagem 63 - Pautas da manifestação 

 
Fonte: Registro próprio (2021) 

 
Imagem 64 – “A gente somos” aqueles pequenininhos que precisam de ajuda e têm que depender desses 

corruptos 

 
Fonte: Registro próprio (2021) 
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Imagem 65 - A representação dos que não se expressam9 

 
Fonte: Registro próprio (2021) 

 

Imagem 66 - Pessoas, animais, trem, Maceió 

 
Fonte: Registro próprio (2021) 

 

 
9 Muitos animais se encontram abandonados e em situação de rua vagando pelos bairros desocupados. Em 19 de 

maio de 2019, foi criada a ONG SOS Pet Pinheiro. Atualmente o lar abriga 60 gatos e já salvaram mais de 400 

animais com cirurgias, medicamentos e alimentação. Em 04 de janeiro de 2023, a ONG inaugurou uma campanha 

na qual voluntários podem atuar como padrinhos ou madrinhas de algum animal. Essa campanha é destinada 

aqueles que não podem adotar animais, mas que estão dispostos a ajudar a manter a integridade deles. Mais 

detalhes estarão disponíveis nos anexos da pesquisa. 
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Imagem 67 - Discurso de letra e sangue 

 
Fonte: Registro próprio (2021) 

 
Imagem 68 – “Hoje somos os novos sem terra em Maceió, pois tiraram de nós nossa casa”10 

 
Fonte: Registro próprio (2021) 

 
10 Conforme o tempo passa, mais difícil tem se tornado atrair pessoas diretamente afetadas aos atos organizados 

contra a Braskem. Seja em decorrência da perda de credibilidade nas associações de moradores, seja em 

decorrência da perda de esperança generalizada diante de sua situação, seja porque já conseguiram celebrar algum 

acordo satisfatório e se sentem acuadas em continuar em protestos. Alguns também se ausentaram pelo cansaço e 

até problemas emocionais surgidos em decorrência do caso. Isso fez com que as lideranças buscassem apoio de 

movimentos sociais para ocupar o espaço de mobilização à frente da empresa. Assim, estiveram presentes no ato 

o MTST e a CUT. 
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Imagem 69- E o mundo sem fronteiras, como Lennon nos dizia 

 
Fonte: Registro próprio (2021) 
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Imagem 70 - Cada rosto é um espelho de um desejo de ser, de ter... 

 
Fonte: Registro próprio (2021) 

 

Imagem 71 – ...dar as mãos e dar de si além do próprio gesto 

 
Fonte: Registro próprio (2021) 
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Imagem 72 – O senhor da guerra não gosta de crianças 

 
Fonte: Registro próprio (2021) 

 

“Talvez, quem sabe, por essa cidade passe um anjo 

E, por encanto, abra suas asas sobre os homens 

E dê vontade de se dar aos outros sem medida 

A qualidade de poder viver 

Vida, vida” 

  



172 
 

APÊNDICE I – Transcrição de conversas e interações11 

 

1 Depoimento de R.J.: ex-morador do bairro Pinheiro, deixou a residência em 2018, até a data 

sem acordo. O irmão faleceu, a mãe sofreu infarto, a esposa e a irmã fazem uso de 

medicamentos para depressão. 

Situação: Ato organizado pelo vereador Francisco Sales (Chico Sales) em frente à Braskem  

Data: 04 de novembro de 2021.  

 

 

O senhor de iniciais R.J. aceita dar seu depoimento pessoal para o presente trabalho de 

tese, assina o TCLE e relata que casa dele foi a casa mais afetada do Pinheiro. Que a casa era 

conhecida como “a casa rosa”. Que ele rejeitou a proposta que a Braskem fez em 2018, pois a 

casa que tem 800 metros de área construída, valia R$ 2.130.000,00, e no ano corrente, 2021, 

foi avaliada em R$ 1.350.000,00 pela empresa Braskem. Que quando aconteceu as primeiras 

crises, em 2018, a Braskem já condenou o imóvel dele. Que o pai dele já havia falecido e eles 

entraram em negociação.  

Segundo ele, a vida se tornou muito difícil de lá pra cá, o dano maior que ele percebe é 

na própria família relacionado à saúde, pois envolve dano emocional e atualmente a esposa dele 

e a irmã fazem uso de medicamento controlado pra depressão. 

O senhor R.J. diz ainda se ressentir muito pois o pai dele, antes de falecer, deixou os 4 

irmãos dele com imóveis, todos lá na região do Pinheiro. Mas hoje toda a família está afastada, 

um irmão faleceu antes mesmo de ter o acordo firmado e receber indenização, pois ele rejeitou 

a proposta da Braskem e antes que a empresa fizesse uma nova oferta, o irmão dele faleceu, 

segundo ele de desgosto com a situação. 

Ele conta ainda que a mãe dele, não suportando os desgastes de negociações e após o 

falecimento do filho, sofreu infarto. Atualmente ele mora depois do aeroporto, em outro 

município (Rio Largo), pois ficou impossível encontrar uma residência em Maceió. Ele alegou 

estar presente naquela manifestação, por fazer questão de acompanhar que a justiça seja feita. 

Na ocasião, o senhor R.J. se emocionou, chorou bastante e disse que se hoje se a Braskem fizer 

uma proposta de R$ 1.600.000,00, ele entrega o imóvel mesmo sabendo que vai perder muito 

do que a casa vale, mas ele alega estar cansado e não aguentar mais. 

  

 
11 Nomes e sobrenomes dos participantes abreviados a fim de respeitar a identidade real. 
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2 Depoimento de N.F.: morador e empresário do bairro do Pinheiro, mantém seu comércio em 

funcionamento em uma avenida na qual só existe esse empreendimento em funcionamento: 

Padaria Nossa Senhora. Seu pai faleceu. Ele não aceita propostas e, nem sequer, aceita ouvi-

las. 

Situação: caminhando por ruas vazias do bairro Pinheiro. 

Data: 04 de novembro de 2021.  

 

O senhor de iniciais N.F. aceita dar seu depoimento pessoal para o presente trabalho de 

tese, assina o TCLE. No momento no qual eu estava conversando com N.F., haviam três pessoas 

de pé à porta sendo uma atendente. NF. relata que teve que demitir quase todos os funcionários, 

que só ficou com uma funcionária, fala que não sai de lá, e que junto com ele tem um grupo no 

WhatsApp com mais vinte pessoas, vinte famílias, que se recusam a sair. Relata ser filho do 

senhor Nijauro Ribeiro, conhecido como Jairo que era padeiro e que se recusou a sair de lá 

quando soube do que estava acontecendo. Que seu pai quando viu seus vizinhos todos saindo, 

resolveu ficar. Que conforme a região ia se esvaziando, observando seus amigos de vida, seu 

pai começou a ficar com depressão e se entregou à doença, entrando em estado de apatia e a 

cada dia piorando. Durante este processo de adoecimento emocional, o pai dele foi acometido 

pela covid e, segundo as palavras de N.F., ele já não tinha mais vontade de viver e se entregou 

à doença, vindo à óbito. N.F. diz que resiste com a padaria aberta, mesmo isolado. De um lado 

e outro não tem vizinhos, não tem moradores, mas, o que salva ele é que é a padaria fica 

localizada na avenida principal sendo uma “via de escape” muito utilizada para aliviar o trânsito 

da cidade. Dessa forma, muitos carros passam pela padaria dele e param pra comprar os pães e 

levar para suas casas. Falou que já recebeu muitas visitas de órgãos dizendo que ele não poderia 

ficar mais lá, porque o espaço estava comprometido, e que recebeu propostas, mas que se 

negava inclusive a ouvir essas propostas, porque não interessava a ele deixar o local.  Todas as 

pessoas que ele conhecia e que saíram de perto, hoje estão dispersas, então ele teve prejuízo do 

ponto de vista social, teve prejuízo do ponto de vista econômico, é... E... disse que abre a padaria 

sete horas da manhã e que fica até às 18 horas. 

 

ATUALIZAÇÃO: 

 Em contato por telefone com o senhor N.F., em 27 de fevereiro de 2023, ele informou 

que fechou acordo com a Braskem e que em breve irá encerrar definitivamente as atividades de 

panificação onde está. Relatou que a proposta chegou próximo ao que estava avaliado o imóvel, 

mas que provavelmente não iria conseguir abrir o negócio em outro local uma vez que o 

dinheiro teria que ser dividido entre sete pessoas. 

 Ele relata que a empresa só parou de pressioná-lo quando ele aceitou o acordo e que ele 

impôs a condição de mesmo após o depósito do dinheiro, ainda permanecer 2 ou 3 meses para 

fazer rescisão de funcionário, organizar o maquinário e se preparar. Diz que emocionalmente 

se sente bem até o momento, mas há ansiedade quando chegar o momento de sair. Ele pensa na 

dificuldade de recomeçar e mesmo se abrir um novo empreendimento, nas dificuldades de 

encontrar espaço no mercado, construir nova clientela. 
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3 Conversa com J.A.: ex-morador do bairro do Bom Parto (bairro cuja fronteira se mistura ao 

Pinheiro), caminha diariamente levando ração para os gatos abandonados nos bairros do 

Pinheiro e Bom Parto.  

Situação: caminhando por ruas vazias do bairro Pinheiro. 

Data: 05 de novembro de 2021.  

 

Contato inicial: expliquei sobre a pesquisa, li com ele o TCLE, pois ele tem dificuldade com 

leitura. Perguntei se ele concordava e se poderia assinar o termo, ele assinou e concordou com 

a gravação. 

 

H: É... E o senhor morava em que bairro? 

 

J.A.: Morava aqui no Pinheiro. Não tem a rua da padaria? Uma rua ali direto, descendo. 

 

H: Morou quanto tempo aqui? 

 

J.A.: Cinquenta e dois anos. 

 

H: Foi o único lugar que o senhor morou aqui em Maceió? 

 

J.A.: Foi. Eu vim do interior, pequeno. Aí moro aí. 

 

H: Diante do que aconteceu, qual a... a importância... qual o valor da Braskem hoje pro senhor, 

se o senhor fosse perguntar assim: “Vale quanto essa empresa pro senhor?” 

 

J.A.: Essa empresa pra mim não vale nada! 

 

H: O que foi que ela fez de ruim, o senhor acha? 

 

J.A.:O que foi que ela fez? Botou a gente pra correr e pagou à maioria dos pessoal, outras não 

quer pagar, quer... tá diminuindo o valor das casa...  

 

H: O senhor recebeu alguma indenização já? 

 

J.A.:Recebi. 

 

H: E deu... E tá... Tá confortável... Assim... Tá bem instalado? 

 

J.A.:Não. Em tipo, assim, de casa eu tô, agora bairro não, né? Porque... Antigamente, a gente 

aqui... Eu ia pro centro ali, ia até de pé, de bicicleta... E hoje, eu tenho que pagar, é... três 

passagem de ônibus hoje. Pra dar comida... É... Uma que eu desço pro centro, que eu trabalho 

lá... Aí eu desço com uma passagem; Aí... Aí desço ali na Fernando e Lima... Outra pra dar 

comida aos gato. E outra pra voltar pra casa. 

 

H: E seus gatos ficaram onde? 

 

J.A.:Né meus gato não, era gato da rua. 

 

H: De onde? Daqui mesmo do bairro? 



175 
 

J.A.:Sim, do Pinheiro, é. 

 

H: E a empresa não tá dando não, a comida não... 

(J.A. INTERROMPE A PERGUNTA) 

 

J.A.:Tá não. 

 

H: Tá cuidando deles não? 

 

J.A.: Tão não. Pelo jeito... A gente vê.. Olha pra ali, olha, os gato ali... E ainda tem mais, ainda 

tem um bocado ali que eu vou levar ração agora. Essa ração já é uma mulher que morou ali na 

outra rua que me dá ração pra eu dar aos gato. 

 

H: Aí o senhor cuida deles voluntariamente. 

 

J.A.:É, todo dia, todo dia. 

 

H: Todo dia? Recebe nada? 

 

J.A.: Nada. 

 

H: E trabalha com quê? 

 

J.A.: Eu faço jogo de bicho. 

 

H: Entendi. 

 

J.A.: Aí agora, só que eu não ganho dinheiro do tempo que eu fiquei aqui, na padaria ali, fazendo 

jogo de bicho, porque o jogo de bicho é ilegal, né? 

 

H: Sim 

 

J.A.: Aí, eles não me pagaram. 

 

H: Entendi. 

 

J.A.: Aí eu botei lá na Braskem lá, mas eles não pagaram não. 

 

H: Mas rapaz! E a sua família? O senhor morava com quem aqui? 

 

J.A.: Morava com a minha mãe e a minha irmã. A minha irmã, quando foi pra lá, faleceu, aí só 

tá eu, minha mãe. 

 

H: Ela faleceu de causa natural mesmo? 

 

J.A.: Foi, natural, foi. 

 

H: Sua mãe abalou-se de alguma forma? 

 



176 
 

J.A.:Minha mãe? Se abalou depois que a minha irmã morreu, né? Que a minha irmã é quem 

tomava conta dela, levava pra médico, pra dar... Dizia a hora do remédio. Aí, aqui, quando tava 

aqui, os pessoal dizia, né, que conhecia, podia até dar, né? Mas lá, ela não tem conhecimento 

com ninguém. 

 

H: Qual a idade da sua mãe? 

 

J.A.: Ela tem uns setenta e dois anos, por aí. 

 

H: E tem mais alguma coisa que o senhor queira falar, que o senhor pensa quando olha aqui ao 

seu redor e escuta até o barulho do vento...  

 

(J.A.: INTERROMPE) 

 

J.A.: É. Aqui tá tudo... tudo deserto, tem até gente querendo voltar de novo pra cá, que não 

querem... Não querem dar o valor da casa. 

 

H: É. Mas dizem que depois que assina o contrato com eles, não pode mais voltar, né? 

 

J.A.: É. É. Mas o cara ali voltou, aí na… aqui na... de frente da ASFAL ali na frente. O cara tá 

lá. 

 

H: Tá lá? 

 

J.A.:Tá. Uma casa sem telhado, sem nada. Tão lá, que eles não quer pagar. E tem um rapaz que 

mora nessa rua aqui, aí, oh... Aqui, assim... 

 

H: Mas essa rua tá interditada. 

 

J.A.:Tá, mas tem uma casa ali que o rapaz mora, disse que não sai nem a pau daqui. 

 

H: Antes da placa de ferro. 

 

J.A.:Sim, aqui, antes da placa de ferro, uma casinha aqui. 

 

H: Sei. 

 

J.A.:Aí ele disse que não sai nem a pau, que só sai se pagar o que ele quer. O valor da casa dele. 

Se não pagar, ele não sai não. 

 

H: Tem mais alguma coisa que o senhor queira dizer sobre essa situação, sobre a Braskem, 

sobre... 

(JA.: INTERROMPE A PERGUNTA) 

 

J.A.:A Braskem? 

 

H: É, sobre sua vida, sobre a circunstância... 

 

J.A.:É, minha vida mudou depois que eu saí daqui, né? Porque eu aqui era perto aqui, oh, aqui 

quando eu tinha moto, gastava vinte conto por semana de gasolina, e lá, aonde eu tô, eu tive 
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que vender a moto, porque eu gastava mais de… de oitenta conto de gasolina, e é perigo pra ir 

na pista, carro que só, um monte de carro. E aqui não. Por aqui eu... Andava por aqui no bairro, 

ia pro centro, num instante ia e voltava, era negócio de… Negócio dez minutos. De lá pra cá de 

moto é meia hora. 

 

H: Tinha muito amigo por aqui? 

 

J.A.: Tinha. Oxe, e apois! 

 

H: E agora, cadê os amigos? 

 

J.A.: Agora os amigos é tudo em bairro diferente. 

 

H: Aí o senhor mantém ainda contato com eles? 

 

J.A.: De vez em quando, eu encontro com um, dois... 

 

H: Mas só... por acaso. 

 

J.A.:É, assim, de passagem, né? De passar lá no centro, onde eu tô fazendo jogo lá. Aí passa “-

Tá morando aonde”? Aí eu “- Em tal canto”. Aí eu pergunto onde ele mora… Aí tá espalhado, 

é Santa Lúcia, é Feirinha de Tabuleiro, né… Cruzeiro do Sul, é… Rio Largo, é... como diz aqui, 

é... Canaã… Esses bairro pra lá. 

 

H: E o negócio que o senhor tinha aí na padaria, o senhor continua lucrando do mesmo jeito lá 

no centro? 

 

J.A.: Não, eu tô fazendo lá no centro, mas não tá… Não é que nem aqui não. 

 

H: Aqui era melhor. 

 

J.A.:Aqui era melhor. 

 

H: Entendi. Então, foi prejuízo de todo lado, né? 

 

J.A.: Foi. Prejuízo de todo lado. 

 

H: Então muito obrigada, seu J.A.. Eu vou parar a gravação aqui, e vou lhe pedir pra assinar o 

documento... 

 

FINAL DA ENTREVISTA 
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4 Entrevista com G.S..: morador e empresário do bairro do Pinheiro, único morador da rua 

Prof. Mário Marroquim, umas das ruas mais conhecidas do bairro. Não aceita entregar seu 

imóvel.  

Situação: caminhando por ruas vazias do bairro Pinheiro. 

Data: 05 de novembro de 2021.  
 

Contato inicial: estava caminhando pelas ruas vazias e avistei um instrutor de autoescola que 

me informou que ainda morava alguém naquela casa. Bati lá e fui atendida pelo morador. 

Apresentei-me, expliquei sobre a pesquisa, e antes mesmo de assinar o TCLE, ele já tinha falado 

que aceitava participar de tudo que fosse para ajudar e podia começar a gravar. Quando iniciei 

a gravação, ele já começou falando com entusiasmo: 

 

G.S.: Era outra coisa... Ave Maria! Uma hora dessas? Uma hora dessa aqui? Ave Maria. Tava 

cheio de gente sentado aqui na frente com sua cervejinha, chegando do trabalho... brincando 

com o vizinho do outro lado aqui. Eita, rapaz, acabou os vizinhos aqui... 

 

Eu: Mas o senhor tem contato com eles? 

 

G.S.: Tenho... Aqui na rua todinha só tem e outro morador ali. Não saio daqui não. Eu resido 

aqui na região pra mais de 50 anos. Eu morava eu morava ali na rua Camaragibe 260, por trás 

do Hospital Sanatório. Ali chama-se Bebedouro, né? 

Sou morador nascido e criado aqui. Eu tenho um imóvel no Francês mas é, bem dizer, 

só para dormir. Porque eu sempre morei aqui. Nasci, vivi, me criei, bebi, joguei, fiz amizades 

aqui. 

 

Eu: Entendo. E quando teve esse problema nos bairros, a Braskem já chegou a entrar em contato 

com o senhor? 

 

G.S.: Já, a Braskem entrou em contato, já dei entrada na papelada nos pedidos lá, 

documentações da casa e tudo há quase 2 anos. Aí quando foi agora, eu ligo pro meu advogado 

para saber se vão fazer proposta ou não, aí vim saber agora que disseram que só vão fazer 

proposta quando eu passar a casa pro meu nome. Ai eu disse “mas rapaz, depois desse tempo 

todinho? Por que vocês não me disseram isso no início, quando entreguei tudo a documentação 

com procuração com documento?” Porque essa casa tá no nome do meu primo. Eu comprei 

dele. 

Porque foi assim, quando surgiu a oportunidade de comprar esse imóvel, eu tava fora 

do estado. Mas eu não podia perder a oportunidade, porque era meu maior sonho comprar uma 

casa aqui. Porque tinha a casa da minha mãe, mas é da minha mãe, entendeu? Tinha meus 

irmãos que moravam lá, mas quando eu fui morar no francês e trabalhava aqui, eu ia só dormir 

lá no Francês. Às vezes tomava uma cervejinha com meus amigos, aí dormia aqui na minha 

mãe. Foram oito ano assim. E nesses oito anos, pra senhora ter uma ideia, eu só fui na praia 3 

ou 4 vezes. Eu fui mais vezes morando aqui. 

Mas eu vim morar aqui porque como eu disse era meu sonho de consumo. Eu tenho 

200m de porcelanato aqui. Eu estou com material aí quando eu sair daqui eu tenho que procurar 

uma casa que não esteja completa para usar o que eu tenho já né? 

 

Eu: E o senhor trabalha com que? 
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G.S.: Olhe, eu sou ourives, sou contador, sou técnico de informática, montador de ótica, técnico 

de ótica, faço tanta coisa.  

 

H: Como o senhor percebe tudo isso que está acontecendo aqui? 

 

G.S.: Aqui é um terror, né? É uma desgraça? Eu não saí daqui ainda porque a Braskem não me 

formalizou uma oferta no meu imóvel que seja justa. Eu não estou passando fome. Não preciso 

dela. Se não me oferecer um valor justo, eu não saio não. Agora me atrapalhou muito porque 

eu aqui tenho escritório montado, atendia clientes aqui. Imagine, pouco cliente, né? Morando 

há 50 anos no local... Tem bastante muito muito mesmo. Pelo menos tinha. E todo mundo aqui 

me conhecia. 

Eu conheço todo mundo de todos os bairros afetados. Onde for e perguntar Conhece 

Gil? Gil galego, Gil do voleibol, Gil, contador... de algum jeito alguém vai me conhecer. Então 

eu perdi muitos clientes porque o pessoal que saiu daqui vir pra cá, é difícil, não é? Uma coisa 

é morar aqui vários clientes e outra os clientes estarem morando tudo espalhado: Tabuleiro, 

Ponta Verde... aí se deslocar, é difícil. 

 

H: E sobre segurança aqui? Porque agora, por exemplo, só tem nossa voz, está totalmente escuro 

e deserto. 

 

G.S.: Olhe, eu sou assim Deus primeiro lugar primeiro o senhor Deus todo-poderoso e eu. 

Tenho medo de nada para mim nunca tive problema nenhum. Já estou aqui sozinho 

praticamente bem dizer. que tem ali o Jorge. Aí mais a frente, na parte de cima, tem mais 3 

famílias. Mas nunca tive problema nenhum até agora graças ao senhor Deus. Porque segurança 

da Braskem não tem quase nada, viu A não ser que eu vá sair daqui correndo procurar o pessoal 

ali. Porque passam aqui na raridade. É muito lugar pra passar e são poucos funcionários. Não 

tem como dar conta. Aqui no bairro todo, residem só 38 famílias. 

É eu estou aqui aguardando essa documentação sair da Braskem que deve sair no dia 16 

mais ou menos para formalizar, mas eu já sei que eles estão fazendo a avaliação deles e pagando 

o quanto querem. Você pode mandar 10 avaliadores, mas quem diz quanto vale é a Braskem e 

para eles seu imóvel tem valor de nada. E o avaliador deles é sempre uma pessoa que foi 

estudado em Harvard, Oxford né? O cara fala logo em nome dos Estados Unidos e aí só quem 

entende de imóveis é ele. Aí seu valor cai pela metade do que vale. 

Eu já tô sabendo porque tem amigo meu que tinha imóvel aqui e eles estão tendo essa 

dor de cabeça. Aí no meu, vou ficar esperando, vou nem atrás. Está brigando para quê? Estou 

com 50 anos. Quero é paz na minha vida, vou procurar briga não.  

 

H: Mas o senhor acredita que um dia pode mudar isso e voltar a ser como é? 

 

G.S.: Eu não acredito mais porque a minha família toda saiu daqui. E meus amigos. (chora) 

 

H.: Sinto muito. 

 

G.S.: Gosto de lembrar não. 

 

H: Então o senhor prefere não ganhar nada a entregar pelo que não vale? 

 

G.S.: Não. Entrego não. Fico morando. 

 

H: Você acha que morar seria um ato de Resistência ou de enfrentamento? 
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G.S: não não não não não não.  

 

H: Morar aqui hoje para o senhor, significa o que? 

 

G.S.: Por incrível que pareça... (trecho inaudível pelo choro e barulho do vento).  

 

H: O senhor está bem, quer tomar uma água, fazer uma pausa? 

 

G.S.: Não, eu estou bem. É porque eu fico triste mesmo. Essa desgraça da Braskem. É Chato, 

sabe? Eu sei que vou ter que sair daqui, mas é muito triste né? Porque assim você ter que sair 

de um lugar que você nasceu, criou-se e queria morrer aqui e agora não pode. É muito triste. E 

eu fico com medo. Medo por mim não, mas por meu irmão, por meu cachorro. Porque mesmo 

tendo cerca elétrica, alarme tudo, ladrão quando quer entrar, não tem isso não. 

Um bandido quando ele vem, ele vem para fazer o mal, não quer saber. Então você fica 

temeroso. Por mim, não tenho medo de enfrentar não. Se ele me aguentar, venha. 

 

H.: E medo de desabamento, o senhor tem? 

 

G.S.: Desabamento? (risos) Disso eu não tenho medo nenhum. Eu acho até graça essa 

palhaçada. Isso eu não tenho nenhum medo. Tenho medo de um ladrão querer roubar minha 

casa, fazer mal ao meu cachorro, ao meu irmão. Agora desabamento? Não tenho nenhum! Se 

vai acontecer, pouco acredito. Por que pra mim isso tudo foi um verdadeiro golpe. Um imenso 

golpe imobiliário que no futuro isso vai render. 

Porque um moramos aqui meio da cidade de Maceió. O Pinheiro é no coração da cidade, 

aqui você tem tudo. Aqui vive em obra, a Braskem tirando o minério dela. E isso aqui moça, 

desde quando aconteceu em 2018, já choveu tanto que a Senhora não tem noção do que já 

choveu. Eu não vi uma casa dessa cair. 

Isso aconteceu em 2018, né? Aí a gente já está em 2021, final de 2021 pra 2022 e o esse 

ano mesmo deu tanta chuva, um toró que eu pensei “pronto, agora vai afundar tudo”. E não 

aconteceu nada. Se um dia vai afundar, eu duvido muito. Veja, o que a Braskem fez? Tava aqui 

substituindo o sistema de água e fazendo o saneamento com material de primeiro mundo. E eu 

tô dizendo porque eu conheci um engenheiro, um engenheiro que estudou comigo no tempo do 

CEPA. E ele disse “olhe, esse material dura uns 500 anos”. Tudo material de primeiro mundo. 

Agora me diga: se isso tudo vai afundar, se não tem mais jeito, por que foi que a 

Braskem pegou tudo isso aqui, todas essas ruas aqui e tirou as manilhas antigas e colocou 

material novo usado nos Estados Unidos na Europa no Japão? Por que fez isso? Assim, eu não 

sou tão leigo assim. Para que eu vou fazer um saneamento básico desse para cá se vai cair se 

vai afundar? Isso que eu não entendo em minha mente. 

Eu estava aqui quando foi tirada toda a parte que tinha aqui que chamava de manilha. 

Era feito de concreto e trocaram por material PVC. Um engenheiro que foi um morador do 

Pinheiro também estudou comigo foi quem me disse.  

A Braskem está é comprando os imóveis pra ela porque ela tá pedindo para que eu 

coloque no meu nome, se eu levei para ela procuração documento do imóvel todinho? Ela podia 

me pagar, fazer uma proposta. Mas não. Quer que passe pro seu nome pra comprar a você seu 

imóvel. Então se ela tá comprando imóveis vai ter que pagar o justo valor de mercado de 2018 

e que eu sei que eu trabalho com imóveis também. Eu não fiz o curso de corretor porque não 

tava precisando.  

Mas os órgãos públicos estão aí né deveriam fiscalizar tudo isso. Agora fazer como ela 

fez, que chegou no imóvel aqui isso aqui é meu vizinho Ailton e ele saiu daqui com medo 
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porque só estava morando eu e o rapaz ali. Aí ele com 2 filhas e a esposa, ele foi morar na 

Pitanguinha, onde também os imóveis estão todos depreciados. Porque a caixa não financia 

nenhum deles. Porque não tem noção. Ela não sabe até onde está realmente a dimensão da 

destruição da Braskem. Ele saiu daqui já tem mais de 1 ano. 

Se a senhora visse a casa dele... Linda linda linda coisa linda! Eu tinha um sonho e um 

plano que era construir minha casa minha casa do padrão da deles. A Braskem vai valorizar? 

Eu tenho a foto de como eu queria fazer aqui e não vou poder fazer mais. Perdi meu sonho. 

Nem pensava na Braskem. Eu não precisava dela.  

Aí o que acontece? É só uma coisa esse bagulho aqui. Eu mesmo olhei a avaliação dele 

dele. 

 

H.: Quanto é que vale? 

 

G.S.: A casa dele? É de 1 milhão e duzentos a 1 milhão e 500 mil. Sabe quanto a Braskem 

ofereceu a ele? 700 mil reais. Como???? O preço mínimo do imóvel dele era 1 milhão e 

duzentos mil reais. Mas pagou a um amigo meu que morava ali enfrenta a ASFAL, na casa dele, 

pagou 700 mil. E valia. Mas sabe por quê? Porque ele estava residindo. Saiu agora, tem 1 mês. 

Agora como quer pagar num imóvel que tem um tamanho 2 vezes o tamanho da casa do rapaz, 

os mesmos 700 mil, pelo amor de Deus? Aí quer ver? Vamos ver outra coisa: vem fazer 

avaliação depois que o imóvel está destruído. Quem já se viu avaliação de imóvel destruído? 

Eu quero que me diga onde tem isso no mundo e no Brasil que não desse camarada que fez esse 

curso de Oxford. Quer dizer que o setor imobiliário dos Estados Unidos é assim? Pelo amor de 

Deus. É palhaçada esse negócio. Quando chegar, vou mostrar minha avaliação e dizer quanto 

eu quero, aí se eles não quiserem pagar, eu digo “ah, não quer pagar nnão? Então me deixe em 

paz”. Deixe eu viver minha vida e pronto. 

Não vou passar pelo que passou aqui, meu amigo Jorge que já pagou 3 avaliadores, 

como muitos que já apresentaram 2 ou 3 avaliações e a Braskem não aceita. É sempre, no 

mínimo, 2 vezes menos que elas oferecem, pelo amor de Deus, não existe, não existe. Então o 

caso da Braskem é muito sério. Muito sério. Como eu falei, eu não estou aqui para brigar, quero 

ter paz. Mas também ela tem que me pagar o que é justo. Não quero nada além disso.  

 

H: E em relação a danos morais? 

 

G.S: Seria o justo também né? Sim o justo e o certo. Não só danos morais como também para 

todos os moradores receber também pelo minério que ela tirou daqui. Já que eu tô saindo por 

conta dos lucros que ela teve tirando minério daqui. Não só eu, como todos os moradores. Então 

temos que ter participação do lucro também. 

Parece que agora o poder público resolveu vir para o lado do povo pela audiência que 

eu vi hoje. Parece que os olhos desse pessoal abriram para ver que está errado a coisa está 

errada. Porque é um absurdo. São coisas que a gente não consegue entender eu não consigo 

entender não consigo. A Braskem me ligar e dizer olha o senhor tem direito de receber lucro 

cessante por conta da atividade daí. Ah, agora eu tenho direito? Porque nós entramos lá com 

educação, sem destruir, sem nada, na educação. A gente foi lá e disse “Esse trabalho está 

errado”. 

A gente foi lá, porque estão construindo uma fábrica de trituração de madeira aí tem a 

balança que vai ter uma balança em uma balança lá para pesar. E aí seria poeira dia e noite na 

minha casa. Eu disse “o que? Vai não”. Aí eles pararam. Ficar com uma fábrica aqui fazendo 

barulho e poeira não. Quer fazer, faça onde você comprou suas casas pra lá, porque aqui ainda 

tem morador. 
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O pessoal que saiu daqui, saiu iludido! Saiu iludido. Hoje mais não, mas logo no 

começo, ele vinha todo dia aqui olhar a casa dele e se perguntava “o que eu fiz de minha vida?”. 

A coisa mais linda a casa dele era. Só de ver a estrutura, você já pode imaginar. 

 

H: E esse mato crescendo, não gera pragas, insetos? 

 

G.S.: Gera! Eles têm que passar aqui e fazer a limpeza. Eu já liguei 4... não. Cinco! Hoje é 

quinta vez já que ligo, exigindo isso pela central do morador, certo? Disseram hoje, que até 

terça-feira me ligam para vim fazer a limpeza. Eu disse “olhe, é a quinta resposta igual que você 

me dá, mas tudo bem. Vem terça? Eu espero até quarta. Se quarta—feira não vier, eu toco fogo 

em tudo.” 

 

(Nesse momento o irmão dele sinaliza que vai sair e ele pede que espere, pois ele vai junto. 

Então me encaminho para finalizar a conversa). 

 

H: Bom, só mais uma pergunta: qual o valor da Braskem hoje em sua vida? 

 

G.S.: Para mim não vale nada. Para mim é uma empresa terrorista, é uma empresa desastrosa, 

é uma empresa que não quer ver nada ambiental, pessoal, nada. A vida humana para ela é nada. 

O pessoal que atende por ela, atende educadamente. São pagos para isso, né? Mas a 

empresa em si não está nem aí para nenhum morador de nenhum dos bairros. E eu não falo de 

mim só não, todos os bairros. Todo o pessoal afetado e quem ainda vai ser afetado porque pode 

ter certeza ainda vai ter mais afetado. 

Quem não foi afetado ainda se prepare porque o raio vai aumentar. É certeza. Isso é uma 

coisa que tem de certeza: vai aumentar isso. É a informação que eu tenho também, viu? Vai 

aumentar. Vai aumentar. A coisa é grandiosa e pode chegar até o caso de acontecer uma 

catástrofe. Eu sei que pode acontecer de minha casa afundar. Na parte da cozinha para trás aqui 

tem uma rachadura enorme de cima a baixo. Eu já pensei até em derrubar a parte de trás já por 

conta da rachadura. Já estou até pensando nisso aí como é que eu vou fazer. Se eu não for sair 

daqui até o ano que vem eu vou fazer isso, porque eu tenho que me precaver. Não vou deixar 

cair em minha cabeça. 

Construir mais, eu não posso construir aqui. Não vou construir porque eu vou ter que 

gastar com pedreiro, material. Vou ter é que comprar outra casa ou construir. Mas enquanto a 

Braskem não me pagar, eu não saio. Eu moro aqui e se daqui para o ano que vem, não resolver 

com proposta amigável, eu vou derrubar e fazer a parte de trás todinha. Se até 2022, ela não 

vier resolver comigo uma proposta amigável, boa, correta e justa, eu vou derrubar e vou 

construir. Porque se eu for querer vender, o pessoal não quer pagar nem 50%.  

Eu tenho um piso de porcelanato a coisa mais linda do mundo. Comprei pensando no 

meu sonho, do meu lazer, da minha casa. Eu vou usar ele. Se não aqui, em outra casa, mas vou 

usá-lo. É triste e revoltante. É revoltante... A gente tinha uma sexta-feira, dia de sexta-feira aqui 

é o “sextou”. Isso aqui era uma maravilha! Esse bairro todo. Pinheiro, Bebedouro, Mutange 

tinha diversão para criança, adulto, jovem, idoso. Tudo você tinha aqui, sem perigo nenhum. 

Perigo nenhum. Eu cansei de andar por esses bairros. 50 anos. Imagine: 50 anos que eu moro 

na região. Que eu ando por Bebedouro, Mutange... Onde eu cheguei nunca tive problema. 

 

H: É interessante também que ela substituiu o número da casa por um código. 

 

G.S.: É, foi um código. Não sei porque não colocaram na minha, porque eu tenho. É um número, 

chama-se selo. Cada imóvel tem um selo para marcar que ela tem que vir fazer a avaliação. Já 

vieram medir aqui 3 vezes meu imóvel. Pela quarta não vem mais. Não vou deixar. Palhaçada 
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que é! Se já tinha passado... se já tem o documento do imóvel no cartório já tá dizendo que o 

imóvel é meu, né? Aí você manda vir uma pessoa medir 3 vezes? A quarta não vem não. Daqui 

pra dentro quem manda sou eu. A lei é minha. Bolsonaro liberou para quem é de bem, né? 

Pronto. Já dei o recado. 

A Braskem já bateu aqui na minha porta, você acredita?  

- O senhor é morador? 

- Sou? 

- O senhor sabia que vai ter que sair do seu imóvel? 

- Não, não tô sabendo de nada. Ninguém me ligou, fez proposta, não sei quanto vão me pagar 

nem nada. 

- Mas o senhor vai ter que sair. Porque nós vamos acionar o Ministério público, a defesa civil 

e retirar o senhor do seu imóvel. 

- E tem essa lei, é moça? Porque nesse caso eu vou ter que chamar então o meu advogado, meus 

familiares e a imprensa.  

 

H: E foi representante da Braskem quem veio aqui? Identificado? 

 

G.S.: Sim, sim. Identificado e tudo o mais. Eu falei “a senhora pensa que eu estou bem, é? A 

senhora sabe como tá sendo minha vida aqui? Eu não estou bem não. Eu estou me segurando 

pra ficar. A senhora não sabe como está o meu caso com a Braskem. Eu não estou bem. Bem 

eu estava antes da Braskem fazer isso. Eu estava bem. Feliz. Infelizmente eu tenho que precisar 

sair da minha casa para comprar um imóvel. Infelizmente. Eu não precisava dinheiro da 

Braskem, não queria nem saber de nada de vocês não”. 

Se eu soubesse que isso ia acontecer, eu não tinha comprado minha casa aqui. Comprei 

lá por 2012 ou 2013. Eu passo por isso aqui desde 2018. Eu não faço como esse aqui do lado 

que levou 15 anos pra construir a casa dele. Aí é que eu não saia mesmo! Depois de minha casa 

pronta. Eu tivesse feito minha casa, aí nem o dinheiro da Braskem me fazia sair. Sorte dela é 

que eu não construí. Se eu tivesse construído meu sonho de consumo? Eu não ia sair de jeito 

maneira. Ela podia me dar o dinheiro que desse pra me tirar. Eu não precisava dela. É 

complicado... 

 

H: O senhor quer acrescentar mais alguma coisa, dizer algo a mais que eu não perguntei? 

 

G.S.: Olhe, tem tanta coisa para dizer... Mas eu lhe digo no whatsapp qualquer informação 

porque eu quero ir ali na casa de um amigo meu e ainda vou jogar meu voleibol, meu futevôlei. 

Olhe, quem criou aquele espaço ali foi eu em 1992. É aqui na praça. 19:30 termina o futevôlei 

e começa o voleibol e hoje nós vamos fazer uma brincadeira lá, uma cervejinha, vou levar meu 

som.  

 

H: Ah, bacana. E desde quando tem essa festa lá? Quem participa? 

 

G.S.: Desde 92. São tudo amigo daqui, morador da região. Pra você entender, tem morador que 

hoje mora em Rio Largo. É outro município! E ele vem para cá jogar voleibol aqui com a gente. 

Ele é um dos maiores incentivadores. Vai ser o momento da minha da minha alegria: meus 

amigos vêm tudo pra cá tomar uma cervejinha comigo. 

 

(Nesse momento o irmão dele interrompe para dizer que Marília Mendonça havia falecido no 

acidente de avião). 
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G.S.: Isso aqui, era uma igreja... Menino Jesus de Praga. Eu fui batizado nessa igreja em 1984, 

eu acho. Mas não era assim não. Era uma capelinha. Ainda tava construindo ela. Isso aqui era 

uma maravilha, quem conhecesse aqui, queria morar aqui.  

Posso dizer que o Francês era um bom lugar pra dormir, pra viver sossegado, mas como 

diz né? Meu umbigo tá enterrado aqui. Quando eu tava no Francês, eu vinha de lá toda sexta 

pra jogar aqui com meus amigos. Era sexta, sábado e domingo. Agora é só sexta e domingo de 

manhã. A gente faz pra manter, né a tradição. Porque desde 92... Na verdade muito antes a gente 

já jogava, mas foi em 1992 que eu fui lá na prefeitura, solicitar ao prefeito pra limpar e deixar 

esse espaço. Então é tudo oficializado. 

Aí agora a pouco, uns oito anos, a prefeitura fez a quadra. Ficou bonito. É pertinho 

daqui, mas eu não vou mais andando essa hora, por medo de assalto, né? Mesmo eu sozinho no 

bairro, mas quem sabe quem vem? Aí eu vou de carro. 
 

ATUALIZAÇÃO: 

Em contato telefônico realizado em 27 de fevereiro de 2023, o senhor G.S. disse ter 

fechado acordo e aceitou a proposta da Braskem. Conforme relatou, ele se viu sem alternativas, 

pois viu que não tinha poder de barganhar com a empresa, não tinha forças e a única alternativa 

era aceitar. Sente tristeza, pois diz que nada será como antes, além de lamentar ter que morar 

em um local muito distante do qual morava. Ele declara que está no apartamento ainda alugado 

pela Braskem (aluguel social), mas o dinheiro do acordo não possibilita comprar um imóvel 

próximo de onde ele residia e que está muito difícil encontrar imóvel para comprar em Maceió 

e os preços estão muito altos. Desse modo, ele terá que morar muito distante. 
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5 Depoimento do casal V.M. e M.M.: ex-moradores do bairro Pinheiro, membros da Igreja 

Batista do Pinheiro.  

Situação: culto na Igreja Batista do Pinheiro (IBP). 

Data: 07 de novembro de 2021.  

 

Contato inicial: A IBP fica localizada na Avenida Rui Palmeira, uma região desabitada na qual 

apenas a igreja ainda está em funcionamento mantendo atividades presenciais aos domingos 

pela manhã e em festividades específicas. Entrei em contato semanas antes com o Pastor 

Presidente que nesta manhã me apresentou à igreja e me permitiu o contato com alguns 

membros. 

 O senhor V.M. e a senhora M.M. são casados há 34 anos, mas eram moradores do bairro 

do Pinheiro há 58 anos. Eles tiveram que deixar sua residência e se arrependem muito por isso, 

pois não encontraram na cidade nenhum imóvel que pudesse se assemelhar ao que tinham. Eles 

relutaram em sair de sua residência principalmente porque existia um valor emocional muito 

grande envolvido era a história de uma vida e a residência já tinha abrigado seus pais, já 

falecidos. Fora isso, não queriam perder o contato com os vizinhos. Tendo que deixar o imóvel, 

perceberam de imediato a avaliação subestimada. As propostas da Braskem nunca chegaram ao 

valor real do imóvel. Ao mesmo tempo que os imóveis daquela região perdiam o valor, imóveis 

de regiões não afetadas eram supervalorizados e ficou muito difícil encontrar um lugar. Até que 

alugaram um apartamento, mas não comporta seus móveis e há dificuldade de adaptação, eles 

se sentem presos. Contudo, ao não aceitar as propostas feitas pela Braskem, eles verificaram 

que conforme o tempo ia passando, o valor oferecido era o mesmo até que chegaram a última 

reunião e a empresa deu um ultimato: caso não aceitassem, acionassem a justiça. Eles relatam 

que ficaram indignados porque a palavra “justiça” não intimidava a empresa, que inclusive 

usava dela como alternativa a quem não aceitasse a proposta. Pela percepção deles, as 

autoridades estão ausentes no sentido de proteger a população. Não aceitam que exista uma 

indenização. Para eles, a Braskem está comprando o imóvel, de fato e de direito, chegando 

inclusive a exigir documentos dos pais falecidos. A expectativa deles é que daqui há 5 ou 10 

anos, a Braskem erga residenciais de luxo e lucre muito naquela região, afinal de contas, todos 

os moradores que saem, estão entregando seus imóveis à empresa, que está pagando por eles e 

se tornando proprietária de toda região. O lamento deles é que há pouco se aposentaram e 

pensaram que poderiam aproveitar ainda bons anos de vida, já que gozam de boa saúde e 

planejaram essa aposentadoria para descansar, mas infelizmente foram tomados por grande 

desgaste físico, emocional e financeiro. 
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6 Entrevista com A.S.: empresário com empreendimento no Pinheiro. Presidente da 

Associação de empreendedores do Pinheiro (e de todos os bairros afetados) 

Situação: fui presencialmente ao escritório alugado por ele. 

Data: 08 de novembro de 2021.  

 

Contato inicial: A.S. apareceu no documentário “A Braskem Passou por Aqui” e é um dos 

protagonistas da luta pelos direitos da sociedade afetada pelo caso. Também é membro da IBP, 

logo, o conheci no dia anterior à entrevista e entreguei o TCLE. Na segunda-feira, ele já havia 

lido e assinado o documento. 

Conversa com A.S., presidente da Associação dos Empreendedores da região afetada pela 

Braskem 

Dia: 08/11/2021 

 

H: Como informado no TCLE, nossa conversa será gravada, posteriormente transcrita e os seus 

dados pessoais serão mantidos em sigilo. 

 

A.S.: mas você fique tranquila, porque nessa coisa eu sou uma figura pública, então o que eu 

digo é público. 

 

H: certo. Então vamos lá! Eu assisti aos vídeos que você me enviou e vi que na assembleia você 

propõe a criação de uma CPI e dentre as inúmeras denúncias, há a de ausência do poder 

legislativo com uma possível sensação de desamparo aos moradores e empreendedores. por 

outro lado, tenho coletado depoimentos em que as pessoas afirmam que a Braskem não faz 

laudo técnico, mas ao ir à casa de um morador, ele relata que já foram três vezes medir. diante 

disso tudo, gostaria que o senhor falasse sobre seu ramo de empreendimento e como o senhor 

vê essa situação toda. 

 

A.S.: Eu acho que didaticamente a gente precisa separar os temas. Porque é tão complexo esse 

esse desastre, esse crime, que a gente precisa separar. Eu vou tentar fazer isso o mais 

didaticamente possível, porque para quem já está envolvido, muita gente passa batido por 

determinadas situações, quanto mais quem ainda está pegando. A gente vive um desastre que 

ele pode ser dividido em 3 grandes categorias: um, para empresas, pessoas, moradores e 

trabalhadores que foram incluídos na área de risco. Esse é um problema que tem vários 

desdobramentos. O segundo ponto é para quem está na borda do mapa de risco, que está numa 

zona cinzenta. É como se fosse um “purgatório das indenizações”. Você nem é reconhecido 

pelas autoridades nem pela Braskem como um sujeito, um morador, empresário ou trabalhador 

que está afetado, mas você está completamente afetado, muitos negócios fecharam, imóveis 

não valem mais nada! No entanto, eles não estão reconhecidos pelas autoridades e pela Braskem 

como afetados. Então aí é uma outra categoria que exige uma outra discussão, uma outra 

dinâmica, mas existe e é ignorada, que é exatamente as áreas de ilhamento social, áreas que não 

estão no mapa de risco, mas estão completamente afetadas. Isso acontece na borda do mapa. E 

o terceiro ponto é o que acontece na cidade de Maceió e todas as consequências que envolvem 

o mercado imobiliário, mobilidade urbana, arrecadação municipal e tudo. 

Então é um problema que afeta a cidade inteira. Afeta diretamente 60000 pessoas, 4500 

empresas e 30000 trabalhadores. E o acordo socioambiental e o acordo de realocação e 
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indenização não trata de trabalhadores. O Ministério público federal, Ministério público do 

trabalho fez uma ação de 3,3 bilhões de reais contra a Braskem. Fez um acordo pífio, irrisório, 

vergonhoso de 35000000 de reais e esqueceu o objeto da sua razão de existir que é a proteção 

dos direitos trabalhistas. O Ministério Público do Trabalho botou para Braskem pagar algumas 

escolas que tinham sido afetadas, mas ela teria que pagar independente da ação do Ministério 

público do trabalho, porque são escolas que estão na área de risco. Então seu equipamentos que 

já estão contemplados em outros acordos, mas não contemplou os trabalhadores. Então os 

conflitos trabalhistas entre empresas falidas e trabalhadores que estão sendo demitidos por 

empresários que não têm condições de pagar essas indenizações estão estão aflorando sem que 

o Ministério público do trabalho tenha feito nada. Isso é vergonhoso também. Bom, então 

vamos falar do primeiro ponto que é: Empresas, trabalhadores e moradores que estão dentro do 

mapa de risco. 

O terremoto aconteceu em março de 2018. O problema veio à tona em dezembro de 

2018. O Ministério público estadual decretou segredo de justiça entre março de 2018 e, quando 

o movimento SOS Pinheiro fez as primeiras manifestações entre novembro e dezembro, a 

prefeitura só decretou estado de calamidade depois de um ato público que aconteceu no bairro. 

No sei precisar o dia do mês de dezembro de 2018. E o estreitamento da posição das autoridades 

começa exatamente aí: Um problema que é absolutamente de interesse social da cidade inteira, 

decretado segredo de justiça. Só tinha uma razão na minha opinião para decretar segredo de 

justiça: preservar os interesses da mineradora, porque dos moradores e dos empresários não. Se 

você tem um problema que pode afetar a sua vida violentamente, você tem que saber que existe 

para poder se planejar. E o poder público manteve sob sigilo: o Ministério público estadual e 

prefeitura municipal de Maceió, na época. Quando foi decretado estado de emergência, em 

dezembro de 2018, aí realmente foi um grande caos porque não houve um plano de 

comunicação, não houve uma preocupação efetiva com as pessoas, os moradores, os 

trabalhadores, empreendedores. Eu vi que era sua tese tem a ver com marketing, eu sou da área 

de marketing, de comunicação, sou jornalista e me especializei em marketing.  

Então assim, eu acho que a gente vive nesses bairros, muitas calamidades sobrepostas. 

Você tem a calamidade do problema geológico que foi provocado pela mineração, que ele é 

físico. Você tem a calamidade da ausência das autoridades, que é um problema político. Você 

tem a calamidade da comunicação social, porque a desinformação é a estratégia de atuação da 

Braskem.  

Eu analisando, eu que tô vivenciando isso de dentro é… depois eu entendi porque eu 

achava que era só uma falha no primeiro momento dos poderes públicos ou da... Mas não é uma 

falha. É um ato deliberado de apagamento da existência das pessoas. Porque num estado 

democrático e midiático, só existe aquilo que é notícia. Só existe aquilo que as pessoas falam, 

inclusive na legislação. No Brasil tem leis que pegam e tem leis que não pegam. As leis que 

pegam são aquelas que têm apelo social e grande cobertura da imprensa, aquelas que não têm, 

não pegam. Então a estratégia da desinformação e da falta de dados oficiais é uma estratégia de 

apagamento. 

Se eu não tenho um dado oficial, por exemplo, do número de empresas afetadas, do 

número de trabalhadores afetados, quem é que pode cobrar oficialmente isso? Se eu não tenho 

um dado oficial de quantas pessoas adoeceram, dos dados epidemiológicos, vamos chamar 

assim, de de incidência de câncer, de depressão, de doenças psicossomáticas como psoríase e 

artrite e tantas outras… é… infarto e doenças cerebrais como AVCs, isquemias e tudo mais que 

são tipicamente doenças do estresse ou com gatilho do estresse. E se eu não tenho uma pesquisa 

que compara como era antes e como ficou agora, como é que eu posso responsabilizar a 

Braskem do adoecimento coletivo? Se eu não tenho dados oficiais de como era o faturamento 

e arrecadação de impostos do bairro do Pinheiro, do Bebedouro e Mutange e o que aconteceu 
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de perda de arrecadação e, consequentemente, a referência de perda de faturamento, como é 

que eu posso dizer que houve isso?  

Nós já cobramos, por exemplo, à prefeitura, em ofício - que depois posso… você vai 

me cobrar esse ofício - é… quanto era a arrecadação? Eu soube informalmente pela Secretaria 

de economia que o bairro do Pinheiro era o bairro que mais crescia em arrecadação de impostos 

de tributos no município de Maceió. Mais do que bairros nobres mais novos como a Ponta 

Verde, os bairros do litoral e tudo. É, e a gente não obteve até hoje nenhuma resposta. A gente 

usou a lei de acesso à informação e não tivemos nenhuma resposta. 

Então quando você perguntou pra mim se eu sinto falta, se a gente se ressente da 

ausência do poder público, ela é sistemática. Ela não é assim uma coisa por uma… ela é algo 

combinado, é parte da estratégia de atuação da Braskem. O poder público se associou a 

Braskem. Não tem um vereador que se contraponha à mineradora. Tem discursos falsos, como 

de Chico Sales, né? Tem gente que fez a audiência do dia primeiro (tá disponível, vale a pena 

você assistir). Dia primeiro e dia 15 na câmara municipal. A que você assistiu foi da assembleia, 

mas teve 3 audiências neste mês de outubro. É… uma provocada pelo vereador Chico filho, 

que é um cara que atua na área do comércio com empreendedores e tudo, né? Outro pelo Leo 

Dias, que é o presidente da comissão dos bairros afetados na Câmara municipal. Mas, se você 

perguntar de concreto qual o resultado, esprema tudo e qual o resultado que teve dessas 

audiências? Nada. Silêncio.  

É, você vai.. ainda no âmbito municipal, o prefeito JHC se elegeu com a temática dos 

bairros afetados. A diferença de votos que ele teve na eleição passada foi justamente dos bairros 

do Pinheiro, Bebedouro, Mutange, Bom Parto e das famílias que ele prometeu que teria uma 

atuação firme no resgate dos direitos que estavam sonegados pela empresa, na revisão do acordo 

e um tratamento diferenciado para os bairros. Simplesmente depois de eleito, passou 6 meses 

se reunindo com a gente e tal através do GGI, que é o Ronnie Mota que é o Gabinete de Gestão 

Integrada dos bairros afetados, uma secretaria criada só pra fazer essa integração. mas na 

verdade desse cara que é o Ronnie Mota ele faz o jogo da Braskem. Ele não atende a uma 

reivindicação das comunidades afetadas.  

Já tivemos alguns embates pesados com ele porque a gente tava parceiro até descobrir 

que estava sendo enganado. Estava sendo, sabe, aquela pelo traga o inimigo para perto de você, 

manipule ele e… 

 

H: Vocês descobriram ou vocês entenderam através dos discursos que havia esse engano? 

 

A.S.: Não, foram fatos. Foram evidências. No dia 30 de junho nós protocolamos um ofício 

depois de esperar, esperar, esperar e nenhuma ação firme, no dia 30 de junho, a associação dos 

empreendedores que eu sou presidente, o movimento unificado das vítimas, que são as duas 

únicas forças hoje comunitárias, que efetivamente luta. O resto todo se cooptou. Todas as 

associações de moradores se cooptaram. Todas, sem exceção. E depois eu lhe dou evidências 

disso, para você. É, então, no dia 30 de junho, nós protocolamos esse ofício. Eu tenho uma 

cópia dele, posso mandar digital para você. Onde a gente cobrava uma posição formal do 

município de Maceió para adesão a nossa solicitação, ao nosso requerimento de 

autocomposição com o Ministério público federal e Braskem. Ou seja, a gente pedia que a 

Braskem e os ministérios públicos e defensorias que assinaram acordo com a Braskem, 

aceitassem o pedido para que as comunidades afetadas, as lideranças das comunidades 

pudessem participar da revisão do acordo. Propomos critérios que foram discutidos com a 

comunidade, critérios para moradores e para empreendedores. E a gente deu um prazo ao 
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prefeito, que era o prazo que a gente ia dar entrada nesse requerimento. Ele não só não atendeu 

ao nosso pedido, como criou uma armação junto com as associações que foram cooptadas por 

ele para poder desacreditar nosso pedidos. E o Ministério público federal usou dessa artimanha, 

de uma matéria construída com as associações dizendo que concordavam com o acordo, para 

negar o pedido de revisão do acordo. Ou seja, a prefeitura não só não ajudou, como tem feito 

um trabalho a favor da Braskem, da mineradora. Eu diria que a coisa mais importante que a 

prefeitura fez em relação aos bairros foi cooptar o movimento SOS Pinheiro. 

Levou para dentro da defesa civil o Geraldo e toda a liderança do SOS Pinheiro que era 

uma força importante de defesa dos direitos dos moradores. E hoje, Geraldo e SOS se 

silenciaram completamente não existe mais. E, pelo contrário, eles atrapalham os movimentos 

sociais. Foi uma das viradas mais vergonhosas que eu vi na minha vida, mas tem sido assim 

com quase todo mundo. 

As pessoas falam e é óbvio e eu tenho isso gravado, a articulação do Geraldo por duas 

vezes, nas duas vezes que eu fui ameaçado de morte nesse problema, o Geraldo estava presente.  

 

H: Foram presenciais essas ameaças? 

 

A.S.: A primeira foi com a presença do prefeito. A primeira foi uma reunião. Bom, a gente 

alcançou um pico de tensão com a prefeitura de Maceió quando a gente fez essa solicitação, 

esse ofício, a gente fez um grande ato que a gente fechou a principal avenida da cidade, na 

frente do Ministério público estadual. E nesse ano, a gente disse aasim, esse ato vai ser um 

divisor de águas. O prefeito vai dizer de que lado ele está.  

 

H: Foi junho isso, do ano passado? 

 

A.S.: Não, agora. Tudo esse ano foi agora em 15 de julho. 

 

H: Então você considera 15 de julho, o ápice dessa tensão. 

 

A.S.: Em julho. Eu não posso dizer a data. Mas no mês de julho, que o ato era o divisor de 

águas.  

Nesse ato a gente sentou com Ronnie Mota e entregou um ofício e ó qual é a posição da 

prefeitura? Aí a prefeitura chamou uma reunião para depois do ato. Eu lembro que o ato foi 

numa terça ou numa quarta e ela chamou a reunião para sexta. Nessa reunião, ele impediu, 

expulsou a nossa assessoria de comunicação. E era dentro do auditório da prefeitura de Maceió. 

Nós chamamos a imprensa já para resguardar e a imprensa foi convidada a se retirar. 

E nessa reunião estavam os presidentes das ações Bebedouro, Mutange, Bom Parto, 

SOS, Procurador do município, o prefeito de Maceió, o Ronnie Mota, o coordenador da Defesa 

Civil, Abelardo. E nessa reunião, quando a imprensa saiu, eles soltaram as garras.  

No ato que tinha acontecido alguns dias antes, alguém tinha subido no trio elétrico e 

disse que as associações faziam parte de uma facção criminosa. Não fui eu, nem eu nem vi 

nenhuma associação que estimulou que isso acontecesse, mas o trio elétrico fica público quando 

você faz um ato. Ninguém é impedido de falar. Inclusive presidentes de associações que fazem 

oposição a gente subiram lá e falaram. Mas nesse ato, nessa reunião na prefeitura, dois membros 
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das associações que foram o Augusto da Associação do Bebedouro, disseram que eu tinha 

coordenado esse ataque a eles e que só tinha uma coisa a fazer comigo que era cair na porrada 

ou coisa pior. Na frente do prefeito. E depois, quando chegou a vez do Fernando, que é do Bom 

Parto, líder da associação do Bom Parto, ele foi mais além, ele fez a acusação mais grave, disse 

que também estava só esperando a oportunidade para cair na porrada comigo e, se a porrada, 

não fosse suficiente fazer coisa pior também. Clara ameaça à integridade física. E isso 

aconteceu na frente do prefeito, na frente do Geraldo SOS, na frente do procurador do 

município. E aí depois disso, eu viajo para São Paulo, lanço o documentário. Você assistiu ao 

documentário? 

Eu: Sim, assisti. 

 

A.S.: Pronto. Aí eu lancei o documentário junto com o Carlos Pronzato, perto da Avenida 

Paulista, foi aqui que a gente conseguiu a atenção do André Trigueiro da Globo News e um mês 

depois saiu uma grande matéria. Foi tudo articulado pela nossa assessoria de comunicação, por 

mim, pelo Carlos. A tensão chegou no auge aí, eu ameaçado. Quando eu fui fazer o lançamento 

do documentário na igreja do Pinheiro, você ouviu quando o pastor Wellington disse que eu 

tive que contratar 15 seguranças, porque não é só para mim, mas para os outros integrantes do 

MUVB. Porque a gente tava sendo ameaçado explicitamente. E enquanto eu estava em São 

Paulo teve a reunião no SOS e eles tentaram levar o Cássio Araújo, que é um procurador do 

trabalho que aderiu ao movimento unificado e disseram assim “olha, tem que afastar o 

Alexandre” e nessa reunião, que foi gravada, também as ameaças a mim e a mais 2 ou 3 pessoas 

foram explícitas, e tava lá na presença do vereador Francisco Sales, que é o secretário do 

gabinete civil, portanto homem de articulação política. E na sede do SOS. Isso, para você ver, 

foi claramente uma articulação do prefeito, não foi das associações. Porque elas não têm vida 

própria. Elas são manipuladas ora pela Braskem, ora pela prefeitura. Foi preciso gravar um 

vídeo que eu mandei pro meu advogado e coloquei numa pessoa em São Paulo, uma pessoa 

fora de Maceió e outra aqui, acusando o prefeito de Maceió por ser cúmplice de uma trama para 

fazer valer uma falsa briga de associações, porque eu nunca briguei com essas associações. Eu 

tinha certeza que a armação era essa e depois que esse vídeo chegou no prefeito as coisas 

acalmaram porque era ele que estava articulando. 

Tudo isso, é parte dessa briga interna que acontece, né? Uma disputa de poder dentro 

desse microcosmo, dessa tragédia, que é uma tragédia que passa também pela cooptação. E que 

é o mesmo movimento que nós vimos a Braskem fazer com os políticos. Ela fez com as 

associações que têm convênios de cooperação técnica. Mutange, Bebedouro e bom parto 

recebem dinheiro da Braskem formalmente via acordos de cooperação técnica.  

 

H: Por que que eles foram para frente da Braskem e fecharam a porta da empresa na quinta 

feira?  

 

A.S.: Qual foi o resultado concreto desse ato? Eu vou lhe dizer os dois resultados concretos 

desse ato. 

Uma proibição por 30 dias de protestos na frente da Braskem, pela justiça, que atinge 

justamente dias 3 e 4, que é quando a gente vai fazer um protesto que realmente é para valer. 

Então o Francisco foi usado pela Braskem para impedir o nosso protesto. Francisco Sales faz o 

jogo da Braskem desde sempre. Ele participou de 2 CEIs (comissão especial de inquérito), que 

equivale a uma CPI, na câmara. Foi presidente da primeira CEI e não existe relatório dessas 

CEI, em 2019. E no final do ano passado, ele fez uma CEI Também, junto com o Cléber Costa 
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e outros vereadores e essa CEI, foi para apurar o atraso nas indenizações e nenhum morador, 

nenhum empresário foi ouvido e ela se extinguiu. Misteriosamente, também. Ele desmobilizou 

as pessoas, ele entrou lá dizendo que ia ficar quantos dias forem necessários até que a Braskem 

revisse o acordo. O protesto durou 3 horas, ele não foi recebido pela Braskem e a única coisa 

concreta que ele produziu foi uma liminar na justiça proibindo um ato na frente da Braskem. 

Tudo organizado e orquestrado.  

Deu 120 pessoas, no máximo. É, a gente preferiu não fazer críticas públicas porque era 

mais uma coisa de divisão. Mas o Francisco Sales, junto com as associações, foi ele que… É, 

ele, em nome dela, ele é líder do prefeito que junto com associações fizeram esse convite. Então 

olha o poder de mobilização deles. Sabe há quanto tempo a gente tá planejando esse ato do dia 

3 e 4 dezembro? Há 3 meses. E hoje vai ter reunião à noite. 

 

H: Eu vou.  

 

A.S.: Pronto. A associação sozinha não tem condição de fazer, porque é uma coisa que 

envolve… é, eu diria que é a maior tensão que a gente vai ver. Eu tenho consciência disso. O 

MUVB que é o movimento unificado também não tem capacidade. Então nós estamos 

articulando, toda a sociedade civil organizada um ato de solidariedade às vítimas da Braskem. 

Então o apelo de luto e de luta passa exatamente por esse ato Inter-religioso. Que é algo que a 

gente vem articulando e o pastor Wellington, a gente participou de uma reunião de uma análise 

com pastor, de Boston. E ele deu essa ideia, porque não fazem um ato, um culto. E aí eu falei, 

não o culto não vai ser na igreja, vai ser na frente da Braskem. Aí Wellington entendeu, comprou 

a ideia, levou pro padre, o padre Walfran também. Então a gente tá fazendo articulação muito 

grande, tem um movimento ideal, que vai participar também, que é um movimento que aprovou 

algumas ações culturais nos bairros pela lei Aldir Blanc. Vamos levar o movimento sindical. A 

gente aprovou dentro de nossa associação, formalmente, que a gente era contra que movimento 

social participasse para não criar bandeira política, mas a gente descobriu que não é possível 

mais isso. A gente conseguiu romper essa barreira. interna e vamos fazer um enfrentamento 

com todas as forças que quiserem nos apoiar. Mas o ato do Francisco Sales, ele foi um ato de 

Desmobilização do nosso. Para criar todas as condições desfavoráveis para o nosso acontecer, 

principalmente jurídica. Então assim, dentro das. Associações passando pelos vereadores, 

deputados estaduais, federais, Senadores e pelos poderes executivo municipal, estadual e 

federal, literalmente, um grande esforço de apagamento das vítimas e de fazer valer um 

processo absolutamente injusto de expulsão, desapropriação sem indenização e de pagamento 

de esmolas de toda uma vida que viveu ali.  

Você pergunta se a gente se ressente, é pior. A gente vive numa bolha sem cidadania. 

Ali é como se fosse um território de ninguém, a não existência que o pastor Henrique falou. É 

isso, a gente vive esse não lugar e essa não vida, porque é como se você falasse, falasse e não 

ecoasse. E o enfrentamento principalmente na justiça é muito pesado, porque no sistema de 

justiça, ministérios públicos, eles deram a base jurídica para que a gente fosse ignorado. O 

acordo com os ministérios públicos e a Braskem são a peça que dá legalidade a uma das maiores 

injustiças que estão acontecendo no planeta hoje. São vergonhosamente anticonstitucionais. E 

se você olhar, é porque assistindo a audiência como um todo, várias vezes deputados e 

promotores falavam e a gente interrompia. “ah porque fizemos o melhor”. Um cacete que 

fizeram o melhor! Fizeram o melhor para Braskem. As ações da Braskem vinham caindo 

vertiginosamente. Se você acompanhar, é… esse é outro eixo que tem a ver com sua pesquisa. 

As ações da Braskem vinham caindo muito de 2018 até o final de dezembro de 2019. Foi 

terremoto, tornar o problema público, laudo do CPRM em maio de 2019, bloqueios, 
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insegurança. Tudo isso estava fazendo despencar as ações da Braskem. O acordo foi o elemento 

jurídico que deu fim a sangria da desvalorização da bolsa e inverteu. Do acordo de dezembro 

de 2019 pra cá, a Braskem só teve lucro.  Os ministérios públicos usam na sua narrativa que 

evitaram o maior desastre que poderia acontecer. Eles não evitaram. Eles evitaram um desastre 

acionário e puseram a população no risco. Que essa é outra discussão que a gente tem. 

Puseram empreendedores, moradores e trabalhadores na não vida também. Evitaram a 

morte, mas criaram a não vida porque você não tem direito nenhum.Você não tem direito à 

moradia, não tem direito à indenização, não tem direito ao lucro cessante, não tem direito a 

nada.  

 

H: Sobre a fala do Ministério Público na audiência: o ministério público tem lado e o lado é o 

lado do povo, o que você tem a dizer? 

 

A.S.: Se é do lado do povo, por que não assinaram nosso documento?  

 

H: E eu queria saber se desde que aconteceu essa assembleia até agora, vocês já perceberam 

algum tipo de movimentação mais favorável a vocês? Se não viram, qual é a expectativa do que 

vai acontecer? 

 

A.S.: A minha visão é que só a pressão Internacional muda alguma coisa, porque no território 

de Maceió, de Alagoas e do Brasil tá tudo dominado. Então o esforço nosso hoje e é por isso 

que junta a Braskem, prefeitura e associações para silenciar a gente, para assustar e silenciar é, 

o documentário nesse sentido foi um grande medo que a Braskem teve, que a prefeitura teve. 

Tentaram de todo modo cooptar o Carlos Pronzato. Ele recebeu dezenas de ligações do Ronnie. 

Ronnie se ofereceu para lançar o documentário aqui em Maceió, pagar tudo e no lugar da gente 

ser o protagonista né? Queria contar a história do jeito deles e tirar a gente do protagonismo. 

Basicamente é esse o discurso. Então isso tem acontecido de uma maneira sistemática e eu não 

vejo outra situação se não a internacionalização do caso.  

O Bolsonaro já esteve aqui duas vezes. Nas duas vezes ignorou solenemente. O Léo 

Dias que é o vereador da comissão do Pinheiro na Câmara, eu entreguei a ele um documento 

para entregar ao Bolsonaro, ele nunca citou esse documento, que é um pedido de socorro ao 

governo federal. E olhe que eu não sou Bolsonaro, não sou nada, mas é que tem que agir dentro 

da institucionalidade, né? Ele é o presidente da república. Foi criado um PAI (plano de ação 

integrada), esse plano tá parado. Como está parado um plano de ação do governo federal diante 

de um problema que não está parado? Mostra que a desarticulação é geral e proposital. Eu digo 

isso no documentário. A Petrobrás tem interesse, os bancos têm interesse, as forças favoráveis 

à Braskem são muito maiores. São forças do capitalismo internacional que estão dizendo “olha, 

esqueça esse povinho aí”. A gente não significa nada diante da sexta maior petroquímica do 

mundo, da maior da América Latina, onde a Petrobras tem ações, os bancos são credores e ela 

é a joia da coroa da Odebrecht. A Odebrecht quebrou, entrou em recuperação judicial e a 

Braskem vai pagar as dívidas dela. Então a Braskem tem que estar rentável, tem que estar 

lucrativa. Então o que os ministérios públicos estadual e federal e defensorias estão fazendo é 

uma blindagem do sistema econômico para garantir que a Braskem seja lucrativa e atenda os 

interesses dos bancos, da Petrobras e, indiretamente, do governo federal. Aqui no baixo clero, 

onde estão associações, vereadores e deputados é tudo corrupção. No alto clero, que é na bolsa 

de valores, é ação, é compliance e tá tudo protegido porque se eu tenho acordos com ministérios 

públicos, com sistemas de justiça, tudo homologado, tudo blindado juridicamente, eu estou 
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fazendo tudo certo. Nisso, sobrou pra quem? Para alguns miseráveis. Porque empresário, 

favelado é tudo miserável. Não existe acepção de classes nas vítimas da Braskem. Claro que 

tem gente que o sofrimento é maior. Por exemplo, a gente tinha uma empresa de 200m hoje eu 

tô aqui, mas tinha um capital para fazer uma reforma e receber você com ar condicionado. A 

sala tinha 200 metros, hoje tem 50. Eu tinha 3 empresas, hoje tenho 2. Tinha 21 funcionários, 

hoje não tem nenhum. Mas a gente criou um novo modelo. Como sou do setor imobiliário, a 

gente criou um novo negócio, trouxe investidor, que poderia ser com meu dinheiro, mas hoje é 

de terceiros, e a gente tá lançando um empreendimento no litoral. Mas não é com capital 

próprio. 

 

H: antes de adentrar no tema do mercado imobiliário, você poderia falar mais da 

internacionalização? Eu ouvi no ato alguém falar sobre jurisprudência na Holanda, como 

funciona isso? 

 

A.S.: Os advogados de algumas associações entraram com uma ação na Holanda para 

incriminar a Braskem e conseguir indenizações. Essa ação não foi julgada e acredito que não 

há nenhum interesse político nenhum. Eu acho que era essa ação cumpre apenas uma função 

desmobilizadora local. Mas eles dizem o seguinte que se a corte holandesa aceitar o pedido, 

isso cria um precedente para todo mundo entrar com ação lá. Porque funciona assim o sistema 

de justiça lá. Você entra com uma ação com uma parte representativa de poucas pessoas, como 

se criasse uma jurisprudência, né? Mas essas pessoas que estão fazendo isso são a favor do 

acordo. Inclusive, a matéria da Gazeta foi usada pelos ministérios públicos para indeferir nosso 

pedido. 

 

H: Mas como é possível, todos vivenciando o mesmo fato e haver oposição entre eles? 

 

A.S.: Você já assistiu House of Cards? 

 

Eu- Eu sei do que se trata, mas eu não assisti. 

 

A.S.: Quando você assiste coisas como isso, como o Tropa de Elite 2, você vê que tem os que 

fazem o trabalho sujo. Quem faz o trabalho sujo da Braskem são as associações. E tudo que 

envolve o microssistema de poder nos bairros com vereadores. As associações cumprem esse 

papel de desmobilizar as pessoas. Então, o maior inimigo hoje que você tem para mobilizar as 

pessoas são os próprios líderes das associações.  

 

H: Quando alguns líderes de bairro falam que o diretor da Braskem entrou em contato com ele, 

a quem se referem? As reuniões marcadas são diretamente com a diretoria da Braskem ou 

representantes?  

 

A.S.: Milton Pradines é o diretor de relações institucionais da Braskem em Alagoas. Então, é 

ele o operador de todos os mecanismos de silenciamento. Então é ele sim que quando ele vê 

algo, uma ameaça, ele cria uma articulação para fazer valer os interesses corporativos da 

Braskem. Ele é um cara que comanda a verba publicitária da Braskem também. Ele já foi do 

marketing. Ele que comandava o prêmio Braskem de jornalismo, que silenciou a imprensa 
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durante muitos anos... Então quando ele vê, por exemplo, uma coisa que ele entende que é 

potencialmente perigosa para Braskem como, por exemplo, um ato de luto e de luta, onde tem 

um apelo visceral, né? Que não é só um apelo financeiro ou um protesto político, ele traz uma 

manifestação da dor, né? (E da perda), Aí ele atua. Então ele tem um poder de sentar, é ele que 

senta. É ele que senta com os deputados, com vereadores, com as lideranças. É ele quem faz o 

jogo.  

 

H: Isso confere um senso de importância à pessoa que diz que vai se reunir e sentar frente a 

frente com o diretor da Braskem? 

 

A.S.: Exato. Você vê isso no discurso das associações: “Não, eu tenho acesso direto com a 

Braskem”... “Eu consegui me reunir com o Ministério Público”... Eu não consigo me reunir 

com o Ministério Público. Eles não querem me ouvir. O Ministério público, inclusive, uma fala 

muito interessante, que que tem a ver com a sua essa tese. Se você presta atenção na fala na 

assembleia, “inclusive tem líderes de associações que nos elogiam”. E o Ministério Público 

precisa de elogio? Você vê que é uma briga pela narrativa. Não pela aplicação da lei. Fica muito 

evidente isso. Então eles dizem que nossa crítica é por causa do desespero. Não. É porque a 

gente analisa a Constituição e vê que eles não estão fazendo nada do papel constitucional do 

Ministério público federal, nem estaduais. Eles estão desrespeitando flagrantemente a 

constituição. Esse acordo é uma aberração constitucional. A defesa civil disse que não pode 

fazer nada do que o acordo não prevê. Só que o acordo é um acordo. Ele não é uma lei e a 

legislação que rege a defesa civil é muito mais importante e superior ao que está no acordo. 

Então, a qualquer hora eles podem dizer que uma determinada área tem que entrar, 

independente de ter risco só geológico, porque isso é uma prerrogativa da defesa e eles abrem 

mão disso. Então, criou-se realmente uma Narrativa de que ali tudo é o acordo e acabou-se 

porque isso interessa a quem? A Braskem. Agora como é que a Braskem mantém isso? Acordo 

de cooperação técnica com a Defesa Civil. Acordo de cooperação técnica com a UFAL. Acordo 

de cooperação técnica com as associações, com o CREA, com o CRECI, com o SEBRAE. 

Então para onde você vai no estado de Alagoas, tem acordo de cooperação técnica da Braskem. 

Onde você quiser ir. É incrível! Eu até escrevi um artigo para revista “Saber UFAL”, não foi 

publicado ainda que fala isso. Como a Braskem, através das estratégias de silenciamento lucrou 

10 bilhões de reais em apenas 6 meses. 

 

Eu- Sobre a responsabilidade que a Braskem está assumindo ao adquirir os imóveis e 

aumentando os ativos, qual seu posicionamento sobre a questão imobiliária? 

 

A.S.: Ela está aumentando os ativos imobilizados. Eu fiz umas contas.. é o seguinte: ali tem 

4km de Lagoa por, aproximadamente 2km entrando no continente. Isso vai até mais ou menos 

a Fernandes Lima. São 8km, 80 hectares de uma aas regiões mais centrais de Maceió. Ela faz 

face com a avenida que vai para o aeroporto e para as praias, ela pega a lagoa, tem acesso ao 

Tabuleiro pela Santa Amélia, por uma via paralela que tem e tá interrompida. Ela tem um modal 

de transporte que é o VLT que passa ali dentro e ela tem acesso ao centro. Então você tá no 

coração onde você tem aeroporto, praia, centro, lagoa. Ali em 80 hectares, a conta é assim, 

falando em mercado imobiliário: você tem 4km vezes 2, o que dá 4mil metros, vezes 2 mil 

metros, dá 8 milhões de metros quadrados. Se pegar isso aí e usar as medidas clássicas do 

mercado imobiliário. Assim, você vai fazer um bairro, em torno de 35% são vias, praças, áreas 

verdes e tal. O resto é área de venda. Então se eu multiplicar isso por .65 que seria a área útil, 
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eu tenho 5 milhões e 200 mil metros quadrados de área de venda. Certo? Se eu pegar os 5 

milhões e 200 mil metros quadrados de área de venda e dividir por lotes, um pelo outro (hoje o 

mercado imobiliário quer lotes maiores, assim, vamos botar 2 mil metros quadrados), você tem 

2600 prédios de 20 andares. É o que cabe naquela área se você for fazer só prédios. Claro que 

você faria outras coisas, mas 2600 prédios em cada área de 2 mil metros quadrados, você pode 

construir até 4 vezes mais pelo código de saneamento urbano, você pode fazer até 8 mil metros 

quadrados. Só anota aqui 2600. Mas em 2mil metros quadrados, quando você tem um prédio, 

ali o coeficiente de aproveitamento é 4. Ou seja, em 2 mil metros, eu posso fazer 8mil metros. 

Em 8mil metros, se eu multiplicar por .8, porque um prédio tem escada, elevador, áreas comuns, 

que correspondem de 15 a 20% da área. Vezes .8, eu tenho 6400 metros. Então vamos lá, 6400m 

de área de venda. Se eu dividir isso por um apartamento médio de 100 metros, são 64 unidades, 

vezes 2600, 166 mil unidades habitacionais de 100m. Ali é uma outra Maceió. Ali cabe uma 

outra Maceió.  

Se você disser “não, 2mil é muito, eu vou fazer metade disso”, metade. Eu não vou fazer 

166 mil apartamentos não, eu vou ter mais áreas verdes - porque já tem 35% - “mas eu vou 

fazer um bairro muito mais arejado, eu vou construir metade disso, vou construir 83mil 

apartamentos de 100m quadrados”. Um apartamento pelo outro a 4500 reais o metro quadrado, 

de 100, dá 450 mil. Dá 37 bilhões de reais de VGV (volume geral de venda). A última conta 

que eu fiz foi de 40 bilhões e o povo diz que isso não ajuda em nada, que é especulação, mas é 

isso: eles estão comprando os imóveis. Porque se não fosse compra, seria um processo de 

indenização onde o seu patrimônio continuaria sendo seu. Tudo bem, derrube tudo, mas aquele 

quadradinho ali, mesmo derrubado, é meu. Todo o processo de transmissão de posse é 

imobiliário. E o Dória, procurador do Estado, mente quando diz que a Braskem não está 

comprando e a área não é da Braskem. A área é da Braskem. Inclusive há tratativas da prefeitura 

municipal de indenização das vias públicas. Portanto quando indenizar as vias públicas, as 

praças, os equipamentos, vai ficar tudo inclusive as ruas, sendo dela. Portanto a gente tem um 

processo formal de expulsão de expropriação, sem pagamento correspondente. É isso o que 

acontece nos bairros. 

 

Eu- E aí a gente pensa em outro problema que está ligado a isso que é para onde 60 mil pessoas 

vão depois de uma região tão grande ser considerada inabitada? E eu já vi muitos apartamentos 

simples que duplicaram o valor do aluguel… 

 

A.S.: Muito mais. Você não tem aluguel por menos de 1500 em Maceió a não ser em locais 

muito distantes. Eles falam que vão formar um conselho para debater isso e eu fui chamado 

ingenuamente por uma pessoa para estar formando o “Conselho da Cidade”. Quem era o 

presidente do Conselho da Cidade? Nivaldo Barbosa, presidente da OAB. Ele integrou a força-

tarefa da Braskem, junto com o CREA para desmentir a CPRM no início do problema. A OAB 

se manteve completamente apática e à parte desse problema. E a gente já fez essa denúncia 

várias vezes. Aí quando eu fui chamado pelo CREA e pelo CAU pra gente integrar a discussão 

sobre isso, eu fui saber quem era as entidades, ah, OAB preside o Conselho da Cidade que vai 

determinar os destinos dessa área. Aí OAB, CREA, que fez oposição ao CPRM aqui. Uma das 

coisas mais vergonhosas que eu vi foi o CREA questionando a competência profissional dos 

membros da CPRM, desviando do problema real, atrapalhando a investigação. E a OAB junto 

com o CREA, coordenaram o esforço de apagamento técnico, mas que o Thalles Sampaio, que 

foi o cara da CPRM, que é uma pessoa que eu respeito muito, mas hoje tá silenciado pelo 

próprio Ministério de Minas e Energia, ele teve a coragem, junto com a equipe dele de atestar 

o laudo dizendo que a Braskem era responsável pelo problema. Então esse Conselho que estão 

querendo formar é manipulado pela Braskem para aprovar na revisão do plano diretor, o 
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destino. Então a sacanagem em voga é que o Conselho vai proibir qualquer iniciativa enquanto 

tiver risco. Ora, enquanto tiver risco, não vai ter mercado imobiliário ali. Então é um sofisma. 

No final das contas é um discurso que só favorece a Braskem porque você tem um plano que é 

revisado de 5 em 5 ou 10 anos, que é o plano diretor de uma cidade, e aí basta corromper, como 

sempre fez, como tudo em Maceió, pra você ter uma votação favorável. 

Eu lembro, Hellen, que quando um ano depois que já tava o problema, meados de 2019, 

todo mundo sabia que era a Braskem, o CPRM e a Braskem foram convidados pelo CEPRAM 

- Conselho estadual das políticas ambientais -. CEPRAM é um órgão que emite licenças. Então 

até um determinado valor o IMA dá, mas a partir de determinado padrão, quando é mais 

complexo, o CEPRAM que valida. E aí é um órgão formado por um colegiado. Aí tem tudo: 

UFAL, FECOMERCIO, Colônia de pescadores, SEBRAE, entidades da sociedade civil dentre 

outros. Primeiro me estranhou que a gente não conseguia entrar no CEPRAM. Nenhuma 

assembleia no órgão permitia a entrada da gente. Aí na época a gente tava com aliança com a 

FECOMERCIO e ela me levou sem dizer que eu ia e eu fui. CPRM apresentou, inclusive foi 

ali que eu fiquei sabendo de coisas que não são públicas, como risco de sinkrole como o que tá 

acontecendo agora depois esse tremor, que é o afundamento cônico repentino que quando a 

mina vai caindo, ela vai se aproximando da superfície. Você pode ver que o terremoto que teve 

agora foi a 180 a 200 metros de profundidade então você vê que a mina já tá quase na superfície. 

Quando ela chega na superfície, o último desabamento é no teto da caverna que já é no solo. 

Pra dentro da mina. Tá muito próximo disso acontecer, por isso a Defesa Civil mandou os mil 

trabalhadores saírem da área que estavam tamponando a mina. Então quando a gente ficou 

sabendo disso tudo, o CEPRAM foi votar sobre o que cada um dos membros achava. Rapaz, eu 

vi a OAB, o cara de Direitos Humanos dizer “eu acho que a CPRM tá certa e a Braskem”. Mas 

não podia CPRM e Braskem estarem certas se era sobre o risco geológico e a causadora do 

problema. Então eu vi pescador, OAB, SEBRAE, UFAL, Sindicato, todo mundo silenciado no 

CEPRAM. Eu escrevi sobre isso e nunca divulgaram a ata dessa reunião. Não houve essa 

reunião. O que vai acontecer com o Conselho da Cidade? A mesma coisa. 

 

H: Foi quando essa reunião? 

 

A.S.: Eu escrevi um texto sobre isso, posso até mandar pra você depois. 

 

H: Quem é o presidente da CEPRAM? 

 

A.S.: Na época era o secretário de recursos hídricos, o irmão da deputada Joel Pereira… Que 

foi uma das únicas que ajudou a gente. Fez uma ajuda pontual, pra ficar bem na fita e sumiu 

depois. 

 

Aí assim o que me preocupa mais como empreendedor é que dentro dessa estratégia dos bairros 

se transformarem em um ativo com potencial de venda de 40 bilhões de reais, que eu mostrei 

matematicamente pra você, o que me preocupa é que a indenização para as empresas não é 

ativo, é prejuízo. E ela já tá querendo pagar mal por uma coisa que se transformará em ativo, 

imagine como ela vai querer pagar o que é prejuízo. Ela não tá comprando as marcas de nossas 

empresas muito menos as nossas operações porque isso não interessa pra ela e foram 

literalmente sucumbidas nesse processo.  
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H: Eu conversei com um senhor que me falou que a mãe infartou em decorrência do desgaste 

da situação e que a esposa e a irmã estão dependendo de antidepressivos. 

 

A.S.: Ah, isso é o mais comum. Temos o registro de 11 suicídios levantados por nossa assessoria 

nome por nome. 11 suicídios, as mortes prematuras por causa daquilo que falei do apagamento, 

né? Se a secretaria de saúde tivesse fazendo um senso de como eram os dados epidemiológicos 

antes desse problema e agora iam perceber que muitas das mortes que são atribuídas a outras 

causas são na verdade fruto do estresse, da depressão, do desespero. 

 

H: sobre um grupo no WhatsApp de 20 famílias que se recusam a deixar suas casas e eu vi que 

tem uma panificadora aberta em meio a um bairro todo vazio. Encontrei um morador e 

conversei com ele. 

 

A.S.: Tem vário assim. Tem pelo menos umas 60 pessoas assim. Inclusive eu acompanhei a 

reocupação de 4 casas na semana passada. Da Diana, do Ronaldo, no Bebedouro, na ladeira. Eu 

vi, inclusive me contrapus à Defesa Civil que foi lá alertar que eles corriam risco, não dizendo 

que eles corriam risco, mas se eles estavam voltando é porque não receberam o dinheiro. Eles 

não pagam o que é justo, o que é correto para pelo menos a pessoa poder virar a página e 

recomeçar, mas não. Isso tá sendo o tempo inteiro assim. 

 

H: Outra coisa, a cidade hoje comporta toda essa população que está saindo dos bairros? 

 

A.S.: Não. Você sabe que Maceió é a segunda capital com maior alta do mercado imobiliário. 

O déficit do mercado imobiliário, antes do problema, era de 25 mil, 27 mil unidades 

habitacionais. O problema da Braskem, coloca nesse déficit, ele praticamente cresce 50%. Foi 

15 mil imóveis. Vamos imaginar que tivesse perto de 30 e entraram 15 mil imóveis no déficit 

habitacional. Mas a oferta de produto não chega a 4 ou 5 mil. O que nós temos é que 10 mil 

famílias dessas 15 mil que foram expropriadas não ficam em Maceió. Você tem a grande 

Maceió: Rio Largo, Marechal Deodoro, Paripuera, Messias e a Grande Maceió que dá 1 milhão 

e 300 mil habitantes que são 6 municípios: Paripuera, Messias, Marechal Deodoro, Santa Luzia 

do Norte, Rio Largo e Coqueiro Seco. Todos esses estão recebendo essas pessoas porque mil 

reais não paga um aluguel numa favela mais aqui. Mil reais não paga mais. Então esse povo tá 

indo para outras cidades. Mexe com o município. 

A indenização é completamente fora porque você não perdeu só o seu patrimônio 

imobiliário, você perdeu o seu modo de vida, perdeu a proximidade de casa/trabalho/escola, 

perdeu tempo de vida porque você antes trabalhava perto e deixava seu filho e agora vai passar 

2 horas no ônibus pra fazer o mesmo trajeto. A indenização não paga nem de longe essa conta 

e não tem quem chancele isso, entendeu? É um problema muito mais grave. É um luto pela 

perda do pertencimento e da vizinhança e do modo de viver e que junto com esse luto que é um 

luto não reconhecido e um luto não reconhecido traz sofrimento e adoecimento. É como você 

não poder velar um parente porque ele sumiu lá em Brumadinho ou Mariana, por isso que os 

bombeiros trabalharam até o último momento para tentar resgatar até o último corpo, porque 

há um simbolismo em você poder elaborar o luto. E esses moradores e empreendedores vivem 

esse luto não elaborado porque ele não é reconhecido. E por não ser reconhecido o dano tem 

um objetivo também porque se você não reconhece a dor, você não reconhece um direito que é 

o direito de indenização por dano moral que é o dano provocado pela dor. E o dano moral é o 
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maior rombo que a Braskem tem nesse processo. Eu já fiz as contas também. Porque tudo isso 

há um interesse econômico por trás. A cada negativa, a cada tentativa de apagamento de 

existência e de tudo o que envolve a existência humana ou de negócios e tudo, tem um objetivo 

por trás que é financeiro. 

Por exemplo, o Ministério Público quando fez a ação de 6,7 bilhões, atribuía uma 

indenização de 100 mil pessoas por dano moral. Se você paga a mesma régua do MP e aplica 

para os 67 mil moradores isso dá 6,7bi só de um item de indenização por dano moral por pessoa 

porque a Braskem paga 40 por imóvel, mas pela régua do MP dá 6,7 bilhões só para os 

moradores. Aí vamos pegar empreendedores. São 4500 empresas, em média cada empresa tem 

2 sócios e você pega esses mesmos 100 mil e multiplica por 9, dá 900 milhões que com 6,7 dá 

7,6 bilhões. Só em 2 deles e os trabalhadores? São 30 mil trabalhadores. Pela régua do 

Ministério Público Federal e do Ministério Público do Trabalho, em média a perda de um 

trabalho, de um emprego com 1 salário mínimo, provocado por terceiros que cause ou justifique 

uma indenização por dano moral dá em torno de 10 mil reais. São 30 mil. Dá 300 milhões. 

Então os 7,6 com mais 300 dá quase 8. Só de um ítem chamado dano moral. Agora isso dentro 

do mapa. Lembra que falei do que está fora do mapa? Você tem em torno de 10 mil pessoas 

que estão nas áreas de Flexal de Baixo, Flexal de Cima, Marquês de Abrantes e Quebradas, 

lugares de população carente. Mais a Vila Saém. Você tem entre a Belo Horizonte e a Fernandes 

Lima que é uma área de classe média e você tem uma área do Faro. É no mínimo 3 bilhões de 

reais no conjunto, não só dano moral. 

Em última instância, vamos imaginar que essas regiões não entrem no mapa, mas 

sofreram perdas. Então se você aplicasse a mesma régua só da população teria uns 30 mil 

pessoas afetadas. Diretamente afetadas não pelo problema geológico, mas pelas consequências 

dele: risco de trafegar, perda do valor imobiliário, perda do negócio, perda do patrimônio e tudo 

o que você possa imaginar relacionado às relações socioeconômicas. Você tem aí no mínimo 

mais 2 ou 3 bilhões. Então a conta que eu faço é que a Braskem, nesse processo ordenado de 

silenciamento e apagamento tem um interesse que vereadores, deputados, prefeito, governador, 

presidente, senadores, se omitem porque tem 10 bilhões de reais. E é mais fácil você liberar 100 

ou 200 milhões que corresponde a 1% disso e garantir sua economia de 10bi do que fazer. Então 

a gente sabe que é tudo algo sistematizado para preservar esses 10 bi que ela lucrou em apenas 

6 meses.  

E o duro é você fazer essas contas e alguns olham pra você, como um vereador, e você 

sabe o que ele tá pensando. Você sabe que ele tá lembrando da última vez que ele conversou 

com Milton Pradines… Você sabe que ele tá pensando na próxima eleição dele… E por aí vai. 

 

H: Na sua visão e conhecimento, essa demarcação de área de risco pode ainda aumentar no 

sentido geológico? 

 

A.S.: Eu acredito que pode haver pequenos danos secundários, mas nada significativo depois 

da Fernandes Lima. Pode ter uma rachadura, mas nada que implique evacuação. Agora uma 

outra questão é o seguinte: as pessoas confundem geologia e economia. Geologicamente as 

seguradoras definiram um perímetro de 5km, depois baixou para 3 e agora ficou 1. Porque 

quando houve o terremoto em 2018, foi de 2.5 ou 2.7 na escala. Ele foi sentido em Jatiúca, 

Farol, vários lugares de Maceió. A cidade não tem nenhuma construção preparada para tremores 

de grande magnitude. Qual é o raciocínio das seguradoras e da Caixa Econômica? Elas não 

estão preocupadas se a rachadura vai chegar ali, não é isso. Elas estão preocupadas com a onda 

de choque que um eventual desabamento das minas e principalmente a possibilidade de um 

desabamento em série. Porque a distância segura entre uma mina e outra são 100 metros. A 
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Braskem chegou a ter 10 metros. Algumas com 30, outras com 40, outras com 70 e com isso o 

terremoto de 2018 foi o desabamento dessas paredes e também de parte do teto que juntou 3 

minas e hoje elas têm o tamanho do complexo do Maracanã de espaço vazio embaixo do chão. 

Se houver um desabamento repentino pode haver uma reação em cadeia: o tremor de uma mina 

provocar o desabamento de outra, de outra, de outra e você ter uma reação em cadeia 

provocando um terremoto numa escala muito maior. Se houver isso, e não é uma invenção 

minha porque se você tem paredes pequenas abaixo da norma, minas com raio muito maior do 

que deveria ter, algumas que deveriam ter 70 metros chegam a 150 metros de raio, é óbvio que 

isso desestrutura e pode ter uma reação em cadeia. Ninguém pode descartar essa possibilidade 

e se houver esse desabamento em cadeia, os imóveis que estão próximos podem ter danos 

secundários pela onda de choque. Não porque afundaram ou racharam, mas pelo desabamento 

repentino. Aí é onde entram as consequências para cidade. O Farol desvalorizado, ninguém 

consegue mais lançar nada novo no Farol. Aqui, os prédios que ficam perto, mas não na área 

do mapa, perderam completamente o valor. Apartamentos que antes eram vendidos a 800 mil, 

1 milhão hoje estão alugando a 2 mil reais e não conseguem mais vender. O trânsito… Já está 

um caos completo.  

Eu vejo assim, que a nossa cidade ficou sitiada. Eu acho que a gente tá numa guerra 

silenciosa. Guerra mesmo. Fomos bombardeados de baixo para cima, o inimigo chegou e se 

aliou com os soldados que deveriam nos proteger, que são os MP e Defensorias. Fizeram 

acordos para ajudar na ocupação dos territórios. Fomos expulsos dos nossos territórios. Para 

silenciar, pensou-se em um “cala a boca” que nem de longe repara o dano e para onde você 

recorre tá tudo dominado. Agora até onde vai eu acho que só quando houver a 

internacionalização aí nosso esforço é esse. A gente trouxe um repórter francês recentemente, 

que é o canal 24 da França, de notícias internacionais. E ele é também de um site chamado “Lé 

Reportér” especializado em meio ambiente. Ele passou 4 dias aqui na semana passada. Deve tá 

saindo a qualquer momento a matéria dele na França… Mas se não tiver uma mobilização 

internacional, isso aqui vai passar. 

Como presidente de associação o esforço da gente é requerer uma série de Direitos que 

a Braskem ignora. A primeira proposta que ela fez foi envolvendo apenas 24 meses de lucro 

cessante sobre 2017. A luta da gente vem há 2 anos e meio e já teve casos que subiu 10x o valor 

da indenização porque ela começou a aceitar com muita pressão, aí enquanto a prefeitura estava 

do nosso lado, a Braskem aceitou conversar com a associação. Quando ela cooptou a prefeitura, 

acabou nosso canal. Foi do jeito que estou lhe dizendo. Nos primeiros 6 meses está avançando 

até que o Ronnie rompeu com a gente, o prefeito não nos recebeu mais e a Braskem deixou de 

nos receber. Mas mesmo assim a gente seguiu com os protestos que são criticados 

principalmente pelas associações. A gente conseguiu avanços consideráveis justamente nos 

três, foi quando começou a aceitar ponto comercial, o prejuízo que se teve do terremoto até 

agora porque antes só aceitava do momento que entrou no mapa, o que já é alguma coisa porque 

no nosso caso, nossa empresa tava no primeiro mapa. e já são 2 anos e meio. Reconhecer que 

você teve 2 anos e meio de prejuízo já é um ganho. Mais 24 meses de lucro cessante, a gente 

defende que seja proporcional ao tempo de empresa, a Braskem passa a régua e paga 2 anos, 

mas assim houve avanços, mas não são para todos. A Braskem é cirúrgica e vai dando migalhas 

à medida que cada um se esforça ao máximo para cobrar. E um dos motivos que a nossa 

associação está por último, a gente tem em torno de 600 selos (selo é o reconhecimento de 

imóvel e negócio). Só 20% receberam. Todos ligados à propriedade imobiliária também, ou 

seja, quem recebeu até agora, dentro da nossa associação, tinha imóvel próprio e aceitou abrir 

mão da parte que era do negócio em função do imóvel e aí a gente tem em média… Por 

exemplo, eu recebi minha proposta. Minha proposta foi 98 vezes menor do que eu tenho direito. 

De uma das empresas. Da outra foi 50 e da outra 18 vezes. Teve empresa que recebeu proposta 
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de 18 mil reais de indenização. A imobiliária que a gente fechou, que era a que faturava mais, 

recebeu uma proposta de 76, por direito era mais de 2 milhões.  

A gente fez um modelo de negócio de aluguel de salas. A gente tinha 8 salas alugadas 

lá no Pinheiro. A gente fez uma reforma, gastamos 200 mil reais na reforma para alugar como 

coworking. Cada sala dessa dava em torno de 500 reais por horário. A conta dava 22 mil reais 

por mês. Era nosso projeto de aposentadoria. A gente perdeu o que tinha de economia e a 

Braskem não reconhece os contratos que a gente tinha com os psicólogos que alugavam as 

salas. E a gente tá resistindo até onde é possível, mas eu não sei onde vai dar realmente. 

 

H: Pois é, eu tenho ouvido muito essa palavra de resistência. E no seu caso que é uma pessoa 

que resiste, mas tem consciência de todo o risco. Como fica o quesito resistência diante de um 

risco à vida especificamente aos que se recusam a sair do local? Como, por exemplo, você estar 

dentro da igreja do Pinheiro sabendo que pode desabar a qualquer momento. 

 

A.S.: Bom, falando especificamente da Igreja do Pinheiro, ela entrou no último mapa e ela tem 

a escolha, pela Defesa Civil, de ficar lá até dezembro de 2022. Certo? Então ela vai resistir 

dentro dos limites de segurança estabelecidos pelas autoridades. Mas há riscos de ter um 

cataclisma e cair uma viga? Há. Como há risco da gente ter um problema aqui, totalmente fora 

do mapa. Mas no caso da igreja, no meu caso, eu fui uma das primeiras empresas a desocupar. 

Eu saí lá do bairro antes sequer da Braskem ter sido responsabilizada. Em saí em 

fevereiro de 2019, o laudo da CPRM saiu em maio de 2019 e o primeiro mapa só aconteceu em 

julho ou agosto de 2019. Por que a gente saiu antes? Porque o negócio não tava funcionando 

mais. Eu tinha um corretor apresentando um imóvel no bairro do Pinheiro no dia do terremoto 

e ele foi jogado de uma parede pra outra. Ele machucou a cabeça, o cliente dele desistiu 

obviamente da compra e a partir daí, internamente na empresa, ninguém quis mais trabalhar. A 

nossa empresa sumiu em alguns meses entre março de 2018 e fevereiro de 2019, a gente perdeu 

todos os negócios que tinha na área imobiliária. E quando veio à tona o problema em dezembro, 

que a mídia tomou conta, aí a Kátia perdeu 80% dos pacientes dela. Entre dezembro, janeiro e 

fevereiro. Então a gente foi obrigado a sair logo enquanto tinha algum dinheiro, foi quando a 

gente escolheu esse lugar, reformou e o último centavo que tinha a gente gastou aqui para poder 

ter um lugar para trabalhar. Mas muita gente não fez isso porque ficou esperando e perdeu 

capital de giro, perdeu dinheiro e não teve chance de começar em outro lugar. Tem muita gente 

passando fome. Empresários que tinham sua condição de sustento, viviam em situação de classe 

média e que hoje estão passando necessidade. Eu posso te dar um nome de uma pessoa de nossa 

associação que perdeu tudo. Perdeu plano de saúde e precisa fazer uma cirurgia urgente. Está 

com dores e tomando morfina diariamente e vai precisar entrar com uma liminar para o SUS 

fazer a cirurgia nela, que o silicone vazou e tá causando dores absurdas e o risco de morte. ela 

perdeu tudo. Perdeu o sustento e tá morando de favor em um lugar. Eu já ajudei várias vezes, a 

associação já fez feira para ela.  

Porque nem todo mundo tem a condição que a gente tem de recomeçar. Ou que teve a 

visão. Eu tive essa visão. E eu fui muito criticado por ter abandonado o bairro. Eu falei 

“resistência tem um limite”. Eu tinha o risco físico, o risco econômico e eu não vou resistir e 

fazer como muita gente que quebrou, endividou e não tem condições. Eu fiz conta e falei “K, a 

gente não resiste mais um mês aqui”. E aí eu saí. Fechei a imobiliária, a gente recomeçou aqui, 

mudei como o povo fala o mindset e consegui ter a maturidade emocional de entender que sou 

vítima de uma injustiça, que eu faço parte de uma comunidade injustiçada e eu luto por ela e 

luto por mim. Luto. Com todas as minhas forças. Mas eu tenho que viver. Eu tenho que 

recomeçar porque isso é uma espiral negativa e muita gente não consegue ver. Ou por uma 
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incapacidade financeira ou por entrar num caos emocional, que eu entendo perfeitamente 

porque a gente também viveu, mas viveu lá atrás. 

 

H: Isso que eu ia perguntar, porque a gente conversa e eu percebo muita serenidade de sua parte 

em relação a tudo. Mas como fica você enquanto pessoa que foi afetada pelo problema e que 

foi ameaçado, é criticado. E aí o que lhe mantém assim? 

 

A.S.: é uma boa pergunta. (pausa). Eu acho que tem a questão da fé aí. Eu me emociono muito 

com a questão (pausa). É algo que me afeta, algo que me entristece também. Mas eu acho que 

na minha vida, eu sentia falta… Eu nunca fui rico, eu tive inúmeras crises, mas tenho 

consciência de que em um país como o nosso, a crise da classe média não é passar fome, não é, 

por exemplo, pela primeira vez eu perdi meu plano de saúde, agora nesse problema da Braskem 

e meu pai precisou após 50 anos me ajudar a pagar meu plano de saúde. Juntou tudo, a falta de 

capital, a pandemia, a gente teve que fechar e foi uma tempestade sobre outra tempestade. Uma 

calamidade pública, literalmente. Mas a gente tinha uma certa retaguarda, mas ao mesmo tempo 

eu sentia falta de uma… eu me sentia cobrado por mim mesmo não de uma militância política, 

mas de fazer algo pela minha comunidade, pela minha cidade, pelo meu país e achava que isso 

não passava necessariamente por ser candidato.  

Eu achava que isso era uma coisa mesmo de compromisso, de cidadania. E aí veio isso 

colocado pra mim e eu trato como uma missão. Pra mim é uma missão. Missão no sentido de 

fé. Naquele sentido que você ouviu ontem na Igreja do Pinheiro e essa visão de mundo foi 

forjada na Igreja do Pinheiro. Aos 12 anos eu me conveti lá, o meu avô foi um dos fundadores 

daquela igreja… Eu nasci aqui em Maceió novinho eu morava perto dos bairros afetados, na 

Guedes de Miranda que é uma rua que fica há uma quadra da área afetada no Farol. Meu avô 

foi fundador da Igreja do Pinheiro. Ele quem fez o desenho da torre. Ele não era arquiteto, mas 

era autodidata. Ele fez o projeto arquitetônico da igreja e ajudou a construir. Morava na Tereza 

de Azevedo que é a rua que fica entre a Fernandes Lima e a Belo Horizonte… ali eu ia comer 

pitanga aos 4, 5 anos de idade, na casa dele. Então quando eu voltei de São Paulo, em 1980 eu 

morei na Alameda São Benedito, que é uma rua que tá afetada. Minha vida foi jogar bola ali na 

região e ir pra igreja do Pinheiro a pé dos 12 aos 17 anos… Os movimentos sociais, passei na 

faculdade e tava na igreja… Então a minha vida assim é ali. Família… minha avô foi a primeira 

secretária da Igreja do Pinheiro. Nos documentos históricos da Igreja do Pinheiro têm a 

caligrafia da minha avó. E eu vivi na casa dela e a gente frequentava a Igreja.  

 

H: Essa casa tá selada? 

 

A.S.: Não. Ela tá afetada, mas tá a 50 metros da área de risco. Ela fica mais ou menos na altura 

da Defesa Civil, na rua da Volkswagen. Saindo da Fernandes Lima, passa a caixa d’água, tem 

uma rua, passa a casa da esquina, segunda casa é a da minha vó. Tem uma história naquela 

região… Incrível né? Porque eu recebo… Dizem que sou candidato, e blablabla… Eu não fui 

candidato a vereador, nem serei a deputado, porque eu acho que isso aí apenas descredencia. E 

eu acho que isso é algo que ninguém nunca entendeu direito. Veja, a Igreja do Pinheiro é 

nitidamente de esquerda e eu sou de esquerda. Mas eu sou empresário. E é algo que não casa 

muito. No imaginário coletivo e do próprio pastor Wellington, não casa muito. Ele sempre foi 

muito mais alinhado ao Geraldo nesse problema todo do que a mim porque eu estaria 

defendendo a causa dos mais risco. E é curioso porque eu sou um cara de esquerda que não vota 

no Lula. Eu sou um empresário, um dos casos mais antigos nesse problema do bairro, mas não 
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sou candidato. Então o meu perfil não encaixa nos estereótipos normais. Isso causa estranheza, 

mas é o que me dá liberdade de agir de acordo com a minha consciência, entendeu? Porque eu 

não tô seguindo interesse de nenhum partido e nenhum governo. Eu tô fazendo o que eu acho 

que é certo fazer. E eu sou o único cara que não é bolsonarista da minha associação (risos).  

Então imagine! Foi muito difícil manter na eleição um grupo coeso porque tiveras as 

fakenews, as questões todas e eu, como cidadão me manifestei fortemente, fiz várias lives 

dizendo que não dava pra gente eleger aquele presidente e nossa! Era um problema. Mas no 

grupo a gente proibiiu. Teve uma época que eu tive que silenciar o grupo pra não… porque a 

tal da fakenews, discurso de ódio e não sei o que lá. A gente se manteve porque eu tive que ser 

impositivo e dizer que aqui não se trata de política partidária. Porque eu não aceitava, como 

presidente, que o cara tivesse falando fakenews sobre vacina, pô. Que é uma coisa pra mim 

visceral. Como é visceral essa questão de justiça no bairro. É uma questão de formação de 

caráter. Mas agora, depois desse tempo todo, Wellington começou a entender que todo mundo 

que estava mais próximo eram as pessoas corrompidas no processo. Agora que a gente começa 

a ter uma aliança mais próxima. Até o Carlos Pronzato, que é um cara de esquerda… A gente 

só conseguiu fazer o vídeo com ele porque ele não se corrompeu porque se fosse qualquer outro 

com interesse não ia terminar aquele documentário. Mas eu dei um nó na cabeça dele porque 

ele nunca pensava que fosse um empresário, o líder da resistência e a vida é isso. A gente tem 

que se permitir viver a vida e tirar as pessoas dos estereótipos, né? Nem tudo é o que parece. 

Mas é um problema grave isso. 

No culto eu choro. Hoje eu acordei 4h da manhã, preocupado com essa minha amiga 

que ontem disse que ia se suicidar. É… eu fico assim… O que é que a gente pode fazer? (Choro) 

A gente se toca também, né, como isso tudo? E essa não é a minha dor, mas eu sinto a dor 

dessas pessoas. Do meu vice-presidente, o Dirceu, que se deprimiu agora, tá brigando muito 

com a mulher e não fechou a padaria porque vai passar fome e é um cara de classe média. É 

como eu digo: todo mundo é miserável diante desse nível de arbítrio, de poder econômico. 

Então a gente compartilha.  

Mas, como eu vejo isso como uma missão, Hellen, eu é… já tive muito mais à frente. 

Reduzi um pouco o ritmo por conta das ameaças mesmo e também que eu tinha que reconstruir 

a minha vida, né? Mas, eu acho que essa serenidade vem da fé. De você ter consciência do que 

precisa ser feito e fazer. E eu lembro que eu tive em Campinas, uma discussão muito grande 

com a Kátia, quando eu recebi quase em tempo real… A Mai, essa moça que tá mal, né, ela foi 

para essa reunião no SOS onde eu fui ameaçado. E ela gravou… eu tive um delay de alguns 

minutos entre a gravação e ela mandando a gravação pra mim e foi um momento muito decisivo 

assim. Porque minha mulher achava que eu tinha que recuar, a esposa de meu pai… achava que 

eu tinha que viver a vida e eu falei “é, a gente luta por justiça, discursa sobre justiça, mas quando 

afeta a nossa vida a gente abre. Toda vez é assim. Quando alcança o seu interesse, você vai 

e…” E eu disse que a gente vai morrer de todo jeito e eu só não quero morrer deprimido e 

arrependido. Mas é difícil. É difícil porque você fica o tempo todo pensando na sua família, nos 

seus interesses e o quanto isso pode afetar, né? Eu sei que corro riscos. Eu sei, não vou negar.  

Mas eu sinto que eu cumpro uma missão e que eu faço isso de consciência tranquila e 

faço isso não por ninguém, mas realmente pela maneira de como eu aprendi a viver. E esse 

aprendizado foi na igreja do Pinheiro. A gente… tinha movimento sem-terra, sem teto, meninos 

de rua que a gente abrigou lá por um tempo… e isso tudo fez com que a gente tivesse essa 

consciência. Classe média, é verdade, mas sempre tive essa preocupação e achava que um dia 

chegaria o meu momento. Não imaginava que o desafio seria tão grande! Nunca imaginei. E 

que praticamente, se você olhar direitinho, qual é a voz que de fato tem ecoado nesse processo. 

Eu queria que fossem muitas. Não me orgulho de ser praticamente a única. É um peso muito 

grande, mas praticamente é a que restou. Tem o MUVB que a gente ajudou a organizar, a M., 
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o C., o M., mas são pessoas que a gente ajudou e agora eles começam a caminhar. É isso. É 

muito difícil, mas essa leitura que você faz eu acho que é verdadeira porque eu faço isso com a 

consciência tranquila e vivo uma vida meio esquizofrênica. Por que eu digo esquizofrênica? 

Porque eu milito em dois mundos totalmente diferentes. Tem dias que eu saio para uma reunião 

do bairro, que eu tô ajudando a reocupação de uma casa, dou entrevista, me contraponho à 

Defesa Civil, prefeitura… E à noite eu tô conversando com investidores em um restaurante de 

luxo. E é esquisitíssimo viver isso, mas é parte do que a gente tem que se permitir e não pode… 

E eu tenho consciência de que eu tô fazendo isso da maneira certa porque eu poderia ter me 

corrompido, ter recebido uma grana e não precisar desses investidores, mas tô seguindo meu 

caminho. 

 

H: Tem mais algo que queira acrescentar? 

AS: Não, não. 

 

H: Então muito obrigada. Anotei alguns documentos que o senhor citou para solicitar em outro 

momento. Vou encerrar a gravação. 
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7 Entrevista com membros do colegiado da diretoria do SINDIPETRO AL/SE  

Situação: reunião na sede do sindicato. 

Data: 09 de novembro de 2021.  

 

Contato inicial: em 2019 eu já havia entrado em contato com dois membros da diretoria do 

SINDIPETRO e realizei uma entrevista a fim de analisar a situação dos trabalhadores após o 

laudo da CPRM sobre o caso Braskem e as ameaças da empresa deixar Maceió.  

Conteúdo: entrevista realizada com 4 membros do Sindipetro 12 (MS) em 09 de novembro de 

2021 na sede do sindicato em Maceió. 

Presentes: colegiado (4 diretores). 

Nota: A presidência é constituída por participação de um grupo de membros. O sindicato tem 

governo do tipo assembleia. 

 

No início me apresento e solicito autorização para gravação, todos concordam. Porém pedem 

que não inicie ainda a gravação e então revelam detalhes técnicos e informações que de algum 

modo aparecem no decorrer da entrevista. Interrompo e pergunto se já posso gravar, eles 

autorizam e a entrevista é transcrita no exato momento em que a gravação é iniciada: 

 

MS1 – (...) Então se você for analisar essa questão social, passando pela política, foi muito antes 

desse problema. Porque passa pelo nome de uma família, né? A Odebrecht. Então nessa 

restauração que foi quando monopolizou, centralizou toda petroquímica e química na mão da 

família Odebrecht, para onde você for, de Norte a Sul, Leste a Oeste que tem petroquímica, 

você sabe quem é o dono. Um trabalhador hoje aqui no estado de Alagoas se perder o emprego, 

ele tem que mudar de ramo, de profissão. Ah, eu sou químico, vou ser qualquer coisa porque 

para onde eu for, partindo pro âmbito da química mesmo, eu só vou encontrar um único dono 

que é da família Odebrecht. 

 

H: Quando conversei com os senhores da primeira vez, ano passado, vocês disseram que a 

Braskem tinha contratado mais pessoas devido à nova tecnologia de importação do sal que vem 

do Chile. 

 

MS1- Sim. 

 

H: Como estão as perspectivas de vocês hoje sobre empregos diante do que estão vivenciando? 

 

MS1- A contratação que ela fez de pessoas foi só no período de montagem da nova planta. Mas 

efetivo, efetivo da Braskem aqui, não aumenta. Mesmo a gente reclamando que a empresa 

precisa contratar mais gente, que não é suficiente - do quadro direto, né, tô falando contrato 

direto. 

 

MS3- Depois disso, foi preciso montar uma nova planta pra atender essa nova demanda pra 

dissolver o sal à granel que vem do Rio Grande do Norte e do Chile, mas o efetivo é o mesmo. 

 
12 Para fins de transcrição, os membros foram identificados pela sigla MS + o número pela ordem das falas. 
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O efetivo direto é o mesmo. Em torno de 600 trabalhadores. Desde a estruturação que houve, 

quando ela adquiriu a antiga sal-gema e já era dona da MVC e PVC. Esse efetivo é o mesmo.  

 

MS1- Só pra ter uma ideia, e eu acho que isso ajuda muito nessa análise que você vai fazer, eu 

trabalho há 38 anos pra empresa. Quando eu entrei, tinha em torno de 1100 trabalhadores. 1100 

no quadro direto há 38 anos. Aí mecânico, todos eles, eram do quadro direto: eletricista, 

instrumentista, até serviços gerais era tudo direto da unidade do Pontal. Unidade da Braskem 

no Pontal. Aí você tinha passando pela operação, pelo setor administrativo.  

Quando a Odebrecht foi agraciada lá no governo Collor que adquiriu todas as ações que 

pertenciam ao Governo Federal, que foi adquirido praticamente como uma doação feita à 

família Odebrecht, esse contingente de trabalhadores caiu de 1100 pra 350 naquela planta do 

Pontal. De 1100 pra 350. A Braskem tem hoje aqui em Alagoas, contando com aquela unidade 

ali do Bebedouro né, que já tá desativada, o Pontal e mais quatro ali no Polo de Marechal que 

são duas de PVC e duas de MVC... Nesse total tem 600 trabalhadores. Em uma única planta de 

clorossoda tinha1100. Hoje nas cinco plantas, tem 600 trabalhadores. A gente considera o 

quadro altamente insuficiente. 

 

MS2- Aí você tem que ver que houve terceirizações. Muitas dessas atividades que eram diretas 

passaram a ser terceirizadas. Se você botar os terceirizados, acho que dá 1500 pessoas, talvez. 

 

MS3- tem mais. 

 

MS1- tem mais. Chega a uns 2 mil terceirizados. Mas o terceirizado é a parte que é mais 

explorada. O terceirizado hoje tem diferença ao que o trabalhador da Braskem direto ganha, 

principalmente em relação ao pagamento de PLR. A Braskem hoje paga um PLR maior do que 

se paga a um trabalhador da Petrobrás. O terceirizado muitas vezes só conseguia ganhar quando 

a gente do Sindipetro aqui fazia intervenções na porta da empresa até bloqueando acesso, 

tentando parar pra ela pagar a algumas empresas, né. No total de 10 empresas, 1 ou 2 é quem 

pagava. O restante nenhuma respeitava e a Braskem também fazia vista grossa porque ela 

também se beneficiava disso. 

 

MS2- Acho que um empregado da Braskem deve ganhar em média 5 mil, em média, porque 

tem gente com muito e tem gente com menos. É uma média inicial. Em termos de Alagoas não 

tem nenhuma atividade de nível médio que receba isso não. 

 

Eu- Esse salário é pra quem atua na fábrica. 

 

MS2- no quadro direto. A média salarial dela hoje é uma das maiores do estado. 

 

MS1- Assim que surgiu aquela problemática lá dos bairros e que a empresa anunciou que ia 

parar as atividades tanto ali do Pontal como aquela de Marechal, o estado sofreu um impacto 

de imediato. O estado e o município sentiram na hora o impacto. Por isso que voltaram a fazer 

acordo, conversar, deixar parada a do Pontal que era exclusivamente de sal-gema, trazer produto 

de fora pra voltar a operar as outras 4 plantas lá do polo de Marechal e assim fizeram pra o 
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estado não se prejudicar. É por isso que o trabalhador tem a visão em relação à Braskem 

totalmente antagônica a do morador. O trabalhador quer defender sua bandeira.  

 

MS2- A visão do trabalhador é que a saída da Braskem vai ter um impacto. Acho que de 2 mil 

famílias. Terceirizados… então tem um impacto. 

 

MS1- E se for envolver toda a cadeia do plástico, aí fica pior ainda. 

 

Eu- E os senhores acreditam que existe a possibilidade que a Braskem saia daqui? 

 

MS1- rapaz, sempre existe, né? 

 

MS2- Se sente ameaçado, né? Ela sempre fazia essa chantagem. O problema também é que é 

uma coincidência terrível, né? E no momento que aconteceu todo esse problema com a 

Braskem, o plástico disparou. 

 

MS1- É. Só pra dar um exemplo do risco que pode acontecer - e é a nossa visão - ela acabou de 

fechar uma planta agora na Bahia, uma planta de clorossoda.  

 

MS3- São Paulo também fechou. 

 

MS1- Foi. A tecnologia era outra, diferente dessa nossa aqui, mas era uma planta de clorossoda 

que também contribuía pra Braskem atingir seus lucros exorbitantes. Mas ela fechou. Então não 

dá pra garantir a cabeça do acionista né? Mexeu ali com o negócio, mesmo rendendo lucro, 

uma hora pode até ser… No início ali da problemática, estados como Sergipe se ofereceram pra 

receber a Braskem, Minas Gerais, Espírito Santo. 

 

MS2- Agora é uma questão também de visão porque eu acredito que a Braskem segurou aqui, 

a princípio com muito prejuízo, porque a visão… o que é que ela vai passar para a população: 

olha, acabei com tudo e tô indo embora. Psicologicamente ela vendeu muito essa ideia de 

continuar aqui, de gerar impostos… teve muito a questão de marketing dela. 

 

MS1- Teve também o “fator China” que acontece aqui em Alagoas. Aqui é o lugar que ela lucra 

mais porque ela paga o menor salário pro trabalhador. Você vê que, comparando o salário que 

ela paga aqui em Alagoas com o Rio de Janeiro, é quase o dobro lá. 

 

MS4- Outra coisa que aconteceu, é que a gente imaginava que com esse problema e o 

fechamento dos poços, a lucratividade da Braskem ia reduzir drasticamente e não aconteceu. 

Porque esse sal que vem diretamente do Chile é um sal diferente do que a gente extraía daqui. 

Ele vem com muito menos impureza. Então o processo da Braskem ficou facilitado. Porque 

antes ela tinha uma área só pra tratamento do sal.  
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MS2- O que aconteceu com a Braskem, o preço da matéria prima... o preço do PVC hoje ele tá 

bombando. Vende pra qualquer lugar. Você vê, fabricar PVC é um commodity caro. E já teve 

um momento que tava lá em baixo. E ela ameaçando ah, vou vender, vou vender, vou vender, 

vou fechar, vou fechar, mas agora tá dando dinheiro.  

 

MS4- Além da mão de obra barata e qualificada, ela tem também energia elétrica a baixo custo. 

É uma empresa eletrointensiva. Pra você ter ideia o que consome de energia aqui é equivalente 

a cidade de Maceió todinha em relação a um mês. 

 

MS1- exatamente, é. 

 

MS3- Ainda agrega, é importante você ter falado, e coisas que aconteceram de lá pra cá, né? 

Que a gente vem acompanhando. Eu não sei se na primeira abordagem que a gente fez com 

você, eu e o MS1 se a gente passou isso, mas por exemplo, a gente criou uma coalizão por 

Alagoas. Não tem essa coalizão de moradores, ministério público, comunidade religiosas? 

Pronto. Nós criamos uma. A partir daí também foi bom para o Sindipetro, no lado dos 

trabalhadores, a questão do impacto econômico, né. O poder econômico é que vai ditar as 

regras. Por que? Eu vejo pouco provável…  

A Braskem pode ser vendida. Isso inclusive, se acontecesse isso, era bem provável que 

a gente tivesse falando aqui do nome de outra empresa. Que ela tava em torno de todo um 

processo de venda. Eu vejo poucas possibilidades da parada de produção. Se vai ser com outro 

nome, com o nome de quem comprar… por conta de que essa unidade do Pontal que o MS1 

referiu, o MS2 e o MS4, ela tem um impacto nacional pelo desdobramento das submatérias 

primas pra transformação do produto final e aí quem detém o monopólio não tá muito 

preocupado só com o custo de produção porque vai ser distribuído.  

A Braskem não quer entrar no mercado de transformação. Ela tem um pequeno mercado 

de transformação no unificado de São Paulo, mas é muito pequeno porque São Paulo é uma 

grande metrópole então ela lucra com isso, mas ao transformar a gente tem uma visão. Um 

impacto de 20 a 30% da economia alagoana. É muita coisa. Tirando a Petrobrás. Porque a 

Petrobrás fornece matéria prima, o gás natural, diretamente pra Braskem. Então a cadeia do 

nosso sindicato, ela afeta quase que completo. Não só aqui, mas Alagoas e Sergipe. Ou seja… 

 

MS2- Parece que o gás da ALGÁS é 70%... 

 

MS3- é. É só manobra do governo. 

 

MS1- 60%. 

 

MS2- 60% do gás de Alagoas é a Braskem quem consome. Que é uma empresa alagoana de 

gás canalizado. 

 

MS4- é uma parceria público-privada. 
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MS1- Na paralisação lá do problema, quando a Braskem parou, houve um temor da Algás. O 

temor era que o maior cliente é a Braskem. E agora? 

 

MS1- Como você colocou, a paralisação da Braskem foi parcial. A unidade de PVC que produz 

MVC e PVC continua. O MVC é a matéria-prima que antecede o PVC. Você tem o monocloreto 

de vinila, aí depois o monocloreto você transforma em policloreto de vinila, que é o produto 

final da gente no caso de maior valor agregado. Quando a gente tava com a UCS parada, como 

era suprido lá? Por exemplo, se você tem uma fábrica de cloro, muito certo que você vai ter 

uma planta de cloretano, já pra poder utilizar o cloro, porque você não estoca cloro, é muito 

perigoso. Você tem que produzir, é quase determinante isso. Então a gente produz o dicloretano 

e com isso produz o PVC. Quando essa fábrica parou, a UCS, você não tinha mais como 

produzir, aí a gente tinha um terminal marítimo, a gente recebia aqui pra fazer o sentido inverso, 

porque antes a gente produzia e exportava. Quando a fábrica parou, a gente pegava em outras 

unidades e trazia pra cá pra produzir o PVC e continuou produzindo o PVC. E agora a Braskem 

tá se fartando de vender PVC porque o PVC tá bombando no mercado. 

Sobre um possível fechamento, poderia até acontecer, foi cogitado, o fechamento da 

UCS e a manutenção do PVC. Eles continuavam com o produto chefe, fechava aqui a UCS e 

continuava no Pontal. 

 

MS2- A lógica é mais ou menos a seguinte, você tem o minério lá da mina, vem todo canalizado 

que é onde surgiu todo problema, e vai pra UCS, que faz o subproduto, que vai pra outra lá em 

Marechal Deodoro, no polo. Que é esse que não pode parar.  

 

MS3- tem o outro carro chefe da Braskem, que é fabricado naquela planta do Pontal que é soda 

cáustica. A soda cáustica ela sempre oscila com o dicloretano. A bola da vez agora que tá dando 

lucro é o DCE e a soda cáustica sempre oscila com o DCE. Ela chegou num período agora que 

tá os dois. PVC bombando e a soda, tendo em vista a pandemia que você utiliza pra produzir o 

hipoclorito de sódio, água sanitária.  

 

MS1- São três principais produtos: o DCE, a soda e o PVC. Como ele falou, geralmente quando 

um tá em alta o outro tá em baixa. O DCE foi um produto que quase nunca deu lucro. A empresa 

paga pra produzir, mas você vai ganhar lá na frente com o PVC e com a soda. Então você tem 

que produzir DCE pra inevitavelmente ter que usar esse cloro. Você tem limitação até em 

termos de lei, você tem um limite de estocagem de cloro.  

 

M3- Como a Braskem, a maior parte dessa soda ela exporta e essa exportação tá atrelada ao 

dólar. Com o dólar aí na casa de 5.7, o lucro é exorbitante. 

 

MS4– E a única empresa que tinha aqui que produzia na região de Alagoas e Sergipe, MVC, 

era do grupo Amanco né, que até fundiu agora com a Vavin. Ou seja, isso vai do produto 

acabado, então ela pode aumentar o custo produção, mas chega lá na frente no MVC, o PVC 

ela aumenta e agrega ao produto final. 

 

MS1- A Braskem monopoliza. Alguém com muito dinheiro e quiser colocar uma planta de PVC 

e disser que não quer comprar da Braskem, quiser tratar lá com os chineses que lá é mais barato 
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e tem mais qualidade, por exemplo, aí ele vai lá no ministério pra fazer essa importação, o cara 

vai dizer “olhe, a Braskem vai comprar pra lhe vender”. Ela detém o monopólio. Tudo tem que 

passar por ela. 

 

MS4- Ela tem sal-gema pra 200 anos, que na verdade, eu acho que Alagoas no passado foi um 

mar então aqui tem sal… Inclusive a Braskem podia explorar, que tem jazida lá na Paripuera13 

e em várias regiões do estado, mas eu acho que a repercussão negativa foi tão grande, né? E 

também acho que por uma questão de comodismo porque ali tem uma mina grande, então pra 

ela foi cômodo. 

 

MS1- Mas aí também entra, MS4, como se diz que de toda desgraça tira um proveito, a Braskem 

não imaginava que comprando o sal do Chile principalmente e complementando com o do Rio 

Grande do Norte ela teria tanto lucro, né? Pelo fato dessa matéria prima já vem praticamente 

pronta, você não tem trabalho nenhum. Em termo de pureza, ela é muito superior ao sal que nós 

tínhamos aqui, que nós extraíamos.  

 

MS3- Que surgiu até essa dúvida entre nós, né? Se o processo ia dominar. 

 

H: Mas isso impacta também os empregos? À medida que traz um sal já tratado? 

 

MS1- Não, não. Porque assim, aquela área do Mutange era pequena. Acho que só tinha 5 

operadores, 1 gerente e 1 outro funcionário que trabalha no administrativo. Ainda se mantém 

todos esses funcionários. O que a gente tá falando é assim: a mina contém sal e quando você tá 

tirando logo da mina virgem, tira o sal com um grau de pureza muito elevado. Só que quando 

ela vai saturando, o que vai tirando dali vem com muito potássio, amônia… e amônia é muito 

prejudicial para o processo da Braskem. Teve vários casos aí até de pipocar equipamento por 

conta da passagem de amônia. O sal lá do Chile é igual o sal que ela obtinha aqui logo no início 

com pureza de quase 100%, entendeu?  

 

MS3- A soda já sai num nível de concentração que não precisa mais do processo. 

 

MS1- Você tendo um sal mais puro você economiza vapor e a própria energia: a parte elétrica 

pra quebrar molécula da salmoura. 

 

MS4- Na verdade diminui o custo de produção. 

 

Eu- E como vocês veem essa pluralidade de movimentos e associações contra a Braskem? 

 

MS1- Quando parte da própria população como um todo, a gente abraça a ideia. O ruim é que 

nesse meio sempre surgem espertalhões, oportunistas. Se eu tenho 5 bairros com possibilidade 

de aumentar, qual o problema de se formar uma única associação representando os 5 bairros? 

 
13 Região metropolitana de Maceió. 
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É igual os sindicatos aqui no Brasil. O que tem de sindicato oportunista que só serve para os 

caras enriquecerem num processo como esse, entendeu? Você vê, um exemplo, acho que de 

sindicato colegiado só temos o nosso aqui em Alagoas.  

 

MS4- aqui não, acho que no Brasil todo. É uma resistência. 

 

MS1- É. Por que nós adotamos isso? Porque você nivela as pessoas dentro daquela instância. 

Todo mundo é diretor. Quando você coloca uma associação dessa, a primeira coisa que surge é 

a figura do presidente. Quando o cara diz “sou presidente de tal canto”, eu já começo a 

desconfiar. Já perco a confiança. Mas se pegasse de forma colegiada, criasse uma única 

associação pra representar os bairros ali como um todo, acho que seria a melhor saída.  

 

MS2- A ideia do Fora Braskem é uma ideia maluca porque, por exemplo, a Odebrecht entrou 

em recuperação judicial, mas se a Braskem, que é uma empresa própria se judicializar... Eu 

mesmo vi com grande medo a possibilidade dela entrar em recuperação judicial e quebrar. Eu 

digo essa ideia e o pessoal fica irritado, mas a princípio, emotivamente, você diz “fora 

Braskem”. Ela pisou no seu calo. Mas se você raciocinar que Braskem faz parte do problema. 

A solução do problema vai partir dela. Porque ela quem vai segurar as indenizações. Ou seja, 

você diz fora Braskem, aí sai a Braskem, vai ficar pra quem? Pro estado. E ruim ou bom, mal 

ou pior, ela tá resolvendo ou buscando solução. Quase 2 mil família ou foi 2 mil casa… 

 

MS1- 96%. 

 

H: 96% fecharam acordo? 

 

MS2- Porque o pessoal do Pinheiro, que foi afetado primeiro, já fecharam acordo, né? Por 

exemplo, só fazendo uma retrospectiva, você tava ontem também, né? Eu conheci a Hellen 

ontem. Ela viu o carro parado e lembrou do Sindipetro que já participou das pesquisas dela e 

veio falar. Ontem, eu não sei se você percebeu, eu percebi, que parte dos moradores tavam 

olhando o Francisco Sales14 meio assim… Eu conversei com o Cássio15, aquele que você falou 

depois, sobre o Francisco e ele me falou que tá tudo unificado por parte daquele pessoal ali. Ele 

passou muito tempo ausente, voltou agora. Ele foi eleito agora, na eleição passada. Ele voltou 

agora. Então com a volta dele já tinha sido feito esses acordos todos só ficou o pessoal de parte 

do Bebedouro, do Calmon16, aí entrou os dois Flexais, Saém17 e uma parte da Jaqueira18 que 

não tinha entrado ainda. Aí criou o Movimento Unificado das Vítimas da Braskem que é o 

MUVB. O MUVB agora é nessa linha e Wellington19 é quem tá dando o toque. Tu viu ontem 

os conflitos, né? Os conflitos religiosos e os conflitos políticos. Aí Wellington disse “pessoal, 

se vier aqui com camisa do Lula, do Bolsonaro, da umbanda, do candomblé, nós temos que 

agregar porque o interesse aqui é muito maior”. 

 
14 Assessor do governador 
15 Procurador do Ministério Público do Trabalho 
16 Principal via de acesso ao bairros da parte alta da cidade 
17 Comunidade afetada. 
18 Bairro de Maceió. 
19 Pastor protestante que continua em exercício na Igreja localizada em área de risco. É o único prédio em 

funcionamento no decorrer de toda a avenida. 
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MS4- Muita gente já foi indenizada. 

 

MS1- sobre o fechamento da Braskem, esse pleito aí da população que é uma coisa absurda, 

inclusive tem vários trabalhadores que são também pessoas atingidas por esse problema nos 

bairros e tem casos de companheiros que não aceitaram o acordo da Braskem. Ou seja, o cara 

além de perder o emprego ficaria sem casa.  

Nós somos solidários de carteirinha. A própria justiça pode ter absolvido ela, como saiu 

que a Braskem não era culpada, mas era solidária… Agora eles próprios têm que acabar com 

bairrismo porque fica dividindo e enfraquece “não, aqui é só Pinheiro”, “aqui é só Bebedouro”... 

Rapaz, isso é uma desgraça pra um processo como esse. Ou você unifica e luta como um todo 

e com um só mote de que a Braskem tem que indenizar todo mundo e é pra ontem. Aí chega 

parece como se fosse tribo. Vem um, depois outro… Aí determinado grupo, ainda traz outras 

bandeiras, Bolsonaro, Lula. Aí coloca na mídia e vira politicagem mesmo porque se eles 

próprios estão se digladiando. A Braskem cortou logo as asinhas desse Francisco Sales. 

 

MS2- Esse Francisco Sales entrou de paraquedas aí nessa história. É o tipo de político que vê 

um nicho e aqui em Maceió todo político tem seu nicho, sua área. 

 

MS1- é curral. 

 

MS2- É como lá fora, no Rio, na Baixada. Então ele encontrou o nicho dele ali e ele tá 

procurando explorar.  

 

MS1- existe um denominador comum para os moradores, mas existem também essas pessoas 

que estão se aproveitando. 

 

MS3- ô Hellen, eu digo a você, aqui mesmo no Sindipetro, a gente tem acesso diretamente à 

Braskem. Se a gente quiser ligar pra marcar uma reunião, eu ou outro membro, a gente consegue 

e tem uma figura central pra gente encaminhar nossas demandas. A população poderia adotar 

essa mesma situação. Porque a Braskem no passado20 até se abriu pra isso, mas ela enxerga 

dentro da população alguns oportunistas mesmo e é difícil. É ruim pra caramba negociar com 

alguém tá querendo obter vantagem, entendeu? Isso é difícil. Aí assim, se pega a população e 

formar um grupo de 10 ou 15 pessoas e coloca como representando a população, é diferente. 

Agora você pega a figura de Sales pra botar na mesa, a Braskem diz logo que com esse rapaz 

não quer negociar. Você vê pelo semblante do rapaz qual o interesse dele e ninguém se engana. 

 

MS4- A Braskem faz o acordo e paga o advogado. 5% se não me engano. Aí o advogado já 

vem junto com a associação. Eu falo porque eu nunca peguei nenhuma causa dessa, mas tem 

muita gente que tá riquíssimo com isso porque, vamo supor, tá surgindo várias associações, 

grupos, subgrupos e de certa forma isso vira uma oportunidade. Mas é claro que a Braskem tá 

ruim na foto isso é fato, não tem pra onde correr. Ela foi negligente com esse negócio. Todo 

mundo esperava nesse 40 anos, que estourasse algo na planta. Se você pegar a imprensa, se 

 
20 2020 



212 
 

pegasse os jornais lá da história todinha, toda ansiedade era em relação à planta tanto que o 

Trapiche que era um bairro chique e rico, balneário, que essa praia da Avenida era a principal, 

depois que inauguraram a Braskem, acabou o bairro. E ninguém falava em mina. 

 

Eu- Mas existiu, na década de 70, um professor da UFAL que dizia não ser indicada essa 

atividade. 

 

MS1- Teve movimentos na época. Tem uma obra chamada “Daqui só saio pó”.  

 

MS2- Mas como é uma coisa que trabalha silenciosamente, a mina, ninguém sabe. A única 

coisa que a mina veio dar problema aqui foi quando estourou uma tubulação e ali perto do 

mercado começou a aparecer sal e o povo sem saber de onde vinha esse sal. Porque sempre foi 

escondido. E na planta, já houve vários casos. Eu peguei um caso, que a família depois desistiu, 

que o menino morreu. Um estouro que pegou o bairro inteiro, de cloro. 

 

Eu- Que ano? 

 

MS1- foi em 2013, por aí… 

 

MS2- A gente temia que acontecesse aqui o que aconteceu na Índia, né? Porque o cloro nas 

guerras era usado como arma química. O povo dizia que dependia de pra onde vai o vento. 

 

MS1- em condições ideais, essa planta não seria liberada pra ser construída ali não. 

 

MS2- é perigosa porque a concentração é grande. Mas nunca aconteceu. Mas já morreu gente, 

funcionário, por vazamento, explosão… 

 

MS1- Agora sobre os movimentos que se colocaram contrários à implantação da Braskem… 

 

MS2- Um sindicato foi um dos poucos que falou dos negócios da mina, mas entre a população 

do estado, o medo era uma explosão de gás. Ninguém imaginava nada de mina não. Foi uma 

surpresa. 

 

MS1- No dia 21 de maio de 2011 teve o acidente com cloro. 21 e 23. 

 

MS2- Muita gente com problema respiratório. 

 

MS1- vitimou 152 pessoas. Dessas 22 eram crianças. 

 

MS2- morreu uma criança. 
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Eu- 152? 

 

MS4- que foram pro hospital, né? 

 

MS1- Dia 21 foi o vazamento de cloro. Dia 23, teve um pessoal que tava dentro da planta, outro 

acidente já. 

 

MS3- teve muitos acidentes. 

 

MS2- acidente tinha muito lá dentro.  

 

MS1- aí nesse equipamento que teve o vazamento, houve uma explosão né? Eles não chamam 

de explosão, mas foi uma explosão. Eu tava no dia, eu participei do resgate dos companheiros, 

foi 5 feridos. 

 

MS3- O pessoal dizia até brincando que as plantas ali, as árvores perto, morriam tudinho. 

 

MS2- Teve um companheiro que foi desenganado. Os médicos levaram pra São Paulo, queriam 

amputar a perna dele. Levaram pra câmara hiperbárica. Ficou atrofiado, mas não perdeu a perna. 

 

MS1- Esse de 2011, depois desse evento dos bairros, foi o pior evento que tivemos aqui com a 

Braskem. E o Sindicato né, na época não era o diretor, mas os companheiros já faziam 

denúncias, né, da situação. Vários acidentes que tiveram com a Braskem, o sindicato sempre 

denunciou, mas infelizmente a mídia não ajuda nessas horas. 

 

MS4- Não apareceu um político, um parlamentar pra vir defender. 

 

MS1- Nesse vazamento de cloro, lá no hospital. 

 

MS2- A gente foi sem farda. 

 

MS1- o direto liberou né e a gente foi em loco observar. Era um cenário de guerra ali no HGE21, 

o pessoal botando até colchonete por fora de tanta gente, era cenário de guerra e uma revolta 

tremenda. A gente até avisou lá, olhe, não vá ninguém daqui fardado pra lá porque o clima tá 

tenso. A gente nem dizia que era do sindicato porque ninguém queria ouvir falar.  

Mas nesse processo, todos os políticos que nos procuraram para fazer ações em favor da gente 

mais à frente quiseram nos corromper. A gente saiu pela tangente. 

 

 
21 Hospital Geral do Estado 
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Eu- E como vocês avaliam a participação dos órgãos públicos de justiça? 

 

MS1- Quem tem nos dado grande amparo é o Ministério do Trabalho. Ele tem sido bem atuante, 

atendido todas as nossas demandas. 

 

MS2- Na verdade quem teve atuação foi o MPU, a outra doutora que eu não lembro o ano. O 

MPU foi o carro chefe. 

 

MS1- Em relação ao acordo, né? 

 

MS2- O acordo a gente participou dele no Ministério Público do Trabalho. Mas o carro chefe 

foi o Ministério Público Federal e Estadual, não vou tirar o mérito deles não.  

 

Eu- Na entrevista do ano passado o senhor falou que tinha acidentes que a Braskem nem 

comunicava, vocês sabiam pelos outros colegas, então como está atuação da Braskem? 

 

MS2- sempre foi problemático. 

 

MS4- Depois desse acidente de 2011 a gente conseguiu uma reversão. A Braskem ficou muito 

acuada por ter acidentes e ela não comunicar. Depois disso ela criou um meio de comunicação 

quase que instantâneo de qualquer acidente ou incidente falar direto com a gente quase que 

imediato. Mas não porque quiseram. Agora funciona. 

 

MS1- Vou mais além assim, criamos um fórum que se reúne a cada 2 meses com representante 

do sindicato e com representante da Braskem que é o SSMA - Saúde, segurança e meio 

ambiente. 

 

MS2- Eles têm dado mais satisfação. Depois de 2011 houve uma mudança. Antes eles 

escondiam. Porque é uma área perigosa. Muita gente morreu. Se contar os que morreram lá é 

maior do que os que morreram nos bairros. Porque no Pinheiro morreu de coração, de raiva, 

suicídio, depressão. 

 

MS3- Foram 2 suicídios, né Hellen? 

 

Eu- Eu sei de 11. 

 

MS3- 11? 

 

MS4- Eu soube de 2. Esses 11 é alarmante. 
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MS1- de janeiro a março a gente teve 5 acidentes fatais. 

 

MS4- espera, essa informação é bem importante. Qual a idade das pessoas que cometeram o 

suicídio? 

 

Eu- eu preferi não entrar em detalhes sobre os dados dessas pessoas, mas posso fornecer o 

contato da pessoa que fez esse levantamento.  

 

MS3- Esses suicídios foram motivados por isso? 

 

MS3- por que essas associações não procuram a imprensa pra falar isso? 

 

MS1- Eu tive na manifestação semana passada e fui conversar com uma senhora que tava lá 

com a camisa com a foto da mãe dela e ela me disse que ela teve um ataque cardíaco uma 

semana depois que soube que ia ter que sair de casa. E acho que teve vários outros casos. 

 

MS4- É difícil fazer um nexo. O MP fez um estudo sobre o impacto na vida dos trabalhadores 

lá no Pinheiro, mas quando ela pega o impacto ela pega todas as dimensões. Só que ela tem 

uma falha metodológica que é ter que comparar o desemprego fazendo Pinheiro, Farol, 

Tabuleiro, quantidade de empresas que tem lá e fazer uma estatística. Tipo “houve X 

desempregos”, mas em relação a que? Porque a gente tá em crise, pela pandemia e antes. Por 

exemplo, Alagoas já teve uma alta de emprego em cana de açucar, hoje é o turismo. As usinas 

quebraram. Aí você dizer assim “houve 11 suicídios no Bebedouro” você tem que fazer o 

seguinte: quantos suicídios teve aqui em Maceió no período de tanto a tanto? Eu conheço muitos 

casos de suicídios. eu acho meio perigoso você dizer que houve suicídios naquela região, porque 

quantos suicídios houveram em Alagoas? Quantos em Maceió? Se você tá dizendo, por 

exemplo, Farol “quantos casos de suicídio teve no Farol?” “quantos casos de suicídio tiveram 

no Pinheiro”. Qual a população do Pinheiro? Qual o tamanho da população do Farol? Aí sim 

você pode dizer que a Braskem de uma certa forma ou a situação dali aumentou. Eu acho que 

nesses dados ninguém tá fazendo esse comparativo. Desemprego. Quando apresenta 

desemprego é só aquela região. Suicídio é só aquela região, mas você tem que ver que eu vejo 

caso de suicídio toda semana. 

 

MS3- Eu não acho ruim não fazer esse levantamento, eu acho massa porque tem que ver o que 

é proveniente. 

 

MS2- Porque eles não podem divulgar porque não tem um efeito. 

 

MS4- Não, há uma proibição de se divulgar na imprensa, mas a quantidade de comerciantes 

que praticaram suicídio depois da pandemia, foram muitos. Aí tudo bem, há uma tendência em 

se relacionar. Conheço vários casos. Adolescentes que já tinham problemas. É complicado dizer 

que teve 11 suicídios lá, até porque lá é uma região grande, né? Eu digo isso não querendo ser 

o estraga prazer, mas eu digo isso porque isso foi levantado na hora no MP “houve tantas 

demissões” aí juntou o dado real com o do governo. Mas aí em relação ao estado, em relação 



216 
 

aos outros bairros. E isso acontece numa crise no estado e de pandemia. Todos os índices ruins, 

Alagoas tá liderando, campeão de desemprego, de tudo o que é ruim. 

 

Eles começam a se despedir e eu pergunto se querem acrescentar mais alguma coisa. 

Perguntam sobre quem é Alexandre. MS2 relembra quem estava presente na reunião da noite 

anterior e tenta lembrar quem é o Alexandre e diz que vai conversar com ele em outra 

oportunidade. Pergunto mais uma vez se há mais alguma informação que desejam acrescentar. 

MS1 diz que o interesse do sindicato é nobre em atender à população, mas que está priorizando 

os trabalhadores que também ficaram aflitos com essa situação. E eles tentam atender esse 

chamado ao Ministério Público. 

 

MS1- Aqui primeiramente somos solidários a todos que foram afetados pela mineração, mas 

temos o papel nobre de defender os interesses dos trabalhadores. Os trabalhadores ali estão 

aflitos principalmente com esse chamado de alguns membros, reservados por uma questão de 

ética que queriam mesmo que a Braskem saísse e a proposta que ela colocava pra o trabalhador 

ser indenizado, mas ser indenizado como? Com 100 mil, mas era só os terceirizados e olhe 

esses 100 mil um trabalhador do quadro recebe em 1 ano quando vai declarar o imposto é acima. 

100 mil hoje praticamente não é nada. Compra nem um carro. Aí quando a gente se posiciona 

dessa forma, eu acho que dá pra conciliar a demanda em defesa da população e do trabalhador. 

O trabalhador não tem culpa nenhuma assim como a população. A responsabilidade aí é da 

Braskem, do município que falhou na fiscalização, o estado que falhou e pecou feio. 

 

MS4- Foi quem mais errou o estado. 

 

MS1- e o governo Federal. 

 

MS4- A Braskem faz um laudo, o estado concorda, assina.  

 

MS1- Tem tanta culpa do Governo Federal, olha o cara22 veio inaugurar um viaduto que já tinha 

sido inaugurado pelo governo do estado e não veio na situação mais crítica do nosso município 

que é a situação dos cinco bairros. Então é um descaso, um desrespeito com aquela população 

ali. 

 

Ms3- Eu no lugar dele, a prioridade era ir logo nos bairros pra ver. 

 

Ms1- Antes de sair o laudo da CPRM o governo já sabia. 

 

Agradeço e finalizo a gravação. 

  

 
22 Bolsonaro  
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8 Depoimento de L.T.: ex-moradora do bairro Bebedouro. Residiu por 23 anos lá 

Situação: entrei em contato com ela através do perfil da pesquisa  

Data: 10 de novembro de 2021. 

 

Inicio me apresentando e apresentando o TCLE, peço permissão para gravar e convido que 

ela fique à vontade para compartilhar sua vivência diante do caso. 

 

L.T.: É, morávamos em bebedouro já há 23 anos, onde eu tive minhas filhas. Quer dizer, eu 

cheguei com a mais velha. Ela estava com 4 anos e tive a mais nova lá. E aí eu morava com 

minha irmã, só tinha ela. E na infância, ela teve meningite e ficou com algumas sequelas, por 

exemplo, vamos dizer... Não era nada que impedisse ela de ter uma vida independente. Vamos 

dizer que ela caminhava pela casa, se movimentava, sabia onde ficavam os cômodos, tomava o 

banho dela só, fazia higiene pessoal, às vezes eu mandava ela varrer a casa, ela ia. Ela andava 

pela casa, tenho fotos, eu tenho vídeos.  

Quando meu neto Davi nasceu, aí pronto. Ela tinha uma certa tristeza, mas nada que 

fosse preocupante. Só que as meninas casaram e ela sentiu um pouco, entendeu? Ela se afastou, 

ela sentiu bastante porque ela viu as meninas nascerem, aquela coisa e ficamos só nós 2 lá na 

casa de Bebedouro. Pronto.  

E aí é eu comecei a reformar a casa, comecei de trás para frente. Consegui colocar 

cerâmica na cozinha. Os quartos das meninas e o dela sempre foram que sempre priorizei e aí 

eu queria fazer uma reforma. Que ali, por questão de ser próximo a Lagoa, as paredes sempre 

foram úmidas e todo mundo tem que pintar e mofava, aquela coisa toda. Resumindo, fiz a 

reforma. Quando eu terminei de pagar, paguei no cartão da minha filha em março. Aí passou 

abril em março, foi passou abril e quando foi em maio, a Braskem chegou lá. Aquele pedaço 

que eu moro, eu morava, foi já a última parte, as últimas pessoas que foram incluídas no mapa. 

Porque ali era área de monitoramento.  

Para você ter uma noção, olhe, eu sempre em todos os movimentos. Eu parei mais depois 

do que aconteceu com minha irmã. Mas eu ando muito com o pessoal do MUVB e aí, o que 

que acontece? Teve um protesto que nós fizemos lá em Bebedouro e paramos ali perto do 

Colégio Bom Conselho, é Bom Conselho não... Santa Amélia, na ladeira Benedito Silva eu 

acho que é o nome. Eu sempre esqueço. Quando o grupo de gerenciamento chegou, que nós 

fomos para defesa civil. Eu escutei, EU ESCUTEI – não foi ninguém que me disse não - do 

professor Abelardo e daquele Rony e ele disse na minha cara. Eu perguntei a ele: você não quer 

que a gente questione? E ele disse que minha não era nem pra ter entrado. Não era nem pra 

você ter entrado. 

Agora e por que colocou na rua que eu morava? Todo mundo era dono de suas casas, 

casas antigas. Eu tenho um vizinho para você ter uma ideia, que ele tem uma irmã que tem 

síndrome de Down. Daí teve um problema que ficou cadeirante e ele tinha feito a casa toda 

adaptada, reformou a casa, tudo direitinho, tudo direitinho e tiveram que sair.  

Quanto à bonitinha da dona Braskem, é o seguinte: eles não tem critério nenhum. Eles 

gastam muito dinheiro com propaganda. Toda vez que a gente já fechou a Fernandes Lima, nós 

já fechamos a Josefa de Melo e toda vez que a gente faz um ato, eles vão, pegam um ator, pega 

um jornalista, uma atriz bonitinha e faz uma coisa bem bonita. Mas eles não têm prioridades. 

Não têm prioridades.  

No caso meu e de minha irmã, nós fomos alocadas dia 03 de maio. Eles fizeram uma 

reunião, eu praticamente ligava para eles toda semana, ao ponto de do pessoal do call center 

falar, “mas dona Leila, estou vendo aqui no sistema que a Senhora ligou. Olhe a letra k é só a 
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partir de 6 meses que eles começam a ligar. É só a partir de outubro...”, só que aí eu fiquei 

perturbando eles, perturbando, perturbando, e aí ligaram. E aí, aquela coisa toda bota o pessoal 

da diagonal para falar com você. Eles mandaram uma psicóloga que ficou acompanhando a 

gente no início. Mas é aquela coisa: uma psicóloga da Braskem. Toda vez que ela vem falar 

com você, você lembra de onde ela é e aí você se irrita mais com a situação 

O que aconteceu foi que minha irmã não se adaptou na casa. A casa é bem maior do que 

a nossa, entendeu? Ela não se adaptou. Eu lembro que teve um dia que estava saindo para um 

dos protestos e ela só queria ir para casa, eu disse “Gina, a gente não tem mais casa”, ela disse: 

mas eu quero ir para casa, não gosto daqui. É grande, não conheço ninguém, não tem ninguém 

pra ver. Eu disse que a gente tinha que esperar o dinheiro sair pra gente comprar uma casa. Aí 

passou. Depois que nos mudamos, que compramos a nova casa, ela passou ainda normal. 

Andava pela casa, ela gostava. Mas depois, acho que ela foi começando a perceber e sentindo 

falta dos vizinhos, uma coisa outra, e ela não quis mais. Ela começou a não querer mais sair do 

quarto, não queria andar. Aí quando minhas filhas vinham para cá, chamava ela pra andar e 

nada Gina era bem magrinha, para você ter uma ideia ela perdeu quase 10 kg. Ela, quando 

morreu, estava com 26 kg. Só o couro e o osso. Foi horrível. Horrível vê-la daquele jeito, só 

definhando, definhando e eu ligava muitas vezes, e quando eu ligava, aí eles diziam “se a 

senhora quiser psicóloga, enviamos”. Eu não quero não. Quero que vocês agilizem a situação.  

Sei que eu achei que ela tava em depressão e eu consegui um médico, paguei uma 

consulta, ele veio aqui e disse: olhe, isso tudo foi essa mudança de sua casa. E eu disse “eu sei”. 

Aí ele disse “eu vou passar um antidepressivo para ela”. Ela não dormia, ela ficou com 

ansiedade, ela não dormia, ela passou a dormir depois do Rivotril, mas nesse último tempo, ela 

estava de um jeito que nem o rivotril, mas tava fazendo efeito para ela. Nem o rivotril estava 

mais aguentando. Mas pelo menos ela voltou a se alimentar. Só que como ela passou muito 

tempo sem se alimentar, ela já não conseguiu mais voltar ao peso que ela tinha. Não conseguiu, 

parou de andar. Eu cheguei a ligar para eles, porque eu desempregada, tinha um salão lá e 

trabalhava na Tracta, mas em fevereiro eu saí e perdi todos os meus clientes que eu atendia no 

final de semana.   

Nós, na verdade, eu sempre digo, que fomos pulverizadas por Maceió. Porque você só 

sabe dos seus ex vizinhos, amigos, pelas redes sociais. Então assim, eu liguei e falei que 

precisava de agilidade. Expliquei que a saída de lá que causou todo o problema dela não querer 

mais viver, a tristeza. Onde a gente mora é uma casa alugada, que eu não estava em condições 

de comprar uma cadeira de rodas, uma cadeira de banho. Tive que botar uma moça, ficou 

comigo aqui julho, agosto, setembro, outubro, novembro. 5 meses eu tendo que pagar a moça 

me ajudava. Ela já não estava andando mais... Uma coisa também nesse nossa situação, nossa, 

eu, digo pelo descaso, porque as autoridades nenhuma querem realmente se envolver. Você vê 

que isso ninguém lá fora comenta. Só falar do bairro, mas de uma coisa bem isolada. 

Cheguei a pedir a cadeira de banho para minha irmã, cheguei a pedir a cadeira de rodas. 

Eles disseram que iam dar uma prioridade. Marcaram uma reunião que foi a primeira reunião 

depois que eu fiz a reunião de triagem. Eles passaram exatamente 30 dias certinho, sem querer 

mandar o link para que eu pudesse mandar a documentação com meu advogado. Aí houve uma 

audiência que tá gravado eu falando lá na Câmara dos vereadores. Falei, relatei. Na outra 

semana, minha irmã faleceu. No mesmo dia que ela faleceu, liguei pra lá pro pessoal do call 

center, que não tem nada a ver, não é? São da Diagonal. Eles deram os pêsames. Uma semana 

depois eu liguei, nada. Na outra semana, eu liguei: 15 dias depois da morte da minha irmã foi 

que eles mandaram um link. E eu enviei a documentação ontem, foi isso. Minha irmã fez 52 

anos 6 de outubro, faleceu dia 18. 
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Em relação aquela reclamação que eu fiz e você viu eles me pedindo para falar no e-

mail, não me deram retorno nenhum. Por isso que eu digo a você que eles são muito 

estrategistas, muito inteligentes, ou eles pensam que a população é burra. É muito marketing, 

você está entendendo? É muito marketing! Porque quem tem algum amigo, algum familiar ou 

está vivendo na pele, sabe que não é da forma que eles passam na mídia. Tanto é que minha 

irmã já tinha falecido, eu já tinha enterrado ela, mas ninguém tinha entrado em contato comigo, 

inclusive até falei para o meu advogado. 

 

H.: Hoje, qual seria a situação ideal para a Senhora? 

 

L.T.: Que eles agilizassem o processo. Que eles paguem o suficiente para que eu possa pelo 

menos ter uma casa digna. Eles pedem muitos documentos. Honestamente, acho injustas as 

exigências. Estou desempregada. Não que o dinheiro vá resolver minha vida, mas preciso saber 

onde vou morar e ver se na casa que eu comprar posso colocar meu salão. Eu atendo aqui, mas 

às vezes passo 15 dias sem ninguém. Muitos clientes eram vizinhos, de lá de perto. O convívio 

era muito bom. Amigos de 22 anos… uma grande família. Me ajudavam com minha irmã.  

O prazo foi ontem hà 10 dias atrás, há 10 dias atrás que eu liguei já. Eu não acordei 

muito bem, então já liguei no meu limite. Então eu disse um monte de coisa, um monte um 

monte de coisa. Aí liguei para o meu advogado, eu disse, “eu vou voltar para minha casa”. E 

ele “não se acalme, está muito perigoso para você voltar”. Eu disse: Se eu tinha Gina em cima 

de uma cama, sem andar, precisando de ajuda pra todas as necessidades, para tomar um banho, 

para comer, para tomar um copo com água e de todo mundo para tudo e eu mostrando a 

gravidade, eles não queriam pagar. Imagina agora que ela já não está mais aqui. Eu vou voltar 

para minha casa. Eu não quero nem saber.  

E o advogado pedindo calma. Aí eu só comuniquei a ele e disse que iria dormir porque 

estava com muita dor de cabeça. Acho que era 11 horas da manhã, meio-dia por aí. Quando eu 

acordei era 2 horas da tarde, aí eles só enviaram um e-mail para mim. O advogado perguntou 

se eu cheguei a entrar em contato com eles e eu disse que não, só o que disse, né? Que tinha 

ligado pela manhã e disse um monte de coisa. E foi quando eu disse que ia voltar pra minha 

casa, isso e aquilo, aí eles enviaram. Com a data de 1 mês atrás. E aí agora eles estão me pedindo 

os laudos. Eles querem um laudo de um médico para que eu prove que o que agravou a situação 

da minha irmã e o que levou a depressão dela, foi isso. E teve o médico que eu fui que falou 

que a depressão dela já está crônica ficou algo que não tem mais volta. E essa saída de vocês 

da casa de vocês foi o que agravou mais. Aí eu não enviei isso. O que eu enviei foi a curatela 

que eu tinha a certidão de óbito, os meus documentos e agora aguardar.  

Todos estão brigando por causa justas, indenizações justas. O que atrapalhou foi o 

acordo amarrado, entendeu? E os comerciantes nessa história mesmo, os pequenos, como os 

grandes, saíram perdendo muito. Eu questionei, aí nessa última vez que eles mandaram pedindo 

documento, aí perguntou se eu era PJ, aí pediram comprovante. Agora estão pedindo 

comprovante dos clientes, comprovantes dos gastos, comprovante dos rendimentos e tem coisa 

que eles querem de 2017, 2018... Que você não tem, porque eu morava ali há muito tempo, 

tinha cliente que ia, comprava, fazia cabelo e pagava no final do mês, a gente não precisava de 

nota, não precisava disso, daquilo outro ninguém nunca imaginou que fosse acontecer o que 

aconteceu em Bebedouro. Ninguém tinha planos de sair dali. 

Eles são tão desorganizados que minha irmã já tinha falecido quando eu liguei para 

reclamar, para questionar, querer saber porque eles não tinham enviado o link e tudo. E aí eles? 

Ele é uma das atendentes, ela disse, Senhora, não consta reunião. Teve reunião, mas não teve 
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uma devolutiva. Eles não deram retorno nenhum. Ainda vai, me botaram num grupo. E aí não 

dá opção de você saber nada do seu processo. E quando eu ligava questionando do link que 

precisava para você ingressar no processo, veja, é pra para começar o processo. Eles nem falam 

indenizações ainda. Eu fui a primeira reunião e até agora nada. Aí ela disse, é, mas a 

conciliadora Juliana, que é a moça que fez a primeira reunião, faz a triagem, ela não deu retorno. 

Aí tá vendo? Não é como eles falam não. Não é aquilo bonito que eles postam lá no 

Instagram. Não existe isso. Tem o Alexandre, tem um procurador do Ministério do trabalho, 

está ajudando a gente como morador, na verdade. Mas ele conhece de leis, então ele está nos 

ajudando. Aí ele fala na indenização da casa. Eu até mandei fazer, eu paguei um avaliador, mas 

eu não sei se eles vão aceitar o que o avaliador disse e nem fala indenização pelo comércio. 

É muito difícil. Estamos nas mãos de Deus. Tem dias que eu choro muito. Perdi minha 

casa, minha irmã, estou sem emprego. Confesso que tem dias de muita angústia. Nossa dor é 

de injustiça! É como se a gente fosse bandido e a Braskem a vítima. (choro). 
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9 Depoimento de P.G..: moradora do bairro Pinheiro fora das áreas de risco.  

Situação: entrei em contato com ela através do perfil da pesquisa. Ela se enquadra na situação 

de Ilhamento Social23 

Data: 17 de novembro de 2021. 

 

Nota: A área em que a entrevistada mora corresponde a uma vila simples, o que difere da maior 

parte das casas do bairro do Pinheiro, considerado um bairro de classe média. 

 

No início me apresento, apresento o TCLE e solicito autorização para gravação. Neste caso, 

deixei a entrevistada à vontade para relatar o que estava ocorrendo e sua percepção sobre o 

tema. 

 

P.G.: Bom, meu amor, é o seguinte, começou esse problema da Braskem na parte do Pinheiro, 

mas a parte mais dentro ali Jardim acácia, alto do céu, porque são vários nomes que se dá um 

mesmo bairro - Pinheiro - que aqui era sanatório. Aí teve uma prefeita, Kátia Born, que botou 

isso aqui de Pinheiro também. 

Bom, e a questão está sendo que a gente não é da área de compensação, mas a gente se 

prejudicou porque o nosso posto de saúde não funciona mais. A gente tinha 2 postos de saúde, 

o do Bebedouro, que é bem perto daqui, e o do Pinheiro. Ou seja, a gente não tem mais nenhum 

dos 2 postos, né? É… tinha uma casa lotérica bem pertinho, que era no hospital Sanatório, num 

prédio, saiu. A gente não tem mais. Tudo bem que hoje eu faço a maioria dos pagamentos 

online, né? Que existe essa facilidade, então eu pago tudo online, não preciso nem sair de casa. 

Eu pago tudo, pago energia, tudo online. Mas a questão é: diminuíram os ônibus, que a gente 

tinha muito ônibus aqui no terminal sanatório para Ponta Verde, pro Jacintinho, pro Centro, 

para onde você imaginar a gente tinha ônibus. Hoje a gente não tem mais. Se a gente tem que 

pegar um ônibus, a gente tem que ir para Fernandes Lima24. Beleza, não é tão distante durante 

o dia, mas à noite é muito perigoso. 

Esse bairro está abandonado em questão de polícia, quase não passa. E olha que a gente 

tem a delegacia de flagrantes na principal. Mas polícia aqui é uma vez ou outra que passa. De 

vez em quando passa um helicóptero, mas eu não sei se é da polícia ou bombeiro, não sei. Eu 

não acredito que seja polícia não. Então se a gente precisa sair para voltar tarde da noite, a gente 

tem que descer na pista e vim andando tudo isso que está muito esquisito. Eles alegam, a 

Braskem, que botaram os caras de moto para ficar vigiando e tal, mas eu até hoje não vi nenhum, 

né?  

Outra coisa é a desvalorização do bairro. Hoje, quem tem uma casinha aqui nessa vila e 

tem interesse de vender, acabou. Não existe mais porque ninguém quer vir morar no Pinheiro. 

Porque acha que o Pinheiro vai cair, o Pinheiro vai cair! O problema é a proporção que isso 

tomou, porque era só ali no Jardim Acácia, que tomou Mutange, que tomou Bom Parto, tomou 

Bebedouro...  

Agora é interessante porque assim: a ladeira do Calmon, que essa ladeira que vai, que 

aqui próximo pro Bebedouro, ela está sem estabilidade e eu não sou boa em física, eu não sou 

boa em matemática, eu não sou boa em nada disso, meu negócio é enfermagem e piercing. Mas 

o pouco que eu entendo: como é que você tem uma ladeira aqui, vamos dizer a 300 m de 

 
23 De nominação dada aos moradores que não entraram no mapa de risco e estão, portanto, fora do acordo de 

realocação. Contudo, estão convivendo em bairros sem infraestrutura básica. 
24 Uma das principais avenidas de Maceió. 
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distância que ela está condenada porque tem instabilidade do solo e onde eu moro está tudo de 

boa? Aqui na vila mesmo abriu um buraco gigante pegando a parte da casa aqui de um vizinho, 

eu chamei a reportagem, eu chamei a defesa civil, eu tirei fotos, mas eu já apaguei porque eu 

me revoltei, sabe? Mas eu tirei fotos, eu fiz tudo que eu tenho que fazer e fui taxada como louca, 

né? Pelos moradores, a maioria daqui que diziam “ah, foi só um buraco, foi vazamento” ... Que 

vazamento que ninguém viu água caindo? Um buraco tão profundo que você não via o fim do 

buraco. 

Bom, minha casa tem umas partes ocas. Eu já chamei a defesa civil, eles vieram, 

disseram que era cerâmica mal colocada. Eu pensei “engraçado... essa casa tem… de 

cerâmica… foi feito em 94… então agora que veio apresentar problemas a cerâmica?” Você 

está entendendo? Então assim eles tão deixando por menos. 

Eu tenho o meu negócio de piercing aqui e já perdi muito cliente devido a isso, porque 

o cliente muitas vezes não quer vim porque é Pinheiro. Então assim a gente ficou praticamente 

isolado mesmo. Os mercadinhos aqui estão falindo, não tem quase nada. Como eu lhe disse, a 

gente não tem mais posto de saúde. Um hospital já saiu, né? Que é o Hospital Maceió. Ele já 

saiu, está na Serraria25 agora e a gente que ficou, a gente tá aquela coisa, se correr o bicho pega, 

se ficar o bicho come. Perdeu totalmente a valorização do bairro perdeu totalmente a 

valorização do imóvel, porque antes eu poderia dizer que minha mãe poderia pegar 70 mil nessa 

casa. Hoje por 30 mil ela não vende porque ninguém vai querer vir morar no Pinheiro. Você 

está entendendo a proporção das coisas?  

Então é isso, tem demora de coleta de lixo, muitos bairros abandonados e você vê 

andando até na principal mesmo. Essas casas que saíram e eles botaram os muros, você vê 

buracos feitos por ladrões. Então a hora que for você pode ser assaltada. Não compensa mais 

morar nesse bairro.  

 

Eu- Você chegou a procurar alguma associação? 

 

P.G.: Sim, já fiz parte de uma, mas não adiantou nenhum protesto que fizemos. Então assim, 

não. Eu fiz parte da Associação de moradores, fui pra muito protesto. Tenho até camisa do 

protesto, sabe? Mas eu vi que não deu em nada, porque quem manda são os grandões, a gente 

fica só olhando, então eu realmente desisti, entendeu? Desisti de correr atrás porque primeiro 

que aqui nessa Vila, só eu praticamente estava correndo atrás. Quer dizer, se conseguisse todo 

mundo ia ser beneficiado. Mas só eu que estava na luta, e eu não tenho mais o que fazer. E outra 

coisa não vai dar futuro não isso aqui. É uma coisa que não tem futuro mesmo. A gente está 

brigando com um grandão, a gente vai, vai…, Mas tu já visse pinto brigar com galo? Tem futuro 

não. Vai ser tudo como eles querem e como já disseram que aqui não é uma área de risco. Mas 

a questão é que a gente perdeu totalmente apoio. Muitos advogados que estavam com a gente 

se venderam, então a gente perdeu tudo, fia. Vamos ficar aqui até o dia em que Deus permitir e 

só o Senhor sabe o dia de amanhã, né? 

Tenho até a camisa da associação. Eu fazia parte, mas eu desisti porque eu estava dando 

murro em ponta de faca e eu tenho mais o que fazer.  Se você quiser, passo até o telefone do 

meu advogado, que é um advogado que já veio aqui para casa, já teve reunião com vários 

moradores aqui em casa. Eu posso passar o número dele. Se você tiver interesse. 

Agora eu desisti porque a pessoa nada, nada, nada e não vê resultado. Eu penso em 

alugar aqui, porque ainda tem umas casas alugadas e ir pra um lugar que seja bom pra mim, pra 

 
25 Bairro de Maceió 
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eu fazer meu trabalho, porque aqui tá muito ruim. Já foi bom, mas agora tá péssimo. Então eu 

tenho que ir pra um lugar onde os clientes possam ir, que não tenham medo de ir. Porque a 

maioria não vem porque tem medo de vir pra cá. Você acredita que até Uber, 99, se for à noite, 

eles cancelam e não querem vir pra cá? 

 

H: Você está sabendo do ato inter-religioso de luto e luta promovido pelas igrejas e templos 

religiosos? 

 

P.G.: É... só está faltando as igrejas mesmo se pronunciar, porque o resto já se pronunciou e aí 

não deu nada, viu? Agora só falta Deus se manifestar, minha filha, para isso dar certo. Agora 

só acredito se Deus vier e resolver. Eu sei que, assim… Infelizmente eu gosto muito daqui, 

sabe? Mas agora eu tô igual a São Tomé, só acredito vendo. Porque eu já perdi muito tempo, 

sabe? Em protesto, fazendo denúncias, ligando para Defesa Civil, mostrando os buracos 

mostrando não sei o quê e não resolve nada, nada. Sim, eu estou cansada mesmo de lutar, sabe?  

Eu estou cansada de lutar por isso porque é uma coisa que já me desgastou muito e eu não estou 

vendo resultado nenhum. Só estou vendo o bairro afundando em problemas, em falta de limpeza 

urbana, em falta de coleta de lixo, em falta de segurança, falta de ônibus. Então eu estou vendo 

isso. Isso realmente está sendo visível a quem olhar. Até pra cego está sendo visível, entendeu?  

Agora ano que vem, falando de política, claro que eles vão limpar tudo, vão vir pintar o 

meio fio, né? Porque a Praça Sanatório está entregue as baratas, né? E assim, o bairro tá assim. 

E quem era o Pinheiro? Quem era o Sanatório? Hoje eu passo e me dá tristeza. Me dá muita 

tristeza porque eu cresci aqui nesse bairro e conhecia tudo, andava tudo aqui dentro e eu olhar 

hoje, parece que soltaram uma bomba aqui. Não existe isso.  

Agora eu não quero mais participar de nada porque é tá dando murro em ponta de faca. 

Eu, uma simples moradora do Pinheiro que não tem dinheiro, vai estar lutando contra grandão? 

Vou não fazer mais isso não. Chega! 

Eu sei que as casinhas logo no começo, que era no morro, lá no Mutange, eles estavam 

comprando por 80000. As casinhas que eram praticamente favela. Aí já ouvi comentando aí 

que se virem para cá, vão querer dar 30000. Pelo amor de Deus! 30000, não compro nenhum 

carro.  

 

H: Sua desistência de luta teve influência de alguma ameaça ou medo de retaliação? 

 

P.G.: Nada diretamente não, só o povo dizia que eu tava perdendo tempo, mas só isso. Nada de 

ameaça ou retaliação não. Era só isso mesmo.  

Eu vou dizer, eu ainda não saí daqui porque eu tenho muita coisa para resolver, mas ano 

que vem, em nome de Jesus eu vou sair daqui. Eu vou alugar essa casa, ou mainha vende pra 

quem ela quiser, ela faz o que quiser. A casa é dela não é minha. Mas eu quero sair daqui. 

 

H: E sua igreja, onde fica? Foi afetada? 

 

P.G.: Não, não, ainda não. Afetou o outro lado da pista, lá no caso, é Pitanguinha. A igreja é 

Farol, mas já é você entrando na Pitanguinha. Entendeu? Então, assim por lá está tudo certo e 

o prédio também é alugado. Ele não é próprio. Então, se afetar, a igreja sai.  
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Se eu morasse aqui de aluguel, homi, eu já tinha me mudado. Porque como vai ficar 

pagando pra morar num bairro que não tem nada? Porque antigamente tinha a feirinha do 

Bebedouro, era só descer a ladeira que já tava lá. Ninguém precisava ir no centro pra comprar 

não. Hoje, se quiser fazer uma feira, tem que ir pro supermercado!  

Eu fiz meus 2 pré-Natal no Bebedouro e hoje não existe mais. Tá louco… Não existe 

isso não. Só em Maceió pra ter um negócio desses! 

E já que você está estudando nesse caso, então, por favor, me mantenha informada, 

porque eu sou mais do que interessada nesse assunto, né? E minha mãe não pretende voltar para 

Maceió. Eu não vou morar em Minas, não tem como eu morar em Minas. É… Não sei, não sei, 

eu certamente não sei mais nada da vida, tô deixando Deus conduzir, porque eu mesmo não sei 

mais o que fazer não. Por isso entreguei na mão do senhor. Prefiro entregar na mão dele.  

 

Pergunto se ela deseja acrescentar mais alguma coisa, ela diz que acha suficiente, me despeço 

e finalizo a gravação.   
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10 Entrevista com C.L.: morador do bairro Farol que nasceu e cresceu pelas andanças nos 

bairros.  

Situação: entrei em contato com ele através do perfil da pesquisa.  

Data: 02 de dezembro de 2021. 

 

H: Então… Carlos Eduardo… Muito obrigada por sua participação. Você autoriza a gravação? 

 

C.L.: Sim, autorizo. 

 

H: Certo. É… Me conta qual é tua relação com os bairros afetados, como que você recebeu a 

notícia, né, como foi… Como foi que… Tua vida como era, né, como se modificou… 

 

C.L.: A minha história com os bairros começa desde criança, acho que por volta de 5, 6 anos, 

que eu morava no bairro do Farol, que foi mais um bairro atingido, e como os outros bairros, 

Bom Parto, Pinheiro, Mutange e Bebedouro, faz… Fez parte da minha… Minhas andanças 

quando era criança. Me lembro, quando era criança, que eu ia no bairro do Bom Cedro, Farol, 

ia pro bairro do Bom Parto, que era um bairro próximo, (que na verdade, todos são próximos, 

se a gente for ver), ia pro Bom Parto, ia na padaria, ia cortar o cabelo, aí quando tinha jogo no 

Mutange, eu saía do Farol, passava pelo Bom Parto, pra chegar no Mutange, pra assistir jogo 

do CSA. Aí, Bebedouro… Bebedouro tinha… Tinha… Tenho parentes ainda lá, alguns, e 

faziam o mesmo trajeto: Farol/Bom Parto/Mutange/Bebedouro. Agora, o bairro assim, que me 

fez centralizar, vamo dizer assim, tenho uma maior vivência, é o bairro do Pinheiro, por conta 

que quando eu tinha 7 anos, entrei… É… Minha mãe foi pra igreja e me levou, e permaneço lá 

até hoje.  

Aí minha história começa, assim, de verdade, ali no Pinheiro. Isso tudo por conta da 

influência da igreja, de várias coisas que, várias ações que o… A igreja tinha no bairro, e foi a 

partir dali que começou toda… Toda a convivência com o pessoal. Aí, quando veio acontecer 

em 2018, né, o tremor, as fortes chuvas que deram, acredito que muita gente ouvia moradores 

falando que… Que aquilo não ia chegar… “Ah, isso é só em tal parte do bairro”, “Isso aqui não 

vai precisar a gente sair”, e tipo, eu acho que no início, muita gente acreditou nisso, porque 

achava que era uma coisa pequena, que ia ser restrita só em uma rua ou duas ruas, e morreu ali. 

Mas quando o pessoal foi vendo, o pessoal do Mutange, (que apesar que aconteceu no Pinheiro, 

a rachadura, todo esse processo), mas, os que tavam na beira da lagoa, praticamente, o pessoal 

do Mutange foi os primeiros que sofreram, porque foi um… O Mutange, em frente tem uma 

pista, depois da Braskem, então, era o canteiro de obra da Braskem é o Mutange, praticamente. 

E foi os primeiros que sofreram. Aí, quando eu percebi que começou a vai… Uma rua sair, 

outras sair, um morador saiu, outro sair, foi que eu vi que a coisa era séria. Bastante séria, que 

não ia ser uma coisa meia que restrita, né? E foi a partir daí que começou toda a minha vontade 

de saber até onde isso ia… Até onde isso vai dar, que infelizmente, a gente não sabe até quando 

isso vai… É… Ocorrer. Aí, quando foi… Aí, entrei na universidade, tudo, na… Resolvi fazer 

a pesquisa. Já entrando no lado da pesquisa sobre os bairros.  

A princípio, eu lembro, recentemente, que, quando eu resolvi documentar o bairro, eu 

lembro que eu “Ah, eu vou no Pinheiro, mas vou andar só na rua do lado da igreja”, que era a 

rua que eu conhecia. Aí, quando eu comecei a… Aí andei a rua todinha, aí “Não, vou entrar 

nessa”,  “Vou entrar em outra”. Aí, ficou aqui um martelo na minha cabeça: “Porra, tenho 

mais… Quase 20 anos na vivência no bairro do Pinheiro, na igreja, conheço muita coisa ali, 

uma coisa ou outra, por que não pesquisar sobre o bairro, essa questão, já pegando o contexto 
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histórico, né? Do que o bairro era, e o que ele se tornou. Aí, foi a partir daí, eu comecei a 

fotografar, a documentar, e depois, de ver o estalo da pesquisa.  

 

H: Aí, você traz um dado que é pouco difundido, né, porque, depois do tremor e das fortes 

chuvas, o que se divulgou primeiramente, é que, quem… Onde tinha sido atingido era 

centralizado no Pinheiro… 

 

C.L.: Sim… 

 

H: Tanto é, que deram o nome primeiro “Caso Pinheiro” e ainda hoje, tá com esse nome, é… 

Em alguns órgãos. Aí, inclusive, no Ministério Público Federal. Mas aí, você fala que quem 

mais sentiu, primeiramente, foi o Mutange… 

 

C.L.: Sim. 

 

H: A… E aí… O que é que te leva a afirmar isso, e essas primeiras casas que você viu sendo 

desocupadas, foram desocupadas por fechamento de algum acordo com a Braskem, ou porque 

eles já quiseram sair por contra própria antes que piorasse, alguma coisa assim? 

 

C.L.: Certo… É… Volta à primeira pergunta, né? No caso do Mutange. Porque esses bairros, 

eles…. O Mutange, eu digo, que ele é um bairro mais humilde.  

Mas se você pegar Farol, Pinheiro, Bebedouro e Bom Parto que é quase, é praticamente 

perto do Farol, são bairros divididos em classes. Num, mora apenas uma classe típica social A 

e B, é, mora… Não mora só classe social A. Mora B, C e D, em um mesmo bairro. É 

interessante, que quando teve uma ação… Um protesto em frente ao Ministério Público, tinha 

um rapaz lá com a frase “Eterno Farol” (bairro Farol). Mas, que Farol é esse? Porque o Farol 

que eu vejo sendo atingido com casa desocupada, é o Farol, vamo dizer, pobre, é o Farol, a 

comunidade, né? Não é o Farol elitizado, dos prédios, dos casarões que tem no Farol. Tipo, essa 

galera tá lá até hoje. Não vejo nenhuma notícia de rachadura na casa desse pessoal, nem nada.  

Mas o Farol humilde, onde é mais fácil, ao meu ver, de retirar, tiver mais fácil de chegar 

pra um morador que tá numa casa, que não tá vendo nada, não tá vendo nada rachado, mas tiver 

lá a Defesa Civil, a Braskem, olhe, dizendo “A sua casa tá condenada”, e oferecer um valor X, 

que às vezes, até a mais que a casa valia, o cara vai pensar “rapaz, oxe”, um valor, por exemplo, 

a minha casa, eu comprei por 80, parece que tá chegando aqui por 160, oferecendo, o cara… 

Uma pessoa dessa é muito fácil aceitar e ir embora. Mas, vai chegar nuns casarões que tem, 

oferecer mixaria, pra o que a casa vale, com certeza esses caras não vão sair. Por isso que o 

Mutange, além de tá na beira da lagoa, bem próximo, é o bairro mais fácil de oferecer um 

valor… Dobro, triplo, pra aquelas pessoas que tão ali, que é mais fácil de aceitar e sair. Se hoje 

você ver, tem até vídeos assim de imagens aéreas do Mutange, ou até na parte de baixo, você 

vê, você vê uma área praticamente toda verde, porque foram os primeiros a sair, a vegetação 

tá… Daqui a pouco, ninguém vai ver o Mutange. As casas… Nem as casas vai ver. Vai ver tudo 

mato. Vai chegar “aquilo é uma encosta de mato”. E no sentido dessas casas que foram 

desocupadas, das primeiras, eu lembro que muitos saíram com medo. Quem viu rachando… 

É… Afundando o chão, muitos saíram com pressa por medo. Agora, outros saíram quando 

começou a ser liberado o dinheiro, porque muitos não queriam ficar naquela… Na… 
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Martelando esse assunto, porque a pessoa sofre psicologicamente, emocionalmente, e é uma 

série de fatores. E muitos desses aceitaram pra não passar por isso, ou já vinham passando por 

isso, né? E não queriam passar mais. Eu conheço famílias que até hoje têm problemas, né, 

psicológico, emocional, né, mas, tão lutando até hoje pra conseguir o valor justo. Então, assim, 

pra você permanecer nessa luta, de indenização, de processo, tem que se ter muita cabeça boa, 

porque se tiver… E aguentar pressão, porque… Se não aguentar, muitos acabam aceitando pra 

não passar mais aquela raiva que vinha passando, no caso. 

 

H: Tu tens um projeto no Instagram? 

 

C.L.: É, Cotidiano Fotográfico. 

 

H: Isso. É… Esse projeto, ele surgiu… Qual a proposta dele? 

 

C.L.: Pronto, a proposta começou em 2018, acho que até o nome diz, né, porque Maceió é vista 

só pelo pessoal de fora, quando o pessoal que vem pra cá, em praia. Falou em Maceió, só 

conhece em praia. Então, a ideia, até do nome, Cotidiano Fotográfico, é mostrar não só o que 

Maceió tem de bonito, né, mas mostrar o cotidiano das pessoas pelo meu olhar, que a gente 

passa despercebido. Um exemplo, tipo, várias vezes as pessoas passam por uma praça, tem um 

morador de rua dormindo num banco, mas ninguém vê que ele tá ali. Virou uma coisa normal, 

virou um cotidiano, né? “Ah, ele tá ali, todo dia”. Aí, em 2018, começou por essa ideia, que 

veio surgindo… Que veio permanecendo por vários anos, né? Aí, quando foi esse ano, em 2021, 

eu… Não, 2020, que eu lembro que a primeira vez que eu vim aqui tirar foto, assim, Bebedouro, 

Mutange, dia 20 de setembro. Foi ali que começou a fotografar mais esses bairros. Aí, depois 

de um tempo, quando eu comecei a fazer… Quando eu decidi fazer minha pesquisa, nesse 

campo, né, nesse, na topologia urbana, eu comecei focar mais diretamente nesses bairros, em 

fazer séries dos bairros.  

Fiz série do Pinheiro, Bebedouro, Mutange, Bom Parto, tô na série agora das igrejas, 

né, que é muito importante, quantos, quantos templos foram fechados por conta disso. Aí, a 

proposta é sempre… É fazer uma escalação. Tipo, um exemplo agora, eu tô fazendo as igrejas, 

aí dou uma pausa, de um exemplo de 3, 6 fotos, e outras coisas aleatórias do cotidiano, pra 

depois voltar pro tema principal, que até o momento é esse. E vou… Aí, vou mostrando frases, 

vou mostrando protesto que tem, tudo que envolve esse meio da Braskem, vou divulgando nesse 

tempo da série. Que tem o exemplo, um exemplo agora, eu tava na série das igrejas, e surgiu 

essa… A volta dos moradores pro Bairro. Aí, nisso, eu quebro a série que tá voltada pro tema, 

né? Mas depois volta pra série das igrejas. E assim, vou fazendo, isso, escalando. Mas, sempre, 

a página é voltada pra mostrar, né, o nosso dia-a-dia, como eu já falei, mas pra dar ênfase pra 

essas situações (judiciais, ou protestos, enfim). Porque, de uma forma ou de outra, ali, rede 

social, né, é uma coisa que mais pessoas veem. Mais rápido de chegar a notícia do que ir pra 

um jornal, editar, não sei o quê… Não, na rede social, postou, todo mundo já tá se espalhando 

pra ver. É isso. 

 

H: E qual a tua expectativa sobre esse caso? Sobre… O que é que vai… Como é que tu vês a 

situação daqui a alguns anos? 
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C.L.: Certo, certo… É, acho que é, essa pergunta aí que muitos tentam imaginar, mas, às vezes, 

é uma coisa que tá tão… Assim, não tem uma expectativa de ter algo positivo lá na frente. Só 

se for pra eles, claro, pra Braskem, porque cê vê tanta família lutando pela indenização, você 

fica pensando “Poxa, até quando isso vai continuar?”. E, assim, pelo que eu vejo nos bairros, 

futuramente vai virar alguma coisa de… Ou de indústria, ou de fábrica, porque um dia, isso vai 

passar, um dia isso vai dizer “Oh, não vai ter risco zero”, um dia isso vai acabar. Aí, isso vai 

pertencer a quem? A eles. Que com certeza, vai negociar com o Esta… Com governo, 

prefeitura, né, pra vender pra, pra empresário pra fazer condomínios, pra fazer indústrias, 

porque a vista que esses moradores tinham daqui que é pra lagoa, muita gente que mora na 

Ponta Verde, não tem. Não é à toa que eles vinham… Somente o Pinheiro, ele vinha crescendo 

muito nessa questão imobiliária, que até na rua próxima à igreja, tinha um prédio que iam fazer, 

que era vista pra lagoa. Então, às vezes, o interessante, puxando uma coisa, puxa a outra, que 

tipo, a vista que esses moradores tinham, independente da classe, todos tinham. Tinha lugar que 

era tipo um mirante, mas são casa bem humildes. E você tinha uma vista, que muita gente que 

tem dinheiro, não tem. E já tinha… Outras pessoas que moravam em casas melhores, e também 

têm a mesma vista. Então, é como se diz, tipo: a vista, todas as classes tão vendo, independente 

se tem menos ou mais. Todas tão vendo. Entendeu? E foi coisas que se perderam. Muitos foram 

pra parte alta… 

 

H: Talvez, fosse a única coisa que igualasse… todo mundo, tinha o direito de ver a… 

 

C.L.: É… o pôr-do-Sol. Ver o pôr e nascer. E a vista pra lagoa, né? 

 

H: É. 

 

C.L.: Aí hoje, esses moradores, a grande maioria não tem, porque foram morar na parte alta, 

porque, até isso você vê, o aluguel que a Braskem vem pagando, não tem condições de alugar 

uma casa aqui na parte baixa, porque… Ser um valor bem mais alto. Aí muitos foram pra parte 

alta por ser um valor mais em conta, entendeu? 

 

H: Sim. Aí, pronto. Essas pessoas, né, que voltaram às residências no Bebedouro, algumas que 

ainda estão pensando em ir, provavelmente também voltarão, é… O que é que tu pensas assim, 

desse processo desse pessoal que saiu, e agora tá retornando pros bairros, assim, que tão bem 

desertos? 

 

C.L.: É, o retorno, ele foi uma forma de protestar e dizer que o pessoal, assim, tá vivo, e tá 

querendo seu dinheiro por direito, né? E assim, né, esses moradores que eu acompanhei no 

Bebedouro, tipo, é, uma situação muito de coragem, né? Porque tinha as casas, as ruas, né? Não 

tem mais fio de caixa de energia, não tem nada, então, é uma coragem de tipo, quebrar a parede, 

botar um portão, é… Botar algum… Fazer alguma gambiarra pra ter luz, ou qualquer outra 

coisa, de uma forma de resistência, né, pra dizer “Não, a gente tá aqui, a gente quer nosso 

dinheiro.”. Agora, assim, é uma coisa pequena, né, minúscula, pelo menos, até onde eu sei, tem 

uma família no Bebedouro, e duas nessa rua que eu tava, que voltaram, então, são três. Então, 

esses três têm que ter apoio da galera, mesmo que não queira voltar ou tenha recebido, porque, 

quanto menor for, tipo, não vai ter repercussão, aí vão ficar lá, vai ver que não dá em nada, aí 

vão e sai. Então, essa galera tem que tá, tem que ter… Tem que tá unida.  
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O que eu vejo, infelizmente, é que com o passar do tempo, que a galera foi recebendo, 

deixaram de lutar por aqueles que ainda não receberam. Cê vê os atos, quando tem, de protesto, 

que vai um pessoal bom, mas você sabe que não foi só aquele pessoal. Provavelmente, o pessoal 

que tá ali é a galera que não recebeu nada. E aqueles que receberam, tipo, não tá ali pra dar 

apoio, porque, quanto mais gente, quanto mais zuada fizer, mais pressão vai fazer pra essa 

galera, entendeu? E tipo, infelizmente é o que eu vejo isso. É um ato muito bom, é um ato de 

coragem, de, de mostrar que tá ali presente. Então… Até quando essa galera que voltou vai 

aguentar se não tiver apoio de outros? 

 

H: E tu não temes, por exemplo, que aconteça uma catástrofe, que o solo afunde, que esse 

pessoal esteja correndo algum tipo de risco, de, da sua integridade física? 

 

C.L.: Sim, assim, ao meu ver, vendo todo, todo o histórico, tudo que vem acontecendo, eu acho 

muito, muito difícil tipo, essas casas ter alguma coisa, né? 

 

H: Sim 

 

C.L.: Porque até a própria Braskem, ela faz isso de derrubar, prédio pequeno ou residência, não 

ter risco 100%, não ter o risco de verdade aqui de desabar, enfim. E tipo, essas casas, ao meu 

ver, eu não vejo isso, até inclusive até a Defesa Civil apareceu lá outro dia, né? Que é uma 

Defesa Civil que ninguém sabe quem ela defende, né? Defesa Civil pra quem? Porque pra o 

pessoal não é. Pros moradores, né? 

 

H: Hum. 

 

C.L.: Aí, eles tiveram lá, aí aquela Alexandra tava presente, falou que era um direito dela de 

voltar, e tal, porque, por mais que eles… Por mais que os moradores tenham aquele risco, né, 

porque com certeza, quando chegaram pra eles, disseram que a casa tinha algum risco de 

acontecer alguma coisa. 

 

H: Sim. 

 

C.L.: E eu acredito que, tipo, os moradores naquele primeiro momento acreditam, claro, toda 

pressão, mas tipo, passa um tempo, um morador chega, volta pra sua casa, e vê, não tem nada, 

tá a mesma coisa de quando saiu... “Cadê o risco, que eu não tô vendo?”. E tipo, isso encoraja 

mais a ficar. Entendeu? Mas eu não vejo risco de, dessas casas. Inclusive, nas áreas que eles 

voltaram, eu entrei, você não vê nada de anormal. Não vê nenhuma rachadura, não vê nada. 

Basicamente nenhuma daquelas casas lá. E tipo, a família que vê isso se sente encorajada em 

voltar. Porque, pra ver se resolve o que eles querem. 

 

H: E aí, muitas vezes, a casa já tá até deteriorada, né? 

 

C.L.: É! 
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H: Ficou, tipo, desocupada… 

 

C.L.: A maioria delas com mofo, infiltração, são poucas que, tipo, só tá as janelas e as portas 

arrancadas, mas teto, as paredes, tá normal. Muitas tão, tipo, essa do Pinheiro, o rapaz teve que 

lavar as paredes, todas as paredes pra voltar. Botar portão, tem tudo isso também, né? 

 

H: E em termo das Instituições, Poder Legislativo, Poder Judiciário, como que tu vês a 

participação das Instituições nesse caso? 

 

C.L.: Sim, eu acho que as Instituições só aparecem, né, quando convém a eles, né? Porque você, 

nas campanhas eleitorais que tinha, é, você via muitos dizendo, falava sobre esses, sobre os 

bairros, né, que ia cobrar os Poderes Legais pra que a justiça fosse feita, mas você… Eu percebi 

que… Foi aquele momento de eleição, né? 

 

H: Sim. 

 

C.L.: Você vê o… A prefeitura… A prefeitura não aparece, não dá as caras, quando dá as caras, 

é uma vez ou outra ali, quando tem um ato, mas muito, muito raro aparecer. Governo do Estado, 

nem se fala. Não toca nem no assunto, entendeu? E tipo, é o que eu vejo é que tipo, muitos 

dessas galeras, desses Poderes, governo e tal, tá sendo… Foram compradas, ou tá sendo pagas 

pra não falar, porque você não, você não vê… Uma cidade tem cinco bairros sendo desocupados 

por um crime, e você não vê nada dessa galera pra se movimentar pra lutar pelo povo. Porque, 

um exemplo, isso aqui vem acontecendo há três anos já, só veio ganhar uma repercussão agora, 

nesse ano de 2021. Repercussão que eu falo é de aparecer em jornal, nacional, e tudo, e tipo, se 

isso aqui fosse um bairro nobre, na parte baixa, Ponta Verde, Jatiúca, enfim, isso aí já ia tá na 

primeira semana, já ia tá nos jornais, em todo canto. Mas como são bairros históricos, bairros 

que já têm a… Que são mais comunidade, e tal, isso aí demorou muito. Muito, muito, muito 

pra, pra o povo ver o que tá acontecendo, porque tipo, é mais de 60 mil famílias que tiveram 

que sair.  

E parece que você olha, chega aqui e ninguém tá fazendo nada. Que é o que parece. É 

os moradores lutando de um lado... E o poder público, faz uma coisa, tenta negociar, faz, diz 

que vai fazer, vai fazer aquilo… Governo, prefeitura, não dá as caras, não fala nada, então é 

uma luta dos moradores, que são pequenos, contra um poder que é gigante, que… Que 

provavelmente tem muito dinheiro rolando por trás desse poder aqui, pra não… Pra esse pessoal 

aqui não conseguir ganhar o que querem, né? É assim que eu vejo. 

 

H: Tá bom. Você quer acrescentar mais alguma coisa, que você acha relevante? Eu sempre faço 

uma pergunta assim às pessoas, porque a minha tese tem um foco central sobre a premissa de 

que o valor é um processo que é construído ao longo do tempo. 

 

C.L.: Eu sei. 
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H: Não somente o valor econômico, mas também o valor simbólico, a ideia do sentimento, do 

convívio social, da questão da própria saúde, que é um valor importante. Então eu sempre 

pergunto “o que representa a Braskem pra você?” ou “qual o valor da Braskem na sua vida?”. 

 

C.L.: Assim, é uma coisa que não importa se as famílias vai receber o valor merecido, pode ser 

um milhão, dois, três, mas o que foi retirado desse pessoal, toda memória afetiva, toda memória 

do bairro, não vai ter dinheiro que consiga comprar isso. Muitas, muitas famílias, pessoas estão 

sofrendo até hoje por conta disso, por conta de um crime que lá atrás, é, pessoas já diziam, já 

suspeitavam que podia acontecer, e ninguém fez nada. Esperou a tragédia acontecer pra que 

não só a cidade foi destruída, mas se, como se laços fossem rompidos. Porque tantas famílias 

moravam na mesma rua e hoje se… Moram distante da outra, mal se vê. Então o valor que elas 

pagarem, o valor justo que tem que ser pago, vai ser pago, mas sabendo que não consegue 

comprar a memória dessas pessoas, sabe? Ela pode comprar a justiça, pode comprar os 

políticos, pode comprar a mídia, mas o valor que for, eles podem comprar, mas a memória desse 

pessoal, nunca, nunca vai conseguir comprar, porque aqui viveram muitos… Passou de geração 

pra geração, e de uma hora pra outra, você ter que sair de sua casa, você ter que deixar tudo pra 

trás, que até um, é o que eu trabalho, né, qual… O que foi deixado pra trás por essas famílias. 

Qual foi a memória? 

 

H: Humrum. 

 

C.L.: Qual foi o objeto que foi deixado pra trás. E é isso. Não tem dinheiro que pague. Que 

compre a memória. Pode comprar o Governo, o Estado, o Brasil, mas comprar a memória desse 

povo, jamais. 

(PAUSA UM POUCO MAIOR) 

 

H: Entendi. Quer acrescentar mais alguma coisa? 

 

C.L.: Não, não, só agradecer mesmo. 

 

H: Eu que agradeço! 

 

C.L.: E precisando, só é vir aqui. 

 

H: Eu que agradeço.  
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11 Entrevista com S.R.: moradora do Flexal de cima, em situação de ilhamento social  

Situação: entrei em contato com ela, caminhando pelas ruas. Ela também possui um 

minicomércio em sua casa, na garagem. 

Data: 02 de dezembro de 2021. 

 

H: a senhora mora aqui há quanto tempo? 

 

S.R.:Eu moro aqui há 44 anos. 

 

H: E o que foi que… O que foi que mudou e a partir de quando começou a mudar? 

 

S.R.: Mudou… Tá com uns dois anos que começou a mudar, né, que a vida da gente virou assim 

de cabeça pra baixo, né, porque… Assim, a gente tá numa situação complicada porque ela 

começou a tirar o pessoal lá de baixo, tirou supermercado, tirou açougue, tirou tudo, e deixou 

a gente, inventou um mapa, que eu não sei como é que existe esse mapa que começa num 

pedaço da rua e o restante do pessoal não sai, que lá na frente tem um buraco, e quando esse 

buraco arriar, essa parte daqui não tem nada debaixo do solo, as casas da gente tá tudo rachando, 

é complicado. 

 

H: É… Em relação a… A esses atos que são feitos, esses protestos, o que é que a senhora acha 

deles? 

 

S.R.: O protesto, assim, o pessoal se junta pra tentar ajudar a gente, né, pra tentar ver se 

soluciona a situação da gente, só que, infelizmente, no país, no estado onde a gente mora, o que 

prevalece é quem é o mais forte, porque eu não sei como é que um juiz assina uma… uma… 

uma questão da Braskem e deixa ela fazer o que ela quer dentro do estado, que ela tá fazendo o 

que ela quer. A verdade é essa. 

 

H: A senhora já foi a algum desses protestos? 

 

S.R.: Já, já fui, já fui pra dois. É porque eu tenho duas menina pequena, aí pra eu sair, é meio 

complicado, já fui pra dois, mas, infelizmente, nenhum deles surtiu efeito nenhum. Porque 

quando a gente fecha, aí a… A… O juiz, ela vai lá… O juiz assina, manda a gente desbloquear 

a via. E não tem… Manda sentar pra ver se resolveu, mas não aparece diretor, não aparece 

ninguém pra resolver a situação da gente. E a casa da gente não tem mais valor. Pode fazer o 

que for, nunca fizeram nada em Bebedouro, a realidade é essa. Eu moro aqui há 44 anos, eu 

não… Eu nunca vi nada que dissesse assim de prioridade pra ajudar os moradores, como é que 

depois tira o bairro todinho, vai inventar de revitalizar, vai revitalizar mais o que, se não existe 

mais nada? E outra coisa: a semana retrasada teve um tremorzinho de terra que o pessoal ali na 

frente tava de frente à estação esperando o trem, um ônibus pra ir pro centro, até isso tirou, 

porque antigamente, a gente tinha o trem que ia pro centro, hoje, a gente tem só um ônibus. 

Desce num ônibus no Bom Parto, tem que pegar outro trem pra poder chegar no centro. Quer 

dizer, isso aí já me atrapalhou mais ainda muita da gente. É complicado, não é fácil não. 
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H: Os seus filhos continuam na mesma escola, a escola tá funcionando… 

(SILVIA INTERROMPE PERGUNTA) 

S.R.: Aqui, a escola que tinha, fechou, eu consegui matricular eles no João Sampaio. 

 

H: Fechou por quê? 

 

S.R.: Fechou por causa do… do… Que saiu no mapa, né? Disseram que saiu no mapa lá, e tinha 

o perigo da escola arriar. 

 

H: Pra buscar eles, a senhora vai a pé? 

 

S.R.: Vou de carro. Pra quem tem o carro, ainda tá se locomovendo. Pra quem não tem, tá 

complicado. Eu tenho carro, aí eu vou buscar eles todo dia. 

 

H: A senhora tá sabendo do ato que vai ter amanhã? 

 

S.R.: Tô sim. 

 

H: A senhora vai? 

 

S.R.: Vou. 

 

H: Quais as associações das organizações que a senhora conhece? 

 

S.R.: Nossa, sinceramente, se existe associação aqui, pela gente, eu não vejo ela fazer nada não. 

É os moradores, são os empreendedores do Pinheiro que tá vindo aqui tentar ajudar a gente, 

mas associação em si, que diz que é associação, eu não vejo nenhuma aqui não. 

 

H: E a senhora tem a casa e tem um comércio, né? 

 

S.R.: É. Caiu muito, muito, muito mesmo meu movimento. Tinha semana de eu vender aqui 

15, 20 caixa de litrão. Hoje, se eu muito vender, eu vendo 3. 

 

H: E não recebeu nenhum tipo de proposta… 

(SILVIA INTERROMPE A FALA) 

 

S.R.: Não. A casa da gente não foi nem selada. 
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H: Pois é, aí, eu tava vendo, né, que eu venho andando desde Chã do Bebedouro, e eu vi, nessa 

rua, principalmente, que tem muitas casas desse lado esquerdo… 

(SILVIA INTERROMPE) 

 

S.R.: Foi quando saiu o mapa há 7, 8 meses atrás, ela só botou do início do Colégio Batista até 

esse primeiro P. Pra cá, eles disseram que o solo não tem nada não. Quer dizer, ficou só a gente 

e a parte do Flexal de Baixo só. 

 

H: E… E esse lado também não, né? 

 

S.R.: Não. Teve muita gente também do outro lado também não entrou no mapa não. 

 

H: …que não tá no mapa. 

 

S.R.: Aí, fizeram novo estudo, e esse estudo só sai daqui a 6 meses. 

 

H: O que é que a Braskem representa hoje pra senhora? 

 

S.R.: Eu acho que a Braskem representa a tristeza. Tristeza, ela... Tristeza, decepção, porque 

não é brincadeira não. Meu pai trabalhou muito aqui pra construir essa casa. E hoje, se você 

vender, ninguém quer comprar. Eu acho que é isso. 

 

H: É… A senhora estaria disposta no sentido de sair daqui satisfeita se tivesse uma proposta 

financeira boa? 

 

S.R.: Sim, se tivesse, sairia sim, porque não tinha… Além do risco que a gente tá passando, 

porque é assalto direto, a gente não sabe o que tem debaixo desse solo. O solo que foi minado 

há 40 anos atrás, a gente não sabe o que existe aqui, né? 

 

H: E qual é o maior medo hoje? 

 

S.R.:O maior medo hoje, sou sincera a dizer, é você… Essas mina arriar e a gente arriar junto 

com ela. Porque dizem que vai tapar, mas o professor Abelardo mesmo disse que não tem 

condições dela tapar não. A gente não sabe o que é que vai acontecer. E além de tudo isso, a 

lagoa, no final desses terrenos aí, (FALA INCOMPREENSÍVEL – 06:07) a lagoa tá vindo. Tá 

adiantando muito. O medo que eu tenho é esse. 

 

H: Mas aqui é bem alto, né? Ou não? 

 

S.R.:É nada, moça…Se você vier pela Chã, ali, você vê que a gente tá dentro de um buraco. 

Você só vê água. 
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H: Esse bairro é considerado Bebedouro ainda… 

 

S.R.:É, Bebedouro. 

 

H: É uma região do Bebedouro. 

 

S.R.:É Bebedouro. 

 

H: Flexal de Cima aqui. 

 

S.R.:É. Subiu a Chã, já é Bebedouro. 

 

H: Entendi. A senhora quer falar mais alguma coisa… 

 

S.R.: Não. 

 

H: Então muito obrigada por seu tempo e contribuição. 

 

FINAL DA ENTREVISTA 
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12 Entrevista com J.G.: ex-moradora do Bebedouro. 

Conteúdo: entrevista realizada em 08 de dezembro de 2021 com ex-moradora do bairro do 

Bebedouro realocada e indenizada. Para manter sua privacidade, será chamada pelas iniciais 

JG.  

 

Presentes: a entrevistada e eu. 

 

No início me apresento, apresento o TCLE e solicito autorização para gravação. Neste caso, 

deixei a entrevistada à vontade para relatar o que estava ocorrendo e sua percepção sobre o 

tema. 

 

J.G.:  Eu morava em Bebedouro, ali no Calmon. Na realidade não no Calmon, na ladeira mesmo. 

Eu morava no final ali entre a ladeira e a linha do trem e em 2016 para 2017, meu quintal 

afundou. Afundou e eu botei terra, botei terra, passou um tempo lá porque eu não tinha condição 

de ajeitar. Eu tinha animal, tinha dois jabutis, tirei os jabutis de casa, botei na casa de minha 

vizinha pra eles não sumirem no buraco e até então a gente não sabia que era a Braskem. E aí 

eu reformei o quintal, fiz um quintal gourmet. Arrumei. Pedi empréstimo na caixa e tal e aí 

quando foi em 2020, em maio de 2020 afundou a outra parte que eu tinha feito. não mais a de 

trás, mas a da frente. Se você quiser, eu não sei se eu tenho as fotos aqui, mas eu tinha as fotos. 

Inclusive tá no meu instagram onde afundou novamente. Aí a Braskem só disse que o problema 

tinha acontecido no, depois do tremor.  

Mas antes do tremor meu quintal tinha afundado. E se a gente tiver… É porque eles não 

têm consciência, eles não tão nem aí pra gente, mas se tivesse um pouquinho de bom senso, sei 

lá se isso chama, é, caridade ou como é que a gente pode chamar isso, eles deveriam saber que 

foi por causa deles. 

E quem sou eu pra dizer que isso já vem afundando o bairro há mais tempo, né? (risos) 

Não sou ninguém em relação a Braskem. E aí ela me pagou uma… digamos uma indenização 

que não achei justa, mas no dia até… no dia da reunião eu rejeitei duas propostas. No dia da 

última reunião quando eu perguntei à moça “e se eu rejeitar?” então ela disse “aí você vai pra 

justiça comum, a gente coloca, deposita em juízo e depois você vai ter que…” Então assim, a 

gente meio que é coagido a fazer isso, né? É coagido a aceitar o que ela quer. 

 

H: Essa proposta foi o valor do imóvel, da indenização ou do aluguel? 

 

J.G.:  Ela já me pagou a indenização. O aluguel social eu passei um ano e meio quase no aluguel 

social, ela pagava mil reais, entendeu? Só que assim você sai… Não sei se você conhece 

Bebedouro.  

Bebedouro era um bairro que tinha tudo. Tinha ônibus para todo local, tinha trem, 

mercado público, tinha o mercado lá em baixo onde você encontrava fruta, verdura, frango, 

peixe, carne, tudo, tinha estação ferroviária, tinha tudo. Então assim, eu saí de Maceió, eu agora 

tô morando na Barra Nova. Eu tenho uma mãe de 92 anos, que eu trago ela comigo. Eu não 

teria como, digamos assim… Eu não teria como morar no Tabuleiro porque seria muito longe, 

eu trabalho próximo ao centro, no Vergel do Lago. E assim, aqui foi o melhor lugar que eu 

achei. 
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A minha casa foi avaliada em 232 mil, mas a Braskem não está indo por avaliação de 

ninguém. E eu recebi ao todo 236 mil com danos morais, com tudo. Quer dizer, eu perdi. Se 

fosse pra ela pagar o correto eu receberia 232 mil mais 40 de danos morais seria 272, mais os 

10% e mais um dinheiro que a minha mãe, apesar de 92 anos era costureira, ela costurava pro 

pessoal. E aí ela me deu um valor de 10 mil pelo que minha mãe fazia lá.  

Eu acho que ela não acreditou que minha mãe com 92 anos trabalhasse, mas trabalha. 

Ela trabalhava, costurava. Na época tinha 90 anos ela. Uma pra poder botar a cabeça dela pra 

funcionar e outra que a gente precisava de grana. Era pouco, mas já dava pra comprar o pão, 

um frango, uma carne, uma coisa assim. Então assim, a primeira proposta ela fez uma proposta 

de 81 mil e 500, a segunda de 170 e pouco e a terceira ela fechou em 236 com tudo. 

Não foi fácil, não vai ser fácil nunca. Mas a casa que eu moro hoje é melhor do que a 

que eu morava, não vou negar. Mas a minha casa eu estava ajeitando pra ficar melhor. Então 

tem tudo isso, né? Eu tava reformando a casa aos poucos. Por partes. O dinheiro que ela me 

pagou a gente comprou uma casa, aí você compra uma casa, tem que fazer umas coisas e nisso 

aí tem o pagamento de mudança de nome da pessoa, tem o TBI e bábábá e tudo isso daí. 

 

Eu - Qual desfecho de tudo isso seria favorável hoje a você? Você acha que depende de quem 

isso? 

 

J.G.:  Quando eu me mudei, minha mãe tinha 90 anos, hoje tem 92. Ela completou em agosto, 

a gente se mudou em junho… julho. 27 de julho a gente se mudou. Ela completou 91 em agosto, 

dia 13. Então assim, nada compensa a gente. Eu nunca utilizei, tirando a indenização da 

Braskem, eu nunca utilizei.  

No dia da mudança, minha mudança, eu paguei minha mudança. Por que? Porque eu 

precisava sair de casa. A gente teve COVID em abril, então assim a minha mãe, depois que ela 

passou 15 dias muito muito ruim. Eu não levei ela pro hospital, ela ficou em casa, eu tratei ela 

em casa e assim sem ivermectina nem nada, viu? Eu tratei ela com um remédio que esqueci o 

nome agora, muita oração e remédio natural, mastruz, hortelã, leite, hortelã da folha larga, 

hortelã da folha miúda, própolis vermelho e levofloxacino de 750. Então quando ela melhorou 

que ela foi no quintal, quando eu a vi, ela tava em cima desse buraco da foto. E aí eu com medo, 

como não fico muito tempo em casa, eu trabalho de 7 da manhã a 5 da tarde, antes da Braskem 

me pagar o aluguel social, 1 mês antes, eu saí da casa porque eu não tinha segurança.  

Você sabe, uma pessoa de 90 anos, minha mãe é lúcida, mas uma vez por outra esquece 

de alguma coisa. Normal na idade dela. Então o que acontece, ela esqueceu e por outra vez eu 

a vi em cima de onde tava bem fofo, bem oco, que quando a gente saiu, 15 dias depois, afundou. 

Fez o buraco da foto. Então eu pedi pra sair. Quer dizer, eu pedi não, eu falei com a Braskem e 

eu fui uma das primeiras a me mudar da rua que eu morava ali no Calmon. Acho que eu fui a 

segunda pessoa a sair. Isso porque acho que toda semana o rapaz, o meu advogado ligava pra o 

rapaz da Defesa Civil vir olhar porque minha casa tava rachada, tinha um monte de coisa a 

casa.  

Então assim, o que é queria o ideal, que se fosse justo, sabe? Outra coisa, apesar de ela 

quererem eu não utilizei nada da Braskem. E quem me ligou foi a moça do Serviço Social, a 

Psicóloga. E eu disse a ela que eu não queria. Não queria mesmo. No dia da minha mudança, 

eu saí. Eu peguei a minha mãe e eu tirei ela antes da mudança porque minha mãe passou toda 

a vida ali. Criou os filhos, criou os netos, tudo ali. Aí a gente sair assim, pra ela foi um choque. 

Mas eu trabalhei muito a cabeça dela. Tanto que chegar pra conversar com ela, você vê que ela 
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tá tranquila, sabe? Aí eu disse a Braskem que eu não queria. Eu disse a psicóloga que o mal que 

vocês tiveram que fazer vocês já fizeram. Prefiro não. Eu não quis a psicóloga. Eu não quis.  

Eu tive que sair antes, mas se eu tivesse esperado a Braskem eu tinha saído 1 mês depois 

e pra mim, eu não teria segurança com minha mãe daquele jeito lá. Então assim, que fosse justo, 

porque ela não paga o que a gente… Eu disse a moça que ligou pra mim “olha, o que é que 

você gostaria da gente?” eu disse assim “olha, o que eu gostaria é que vocês fossem justos. Até 

porque vocês podem me dar qualquer dinheiro. Podem me dar 3x mais o que a gente tinha 

acordado, mas o que vocês levaram da gente? Vocês levaram uma história, vocês levaram 

saúde, vocês levaram vida das pessoas. E não é só comigo, foi toda uma parte de uma cidade, 

porque minha casa não tava a venda. Ela foi avaliada em 232 mil”. Eu não tenho dinheiro pra 

subornar ninguém. Muito pelo contrário, eu preciso de dinheiro. Eu não tenho dinheiro pra 

pagar advogado A, B, C e muito menos o avaliador. Eu paguei a ele o que ele me cobrou, mas 

eu não tenho dinheiro pra pagar a ele pra ele dizer que minha casa vale X mais Y não. Entendeu? 

Eu não tenho dinheiro pra isso. Quem tem dinheiro são vocês. Até porque não fui que fui pra 

um jornal, como presidente da Braskem foi dizendo que tinha pagado 250 milhões de propina 

pra vereadores, deputado, juízes, esse povo tudinho. Isso em relação a quem? Em relação a 

Braskem, relação a Brumadinho, relação de um monte de outros locais em que a Braskem tá 

fazendo isso ou fez. A Braskem não, a Odebrecht. Entendeu? Foi o que eu disse a ela. 

O que seria justo, que minha casa foi equiparada o valor de 232 mil reais. Ela me pagou 

236 com danos morais, com tudo. O correto seria pra eu receber mais ou menos uns 300 mil. 

Que não iria me satisfazer. Não é a questão monetária, é a vivência. Teve uma coisa que minha 

mãe disse essa semana que foi a gente tá morando num lugar tão bom. Aqui é muito bom porque 

eu tô morando num condominiozinho, 120 reais o condomínio, a casa a gente já comprou, já 

passou no meu nome e tudo, mas ela disse uma coisa, ela disse “aqui é bom de morar, tá muito 

bom. Bebedouro foi uma coisa que passou, mas a gente tinha raízes lá.” E tinha outra coisa, 

bebedouro a gente era uma imensa família. Se eu morasse ali no Calmon eu conhecia pessoas 

que moravam no Flexal de cima, no Flexal de baixo, tinha gente do Flexal de baixo que conhecia 

pessoas que moravam perto do cemitério, perto do abrigo dos idosos, tudo isso. Era uma imensa 

família.  

Eu saía de casa, chegava 2, 3, 4 horas da manhã, não me incomodava de jeito nenhum. 

O fato de eu ter que deixar minha mãe só, qualquer coisa, tinha minha vizinha que tomava conta 

dela. E aqui eu não posso ter isso mais. Eu tô recomeçando e o bom, o interessante é que eu 

disse a minha mãe “a senhora com 92 anos tá recomeçando quando tanta gente não teve 

oportunidade disso”. Tem uma coisa que sou imensamente grata a Deus, não tem como não ser 

grata a Ele. A gente tá vivo, a gente passou pelo que passou. Tem a mãe de uma amiga minha 

que se encontra extremamente debilitada. Ela quer o tempo todo voltar pra casa dela. Eu dou 

graças a Deus que minha mãe não tá nessa posição. 

 

Eu - Sim, é uma bênção, de fato. Algo que me chama atenção nos movimentos e atos é o grito 

“fora Braskem”. O que representa esse grito para você? 

 

J.G.:  Você acredita que a Braskem só tem esses 4 bairros? Eu tava numa casa alugada ali no 

Pinheiro, próximo a Fernandes Lima e uma das coisas que me chama atenção é o fato de que a 

casa onde eu estava, já tinha fissuras. Eu chamei o pessoal da Defesa Civil. Não, primeiro eu 

liguei pra Braskem e ela disse que não tinha nada, que aquilo ali era só monitoramento então 

ela não iria lá. E eu chamei a Defesa Civil, foi eu e a dona da casa que chamamos e disseram 

que não tinha nada. Então assim, você acredita que se ela fez isso tudo com o Bebedouro, com 

o Bom Parto, com o Mutange, com o Pinheiro (e o Pinheiro tem parte de Farol), você acredita 



239 
 

que essa extensão só vai até aí? Claro que não, né? Como eu falei em um compartilhamento 

que eu fiz, ela é um câncer e ela deve ter metástase e assim o Fora Braskem é porque: o que é 

que essa empresa dá pra aqui? A não ser o que ela fez? Emprego?  

A Braskem na sua maioria não emprega as pessoas daqui. Emprega as pessoas de fora. 

Porque eu trabalhava no sine e a gente teve várias vagas da Braskem, que ela só pode fazer se 

for pelo sine, só que ela chegava e dizia que tava trazendo um pessoal de Salvador e eles faziam 

o teste e passavam e o pessoal daqui não tinha esse tipo de coisa. Mão de obra do estado é muito 

pouca que ela utiliza. A maioria dos funcionários vem de fora e termina vindo morar aqui. Mas 

assim, o que a Braskem deixa pro estado? Você já viu isso? Você já viu qual é o benefício da 

Braskem pro estado? Porque ela tem não sei quantos anos de isenção e aí? Quer dizer que ela 

perfura, acaba, com 4, 5 ou mais bairros e aí? “Por que o fora Braskem?” Né? Porque eu não 

quero pra mim e o que eu não quero pra mim eu não quero pra ninguém. E ela, sinceramente, 

eu não acho que ela fechou nada não, sabe? Pode ser que tenha fechado 1 ou 2 poços, mas é um 

trabalho de outro mundo que ela vive ali no Farol, são torres ligadas noite e dia.  

Quando eu tava em Bebedouro ainda, a gente escutava os barulhos das sondas. Antes 

de eu sair mesmo de Bebedouro, a gente escutava o barulho. Então pra mim o que não me serve 

deve ser extirpado, arrancado como eu fui arrancada. Pra que a Braskem tá aqui? Não gera 

emprego, só se for agora pro pessoal que faz a mudança que ela paga uma fortuna e pra o pessoal 

dos ônibus que ela paga pra pegar o pessoal dela e levar pros cantos. E outra, ela aluga 

apartamento em um monte de local pra os funcionários dela morar. Fora isso, o que é que ela 

traz? Se você puder me responder, vou ficar grata. 

 

Eu - Diante disso, se alguém te perguntasse qual o valor da Braskem pra você, o que ela 

representa?  

 

J.G.:  Vale a dor, a vida, a história de tudo que passamos e isso é incalculável. Não se mensura 

amizade, carinho, atenção, vivência, história. A única coisa boa que ela fez foi para o bolso dos 

políticos. A população em si, não.  

 

Eu - A senhora conhece o trabalho das associações, faz parte de alguma? 

 

J.G.:  Eu nunca fui associada a nada. Sempre teve política envolvida e onde tem política eu tô 

fora. Tem muitos aproveitadores. Tanto sofrimento e o povo querendo se dar bem. O padre, o 

pastor e as pessoas que foram fazer o ato sexta feira, foram acusados de crime. Mas que crime? 

O crime de buscar o que você quer? O crime de você ir à luta por aquilo que você acredita? 

Sem ofender ninguém, sem tirar a vida de ninguém, sem atrapalhar ninguém, sem destruir lares, 

sem destruir vidas, sem destruir esperança. Eles só foram lá em busca de uma coisa que todo 

mundo quer. Quantas pessoas não foram lesadas? Eu não sei se você conhece o Lula, que é 

conselheiro tutelar, que perdeu a audição e foi diagnosticado que foi por causa disso daí. Todo 

o estresse que ele passou. Eu até hoje tenho coceira, tive depressão e como eu tive que ir à luta, 

não deixei me abater muito, mas ainda tive uma problemazinhos, entendeu? 
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13 Entrevista com L.M.: ex-moradora do bairro do Pinheiro. 

Conteúdo: entrevista realizada em 09 de dezembro de 2021 com ex-moradora do bairro do 

Pinheiro realocada e aguardando contato para acordo de indenização. Para manter sua 

privacidade, será chamada pelas iniciais LM.  

Contato inicial: através do perfil da pesquisa. 

Presentes: entrevistada e eu. 

 

No início me apresento, apresento o TCLE e solicito autorização para gravação. Neste caso, 

deixei a entrevistada à vontade para relatar o que estava ocorrendo e sua percepção sobre o 

tema. 

 

H- Eu gostaria de saber como é a sua história em relação a esse caso. Como era a sua vida antes 

e o que mudou disso. Gostaria que a senhora ficasse bem à vontade para compartilhar o que a 

Senhora considera importante.  

 

L.M.: Olha só, o meu caso com o Pinheiro se deu início quando eu tinha 15 anos, certo? Eu fui 

morar no Pinheiro. É com essa idade que eu fui para morar com meus avós. Meus pais não 

moravam próximo a localização do Pinheiro. Ele era um bairro muito bem localizado, tá? Ele 

era um bairro central, então como eu estudava ainda e meus pais moravam um pouco afastado, 

eu fui morar com meus avós lá. Então minha base no Pinheiro começa aos 15 anos. 

E com 15 anos eu conheci meu esposo e comecei a namorar com ele. Ele com 16 anos 

e ele já era morador lá do Pinheiro, chegou lá no Pinheiro com 7 anos, certo? Ele, com 7 anos, 

e eu cheguei com 15. É, nos conhecemos lá, começamos a namorar lá. E quando a gente casou, 

a gente começou a morar na casa da mãe dele com os pais dele. E com o tempo a gente saiu e 

alugamos uma casa no próprio bairro, certo? Com isso, moramos de aluguel, eu acho 

praticamente uns 6 anos e quando foi em 2012 nós resolvemos comprar nossa casa própria.  

Nosso casamento eu casei com 19 anos, namorei com ele desde os 16 e casei com 19 

anos. Então a gente resolveu comprar nossa casa própria. Compramos lá no bairro do Pinheiro. 

Isso em 2012. E a gente foi morar lá. Até então, nós financiamos a nossa casa e estávamos 

morando lá. Quando foi em 2018 que aconteceu isso, a gente tomou a decisão de não sair de lá, 

certo? Primeiro, a princípio, porque é a nossa casa. Ela não estava bem num local central onde 

estava tendo lá as rachaduras. Ela se localizava a exatamente 400 metros da principal avenida 

da nossa cidade, a Fernandes Lima. Então a gente toma a decisão de não sair e permanecer lá 

na nossa rua. Ninguém havia saído e começaram a sair. Depois disso, as pessoas que moravam 

inocente de onde tava o epicentro que estava acontecendo, começou a ver que tava aparecendo 

rachadura. Que inclusive minha sogra morava próximo a esse lugar e saiu ela por ser uma pessoa 

idosa e por morar numa residência, tinha medo, então ela saiu por conta própria.  

Assim, a Braskem não arcou com nada. Ela não começou a retirar nenhum morador, tá? 

Minha sogra saiu por medo mesmo e por conta própria. Eles começaram a tirar o pessoal em 

que os prédios já estavam rachados. Pouquíssimas casas e alguns prédios que ficavam 

localizados perto da igreja menino Jesus de Praga. Assim, algumas pessoas que saíram. As 

outras, se quisessem sair, saiam por contra própria. Nem a Braskem, nem a defesa civil, nem 

ninguém se mobilizou para tirar as outras pessoas. Só retiraram aqueles que eram muito 

centrais. Então a minha sogra saiu ainda em 2018. 



241 
 

Eu decidi que não sairia junto com meu esposo e com meus filhos, então a gente 

permaneceu. Quando foi o ano passado… Vai fazer um ano daqui a 3 dias, no dia 12/12/20 a 

gente foi notificado pela defesa civil, pela junta técnica que a gente precisava deixar a nossa 

residência, certo? Não era eu que tava querendo sair dali. Por que eu ia querer sair dali? Eu saí 

porque chegou na minha casa uma documentação certo, ou melhor dizendo, chegou no nosso 

e-mail uma documentação com prazo para a gente sair do nosso imóvel. 

É, na minha rua, como eu disse para você, ninguém tinha saído ainda. Ninguém na 

minha rua tinha saído porque a nossa casa estava muito próxima à avenida Fernandes Lima. E 

ninguém imaginava que aquilo tudo chegaria até a gente, porque era uma coisa assim tão central 

lá no meio do Pinheiro, barreira para Bebedouro que a gente não imaginava que isso chegaria 

próximo a Fernandes Lima, que era onde estava localizada a minha residência, certo? E aí é a 

gente foi notificado que a gente precisava sair da residência, não pela defesa civil. A região 

ainda estava em monitoramento - que era a minha região - mas como se a gente precisava sair? 

Segundo a junta técnica, porque encontrava-se na nossa residência depois de 2 visitas da junta 

técnica é que a nossa residência estava em estado que precisava sair, encontrava-se com 

algumas rachaduras, então a minha casa foi uma das primeiras a sair nessa região. Próximo à 

minha residência, ninguém tinha saído ainda. Eu fui uma das primeiras a sair. 

É difícil, muito difícil. Isso mudou assim… Eu vou dizer 100% a minha vida. Além de 

ter conhecido meu esposo no bairro, além de eu ter, é praticamente vivido a minha vida inteira, 

lá, a gente precisou sair deixando tudo para trás, não é isso? É quando eu digo deixando tudo 

para trás, é deixando o mesmo. Eu tive que deixar o meu emprego, porque eu sou professora e 

a minha escola era localizada no bairro do Bebedouro. Com 5 minutos eu chegava no meu 

ambiente de trabalho para dar aula. E a escola saiu também do bairro. E o que eu tive que abrir 

mão que hoje me dói muito mais foi de viver com todos os meus filhos. É viver com todos os 

meus filhos juntos porque infelizmente a Braskem ela dá um valor pra gente pagar um aluguel 

que com esse valor eu não conseguiria em lugar nenhum alugar uma casa nos parâmetros que 

eu tinha. 

Então, assim... valor de 1000 reais. Hoje eu posso fazer o que? Porque eu morava num 

bairro privilegiado. O Pinheiro era um bairro privilegiado, bem localizado, com 5 minutos eu 

tava num hospital, uns 5 minutos, eu tava ali uma escola com 5 minutos eu estava na praia, 

pode ir em qualquer lugar da cidade. Hoje? Eu moro em um bairro desproporcional ao que eu 

tinha certo. Eu moro em um bairro hoje que é um bairro, vamos chamar de periferia. Mas o que 

deu pra pagar com o dinheiro que eles me ofereceram, foi isso. Alugar um imóvel em um bairro 

periférico. E o meu imóvel tinha 4 quartos, tinha 2 salas. No meu quarto tinha closet, tinha 

banheiro. Hoje eu só consegui alugar uma casa com 2 quartos. Na minha residência funcionava 

o meu escritório jurídico, porque eu advogava junto com meu esposo. E a gente hoje não tem. 

Eu perdi meus clientes, eu não tenho mais clientes. Então assim, minha vida mudou totalmente 

e, infelizmente, a gente não tem segurança nenhuma, a gente é como eu disse para você daqui 

a 3 dias, vai fazer um ano que eu saí. Eu sou advogada, mas eles não querem saber o que é que 

eu sou. Eles não me dão uma ligação, eles não procuram a gente para dizer um prazo. Pra você 

ter ideia, vai fazer 15 dias que eles me ligaram marcando a segunda reunião. Aí a gente fica 

naquela euforia, né? Vai chegar a hora. E um dia antes eles me ligaram desmarcando a reunião. 

Eu disse: 

- mas o que justifica você ter que remarcar a minha reunião?  

- não, doutora, a gente está desmarcando a reunião porque precisamos fazer um ajuste simples. 

- me dê uma nova data.  

- A gente não tem uma nova data. Espere. 
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Então assim, é uma espera que não tem fim. É como eu disse pra você: eu não perdi só 

a minha casa. Eu perdi minha qualidade de vida, eu perdi minha saúde porque hoje eu sofro 

transtorno de ansiedade, certo? Vou pra pneumologista e alergologista porque a todo momento 

e a qualquer momento eu começo a sentir falta de ar. Então, assim eu perdi meu imóvel, eu 

perdi a minha qualidade de vida, eu perdi, vamos dizer assim, entre aspas, o convívio com meus 

filhos. “Mas LM, por que você perdeu o convívio com seus filhos?” Porque eu morava junto 

com meus filhos. Eu tinha os meus 3 filhos perto de mim. Eu sou mãe de 3 filhos. O meu 

casamento sobrevive. Aquele casamento que eu consegui assim que eu conheci meu esposo lá 

atrás e até hoje eu sou casada com a mesma pessoa.  

Mas eu construí a minha família com 3 filhos. Um deles hoje não mora mais comigo 

porque o ambiente que consegui alugar não cabe todos os meus filhos. Moro num imóvel que 

só tem 2 quartos, e aí eu tenho 3 filhos, então eu não conseguia acomodar os 3 filhos nesse 

ambiente. E aí um deles hoje mora com a minha sogra, que inclusive eu estou aqui na casa dela, 

porque preciso ficar e ver ele, né?  

Por exemplo, eu liguei para eles semana passada descontente dizendo eu preciso de um 

posicionamento. Por que vai iniciar um novo ano letivo e eu preciso saber o que é que eu vou 

fazer? Onde é que eu vou matricular meus filhos? Não é fácil, você pegar o menino matriculado 

na escola, compra módulo, comprar livro, compra farda, 1 hora para outra, sem dizer assim, ó, 

está aqui, vamos lhe pagar. E aí o que eu vou fazer? Eu vou continuar morando naquele bairro 

para poder o meu filho terminar o ano letivo, ou eu vou precisar sair de imediato? Mexe com 

nosso psicológico, com a nossa saúde. Nossa forma de viver sobreviver tá então assim. O 

sentimento é de revolta. O sentimento é de desamparo. O sentimento é de desconforto. Porque 

a gente deixa de ter o que é nosso para estar na mão da empresa. É, era uma coisa que eu 

comprei. Eu reformei. 

Para você ter ideia, eu peguei meu imóvel quando eu financiei, eu financiei o meu 

imóvel por 150 mil. E gastei 90mil para reformar o imóvel e aí, se eu fiz um financiamento e 

gastei quase 100% do valor que eu financiei era porque aquele era um ambiente que eu queria 

para eu morrer ali. Eu queria viver ali não pelo prazo que me foi colocado hoje. Eu queria viver 

ali e queria terminar a minha vida ali porque foi o local que eu escolhi para viver, para criar 

meus três filhos. Passei minha adolescência lá, tem meu esposo que passou a vida dele lá. Até 

quando a gente casou e até agora meu esposo tem 53 anos, já morava lá no bairro há 46. Eu 

tenho 42, já morava 26 anos lá, então assim, foi uma vida que a gente escolheu para a gente. 

Infelizmente a gente, eu, não posso agora dizer assim, a gente não vai querer sair. A 

gente quer tanto pela nossa casa. A gente não pode. A gente não teve direito de escolha. A gente 

teve só o dever, né? de ser retirado. Saia! E assim, a forma pela qual eu precisei sair foi assim, 

ó. Ó, bateu na minha porta aqui o documento a gente tem 48 horas para você sair da casa. Dessa 

forma, entendeu? Então assim: imediato, ó, você precisa sair e você não está saindo porque a 

sua casa ela está na zona que já tem que ser desocupada, você está saindo pela junta técnica, 

que é o nível que decide que você precisa sair. Então é chegar e dizer assim, ó, procure outro 

local.  

A gente já não tinha mais onde comprar nada para morar porque já eram 3 bairros 

desocupados. A gente não podia esperar para encontrar um ambiente melhorzinho. Vamos ver 

se a gente consegue encontrar um ambiente melhor. Ó 48 horas você precisa sair. Dia 12 está 

bom pra você? Dessa forma. Quando foi no dia 12, estava lá 2 caminhões na minha porta. 

Entendeu? Então assim vai fazer um ano e eu acredito que passe disso, certo?  

É como eu disse para você, por exemplo, hoje mesmo, daqui a pouco eu vou responder 

para Braskem uma chamada que chegou, né? Eu estou advogando para uma amiga minha que 
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também morava lá. Chegou a proposta deles há 3 dias atrás, e eles simplesmente ligaram para 

mim, disse assim: 

Dra. LM, a proposta do senhor A acabou de ser colocada no seu e-mail. A Senhora tem 

3 dias para dizer ao seu cliente que ele precisa aceitar ou não.  

 

Então assim, posições de prazos pequenos, entendeu? Posições de prazos pequenos “a 

proposta que está lançada no teu e-mail, aceite ou não aceite daqui a 3 dias”. É como se chegou 

para mim “Oh, Lilian, você tem 48 horas para sair da sua casa”. Então assim o que eu vejo o 

que tá acontecendo é que hoje eles estão decidindo pela gente. A gente não tem o poder de 

decidir. Ó, eu, juridicamente, entendo o seguinte: neste momento está assim, a Braskem está 

comprando a minha casa. É isso? E se ela está comprando a minha casa, porque eu não posso 

dizer quanto eu quero pela minha casa? Ela tem que me dizer quanto que fica pagar pela minha 

casa? 

Então, assim, foi o que minha cliente disse. Incrível, ela tinha um apartamento na 

principal, a 200m da Fernandes Lima. A proposta chegou de 245 mil reais. Um apartamento 

que hoje você não compraria por menos de 600 mil. A minha sogra entregou a casa dela por 

600 mil Ela comprou o apartamento que eu estou aqui neste momento, por 660 mil. Ela aceitou 

de imediato. Ela já tem quase 90 anos. Talvez se ela não aceitasse, ela nem recebesse, passasse 

isso para os filhos. Então são propostas, são valores, são vidas que eles não… é uma empresa 

de grande porte aqui. É uma empresa que vai pagar, mas vai pagar quando quiser e o que quiser, 

entendeu?  

Então assim, hoje eu tenho a minha qualidade de vida reduzida drasticamente. Reduzida, 

drasticamente. E é reduzida em questão de saúde. Em questão emocional. Porque em questão 

financeira, a gente nem fala, né? Porque é, por exemplo, o que eu disse ao meu esposo, amor é, 

a gente comprou o que a gente queria para a gente e a gente não vai poder receber, a gente não 

vai poder receber qualquer coisa. E aí eu disse pra ele, eu precisei botar a caixa na justiça, então 

é eu preciso receber o meu dinheiro na certeza que com o dinheiro eu tenho que comprar outra 

coisa para mim, porque eu não vou mais poder financiar. Mas eu não vou mais poder financiar, 

não é por questões financeiras, é porque eu precisei botar a Caixa Econômica na justiça, acionar 

a justiça. Então eu não tenho mais portar aberta pra eu financiar um imóvel. Entendeu? Então 

assim isso já dói em mim. Isso já dói em mim porque a gente dorme pensando da seguinte forma 

“Será que o que eu vou receber, vai resolver? Vai resolver minha vida? Será que o que eu vou 

receber, do que eles querem me dar, será que vai dar para comprar a minha casa no mesmo 

conforto que eu tinha?” Minha saúde eu não vou ter de volta. Eu sei que o meu transtorno de 

ansiedade ele não vai embora. Entendeu? Não vai embora por uma vida que eu vivia ali e que 

ninguém vai poder me dar ela de volta.  

E aí a gente dorme pensando, a gente acorda pensando. A vontade maior é que se 

resolva. Mesmo sem a nossa vontade. Porque eu queria chegar e dizer assim, a minha casa vale 

tanto. Eu sei quanto vale. Porque eu mostrei para eles toda a documentação que eu precisei 

mostrar. Eu mostrei para eles que antes disso, que se eles pesquisassem no Google a minha casa 

tinha uma placa de venda. Mas ela tinha uma placa de vende-se, antes de acontecer isso, não 

era porque eu queria sair do bairro, é porque, como eu disse, minha sogra morava no bairro e 

ela era uma pessoa idosa, e minha casa era muito afastada da casa dela, então eu ia vender a 

minha para comprar outra mais próxima. A minha casa vale 560 mil e eu sei que não vai chegar. 

Eu sei que a Braskem não vai chegar nisso. Talvez ela chegue porque vai entrar lá a parte 

comercial. Então como vai entrar também a parte comercial, pode ser que chegue. Mas eu 

recebendo isso, eu vou ter que tirar disso a parte do financiamento. 
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O que é que a Braskem fez? Ela entrou num consenso com a caixa seguradora, e isso é, 

não sei se importa para você, mas o que acontece é que todos os imóveis que eram financiados 

pela caixa econômica, tinham um seguro residencial, certo? E como havia um seguro 

residencial, ele cobria esses tipos de danos que foi causado pela Braskem. E aí, o que foi que 

aconteceu? Todo mundo teve o imóvel quitado. Justo, porque a gente pagava um seguro para 

isso, só que foi um problema tão assim, inacreditável, tão inacreditável, que a seguradora se 

segurou por pensar “vamos ter que pagar quantos?” E aí a empresa da Braskem fez um acordo 

com a caixa seguradora, dizendo assim: Caixa, não entre com a ação de regresso contra mim. 

Sabe por quê? Todo mundo que você precisou pagar o seguro, eu vou comer o dinheiro antes 

de pagar a indenização.  

Então imagine! É justo, porque eu pagava um seguro pra isso, mas a caixa seguradora, 

a Braskem está descontando de todo mundo. Por exemplo, essa minha cliente, ela ainda estava 

devendo 208 mil reais. Mas eram 208 mil reais que ela iria pagar em 30 anos! Eles estão 

descontando todo de uma vez. Ou seja: e o seguro servia para quê? Então tudo isso, além de 

todos os desconfortos, de ser retirado da sua casa, de ser retirado do seu bairro privilegiado, de 

sofrer todo esse psicológico, de ter sua saúde abalada, você ainda está sendo lesado por um 

acordo feito pela Braskem que não quer sofrer uma ação de regresso e está descontando todo o 

financiamento que a gente fez, que a gente ia ter longos 35 anos para pagar.  

Mas assim, é aquela história, muitos estão recebendo, muitos não suportaram e 

morreram antes de receber, muitos suicidaram e aqueles que se dizem forte como eu, que pelo 

menos aparentemente eu permaneço para não passar o que sinto, eu sofro. Hoje, eu tomo 

remédio controlado, tá? Hoje eu tomo remédio controlado de pressão. Hoje eu tomo remédio 

controlado para a ansiedade, pra asma. Eles perguntam assim:  

 

Dra., você toma algum remédio? Bota aí quanto é que você paga no seu remédio por mês que 

a gente vai lhe ressarcir. 

 

Mas não é um simples remédio! É a minha saúde! Quando é que isso eu vou conseguir 

de volta? Isso me dói muito. E eu já disse para o meu esposo que dói muito mais saber que 

talvez eu não receba o que eu tenho que receber e eu nem queria receber. Para você ter ideia, a 

maioria das pessoas de lá retiraram as suas portas e janelas. Tinha gente que chegava na sua 

casa e dizia “você vai sair e eu compro o seu telhado, eu compro suas janelas, eu compro as 

suas portas, eu compro seu banheiro, eu compro seus mármores”. Eu guardei tudo meu. Tudo. 

(choro). Tudo meu tá guardado. Eu botei tudo no depósito. Eles oferecem um depósito de 

guarda volume para a gente colocar. E aí eu coloquei minhas portas, minhas janelas. Às vezes 

eu tenho uma sensação de que eu vou voltar. Que eu vou voltar. E a qualquer momento eu posso 

ir lá buscar minhas portas, minhas janelas para botar no lugar. E às vezes eu fico um pouco 

conformada e digo que eu sei que não vou voltar. Como vou voltar? É muito difícil.  

Mas eu sei que você é jovem ainda, eu tenho meus filhos e eu espero um dia poder 

comprar, não a mesma casa que eu queria e que eu comprei, reformei e que eu achava que eu 

ia viver até os meus últimos dias lá. Mas eu espero que seja justo. Eu espero o dia que eu posso 

dizer assim, que não vai ser ela, mas vai ser uma outra que traga pelo menos um conforto porque 

eu sei que não vai trazer a minha história de vida que eu vivi lá, que eu escolhi pra escrever a 

minha história lá. Mas que seja algo que eu consiga comprar algo para mim e que eu possa 

tocar. Minha vida é muito difícil. Muito difícil. E eu ainda tenho lá meu mecânico que ainda 

está por lá, então assim quando eu passei por lá esses dias, porque eu precisei levar meu carro 

no mecânico, então assim, dá aquela sensação que eu ainda volto. Eu não sei porque eu tenho 

essa sensação. Eu não consegui, como eu disse para você vender minhas portas, vender minha 
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janela, vender a minha pia, vender o meu banheiro, o que era de material que eu consegui retirar, 

eu retirei e guardei tudo isso. Porque talvez eu possa utilizar em outro canto e possa lembrar de 

minha casa. Eu sei que não é o mesmo lugar, o mesmo bairro, não é o mesmo vizinho. Mas que 

é algo que eu vou poder ter para mim. E é difícil. 

 

H- A Senhora pode me dizer qual o bairro que a Senhora está morando agora?  

 

L.M.: Benedito Bentes 

 

H- E seus parentes, a sua sogra?  

 

L.M.: Olhe, como eu disse para você, eu fui morar lá no Pinheiro para morar com meus avós, 

tá? Quando os meus avós saíram de lá foi a época que eu casei. Então eu não cheguei a sair do 

bairro. Eu continuei no bairro, tal, meus avós saíram e eu continuei no bairro e a minha sogra 

morava lá, e tinha mais outra prima da minha mãe, que também morava lá, e meus primos 

também moravam lá. Eu tinha um primo que era um casado. Todos eles saíram antes de mim. 

Eu resisti, tá? É como eu disse para você que eu resisti a sair do Pinheiro. Talvez se a Defesa 

Civil não tivesse batido na minha porta, talvez eu ainda estivesse lá. “Ah, mas você tinha 

coragem de estar por lá?” Tinha. Tinha porque que era um ambiente que eu escolhi para mim, 

entendeu? Então, a minha casa era o conforto. A minha casa foi minha escolha. Eu escolhi 

comprar ela, eu reformei. Então era o que eu tinha escolhido pra mim. 

A minha sogra, como eu disse pra você, ela recebeu, tá? Ela recebeu de uns 2 meses, aí 

comprou um apartamento para ela. A minha sogra morava numa casa que tinha 230 m². Hoje 

ela mora em um apartamento de 150m². Ela não precisava pagar aluguel, agora ela vai ter um 

aluguel eterno, porque ela tem um condomínio. Ela não conseguia comprar uma casa. A gente 

não consegue comprar uma casa com o dinheiro que eles estão pagando para a gente. É no 

máximo um apartamento que você consegue comprar.  

 

H- Ela está morando em qual bairro?  

 

L.M.: Na Ponta Verde. A minha tia também morava numa casa de esquina, também de 180 m² 

e comprou um apartamento de 100 m², aqui também na Ponta Verde. A minha outra tia, morava 

perto do balé Eliane Cavalcante. Ela não conseguiu comprar nada e foi embora pra Salvador, 

morar com a filha. E até o presente momento eu não recebi, certo? E pelo que acompanho das 

indenizações, só vai dar pra comprar algo num bairro de periferia. Como eu disse para você, eu 

sou professora, eu vou ganhar um salário de professora, mas eu sou advogada. Tinha meu 

escritório na minha casa, era um bairro privilegiado. Meu esposo, também advogado. Eu tinha 

que pegar o certo, que era os 1000 reais que a Braskem ofereceu pra alugar um espaço. Meu 

trabalho foi para Rio Largo. Outro município fora de Maceió, a escola, no caso. Eu sou 

professora do estado.  

 

H- Qual é a escola?  

 

L.M.: Escola Estadual Rosalvo Ribeiro. 
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H- Tem muitas crianças que estão fora da escola?  

 

L.M.: É, tem. No Bebedouro, Flexais… Isso porque, na verdade, lá a gente tinha no bairro do 

Bebedouro 3 grandes escolas estaduais, certo? E 2 delas tiveram que sair para outro bairro. O 

governo chamou a gente para uma reunião inicial. É, a gente fechou a escola e vocês vão 

precisar procurar outros ambientes para trabalhar. Ou então uma das 3 escolas pode fazer a 

escolha de ir para Rio Largo, Conjunto Jarbas Oiticica, que é quase próxima a Messias é muito 

mais longe do que o aeroporto. É, vocês vão pra lá. Quem trabalha na escola vai junto com a 

escola. A gente não tinha opção ou a gente ia ou fica desempregado. Certo? Porque a gente não 

poderia pegar outros bairros, outras escolas. Se a gente fosse bater em outras escolas, elas já 

tinham um quadro completo então eles poderiam adaptar a gente para outras coisas e aí a gente 

precisou aceitar ir para outro município. Eu precisei acompanhar minha escola, certo, porque 

eu precisava trabalhar.  

O único ambiente, como eu disse para você, a gente não tinha mais imóvel aqui. Ficou 

escasso e quem tinha imóvel para alugar em Maceió, botou para fora porque todo mundo 

precisava de imóvel. Todo mundo. Então assim, a gente só conseguia encontrar casas de 2 

formas: ou você tirava dinheiro do seu bolso pra conseguir algo melhor ou então você teria que 

buscar imóvel nesses bairros mais afastados da cidade. Mas quando eu digo assim mais 

afastado, é muito longe mesmo! Por exemplo, eu vou centralizar: de onde estou hoje, se eu 

quiser chegar do bairro do Pinheiro, eu gasto em torno de 50 minutos. Se eu vier de carro, eu 

gasto em torno de 50 minutos, ou seja, muito distante, entendeu? Muito distante. Fora a 

qualidade de vida que muda. Meus filhos, eu dizia “ó, vai pra escola” e meu filho saía para a 

escola. Menino de 12 anos, o outro, de 15 anos, saia sem preocupação. Hoje eu não posso dizer 

ao meu filho, no bairro onde eu estou morando, que é um bairro periférico, um bairro perigoso, 

eu não posso dizer isso para o meu filho, “ó, vai na padaria”. “Vai pra escola.” Não posso. Eu 

tenho que levar. Porque é outro ambiente, é outro local, entendeu? Então assim, tudo isso mexe 

com o psicológico da gente. Principalmente dos filhos, não é? Não é fácil.  

 

H- A Braskem através dos programas de apoio de compensação que ela tem, está oferecendo 

alguma assistência psicológica? 

 

L.M.: Nenhuma. Nenhuma. Eu não faço. Pra você ter ideia, quando eu tive meu filho, um deles, 

quando eu construí essa casa, quando eu financiei como eu disse, né, eu precisei reformar. Então 

eu fui morar no bairro, o meu filho mais novo adoeceu de madrugada. Ele começou a ter umas 

crises. Então, assim isso mexeu muito comigo. Eu disse assim para o meu esposo: a gente 

escolheu o local correto para morar, porque em 5 minutos eu chego em qualquer hospital. De 

onde eu morava, qualquer 5 minutos, eu sei que vou ter um hospital. Então assim, depois que 

esse meu menino teve convulsão, eu disse pra ele, a gente comprou nossa casa no lugar certo. 

Aí, para você ter uma ideia na segunda-feira, eu cai em prantos porque eu passei mal de 

madrugada. E eu cheguei no hospital depois de meia hora, de madrugada.  

Eu saí de casa 3 horas. Eu vim chegar no hospital mais 3 e meia, vomitando, passando 

mal. Então, assim, quando eu lembrei daquele percurso, isso mexeu muito o meu psicológico, 

entendeu? De eu precisar chegar em um hospital e não ter uma acessibilidade tão rápido. Então 

assim, eu penso muito nisso. Eu preciso morar em um local que eu fique próximo à escola 

porque eu preciso trabalhar o dia todo. Eu preciso deixar meus filhos num local bem, eu preciso 

de um ambiente mais perto, porque eu não estou bem, hoje de saúde, tenho pressão alta, meu 
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esposo há muitos anos atrás precisou fazer uma cirurgia de tumor na cabeça. Então assim a 

gente tem muito perigo de morar longe de hospital.  

Hoje eu vivo há 1 ano nesse problema, entendeu? Então assim, eu não tenho apoio 

nenhum da Braskem. O único apoio que hoje eu tenho da Braskem são os mil reais na minha 

conta para pagar o aluguel. E mesmo assim, pra você ter ideia, há uns 3 meses atrás, eu precisei 

entrar numa briga com eles porque passou. Eles sempre depositam o meu dinheiro na data que 

eu saí da minha casa, tá? Eu saí no dia 12/12/2020 e então, todo mês dia 12 eles fazem esse 

depósito, então, uns 3 meses atrás, chega o dia 17 e eles não tinham depositado meu dinheiro. 

Aí eu disse: Preciso pagar o meu aluguel. E eu precisei, quando vocês me deram 48 horas, eu 

precisei tirar o aluguel do meu bolso, porque vocês não me deram aluguel adiantado pra pagar 

e nem procurar um imóvel. 

Então, assim eu já soube que eles pagam para alguns essa ajuda psicológica, mas para 

mim não. Para mim, não. Eu faço meus tratamentos. Eu tomando minha medicação de forma 

particular mesmo, certo? O plano de saúde paga, mas eu não tenho apoio nenhum da Braskem. 

 

H- A Senhora falou, em algum momento que o seu imóvel estaria valendo na época em torno 

de 560 mil, fora isso, existe a questão dos danos morais e também a própria questão dos 

medicamentos, porque, embora o plano de saúde custeie o tratamento, deve ter um gasto 

mensal. E a Senhora também como advogada, talvez já tenha ouvido falar ou até acompanhado 

que a Braskem faz 3 reuniões: uma para informações, outra para apresentar a proposta e, caso 

não seja aceita, uma terceira para contraproposta. A Senhora está ciente disso? Quais suas 

expectativas para o seu caso?  

 

L.M.: Eu tô surpresa com o que você está dizendo, certo? Porque na verdade eu não peguei caso 

nenhum. Eu não quis me envolver porque aquilo já me doía muito, então eu não conseguiria ser 

imparcial, eu não conseguiria. Eu não peguei da minha sogra e eu não peguei minhas tias, eu 

só me auto representei, e em último caso, eu peguei esse da minha amiga. Porque inclusive, ela 

estava gestante quando ela saiu do apartamento dela. Ainda Ela saiu em meados de fevereiro. 

Eu acho que ela tava com 4 meses de grávida. Ela disse “LM, pelo amor de Deus, eu vou ter 

que sair, me representa, por favor!” Então, assim, eu terminei por representar ela, mas como eu 

disse para você a proposta dela chegou tem 2 dias para mim. Eu quando vi, fiquei estarrecida, 

porque apresentaram uma proposta de 301mil para ela. Ela, quando financiou há 8 anos atrás, 

o apartamento dela, ela financiou por 220 mil. Ela recusou a proposta, ligou para mim hoje, 

dizendo, “olha, doutora, é, eu estou recusando a proposta. Pode enviar para eles dizendo porque 

eu financiei o meu apartamento por 220 mil”. E sabe qual foi a proposta deles? De 245 mil, ou 

seja, uma valorização de 25 mil reais. Ela disse não se valoriza um imóvel depois de 5 anos. 

Ninguém compra imóvel para se valorizar dessa forma.  

Então assim, eu nunca soube, desses 3 momentos que você acabou de me dizer por que 

a minha sogra aceitou a primeira. Ela aceitou porque não tinha mais idade para poder ficar 

debatendo, ficar na mão da Braskem, não tinha nem idade nem saúde para isso. Minhas 2 tias 

também aceitaram de imediato a proposta. E eu não tinha conhecimento de ninguém que passou 

por esses 3 momentos. Eu estava sabendo que são 2 reuniões, né? A primeira, que foi a que eu 

fiz, é uma reunião onde a gente passa todas as informações. A gente passa para eles e eles me 

disseram nessa reunião que a gente teria mais uma segunda reunião, onde nessa segunda reunião 

seria para já repassar os valores pra gente. Eles disseram assim pra mim, então aconteceu o que 

eu disse para você, tem mais ou menos uns 15 dias quando me ligaram e disseram assim, 

“doutora, eu já tenho marcada uma segunda reunião com a Senhora para passar para você o 

valor que a gente tem proposto”. Aí ela disse que já passaria nesse momento. Mas aí o que 
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acontece? Eles desistiram dessa reunião me justificando que precisavam fazer algumas 

alterações. Não sei porque, não entraram em detalhes. Mas eu sou sincera, tá? Eu disse ao meu 

esposo que eu acho que já sofri tanto que sabe aquela pessoa que já está calejada de uma 

situação que está vendo só injustiça, injustiça, injustiça? Eu disse ao meu esposo, meu filho 

mais velho não mora comigo, eu disse para você, né? Hoje eu tive que sair. Vim dormir na casa 

de minha sogra ontem, porque ele ia apresentar o TCC dele. Daqui a pouco vou embora, porque 

eu vou fazer uma viagem, porque para mim, chegar onde eu moro é uma hora certo? Então é 

uma viagem. Mas eu disse pra ele que diante de tanto desconforto, eu não vou aceitar qualquer 

coisa que a Braskem me pague. 

Primeiro porque eu sei, eu tenho ideia de quanto a minha casa estava valendo. Na 

verdade, o acontecimento da Braskem foi em 2018 e a tentativa de venda na minha casa foi em 

2017, um ano antes, certo? Porque eu queria comprar um imóvel mais próximo da minha sogra, 

porque ela era uma pessoa que morava sozinha em uma casa. Então eu disse, não, amor, vamos 

vender essa que a gente compra uma mais próxima da sua mãe. Eu não sei como é que eles vão 

reagir quando eu disser que não vou aceitar o valor que eles querem pagar se for menos do que 

eu penso, entendeu? Então, assim, das fotos que eu mandei para eles, foram fotos da minha casa 

quando eu comprei a minha casa, reformando minha casa, minha casa reformada, e da minha 

casa com placa de venda. Então, eles sabem que eu sei quanto vale a minha casa. Então assim 

eu disse ao meu esposo, é amor, era 560 mil, mas na época a gente não tinha OAB então a gente 

não tinha escritório na nossa casa ainda. Ele passou na OAB em 2017, eu passei em 2018. Então 

assim a gente está aceitando certo de que a gente vai recusar se não vier o que a gente acredita 

que vale. A gente vai recusar. E aí, daqui a pouco eu vou levar até meu esposo que talvez possa 

chegar a um depósito judicial.  

Eu acho que você chegou a mim através de uma postagem que eu fiz essa semana, né? 

Dizendo que ia fazer uma festinha porque o problema com a Braskem ia completar um ano. 

Como eu disse para você, eu coloquei a caixa na justiça, né? Porque foi o seguinte: a minha 

casa era financiada, tá? E aí eu já tinha pago 61 mil à caixa e o financiamento todo era 150 mil. 

Então o que é que tá acontecendo? A caixa seguradora ela está devolvendo os 150. Ela quitou 

o imóvel junto à Caixa Econômica e disse pra Caixa me devolver 61 mil, certo? A Caixa não 

quis me devolver 61 mil, ela queria me devolver 47, aí me chamou pra gente ir lá, receber, 

assinar. E eu me recusei a receber 47 porque a caixa seguradora disse que eu tinha 61 para 

receber. “Não, mas é porque a gente precisa descontar não sei o que”. 

Para você ter ideia, eu saí em dezembro e a caixa seguradora, tomou imóvel em outubro 

do ano passado, ou seja, da data que eles quitaram o imóvel para a data que eu saí, se passaram 

2 meses, então eu já comecei a brigar com eles antes de eu sair da casa. E aí, o que foi que 

aconteceu? Eu coloquei a caixa na justiça, ainda não recebi. Já saiu a sentença, já saiu o 

pagamento, eu ganhei a ação. Mas a minha vontade é pedir a Braskem licença. Porque apesar 

de tudo o que a gente passou, a gente precisa dizer isso “licença Braskem, eu vou voltar para a 

minha casa”. E eu lhe juro que eu tenho coragem. Coragem de pegar minhas portas, minhas 

janelas e colocar dentro da minha casa novamente. 

A minha casa tá totalmente do mesmo jeito que eu deixei, né? Eles só tamponaram. 

 

H- E a via está passando um carro normal? 

 

L.M.: Normalmente. Qualquer passagem que eu queira fazer, se eu passar pela minha rua, 

minha casa está lá. Para você ter ideia atrás da minha casa ainda tem morador.  
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H- Eu te pergunto agora sobre a criação das associações de bairros.  

 

L.M.: É, eu assisti ao curta que o MUVB fez no bairro para as igrejas, né? Eu acompanho. 

 

H- Tem também a Associação dos Empreendedores, a senhora conhece? Cadastrou sua 

atividade comercial?  

 

L.M.: Eu conheço, mas não, eu não preenchi nada não. Porque assim, eu acompanho de perto, 

eu apareço, entendeu? Quando eles lançam um curta, vão lá na igreja, eu apareço. Mas eu não 

preenchi nenhuma documentação porque é o que eu disse para você: tudo que eu preciso falar 

sobre o Pinheiro, eu sofro demais. Então, assim, a única reação que eu tenho para falar é pra 

falar da Braskem. Abrir uma página deles para reclamar deles, brigar com eles.  

Eu não tenho reação de chegar assim, gente, vamos lá, vou me associar vocês, porque 

acho que vai conseguir. É como eu disse para você, é uma sensação que eu sinto, muitas vezes 

que eu vou voltar. É como se tivessem batido na minha porta e dissessem assim “olha LM, saia 

por um tempo e daqui a pouco você volta”. É essa sensação que eu tenho, entendeu? Tanto que 

eu não consegui me desfazer das minhas portas, das minhas janelas de nada meu, porque é uma 

sensação que eu guardo dentro de mim é uma sensação de que bateram lá só dizendo que eu 

saia por um tempo e depois eu volto.  

Eu não tenho força para dizer assim “eu vou brigar porque a gente vai conseguir”. 

Porque é uma empresa, né? Mas aqui a força maior é da corrupção.  

Eu vou dizer uma coisa a você, quando eu estava ainda no bairro, estava acontecendo 

as eleições para prefeito, certo? Para você ter uma ideia, me doeu tanto, ver o prefeito que foi 

eleito na praça, porque eu passei lá nesse dia porque foi o dia que eu tive que desmontar a casa 

da minha sogra. Então quando eu passei para desmontar a casa dela, o prefeito estava na praça 

fazendo fuzuê que ia lutar pelo pessoal. Outro vereador fazendo fuzuê dizendo que ia lutar e 

hoje todo mundo está calado. Entendeu? Então assim, são forças pequenas para forças grandes. 

Entendeu? Então assim, eu não consigo. Eu não consigo. Sabe aquela luta em que parece que 

eu estou remando sozinha? Eu fico muito fragilizada em relação a esse tipo de luta, porque eu 

sei que não vai ter resposta. 

 

H- Quando eu comecei a me interessar em fazer essa pesquisa, a única associação que eu 

conhecia era do SOS Pinheiro. 

 

L.M.: Sei, o Geraldo. Geraldo se calou por um pequeno cargo que ganhou. Ele se candidatou e 

ele perdeu. Inclusive nesse dia que eu disse a você que eu passei para ver como está a casa da 

minha sogra, quem levou foi ele. Ele levou o pessoal do SOS Pinheiro caminhando, não tinha 

mais ninguém. E ele perdeu a eleição e ganhou um cargozinho do prefeito e se calou.  

 

H- Eu acho que vale à pena a senhora depois conversar com seu esposo e falar com a Associação 

de Empreendedores, porque eles têm um trabalho de catalogar quem tinha algum tipo de 

atividade comercial. 
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L.M.: Eu vou te relatar um caso porque eu tenho amigas advogadas que pegaram ação contra 

Braskem. Como eu disse pra você, não peguei. Não me interessei porque eu sabia que eu ia 

sofrer muito mais. Mas uma amiga minha ligou para mim e perguntou se eu ia botar o meu 

escritório na parte comercial. E eu disse sim, porque funcionava meu ambiente de trabalho. 

Para meu esposo era atividade única dele e a minha não, porque eu sou professora. Lógico que 

eu atendia meus clientes quando eu não estava em sala de aula, marcava com eles lá. Então ela 

me contou que o cliente dela tinha CNPJ que era na casa dele o endereço da empresa. Ai eu 

disse, “legal, então se ele tinha um CNPJ lá, ele tem direito”, mas ela me falou que estava 

suspenso e que ia botar, aí eu disse “bota, pra ver no que dá e depois tu me conta”.  

Porque assim eu tinha um escritório, fulano tinha um mercadinho, fulano vendia ração, 

entendeu? Mas você tem um CNPJ de uma empresa que era representante comercial. Ele era 

representante comercial e ele não tinha endereço da representação comercial dele. Só tinha um 

CNPJ e suspenso. Ele recebeu 200 mil.  

Mas e aquele que tinha uma pequena mercearia? Quanto vai ganhar? Porque ele 

funcionava lá. E aquele que tinha uma academia e que funcionava, estava ativo, vai ganhar 

quanto? Entendeu? Então assim a gente sente uma sensação de justiça ou injustiça? Porque 

talvez esse rapaz que conseguiu 200 mil com um CNPJ inativo, porque não funcionava mais 

nada na casa dele, ele só não deu baixa no CNPJ, mas ele não estava mais em atividade. Será 

que esses 200 mil não poderiam ter sido de outra pessoa que estava lá e que recebeu um 150? 

Então, assim, não sei se você me entende quando falo de desacreditar que talvez dê certo, mas 

um certo injusto ainda. 

Tem outro caso de uma amiga minha, ela morava lá, o esposo dela tinha duas empresas. 

Uma de representação e uma de alimentos. Ele ganhou pelos 2 CNPJ. 200 mil em cada um. 

Foram 400 mil. Quer dizer, a gente termina por desacreditar, não é?  

Então assim eu peço a Deus, dia após dia, força, porque eu sei que a minha (luta) vai ser um 

pouco mais longa, porque eu estou sofrendo muito. Estou sofrendo pela distância, que eu tenho 

que sair da minha casa para ver meu filho, porque não mora comigo. Pela distância que eu tenho 

que sair da minha casa de madrugada se eu preciso de um hospital. Pelo local que eu moro, eu 

sofro. Mas eu ainda acredito que eu preciso muito mais força, apesar de todo sofrimento, para 

receber o justo. E que Deus tire aquela sensação de mim, que eu vou um dia voltar para lá, 

porque eu sei que eu não vou. 

É até engraçado quando eu falo do bairro que eu escolhi com meu pai. Ele hoje chega 

pra mim brincando e diz assim, eu te avisei. Porque meu pai é aposentado da Braskem. Ele se 

aposentou lá. Na época, ela se chamava Sal-gema. O meu pai é mecânico industrial. E aí o meu 

pai trabalhava lá naquele local ali do bebedouro que eles tinham, né, que era ali que eles tinham 

a central dos postos ali no bebedouro. Aí meu pai, quando eu casei e comprei minha casa, meu 

pai perguntou: minha filha, você tem certeza que você vai financiar a sua casa nesse local? Eu 

disse: painho, deixa de conversa. O Pinheiro é um bairro privilegiado, é um bairro bom de se 

morar, você não vê problema aqui. Ele disse: minha filha pense direitinho, viu? Eu vivo aqui 

direto, consertando as bombas que explodem esses poços. E olhe, vou dizer uma coisa pra 

vocês, esses poços não são preenchidos não, viu? Aí eu disse: deixa de dizer essas coisas, não 

é assim, não. Então meu pai diz a mim hoje que eu estou sofrendo por uma coisa que ele me 

avisou.  

Então assim, inacreditável, a gente nunca acreditava que isso ia acontecer, não é? Eu 

passei em cima das palavras de meu pai que conhecia aquilo que conhecia aquele serviço, se 

aposentou ali. Mas eu não acreditava, eu não sabia. Acho que muita gente, a maioria das 

pessoas. Eu sempre soube assim, sempre soube, entre aspas, quando eu financiei a minha casa, 

porque meu pai trabalhava ali e dizia “minha filha, eu vivo consertando essas bombas”. E eu 
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imaginava que era tipo aquelas bombas que você bota em casa para subir a água para a caixa. 

Aí quando ouvi os temores, naquele dia dos temores, a gente achava que era um abalo 

geográfico, simples, normal, que não era isso tudo, né? Então, assim, quando eu descobri que 

realmente tinha sido os poços, eu disse meu Deus do céu, meu pai tinha razão.  

E o meu pai diz hoje pra mim: minha filha, você vai estar entregando a sua casa para a 

Braskem e ela vai viver ali por muitos anos. O dinheiro que ela tá oferecendo, ela tira em poucas 

horas, extraindo. Aí eu pergunto: painho, você acha que esses poços vão ser fechados? Eu 

pergunto, por querer acreditar que eles estão fechando aquilo que aquilo ali não vai mais 

produzir nada aí eu pergunto para ele, se ele acha que estão mesmo fechando esses poços e que 

ali não vai ser mais explorado. E ele diz: minha filha ali tem muitos anos de exploração. Você 

acha que a Braskem está pagando a vocês porque acha justo e vai deixar ali bonitinho? Ela está 

explorando ainda. Ela não vai fechar aquilo nunca. Ela não se preocupava nem preencher 

quando explodia, ela vai fechar agora, indenizando e comprando aquilo?  

Olhe, se chegar uma proposta em que não seja o justo, eu não vou me render. Não vou 

aceitar um simples apartamento, porque eu não escolhi um apartamento para eu morar, eu 

escolhi uma casa, entendeu? Dentro da proposta da minha venda, me ofereceram 2 imóveis, 

uma casa e um apartamento que eu não aceitei na época. Aí, assim é, é sofrimento, é sofrimento. 

É tristeza dia após dias, mas eu acho que eu ainda tenho pulso para brigar, pelo menos pelo 

justo, entendeu? Se você disser assim, “Lílian, e você tem uma ideia de quanto você quer 

receber para dizer sim?” E eu tenho. Tenho totalmente a clareza de que se não for aquilo de 

imediato, eu vou correr atrás para que seja e eu juro a você que se eu não chegar nem tão perto, 

eu volto para minha casa. Eu volto para minha casa, mas eu não entrego a qualquer preço, pra 

Braskem.  

 

H- Qual a sua expectativa para o futuro? Como é que a Senhora vê toda aquela área que foi 

desabitada? 

 

L.M.: Em relação aquela área tem gente que diz “ó, tu vai entregar tua casa pelo preço que eles 

querem pagar e daqui a 10 ou 20 anos, tu vai ver um condomínio de alto luxo em cima da sua 

casa”. Eu não acredito. Mas eu acredito que ali vai continuar sendo uma zona de exploração. 

Eu digo isso pelo que o meu pai disse, pelo que ele entende da empresa que ele passou a vida 

inteira trabalhando.  

E a minha expectativa de vida é a vontade que eu receba pelo menos algo que eu possa 

comprar uma coisa parecida. A minha vida hoje, quando eu chego do meu trabalho, quando eu 

vou me deitar, não assistir uma televisão, eu não sei mais o que é assistir uma televisão. Isso 

dói pra mim. Entendeu? (choro) Por que eu penso: Meu Deus, será que eu vou conseguir uma 

casa para mim? Eu procuro uma casa parecida com a minha. Eu procuro uma casa com 4 

quartos, eu procuro uma casa com 2 salas. Com a dependência, com a cozinha. E eu me assusto 

ao ver os preços. Eu me assusto em ver que que talvez eles não cheguem naquilo para mim. E 

me assusta, me assusta não poder ter mais o que eu tinha. E eu sei que não vou ter, mas que 

pelo menos eu consiga voltar a ter uma qualidade de vida parecida com a que eu tinha.  

Então, a minha vida é resumida a isso hoje. A tomar remédio e ir procurar no 

classificado para ver se eu vou conseguir ter novamente uma casa para juntar os meus 3 filhos 

dentro dela e conseguir tocar minha vida. E me assusta porque ao mesmo tempo em que a gente 

precisou sair, hoje a gente não consegue encontrar imóveis em preço justo e nas mesmas 

condições. Porque não basta só você me retirar da minha casa. É preciso que você diga “você 

morava numa casa assim, então, eu pesquisei uma casa assim e acredito que com esse dinheiro 
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que eu vou te dar, dá para você comprar uma casa assim”. E eu sei que não é isso que está 

acontecendo, porque se fosse, a gente não veria esse pagamento injusto que eles estão fazendo. 

É difícil demais isso. Isso me dói demais, entendeu? É dia após dia, todos os dias eu olhando 

classificados e sem ter nenhuma ideia, entendeu? Quando a proposta chegou à minha amiga 

ontem nos 300 mil que ofereceram 245 mil foi no apartamento dela, com 40mil de danos morais 

para ela e para o esposo. Não levaram em consideração que ela estava grávida. Porque ela estava 

com o quarto do bebê dela montado já no apartamento dela. Não levaram em consideração nada. 

Só botaram 20 mil para ela, 20 mil para o marido dela. E ela tendo que fazer a devolução do 

seguro, ela vai ficar com 90 mil. O que que essa pessoa vai fazer com 90 mil?  

E eu vou fazer o quê? Se eu não tenho mais nem a possibilidade de chegar na caixa 

econômica e financiar um imóvel, porque eu botei a Caixa na justiça? Então eu não vou mais 

conseguir financiar um imóvel lá, eu não vou ter mais a porta aberta para financiar uma casa. 

A não ser que seja em outro banco particular com uma taxa muito mais alta. Então, assim, tudo 

isso a gente pensa, não é? Tudo isso faz a gente adoecer mais e se preocupar muito mais, 

entendeu? Porque são situações em que a gente está vivendo no imprevisível. A gente não pode 

fazer nada, a gente não sabe o que é que a gente tem daqui pra frente. E eu espero que venha o 

justo. Já tem 1 ano que eu moro longe do meu filho mais velho.  

Mas eu vou deixar claro. Não tem Braskem. Não tem justiça, não tem Ministério 

público, não tem defesa civil, nem junta técnica. A casa é minha! Ou me paga o justo, ou eu 

volto para ela, porque eu deixei claro, eu não vou vender.  

Eu tenho a sensação de que era tudo tão previsível para eles, de pagar o que eles querem 

para a gente porque quando eles disseram assim, ó, você precisa sair em 48 horas. E nessas 48 

horas, você pode tirar o que você quiser da sua casa. Eu parei para pensar assim: porque essa 

bondade tão grande? Mandando a gente tirar tudo, telhado, porta, janela.  

- Ó moço, eu tenho que tirar tudo? Eu não posso deixar e tirar só móveis?  

- Não, não, Senhora, porque a Senhora vai assinar um termo e esse termo é você passando 

provisoriamente os cuidados da sua casa para Braskem. Então a gente está pedindo para que 

vocês tirem tudo, tudo dela, o que você quiser tirar, certo? Telha, madeira, janela porta, faça o 

que você quiser. Pode vender.  

- E se eu não quiser vender?  

- A gente vai alugar uns depósitos, tá certo? Que a gente chama de guarda volumes. Lá você 

pode botar o que você quiser. 

- Inclusive as minhas portas e janelas?  

- Pode, senhora. A gente só não aceita telhas e madeiras. 

- Perfeito. Eu quero 2 caminhões: Um para minha mudança para guardar isso no depósito, tá 

certo?  

- Mas a senhora não vai vender não? 

- Não, vou guardar tudo. 

 

Porque quem sabe uma casa que eu possa comprar eu não preciso botar uma porta ou 

uma janela… aí eu não vou precisar ter esse gasto. Mas sabe aquilo lá no fundo que diz assim: 

ó, aguarde, porque você pode ser surpreendida, ou então você pode voltar. 

 

H: E eles lhe deram 2 dias só? Por exemplo, se após 4 ou 5 dias a senhora quisesse retirar uma 

janela, eles não permitiriam? 
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L.M.: Não. Por que eles dizem que você precisa sair com 2 dias, eles já querem que quando 

eles chegarem na porta, já estejamos com todos os móveis para mudança, certo? E você precisa 

retirar o quanto antes da casa, porque o primeiro depósito financeiro só entra na sua conta, 

quando você desabilitar totalmente o imóvel. Entendeu? Por exemplo, eu digo a Braskem que 

eu tô saindo hoje, porque eu consegui alugar um imóvel. Então, em 48 horas a Braskem vai 

com um caminhão. Eles perguntam o que é que você tem para levar para a sua casa, e eu disse 

que só ia levar os meus móveis, mas como eu aluguei uma casa muito pequena, eu vou precisar 

aguardar algumas coisas no depósito, certo? Então a gente vai pegar 2 caminhões. Para ir para 

a mudança em um, para ir para o depósito. Isso eles não depositam nem o aluguel, certo? Nada 

para você. Eles só lhe pagam quando você desabita a casa totalmente.  

Você tem que assinar um termo dando a posse provisória da casa para a Braskem e 

dando os cuidados da casa para ela. Então, por exemplo, eu saí hoje. Se eu quisesse deixar a 

minha casa com todas as portas e janelas e dissesse que não queria tirar nada, eu estava passando 

a posse da minha casa e eles poderiam fazer e retirar. Mas eu disse que queria tirar as coisas, e 

eles perguntaram quando. Porque só vai cair o dinheiro na sua conta quando você tirar tudo. Eu 

fiz a mudança num dia de semana e no outro dia, o cara estava lá desmontando, quebrando 

todas as portas e todas as janelas. Porque aí esse segundo caminhão, eu marquei com 2 dias 

para buscar o resto das coisas para ir para o depósito. Então, assim, parte das minhas coisas de 

casa, porta, janela, portão, portas de armários embutidos que eu tinha, de guarda roupas, pia, 

essas coisas, estão tudo lá no depósito. 

 

H- Esses acordos que eles colocam essas determinações e esses termos são públicos? 

 

L.M.: Não. Eles enviam para a gente uma documentação por e-mail. Eles enviam por e-mail a 

documentação pedindo para a gente informar a conta, pedindo para gente dizer que está saindo 

tal dia, pedindo para a gente dizer quem são os moradores da casa, se tem cachorros, essas 

coisas. Aí no dia da mudança aparece um técnico social para provar quantas pessoas tinham na 

casa realmente para atestar se é verdade o que dissemos, porque as indenizações por danos 

morais saem pela quantidade de moradores que tinha. 

Então assim, se eu relato que na minha casa tem 5 pessoas, na minha casa tinha 5 

pessoas: eu, meu esposo e meus 3 filhos. Aí no dia da mudança, tem um técnico social lá para 

realmente ver se tinha. E para dizer que a Senhora precisa desabitar a casa e que precisa assinar 

esse termo aqui para que você saiba que entregou a casa pra gente e que a gente vai fazer o 

depósito assim que você entregar toda a casa, entendeu? Eles mandam isso por e-mail e alguns 

documentos. Como eu fiz a minha mudança no dia de semana, eu tirei uma foto para comprovar 

que estou fazendo uma mudança para não levar uma falta na minha escola, mas esse documento 

que a gente assina passando a posse para eles, eles não entregam. Fica com eles, entendeu?  

 

H- Eles não deixam uma via? 

 

L.M.: Eu não me recordo que eu recebi via não. Eu recordo que eu recebi uma cópia da 

transportadora dizendo o que eles estavam levando meu para o depósito, entendeu? Eu só recebi 

deles um prazo que eu precisava sair com quanto tempo e o laudo da junta técnica. Porque como 

eu disse para você, eu saí pela junta técnica. Não saí por realocação de dizer “chegou na sua 

área e você precisa sair”. Foi pela junta técnica que visitaram minha casa duas vezes e foi 
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constatado que eu precisava sair, aí chegou no meu e-mail. Aí vem eles pedindo a 

documentação que eu precisava entregar porque a gente precisa entregar, não é? Documento da 

casa, certidão de casamento.  

 

H: Entendo. Eu gostaria de saber se a senhora gostaria de compartilhar mais alguma coisa que 

acha importante dizer. Como o assunto é muito delicado, eu faço poucas intervenções e prefiro 

deixar à vontade para falar. Então se a Senhora quiser falar algo mais, fique à vontade. 

 

L.M.: Na verdade, a gente, se fosse possível parar para conversar, sobre o nosso caso, a gente 

conversaria dias e dias, não é? Porque a cada momento, a cada dia que passa, a gente tem mais 

1 dia para contar de história, não é? Então assim, não é fácil. Esse caso dessa minha amiga, o 

esposo dela é professor do instituto federal. Ele tá fazendo tratamento psicológico. A esposa 

também é professora do IFAL, eles se conheceram lá. Então assim, são pessoas estão bem 

esclarecidas. E ele chegou para mim para dizer que não aceitava a proposta.  

- Pode dizer que eu não aceito a proposta, porque o meu imóvel foi avaliado e quando eu 

comprei, eu financiei por 220000. Eles avaliaram 245000. Eu vou ficar com 90000, e com esse 

dinheiro eu não compro um imóvel em canto nenhum.  

 

H- Eles estão morando em que bairro? 

 

L.M.: Olhe, eles estavam morando no Jacintinho, que é um bairro periférico também, tão 

perigoso quanto o meu, entendeu? Eu saí em dezembro, eles saíram em fevereiro. Salvo engano, 

ele saiu em fevereiro. Se você quiser, eu posso até te passar o contato dela. Ela tem Instagram 

também. Para você ir até tentar conversar com eles, eles também quiserem participar. Ele talvez 

seja, talvez seja melhor. Eu não sei se ela porque ela chegou agora, há pouco tempo lá, assim 

que casou com ele. Ele já tinha anos que morava lá. Ele comprou o apartamento porque a mãe 

mora na Pitanguinha, no outro lado. 

Ele contou a história dele também no dia da reunião e diz que faz tratamento psicológico 

porque não perdeu só o apartamento. Ele perdeu a moradia perto da mãe dele, entendeu? Ele 

saiu, mas a mãe ficou porque a mãe mora do outro lado da rua do bairro. Porque de um lado 

fica o Pinheiro, do outro lado a Pitanguinha. Eles conseguiram financiar um terreno na 

Massagueira26, aí estão construindo, entendeu lá? Mas, por enquanto estão morando no 

Jacintinho. 

Então assim, são histórias diferentes, são momentos de chegadas diferente. Eu sofro 

porque eu cheguei muito nova. Meu esposo sofre porque chegou lá criança. A gente criou 

nossos filhos lá. A gente se conheceu lá, a gente, se casou lá. A gente queria aquilo pra gente 

eternamente, né? Então até a gente dar o último pulso era aquilo que a gente queria para a gente. 

Então assim é difícil. Sofro dia após dia.  

Mas é o que eu disse para você: eu não vou na reunião de compensação, de transação 

financeira, mostrar o quanto eu tô fragilizada, entendeu? Mostrar para a Braskem enquanto 

estou fragilizada, não vou. Porque pelo pouco que eu entendo, eu acho que eles estão pegando 

o valor financeiro na fragilidade de cada um da gente. Então por mais que eu sofra, por mais 

que eles saibam que eu tenho transtorno de ansiedade, porque eu relatei isso na primeira 

reunião, eu mostrei laudo de médico, né? Porque assim as minhas crises de ansiedade dão crises 

 
26 Região metropolitana de Maceió. 
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de asma eu fico com falta de ar, então para você ver, quando eles cancelaram a reunião, passei 

3 dias com falta de ar tomando a medicação. Então assim eu não vou mostrar como eu estou 

aperreada pra refazer a minha vida. Eu vou mostrar para eles o lado que eu esteja aparecendo 

forte.  

Porque eu acho que a partir do momento em que a gente demonstra que a gente não 

precisa receber aquilo e nem acha justo aquilo que eles estão nos oferecendo, eles terminam por 

esbarrar com pessoas que eles acham que estão sendo um pouco forte. Então eu pretendo chegar 

ao momento de receber o meu dinheiro justo. Que eu possa dizer assim: ó, realmente vocês 

estão me pagando o justo porque a minha casa eu sabia quanto valia antes disso e eu venho 

pesquisando há quase um ano uma coisa parecida com o que eu tenho. Então vai dar para eu 

comprar. Então, chegou o momento, vale a pena.  

Mas enquanto não for essa situação, eu vou mostrar para eles que eu sou forte. Eu posso 

conseguir algo mais, certo? E esperar que Deus me dê essa força, né? Eu acho que cada um de 

nós que teve que deixar nossas casas, que tem que viver esse ano em cima do que a gente está 

vendo, o que mais a gente está pedindo a Deus é força e saúde pra aguentar, certo? Não é fácil, 

não é fácil. Eu jamais imaginaria passar por uma situação dessa, mesmo quando eu relatei na 

brincadeira que o meu pai me alertou, né? Mas era um alerta que a gente não acreditava que iria 

acontecer.  

Eu peço a Deus, saúde, sabedoria e muita força. Porque apesar de ter 42 anos eu acredito 

que eu ainda consigo sim esperar mais algum tempo para receber a coisa justa. E mesmo com 

aquele sentimento de que eu guardei minhas coisas no depósito em que parece que eu vou 

voltar, eu sei que ninguém vai estar do meu lado para que eu volte. Porque eu não vejo a justiça 

do nosso lado.  

Quando eu disse para você que eu não assinei um documento junto aos outros 

empreendedores é porque eu não vejo a justiça. Mesmo sendo da área jurídica, entendeu? 

Mesmo sendo advogada, eu não vejo a justiça do lado de nenhum de nós sendo moradores. 

Porque eu acredito que se realmente existisse alguém do nosso lado com uma justiça, não se 

chegaria a esta sensação dizer assim: LM, nossa reunião, a gente vai lhe pagar 400 mil na sua 

casa. Por que você está dizendo que minha casa vale 400mil? Você procurou saber quanto custa 

uma casa hoje nos modos da minha casa?  

Então assim eu peço muita sabedoria, muita sabedoria a Deus, muita força de vontade 

para passar dia após dia. Tomando a minha medicação, tomando remédio, me dando força. Peço 

que Deus me dê saúde, pra eu não precisar de um hospital porque moro muito longe, entendeu? 

Então assim. Não é fácil, não é fácil! É um pesadelo que eu sei que não vai acabar.  

O meu pesadelo não vai acabar quando o dinheiro entrar na minha conta. Porque eu 

ainda vou precisar passar muitos anos tentando readaptar minha vida. Porque não foi só a 

retirada do meu bem material que foi minha casa. Foi a retirada da minha saúde, da minha 

tranquilidade, do meu modo de vida, do meu modo de criação dos meus filhos. Então assim. É 

paciência. É saúde. Eu peço a Deus que a gente consiga chegar ao fim. 

Eu não digo assim nem um fim bom para ambas as partes porque eu acho que o bom 

para a Braskem já existe há muitos anos, que é quando ela tá lá explorando. Mas que seja bom 

para cada um de nós que estamos passando por isso. Não é fácil. É difícil. 

 

H: Eu só tenho a agradecer pelo seu tempo, por sua partilha. Fico à disposição através dos meus 

contatos no termo que a senhora assinou e no Instagram da pesquisa. Se precisar ou quiser 

passar alguma atualização, pode ficar à vontade, estou à disposição. Desejo melhoras e muita 

saúde.  



256 
 

 

L.M.: É assim. Eu quero parabenizar você. Eu sou sincera, como moradora, eu relato o que eu 

passei, eu relato que eu vivi o que eu fiz, mas eu realmente… Quando a igreja disse que ia 

lançar aquele curta ali, eu disse ao meu filho: eu vou-me embora assistir isso porque eu não sei 

como é, né? Eu acho que é tão difícil para quem está do outro lado também. Falar, relatar, ouvir, 

escrever… e eu acho que essas pessoas, assim como você e como outras que escreveram que já 

fizeram um filmezinho, são pessoas que são tão grandiosas que eu acho de uma sabedoria tão 

grande. Então, assim quando você perguntou se podia conversar eu pensei, por que não? Por 

que não eu não dar meu relato para uma pessoa que está estudando isso? Então assim, parabéns 

para você, entendeu? Pelo seu trabalho, quero sim a lá na frente ele ler toda a sua tese, entendeu? 

E eu Acredito que vai ser grandiosa porque é muito o que que você tem que falar que você tem 

que ouvir, que você está trabalhando um caso real. Um caso que ninguém acredita. Só acredita 

quem presencia, quem estuda ele, quem passa por ele, não é um simples telespectador que está 

vendo uma simples notícia. Então eu acredito que neste momento você esteja vivendo uma parte 

do que a gente viveu e está vivendo. Porque é essa a finalidade do seu trabalho, entrar nesse 

nosso mundo. É isso, então, parabéns pela sua dedicação, pela sua escolha, certo? E eu tenho 

certeza que o êxito do seu trabalho vai ser imenso, certo? Apesar de estar trabalhando uma parte 

de uma tristeza da gente, não é? Mas que vai ser imenso. 

 

H: É, eu agradeço. Gosto muito de Maceió e acompanho esses acontecimentos desde 2019. 

Então eu não poderia fazer algo diferente do que eu estou fazendo. Muito obrigada pelo 

reconhecimento e pela disposição. 

 

L.M.: Por nada, não há de quê. Estou à disposição também sempre que precisar. Deus abençoe. 
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14 Entrevista com A.P.: ex-moradora do bairro do Bebedouro.  

Conteúdo: entrevista realizada em 12 de dezembro de 2021 com ex-moradora do bairro do 

Bebedouro realocada e indenizada. Para manter sua privacidade, será chamada pelas iniciais 

A.P.  

Presentes: a entrevistada e eu. 

 

No início me apresento, apresento o TCLE e solicito autorização para gravação. Neste caso, 

deixei a entrevistada à vontade para relatar o que estava ocorrendo e sua percepção sobre o 

tema. 

 

H: hoje é sábado 12 de dezembro de 2021. Eu gostaria que a senhora dissesse o seu nome, e 

que a senhora está ciente da gravação. 

 

A.P.:  Meu nome é AP, estou ciente que esta entrevista está sendo gravada. 

 

EU: Muito obrigada AP. Eu gostaria de começar nossa conversa e pedir que a senhora 

compartilhasse um pouco da sua vida. Sua história lá em Bebedouro, antes disso tudo acontecer, 

e depois que aconteceu, o que é que mudou, e como está agora. Fique livre para falar o que 

achar interessante. 

 

A.P.:  Então eu vou começar do começo, como dizem. Eu, meus pais e meus irmãos, viemos 

do interior de Pernambuco, então aqui nós não tínhamos casa própria. Foi um sacrifício para 

meu pai achar uma casa, porquê meu pai era uma pessoa de sítio, de gado, de cavalo, de bicho, 

então ele queria uma casa, vamos dizer, não igual à um sítio, mas que tenha quintal. Então essa 

casa foi assim, foi um achado. Essa casa, para meu pai, foi um encanto dele, porque a casa, 

além de ela ser grande, o quintal dela dava para a lagoa, então meu pai, como eu já falei, meu 

pai se encantou. Fora a casa, o bairro em si, é um bairro muito, vamos dizer assim, de comércio 

era bom, porque a casa ficava na principal. Se você esteve no Flexal, você passou na frente da 

minha casa, porque é na principal. Então assim, isso também era assim, vamos dizer assim, uma 

ideia do meu pai, da casa virar um ponto, certo? E isso ele fez. Ele comprou essa casa, ele 

vendou os gadozinhos dele e, como a minha mãe sempre fala, seu pai, ele não ficou em um 

escritório, o trabalho dele não era no ar condicionado, em um escritório, não. Ele acordava às 

cinco da manhã, ia pegar gado, entendeu? Então... é.… pronto. E isso ele fez. De um quarto ele 

fez um ponto, e do ponto a minha mãe começou... Mainha botou as coisinhas dela, que era para 

vender, e tal. 

Outra coisa que eu costumo falar, é que Bebedouro era uma cidade do interior dentro de 

uma capital, porque tinha a praça central, a Praça Lucena Maranhão, com a sua igreja, o 

comércio, por traz da igreja, o Mercado Público, então, nós moradores de Bebedouro, nós 

comprávamos tudo ali. Não precisava a gente ir para o centro, pra gente comprar algo, carne, 

banana, macaxeira, inhame, era tudo lá. E com o passar dos anos, vira uma amizade entre nós 

e a quem nós compramos. Todos os comerciantes de lá tinham por mais de 30 anos 

 

H- Deixa-me lhe perguntar só uma coisa, quando foi, mais ou menos, que seu pai se mudou 

para lá? A senhora já era nascida, lembra bem? 
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A.P.:  Já, já, lembro bem. 

 

H:  Foi em que ano? 

 

A.P.:  Tá. Eu vou lhe dar, porque foi o ano em que eu casei, foi em 92. (Pausa) casei na paróquia 

de Bebedouro. (Pausa). Casei, durou apenas dois anos, que foram os dois anos que eu tive os 

meus dois filhos e voltei. Então, eu criei meus dois filhos lá em Bebedouro. Meus dois filhos 

estudaram em escolas de Bebedouro, na Escola Bom Conselho, que era uma escola 

tradicionalíssima, oh! (AP EXALTA A ESCOLA). Pra uma mãe conseguir uma vaga de um 

filho lá, tinha que dormir na porta, cinco, seis, dez dias. Pra você ter uma ideia. (PAUSA). 

Muita gente estudou lá. Lá era um colégio de freiras, era um asilo de freiras, tinha internato. 

Quem não era daqui, podia ficar lá durante a semana. Final de semana ia pra casa. Mas assim, 

quando a gente chegou lá já não tinha este sistema, mas o Bom Conselho continuava uma 

educação exemplar, ótima, entendeu. E, assim, tinha tudo. Tinha posto de saúde, mercado, tinha 

dois grandes. Eu acho que você viu algum desses. 

 

H: Eu sei qual é esse colégio, é um bem bonito, assim, acho que tem uma fachada rosa. 

 

A.P.:  É um rosa, é um rosa, que tem um coração lá no alto. Pronto. Isso, isso. Isso mesmo. 

 

A.P.:  Não tinha uma mãe que não sonhasse dos seus filhos estudarem lá. Não é só de lá. De 

Maceió inteira. De qualquer classe social. Mas o sonho era os seus filhos estudarem lá. 

(EMOCIONADA). Pode continuar a perguntar. 

 

H: Seus filhos estudaram lá até que ano, mais ou menos, estudaram por quanto tempo lá? 

 

A.P.:  A minha filha estudou até ela passar no IFAL foi, oitavo ano. 

 

H: Que bacana. 

 

A.P.:  E ele ficou lá... E o meu filho ficou lá até o terceiro ano. 

 

H: E quando foi, assim, que as coisas começaram a mudar? A senhora já via a atividade da 

empresa, da Braskem lá? Isso lhe causava algum medo antes? A senhora sabia que a empresa 

fazia essa operação lá? Como foi?  

 

A.P.:  Todos nós, sempre.... Porque assim, ela tá aqui, vamos dizer que é a minha idade, 47 

anos. Então a gente sempre vinha, a gente sabia que tinha isso lá, mas a ente nunca, jamais a 

gente ia imaginar que isso ia acontecer. Olhe, se alguém perguntasse a mim, há três anos atrás, 

eu dizia que isso era uma loucura. Você tá é doido. Sabe porquê? 

 

H: Mas há três anos foi 2018, né? Foi justamente quando teve a... 
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A.P.:  Então antes disso, antes disso, 2017. Pronto. Quando a terra tremeu a gente sentiu. Só a 

minha mãe que não sentiu. Mas eu, meu filho, meu irmão, a gente tudo sentiu. Foi um sábado 

à tarde. E a gente ficou-se o que é isso? E agora? Oque está acontecendo? Agora, quando saiu 

o mapa da Defesa Civil, isso foi depois desse tremor de terra que botou o Mutange e o 

Bebedouro, aí a minha filha foi na minha casa: Mãe, olhe isso aqui! Eu disse: Isso é mentira. 

Eu não acreditei. Sabe porquê? Bebedouro é uma área muito rica. Só aquela lagoa... entendeu. 

Sinceramente eu não acreditei, porque tudo que saiu ali, realmente, era coisas que a gente via. 

Mutange, as casas feitas, assim, foi pessoas pobres que invadiram, construíram as suas casas 

uma em cima da outra, né. E quando chovia, lógico, caia casa, caia muita terra, a Defesa Civil 

ia lá. Isso sempre aconteceu em Mutange. Em Bebedouro, por causa da lagoa, quando chovia 

muito, sempre alagava, ficava uma piscina de água e pra gente era uma festa. Na minha casa, a 

água nunca chegou, mas, é, eu não sei se você lembra. Depois da praça, antes da linha do trem, 

ali.... Na linha do trem, um pouquinho pra cá, sentido praça, ali alagava tudo. Então, no mapa 

saiu isso. Eu disse, olhe, isso daqui pra gente, não é novidade, né? Porque entrou no mapa como 

de risco. Ainda era uma área de risco. Aí foi passando, a gente foi falando com um e com outro, 

isso é especulação, enfim, ninguém de Bebedouro acreditava. Só que, veio a pandemia, eu ouvi 

dizer que o Mutange ia ser, iam todos sair. Eu fiquei pensando.... Eu até, certo dia, eu fui no 

centro, e tinha uma pessoa falando sobre isso no carro. E aí a pessoa disse assim, não, que a 

gente vai ter que sair até dia tal. Mas será que isso vai acontecer mesmo? Eu já fiquei, enfim. 

Um certo dia, quando eu acordei, que eu abri a porta, bem próximo da minha casa uma 

placa: Rua interditada. Ai eu, rua interditada? Mas será que todos do Mutange saiu? Foi uma 

coisa assim, anoiteceu, mas não amanheceu. Aí eu fui lá. Eu fui lá, fecharam, né, com uns 

blocos. Aí eu fui, olhei, voltei. Voltei para cá, mãe, mãe, fecharam Mutange! Será que todos 

saíram? Isso a pandemia sempre chegando e a gente ouvindo casos. Isso foi justamente... no 

mês de março. Quando a pandemia tava... 

 

H: Março do ano passado, março de 2020. 

 

A.P.:  Isso, de 2020. Isso mesmo. Aí um certo dia eu disse, eu vou entrar no Mutange, porque 

o Mutange é um bairro vizinho, colado com Bebedouro. Terminou o Colégio Bom Conselho, 

já é o Mutange, que hoje eles fecharam, com guarita, cancela. É da Braskem, que é uma coisa 

que me incomoda demais, que até hoje eu não entendo o porquê disto, mas vamos lá.  Aí eu 

peguei a minha câmera e disse vamos simbora. Olhe, eu fiz isso acho que durante o mês todinho 

de março, eu fui no Mutange. E um certo dia, eu sempre passava por lá, certo. Eu participava 

da Pastoral da Solidariedade na igreja que servíamos sopa, e íamos sempre para lá, porque 

assim, era uma área pobre, né. Mas lá no morro, lá em cima, sinceramente, eu nunca fui. E nesse 

dia eu fui, porque eu vi uma frase que me chamou a atenção, no muro, “Mutange vive revolta”. 

Aí tem “Braskem, fora!”, né. Aí eu subi o morro, disse, eu vou lá. Eu fui lá, fiz umas fotos, 

voltei para casa. Aí eu postei essas fotos que eu fiz em um grupo de fotógrafos daqui de Maceió, 

um grupo fechado do Face. Aí eu provoquei: Será que vamos deixar a Braskem tomar conta? 

Será que vamos deixar essa comunidade, com esse grito, porque ali, para mim, foi um grito de 

desabafo de um morador, sem registro, só ali? Porque ali no morro ninguém vai. E hoje é que 

ninguém vai, porque a Braskem, como eu já disse, fechou. Ai, tá certo, passou. Eu fui fazendo 

as minhas fotos. Então dali foi que me veio o sentimento, vamos dizer assim, de desespero, 

porque, eu pensei, nosso dia vai chegar. Porquê? Foi aqui, vizinho. Todos saíram. Mas sempre 

tem um ou dois que resistem, que dizem: Só vou sair com a minha indenização, sabe. Mas 

assim, a área mais pobre, saíram tudo, tudo, tudo, tudo, tudo, nessa época. Então assim, aí o 
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tempo passou e uma pessoa, até da igreja, falou assim, tem um grupo, estamos contra ela, contra 

a Braskem e vamos lutar. Ai eu fiquei.  ... Aí eu perguntei, que grupo é esse? Não, é um grupo 

do WhatsApp, que tem advogados, que tem não sei o que. Aí eu disse, então eu quero, porque 

eu quero, eu quero sentir isso, quero ver se isso realmente é verdade, se isso está acontecendo, 

se isso vai acontecer. Aí, tá certo. Ele foi, me botou nesse grupo, entendeu. Foi daí que eu 

chamei a Defesa Civil, a Defesa Civil foi na minha casa, deu o laudo, que a gente realmente 

precisava sair. Até a minha mãe ficou nervosa, falou assim, por que foi que você procurou, eu 

disse mãe, vai chegar aqui de todo o jeito.  

Depois disso a Braskem fica ligando para você, eu não vou dizer todos os dias, que eu 

vou mentir, mas a cada 15 dias, a cada 20 dias: Oi senhora, quando é que a gente vai marcar a 

sua saída? É uma coisa como se isso fosse fácil. É uma coisa como se isso fosse assim, eu 

desgracei aqui, a senhora vai ter que sair. Simples assim. (...). Eu sei que você já falou com 

várias pessoas, e tal. A gente se sente expulso, eu pelo menos, me senti expulsa, certo. Por que 

a gente saiu de uma coisa que a gente não causou. Nós não causamos aquilo. Nós não queríamos 

sair da nossa casa. Nós não queríamos sair do convívio dos nossos vizinhos, da pessoa que a 

gente comprava pão todos os dias do supermercado que a gente ia lá todos os dias, da Moça da 

Ponte, que era assim que a feira era chamada. Tu vai pra onde? Eu vou ali na ponte. A gente já 

sabia que ia pra feira. Eu vou ali comprar no moço da macaxeira, que a gente chamava Galego 

da Macaxeira, Bebedouro inteiro sabia quem era, o Galego da Macaxeira que vendia na ponte. 

Que não tem ponte nenhuma, mas pra gente é ponte. Simples assim e, no dia da nossa mudança 

eu tava preocupada com a minha mãe. Mãe, a senhora tá bem? Mãe, a senhora tá bem? Porque 

chega uma gente, pede pra gente assinar um termo, e nesse termo tem lá, ao sair da sua casa, é 

mais ou menos assim porque eu não vou lembrar de cor, é, ao sair da sua casa a senhora não 

vai mais voltar. E a gente tem que assinar isso aí. Por isso que nós, moradores, chamamos isso 

de expulsão, por que nós não temos o direito de negar nada, nós não temos o direito de diálogo 

com a empresa, nós não temos. É o que a empresa falou ne pronto, acabou. (pausa) Entendeu? 

Saímos em janeiro. Estamos recebendo o aluguel de 1000 reais, que eles chamam de 

aluguel social, e... e só. Agora para nossa mudança, perguntam se temos animais, que tem um 

carro só para o transporte deles, assim, é um tratamento VIP. Nossa mudança é por conta deles, 

mas o que a gente deixa lá, tudo o que a gente viveu ali. Minha mãe viveu lá 30 anos, minha 

filha mais velha fez 28 anos, então foram 26 anos em Bebedouro. Na praça de Bebedouro ela 

brincou bastante, andou de bicicleta ali. A missa, a missa de Santo Antônio ali é anos e anos. A 

procissão. Todos os fiéis ali. Até a música, até a música que fizeram, tem tanto homenagem ao 

santo quanto homenagem ao bairro. Se você quiser eu mando pra você, é linda! Então, foi feita, 

especialmente, para um Santo Antônio que a igreja é em Bebedouro, entendeu? É um bairro 

histórico, (eu sei que você estudou sobre isso). E de repente, e agora? Vai ser o que de lá? 

Ninguém sabe o que é que a Braskem e o governo estão pensando em fazer.  

Outra coisa que eu quero deixar claro: Eu não culpo a empresa, só a empresa por isso. 

Isso, pra mim, é um descaso enorme do poder público, enorme. Porque, se a empresa cavou 36 

poços, numa área urbana, que o governo assinou, então a culpa não é só dela. Por que que a 

empresa, que é responsável por isso, que é o IMA, não fiscalizou? Por que não fez? (PAUSA) 

Propina? Fechar os olhos porque Dr. Fulano, a campanha dele vai ser financiada por ela. Porque 

isso tudo existe aqui no Brasil, e no mundo, não sei. Olhe, quando eu estava ainda lá, quando 

eu estava fazendo as minhas fotos, quando fecharam Mutange, eu fui em uma área que só tinha, 

só tinha um morador. Aí ele me viu, falou, porque ali todos nós era assim, todos se conhecem, 

todos se falam. Ali ele falou assim, olhe, eu estou aqui sozinho, cortaram minha água, cortaram 

a minha luz, eu fiz um ponto na minha casa, eu estava vendendo água e gás, eu estava indo 

bem. E agora? O que é que vai ser de mim e da minha família? Eu vou começar de novo. E essa 

pessoa tava lá, vamos dizer assim, como comerciante, há cinco, seis anos. E os comerciantes 
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que estavam lá há trinta anos, ou mais de 30 anos? Eu digo há trinta anos que foi mais ou menos 

o ano que eu estava lá, que eu vi e tive contato com eles lá, mas, provavelmente, antes disso 

eles estavam lá. Então, a freguesia deles era ali. Como que o comerciante vai ver tudo isso, vai 

conviver com isso, começar do zero, começar em outro bairro, com outras pessoas.... Por que 

assim, quando a gente vive em um lugar 30, 40 anos, você sabe o gosto de cada freguês. Porque 

a gente sabe.  Oi fulano, então é uma carne aqui, um exemplo, uma carne aqui. Eu me lembrei 

de você porquê? Porque ele já sabia o gosto daquela pessoa. Tá entendendo? Isso não foi só 

famílias, comerciantes, eu vou botar agora a lagoa. O que vai ser da lagoa? O que vai ser dos 

pescadores que saiam da sua canoa, de madrugada, de Bebedouro, que se você foi lá, você viu. 

Foi lá, pegou seus sururus, né, pra vender. O que vai ser dessas pessoas agora. Das pessoas que 

tinham sua barraquinha na ponte, vendendo peixe. (PAUSA) 

Olhe, essa empresa ela é tão poderosa (FAZ UM GESTO DE ASPAS COM AS MÃOS) 

em Alagoas, que ela cala a boca de muita gente, até a imprensa. Porque eu não acredito que, 

nesses anos todos, não tenha um vazamento na lagoa, e isso não é divulgado. (PAUSA) E tem, 

nós sabemos que tem. O sururu tá vindo, vamos dizer assim, com defeito. Se você tiver uma 

oportunidade de você conversar com alguém que já pescou sururu antes disso e agora, você vai 

perceber. A casca dele está vindo diferente. Eu já ouvi casos disso. O meu quintal tinha 

caranguejo. Quando chovia muito eles entravam na minha casa, e ficava um barulhinho, eles 

tudo andando andando. O que é isso, o que é isso? Sempre tinha um ou dois. Aí meu irmão, 

meu filho, pegava e botava no quintal de novo. Ratoeira, meu irmão ficava (FAZ GESTO 

PASSANDO AS MÃOS NO ROSTO, PARA EXPRESSAR RAIVA) danado quando ia pro 

quintal e tinha uma ratoeira. Ele pegava a ratoeira e escondia, pra não pegar nenhum. A gente 

nunca pegou nenhum caranguejo do nosso quintal, durante esses anos todos. A gente nunca 

comeu um caranguejo do quintal. Meu irmão cuidava do quintal como se fosse (FAZ GESTO 

BEIJANDO AS MÃOS)... Era um amado, era um apaixonado pelo quintal, meu irmão. Meu 

irmão plantou amora, meu irmão plantou maracujá. Meu irmão todos os dias estava indo lá. 

Banana a gene comia do quintal, manga, nossa, era tudo do quintal. Como se adaptar agora, 

sem aquele quintal?  

O que a gente sente não é o material, não é a casa, não é o tijolo, não é, é a vivência dali. 

Era o bairro em si. Eu não sei onde estão os meus irmãos, das minhas pastorais, eu não sei. 

Todos já foram embora, uns foram para a praia, outros foram para o interior, não sei. 

 

H: A senhora está morando onde? 

 

A.P.:  Eu estou morando na Cidade Universitária, depois da universidade, depois da 

Universidade Federal de Alagoas, (PAUSA) em uma casa pequena. Eu tive que deixar os 

móveis da minha mãe. Eu disse mãe, infelizmente a casa não vai dar para a gente levar esses 

móveis (PAUSA). Então a minha mãe doou. Mas assim, eu sei que para ela foi difícil, foi muito 

difícil. Minha mãe hoje tem 72, então, pra idoso é muito difícil. A minha mãe, quando ela 

fechou o ponto, ela alugou o ponto, que o meu pai fez para ela e, o que foi que ela fez, ela botou 

uma banquinha de confeito na praça. Todos os dias, todas cinco horas ela se arrumava, ficava 

cheirosa e ia simbora. Lá, minha mãe fala mais do que eu, eu não sei como foi que eu topei isso 

aqui, mas e eu sei, e eu sei, eu quero que esse caso saia daqui de Maceió, saia daqui de Alagoas. 

Eu quero que o Brasil inteiro saiba disso. Então, ela..., todas cinco horas ela ia. Não ficava uma 

cadeira na minha casa, ela tinha que levar. Era mais do que uma venda de confeito, ali era uma 

conversa. Ali ia gente comprar, mas ia gente conversar com a minha mãe. Minha mãe ali era 

confidente. Minha mãe ali era psicóloga. Minha mãe ali era mãe, era tia. Tinha um ponto de 

mototáxi lá, então todos eles chamavam ela de tia. Era tia pra cá, era tia pra lá, até café ela 
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levava pra eles. Café, água. Sopa, toda terça-feira, depois da missa de Santo Antônio, tinha 

sopa. Minha mãe levava um baldezinho, pegava sopa para eles. Minha mãe já sabia o gosto e 

cada um. Esse daqui não gosta de osso, então eu não vou botar osso pra ele. Veja a cabeça da 

minha mãe, depois que ela soube que ia sair de lá, que ia perder tudo isso, até hoje ela diz: Até 

isso daqui a Braskem tirou de mim. Todas cinco horas, ela lembra disso. 

Depois que chegamos aqui a minha mãe era do quarto pra cozinha, do quarto pra 

cozinha. Saímos em janeiro, uns seis meses depois, em junho, ela sofreu um AVC. (PAUSA). 

Minha mãe hoje está numa cama, precisando da gente para tudo, pra tomar banho, pra se limpar, 

botar numa cadeira. (PAUSA) Isso a Braskem, ela não coloca na propaganda linda dela. Será 

que ela explica isso? Ela explica tudo, menos isso. Eu tenho meu trabalho, eu saio, eu tenho 

meu trabalho, mas a minha mãe não tem mais. Minha mãe não tem aquela amizade da praça 

mais. Então pra ela foi muito mais difícil.  A casa era dela. Foi seu pai.... Ela cansa de falar, foi 

seu pai que comprou, com muito sacrifício. Vendeu gado pra comprar aquela casa, que ele se 

encantou. Ele, hoje, não está mais, né, aqui, ele faleceu há onze anos, mas assim, ali tá mais que 

a memória dela. Ali tá, vamos dizer assim, o sangue do meu pai. Pra ela foi muito mais difícil. 

 

H: A senhora tá morando com ela e com quem aí? 

 

A.P.:  É eu, ela, meu irmão e o meu filho, porque sempre foi assim, desde quando eu me separei 

e a gente morou junto, que eu voltei pra casa. Meu pai faleceu e aí ficou só os outros, eu, ela e 

meu irmão, e o meu filho. 

 

H: Deixa-me perguntar uma coisa, a senhora tem contato hoje com essas pessoas, com os 

vizinhos, com os feirantes, com o pessoal da igreja, como é que tá hoje, a senhora sabe onde 

eles estão? 

 

A.P.:  Eu tenho (RISO). Essa semana eu falei, acho que foi ontem, eu falei, eu moro longe 

agora, né. Então, pra ir para lá é um sacrifício enorme agora, eu não tenho transporte. Então, eu 

tenho muita vontade de sair, de não ir mais, só que é uma coisa mais forte do que eu, sabe, é 

como que se, aqui é a minha casa, é como que se.…, vamos dizer, eu sinto que ali é a minha 

casa, que ali é a minha pastoral, eu tenho. Eu tenho que a pastoral da comunicação, que até hoje 

eu vou, vou lá, eu faço fotos, eu registro. E tem a pastoral familiar. Assim, eu não estou assídua, 

mas, de vez em quando a gente dá um alhozinho, eles vêm para cá, a gente reza aqui tudo, mas 

assim, é uma coisa bem distante, bem distante. 

 

H: Com os feirantes, com o galego da macaxeira... 

 

A.P.:  Com os feirantes, com vizinho, eu não sei, eu não sei. Só um mototáxi que a minha mãe, 

vamos dizer, que adotou ele mesmo como filho, que vem aqui todo mês. Ele vem aqui visitar a 

minha mãe, todo mês. E, por acaso, essa semana, aqui mesmo onde eu moro, eu encontrei com 

um. Aí eu disse, você vai na minha casa, você vai lá, você tá aqui, você vai lá para mãe lhe ver. 

Aí ele veio aqui. A minha mãe até se emocionou, porque, mas assim, só. (PAUSA) Só 

(EMOCIONADA). Coisas assim, bem distantes mesmo. Até as minhas fotos, que estão mais 

difíceis de eu ir lá hoje. E eu imaginei isso, né. Porque assim, eu vou logo fazer as fotos 

enquanto eu estou aqui, porque depois que eu sair vai ser bem difícil, né, eu vir. Até acho que 

tá com umas duas semanas que eu quis, eu quis fazer um trabalho sobre ir lá. Eu disse, eu vou 
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lá em casa (EMOCIONADA, PASSA AS MÃOS NO ROSTO). Eu disse, meu irmão, tu vai 

comigo, porque eu nunca saía só, sempre era eu e ele. Eu disse, mãe tu fica aí, a gente dá um 

banho nela, deixa a ela comidazinha, mas quando a gente chegou lá a Braskem já tinha botado 

aquele muro, né. Aí poxa vida, parece que foi uma coisa assim, chega me deu uma dor de 

cabeça. Cheguei aqui com uma dor de cabeça, por que eu não consegui entrar na minha casa 

mais. Ela fechou tudo. Pelo menos, do lado que era a minha casa, ela já fechou tudo. E ali foi 

uma dor. Foi uma dor, porque eu queria fazer umas fotos lá. Não que eu não tinha feito, já fui 

lá depois, mas dessa vez era diferente. Eu queria fazer assim fotos de memória mesmo, algo 

que eu visse lá, pronto, aqui era isso, aqui era aquilo. E quando eu cheguei lá, que ela, assim, 

fechou (PASSA AS MÃOS PELO ROSTO), puxa, eu disse, eu não vou fazer mais. E eu estava 

pensando nisso, há dias e dias e dias, e amanhã a gente vai, e amanhã a gente vai, e no dia que 

eu resolvi ir.... Aí me deu uma raiva, me deu.... É uma mistura de sentimentos, sabe, de raiva, 

é uma angustia. Porque foi que ela fechou como se fosse dela, se ela ainda não indenizou? 

 

H: Ela não... tava aqui anotado, ela não colocou a proposta de negociação da casa de vocês não, 

vocês não receberam nada. 

 

A.P.:  A proposta já tem, a proposta já tem, só que precisamos fazer um inventário. E inventário 

é aquela coisa que demora. E o advogado que está com esse processo, eu não quis que ele fizesse 

o inventário, porque, ele pediu 10% do valor, né. Como lá é residência e um ponto comercial, 

são dois terrenos. Então ele quer 10% da residência e 10% do ponto. Eu falei ó, se eu tivesse 

esse dinheiro todo hoje, a minha mãe não estava como ela está, eu ia pagar um tratamento muito 

bom pra ela. Aí o que foi que eu fiz, eu procurei a Defensoria Pública. Então, eu agora, é esperar. 

Eu até já falei com ele, falei sobre isso. “Mas Ana, por que você fez isso, tem o nosso escritório”, 

e não sei o que. Quer dizer, ele tá fazendo tudo pra eu fazer no escritório dele. Mas disse a ele, 

eu não quero. E tem mais, isso demora, e ele vai pedir mais coisa, vai pedir mais dinheiro, eu 

não quero ficar atrelada a escritório nenhum, à advogado nenhum. Se eu estou sendo ignorante 

contra isso, mais tarde, daqui um ano ou dois, eu me arrependo e volto, não sei. Eu sei que hoje, 

eu penso dessa forma. (PAUSA). 

 

Eu A Braskem fez uma proposta, vocês já aceitaram, mas, para ser liberado o valor, precisa 

desse documento, que é de responsabilidade sua e que agora, a senhora entregou à Defensoria 

Pública. 

 

A.P.:  Foi. 

 

H: A Defensoria Pública lhe falou alguma previsão, algum prazo que costuma sair esse tipo de 

documento? 

 

A.P.:  Não. Não falou. 

 

H: E a senhora deu entrada quando, mais ou menos. 

 

A.P.:  Olhe, eu já tenho o número do processo, isso eu já tenho. Agora é tramitar, não é? E 

assim, eu tenho também um irmão, que é por parte de pai, que a gente também tem que botar. 
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Eu tenho um irmão que é afastado da gente, aí eu tentei falar com ele, não consegui, então isso 

tudo é uma demora. O juiz vai ter que chamar pra conversar. Eu sei que isso tudo demora. 

 

H: E a senhora tá tranquila com isso. Não tem pressa, não tem... 

 

A.P.:  Olhe, por mim, a minha preocupação é o seguinte, a economia do país, você sabe que 

está um caos. Aqui em Maceió, você não tem ideia do quanto aumentou aluguel de casa 

aqui.  Quando a gente encontra, a gente encontra um aluguel caríssimo. E quando sabe que você 

veio daquela área de risco da Braskem, aí é que eles aumentam. Você acredita? 

 

H: Acredito. Eu pensei... 

 

A.P.:  É muita gente querendo ganhar em cima disso. São os advogados que é esse igual ao 

meu, que quer porque quer que eu faça esse inventário lá. “Não Ana, por que aqui a gente sabe, 

aqui a gente vê sempre isso, tô com milhares e milhares de pessoas assim, e a gente age, e a 

gente sabe, e a Defensoria não sabe de nada. É isso que a ele diz. E também tem essas pessoas 

que têm vilas de casas, de aluguéis, que aumentaram absurdamente. A casa da minha mãe era 

enorme. Essa casa que é pequena, essa casa é minha. Então, se a gente fosse procurar uma casa 

parecida com a casa da minha mãe, por mil reais, a gente não achava, não achava. Não tem, não 

tem. Infelizmente não tem. Ou a gente completava, para no final do processo pedir a ela o 

ressarcimento, ou a gente vinha pra cá, que eu falei mãe, tem a minha casa, a senhora quer ir 

para lá? Ela não quintal, ela é menor do que a sua, não é nenhuma principal, é num conjunto 

residencial, onde cada um fica na sua, os muros são altos, e tal. “Não minha filha, eu vou para 

a sua casa.” Então ela tá aqui. Estamos aqui. E a minha preocupação é qual, depois dessa 

indenização, depois da partilha com os herdeiros, vai ficar o que pra ela? Eu vou comprar o que 

para minha mãe? Uma garagem? Essa é a minha preocupação. Entendeu? 

 

H: Ela tá consciente de tudo isso? 

 

A.P.:  Consciente não tá. Ela não mexe o lado esquerdo. E assim, ela sente tontura muito, muita 

tontura ela sente, que é justamente por causa do AVC. Medicação, dez, doze medicações por 

dia, que ela toma 

 

H: Isso que eu ia perguntar agora. Qual é a assistência da Braskem em relação a esse problema 

da sua mãe, onde que ela está fazendo esse tratamento, vocês, em algum momento, receberam 

algum tipo de oferta de apoio psicológico, procuraram saber sobre a saúde de vocês? 

 

A.P.:  Olhe, apoio psicológico a Braskem oferece mesmo antes de a gente sair. Só que, como é 

que a gente vai aceitar, se vem dela? Como é que você aceita um carinho de uma pessoa que 

lhe machucou? É difícil, é difícil.  Eu pedi para minha mãe, mas assim, ela não vem para aqui, 

é por ligação. Não é nem por vídeo chamada, viu. É por ligação. “Oi Dona Carminha, como é 

que a senhora tá? Vai tudo se resolver.” É o que ela diz, vai tudo se resolver. Escuta minha mãe, 

escuta minha mãe, vai tudo se resolver, é a única coisa que ela diz. Dez, quinze minutos, tchau, 

até a próxima semana. O apoio psicológico é isso. 
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H: Sabe me dizer se é de fato uma psicóloga, ou é assistente social... 

 

A.P.:  É psicóloga mesmo, é psicóloga. Eu digo isso porque eu tenho uma prima que é psicóloga, 

que ela trabalhou também para a Braskem, e ela saiu porquê ela foi questionar algo. Porque, 

como a psicóloga ela é paga pela Braskem, ela só faz ouvir. Não tem que questionar nada. 

Minha prima saiu, justamente, por que ela questionava demais. Os clientes dela eram na maioria 

idoso também, porque idoso tem uma cabecinha difícil, tá acostumado ali. E pra mudar assim 

é muito difícil. Então minha prima questionou. Ela não quis falar pra gente o que era, ela não 

quis. Então ela preferiu sair e a Braskem também disse tchau, e ela então tchau, então pra ela 

foi étimo, foi ótimo. Ela sente falta são das idosas, que ela tava sempre lá, em convívio, e tal. 

Mas, nessa parte eu até entendo, mas não é um apoio psicológico, assim, é só para lhe ouvir e 

pronto. Ela não pode nem questionar.  

 

H: Em relação à medicação, a medicação para o AVC e esse problema dela, nada. 

 

A.P.:  Não, nada. Nada. (FAZ UMA EXPRESSÃO DESOLADA) 

 

H: Algum médico, que a tua mãe já foi, associou por escrito o quadro dela ao que aconteceu, 

ao estresse do ocorrido? 

 

A.P.:  Não. Agora assim, ela faz questão de falar, viu. Ela faz questão de falar. Isso só aconteceu 

depois que eu saí da minha casa, e conta a história. 

 

H: Tem muitas pessoas que, infelizmente, estão assim... E o pior é que quando se vê uma 

senhora de setenta e dois anos que teve um AVC, eles não relacionam ao estresse, mas o AVC 

a gente sabe que é uma doença que é provocada por situações assim... 

 

A.P.:  Isso, isso. Até antes de a gente sair, na época da campanha, passou em frente lá, né, 

passou um candidato a vereador, e tal, e a minha mãe tava em casa e ela fez “Eu vou lá. Eu vou 

lá, eu vou gritar, eu vou dizer que eu estou sendo expulsa daqui”, não sei o que. Eu disse mãe, 

não vá. E ela, “não, eu vou, eu vou”. Menina, nesse dia a minha mãe ficou tão emocionada, que 

ela ficou fora de si. Ela passou, isso foi um domingo de manhã, ela passou o dia inteiro. Ela não 

sabia quem era ela, da carga emocional. Porque ela, ela fez realmente o que ela queria, ela 

gritou. “Eu vou sair da minha casa, estou sendo expulsa pela Braskem”, e falou, e falou, e a 

gente tentando tirar ela, tentando, ela... pense numa doida! Foi a minha mãe nesse dia. Só que 

ela se prejudicou nesse dia. Ela não sabia quem era mais. Ela perguntou até a mim “Quem é 

você?” Eu disse, mãe, vá deitar, vamos tomar um banho, vamos, se acalme, sabe. Ela ligou para 

a irmã dela, e a minha tia falou com ela, você é Carminha, você é fulana, você mora aí, 

entendeu? pra ver se isso... Então à noite foi que foi chegando a memória dela, foi que ela foi 

se acalmando. Isso ela não dormiu mais, ela não comeu mais, ela.... Foi, pronto, nesse dia eu 

disse: Pronto. Imagine no da nossa mudança, como é que vai ser, eu já tava imaginando isso. 
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H: A senhora tocou num ponto interessante: essa questão da movimentação política. No meio 

de tudo o que aconteceu, ainda no começo de 2019, começou-se a criar as associações, né. 

Primeiro o S.O.S Pinheiro. Dentro das associações, as pessoas ficaram com interesses 

diferentes, e surgiu outra, e outra e outra. Aí eu queria saber como é a sua visão dessas 

associações criadas, se a senhora chegou a conversar com alguma delas, se a senhora faz parte 

de alguma delas hoje. Porque, inclusive, eu fui a algumas reuniões que houveram lá na paróquia 

do Padre Walfran (...) 

 

A.P.:  SIM  

 

H: (...) que tava tudo organizado lá, as segundas-feiras. Aí eu fui na primeira reunião lá, na 

paróquia, e fiquei assistindo as outras que estavam acontecendo, né. E aí, como é a sua 

participação e o seu olhar para estas associações? 

 

A.P.:  Olhe, o movimento que teve no dia 03, eu creio que não teve, assim, um apoio de 

associação, porque ali foi mais um ato religioso, que foi a Igreja Católica, a Igreja Batista do 

Pinheiro e foi também os terreiros, também, né, foram. Só que teve uma, antes disso, que foi 

um encontro das associações. Aí é que me deixa em dúvida. Inclusive, tava também nessa, antes 

do dia 03, um vereador chamado Francisco Sales, que é o vereador de Bebedouro. Ele, 

inclusive, passava muito na banca da minha mãe, beijava a minha mãe, e não sei o que, e não 

sei o que. Quando a minha mãe sofreu o AVC que a gente ligou pra ele, ele não fez nada. Ele 

não deu nenhum apoio. Pra eu não mentir, ele tem o instituto, que lá tem fisio, né. Ele disse 

assim, se a senhora quiser ir para o instituto, eu mando uma ambulância para aí, a ambulância 

leva. Só que a minha mãe, ela tava muito debilitada. Ela não podia sair. Então, o que era que a 

gente pedia para ele? Um homecare, mas ele não fez isso, enfim. Eu não tenho vínculo com 

nenhuma associação, nem de Bebedouro, nem de Pinheiro, nem de nada, porque, infelizmente, 

o ser humano é vendido. Então eu não acredito nessas associações (FAZ SINAL DE ASPAS 

COM AS MÃOS), não tenho vínculo com nada, com nada. Eu só fico me perguntando, o porquê 

que essa associação não esperou o ato do dia 03, agora, que foi um ato já dito há muito tempo, 

a ponto de o Ministério Público fazer o que fez, também. Multou, que multou agora o Padre, 

multou o Pastor, que é outra coisa também que a gente fica indignada, que é outra coisa que eu 

não falei, que quando estávamos lá vendo o mapa se avançar a cada dia, a cada mês, e não teve 

ninguém por nós. Não teve prefeito, não teve vereador, não teve Ministério Público, não teve 

nada. Até hoje não teve um pronunciamento do senhor prefeito, nem do antigo e nem desse 

agora. Nada. Todos calados. Governador então, nada. Então, realmente, sentimos só, e um 

morador, se agarrando com outro. O que um sabia dali, botava no grupo. O que o outro sabia 

botava no grupo. E assim a gente foi sabendo das... (coisas?)  Até que se juntaram, e tem o 

outro, que é o Movimento Unificado das Vítimas, não é isso? 

 

H: MUVB. 

 

A.P.:  Isso. Isso mesmo. Aí eu acho que a gente tem que ficar espertos, com certas pessoas que 

dizem lutar pelos moradores e ver na eleição agora, né. Se eles vão botar isso em suas 

campanhas. Porque eu creio que isso não tem nada a ver com política. Eu creio que nós devemos 

nos juntar sim, para lutar contra ela, para lutar contra esse acordo que ela fez, que o Ministério 

Público fez contra ela, porque nós, moradores, eu já falei, nós não tivemos nenhuma chance de 

conversar com a empresa. Nós não tivemos nenhuma chance de falar eu quero a minha 
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indenização, eu saio, mas eu quero a minha indenização. Só aqueles resistentes que ainda estão 

nos bairros, que estão só, que têm que resistir. E o resto que saiu? Eu soube que tem morador 

que não recebe o aluguel. Eu não sei se isso é verdade, mas eu soube, né. E aí, saiu da sua casa, 

que não pagava aluguel, que estava lá há trinta, quarenta, cinquenta anos ou mais, e hoje vive 

de aluguel, e tem que pagar do seu próprio bolso. Como eu já falei antes, estamos pagando por 

uma coisa que não fizemos. 

 

H: Tem uma questão que acontece o seguinte, no seu caso a senhora recebeu o laudo da defesa 

civil, teve a pressão da Braskem, quando é que vai sair, quando é que vai sair, não sei o que, 

assistência, mudança, tudo mais. Existe uma realidade, que a senhora deve saber melhor do que 

eu, que existe uma parte do Bebedouro que ainda tá lá, que não teve esse laudo da Defesa Civil, 

que a defesa civil até vai, mas diz “não, tá ok, pode continuar”. E muitas coisas saíram, a senhora 

mesma falou: escolas, mercadinhos, pessoal de feira. Muita gente já saiu dali. Tem ruas lá no 

Flexal, a rua principal do Flexal de cima, por exemplo, que eu andando por ela, eu via de um 

lado as casas desocupadas, do outro lado tinha casa. Aí tinha um pedaço sem casa, tudo selada, 

aí no outro pedaço tinha casa. E aí entra a proposta da Braskem de fazer uma revitalização. A 

senhora deve ter ouvido falar nessa palavra, nessa iniciativa. E, pra minha surpresa, eu conversei 

com uma pessoa lá da quebrada, que é muito entusiasta, muito favorável à revitalização. E faz 

um trabalho de convencer os outros moradores. Ele não quer, de forma nenhuma, falar em sair 

de lá e colocar dentro do mapa. Ele quer revitalização. E aí, o que a senhora pensa? Por exemplo, 

se hoje a senhora vê essa parte lá e perto da sua casa como revitalização. O que a senhora 

entende por isso? 

 

A.P.:  Olhe, eu não sairia, eu não sairia. Eu também lutava para revitalizar. (PAUSA). Olhe, eu 

vou ser sincera. Só saímos da casa da minha mãe porquê nós não tínhamos condições 

financeiras de ficar, mas, se não fosse isso a gente ainda tava lá, mesmo sabendo (PASSA AS 

MÃOS NO ROSTO). Olhe, na minha casa, na parte de trás, tinha um afundamento, tinha um 

afundamento. Isso eu não posso negar. Nós não sabíamos o que era, chamei pedreiro pra ver, e 

tudo. Nós tínhamos um pé de cajá, quer dizer, nós não, era vizinho, mas todo mundo pegava lá 

um pouquinho de cajá. Só que assim, ele era, menino, tinha muito cajá, todo era muito cajá, 

muito, muito, muito. Quando ele caiu. Ele caiu do nada. Ele não tava doente. Ele não tinha nada 

(PASSA AS MÃOS NO ROSTO COMO SE ESTIVESSE CURIOSA E IMPACTADA). 

Quando ele caiu, ele era tão grande, que foram três quintais. Foi o quintal do meu vizinho, que 

era aonde tinha, foi o meu quintal e o quintal do (FAZ UM GESTO INDICANDO 

DISTÂNCIA). Foram três assim, de tão enorme que era. E a gente ficou se perguntando, oxi, 

por que caiu? Menina, ele caiu todinho. A raiz ficou assim, pra cima. 

 

H: E não tinha falado ainda disso, não tinha tido tremor, não tinha tido nada? 

 

A.P.:  Não, não. E, depois, foi que meu filho fez mãe, será que aquele pé de cajá caiu por causa 

da Braskem, por causa desse afundamento? Será que já foi, né, questão do solo? (PAUSA). 

Entendeu? (FAZ SINAL AFIRMATIVO OM A CABEÇA) E a gente usufruía muito dele, viu! 

Era muito cajá. 

 

H:  Dava sinais, não é? Afundava uma coisa aqui, caía um pé de fruta lá. 
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A.P.:  Justamente, justamente. E esse afundamento também da minha casa. Que até então, a 

gente não sabia o que era. Quer dizer, o problema tem, ele existe, né? Ele existe.  

Outra coisa, que eu fico me perguntando, a Braskem fechou o Mutange, com cancela e 

com guarita. Fechou por que, porque o solo vai afundar, por que é perigoso o trânsito de pessoas, 

de carros e tudo. Mas ela não parou, a Braskem não parou. Os funcionários continuam 

trabalhando. Os carros pesados dela, continuam transitando. Por que? Se ali corre perigo? Ali 

não tem cem funcionários, deve ter muito mais.  E por que? O VLT parou. Por que? Porque é 

pesado, porque estava passando dez, quinze vezes por dia, tanto indo, como vindo, e não podia 

por causa disso. Sim, e o carro dela? Pesadíssimo. Por que ainda, se está em perigo pra outras 

pessoas? Também está em perigo para os pobres funcionários dela. E ninguém faz essa 

pergunta. Por que a Braskem, como eu vou dizer, ela tomou conta de uma via pública? Por que? 

Se ela fechou com cancela e com guarita, é dela.  Né? A via pública é dela? É? É outra pergunta 

que ninguém me responde. Eu não sei se a Braskem vai me explicar isso. 

 

H: É difícil né, porque é aquela coisa, se o problema existe e é tão perigoso, então não deveria 

estar ainda habitado e ter vias de acesso. E, se o problema pode ser resolvido, então não deveria 

ter tirado as pessoas. 

 

A.P.:  Isso. Pronto, exatamente isso que eu quero chegar, né. Por que essa pressa de tirar o povo 

de lá? As famílias, 60 mil famílias. Por que a pressa?  

 

H: Eu lhe pergunto, por que a senhora acha que é essa pressa? Que que tem? O que é que passa 

na sua cabeça? 

 

A.P.:  Olhe, sinceramente eu não sei, porque é tanta especulação. Dizem que ali vai ser um 

condomínio de luxo, outros dizem que vai ser da própria Braskem, vai ser um polo dela ali, 

sinceramente eu não sei. O que eu sei é que ela não parou. O que eu sei é que Bebedouro e 

Maceió é uma área muito rica de minerais. E que, se ela tá aqui, durante estes anos todos, e com 

esse problema todo ela não parou, então ali no solo tem muito mais coisa que a gente não sabe. 

 

H: O que representa a Braskem na sua vida hoje? Qual o valor dela pra senhora? 

 

A.P.:  Pra mim é uma angustia. Pra mim é uma angustia muito grande. Principalmente em ver 

o estado da minha mãe. É o que me dói. Como já falei, a casa era dela. Meu pai comprou para 

ela. Entendeu? Então, perder uma casa daquela, perder os seus vizinhos, perder a sua vivência 

ali na praça, e tudo o que ela viveu ali é... Você não tem ideia como era as festas do final de ano 

ali. Se você já foi no interior, eu não sei onde você mora, mas pense num interior. Interiorzinho, 

pequeno, que em sua praça, que tem sua igreja que todo mundo vai ali e se reúne ali. Era 

Bebedouro. 

A gente ficava na porta da casa da minha mãe, só para a gente ver o pessoal indo e vindo. 

Era (APONTA PARA O LADO ESQUERDO) um casal com cinco, seis filhos, era gente 

simples, era gente com mais, mais dinheiro assim, mas assim, mas ali eram todos iguais. A 

praça, a praça tinha parque. Era como eu já disse, era uma cidadezinha do interior dentro de 

uma capital. A gente via gente que a gente nunca viu na vida, mas, no final do ano, saía de casa 

pra ir para lá, pra assistir à missa de final de ano, ficar no parque, depois ir embora. E, de 
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repente, a gente perder tudo. Você não tem ideia do que o Padre Walfran está sofrendo. Quando 

Bebedouro entrou no mapa para realmente a gente sair, o Padre Walfran sempre falava sobre 

isso. Ele botava pra fora toda a sua revolta. Mas teve uma certa missa.... Eu acho que isso tem 

gravado ainda, porque a gente filmou... Ele disse que não podia mais falar, porque estava sendo 

ameaçado. Ele disse na missa. E a única coisa que ele falava era que a culpa não era nossa, que 

isso, realmente, era um descaso, era só isso que ele falava. Mas ele falava, pelo menos o que eu 

sentia, era realmente pra botar aquilo para fora. Ele está resistindo. Ainda tem missa lá na 

paróquia, ainda tem missa. Mas em missa lá porque ele é uma pessoa corajosa. Porque se fosse 

outro, já tinha saído. A igreja do Pinheiro saiu também. O padre resistiu até onde ele não pode. 

Mas um dia ele teve que sair. Um dia a igreja de Bebedouro vai fechar. O que será daquela 

igreja criatura? O que é que a Braskem e o Poder Público está pensando em fazer com aquela 

igreja de anos e anos, de séculos ali. Você foi lá, você viu. Realmente eu fico pensando, o que 

é que o Poder Público e a Braskem vai fazer com o Bom Conselho? O que? Aquela estrutura, 

aquele prédio. O que que vai ser daqueles prédios históricos de Bebedouro? 

 

H: E lá tem um cemitério, né? 

 

A.P.:  Lá tem um cemitério. É outro problema também. Lá tem um cemitério, que fecharam e 

reabriram em novembro, né, que é para dia de finados. 

 

H: A senhora tem algum ente lá? 

 

A.P.:   Não, tenho não. Tenho não. Mas, assim, muita gente ainda continuava pagando, porque 

assim, porquê tem terreno ali. Tem um ente querido ali.  Sabemos que ali é o que? É só osso, 

não sei o que, não sei o que, mas poxa, é um ente querido que faleceu e que tá ali, que eu sei 

que tá ali. 

 

H: É, eu pensei muito nisso. 

 

A.P.:  E ninguém fala nada, a Braskem não fala nada. É da prefeitura. Apesar de ser Cemitério 

Santo Antônio, não pertence à paróquia. É da prefeitura. Não diz nada, a prefeitura não diz 

nada. Só diz que vai comprar terreno, que vai sair dali, não sei o que. É a única coisa que eu 

sei. É até onde eu sei. 

Tem também um coco lá chamado Coco Reviver. Aonde estão essas pessoas? E era um 

coco assim, tradicionalíssimo, ganhou vários prêmios aqui, viajou, foi pra fora, aonde eles 

estão? Que todos moravam ali, eram todos de Bebedouro, moravam até próximo à Igreja Batista 

de Bebedouro. Onde estão essas pessoas? É difícil, é difícil. Bairro histórico, tradicional, com 

a sua igreja, com as suas estruturas. 

Abaixo da minha casa tem uma casa que é de 1930. Tem lá, 1930. Gente, 1930 não foi 

ontem não. E a Braskem apenas faz aquelas propagandas lindas dela, né, que ela tá 

revitalizando, que vai revitalizar. Ninguém sabe realmente o que ela vai fazer. Que está 

indenizando, não é isso que ela diz? 

 

H: E coloca que 80% de acordos, de propostas, já foram apresentados, 95% foram aceitas, né. 
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AP (SE MOVIMENTANDO PELA CASA): Mas, a gente sabe que não. E ninguém sabe, desses 

85% o que é que ela fala, 85 de que? De morador, proprietário, de inquilino... Inquilino ele 

paga, viu. Até inquilino recebe. E eles pagam logo. Proprietário ó (FAZ UM GESTO DE 

DIFICULDADE COM AS MÃOS), exigem muitos documentos, a gente envia, depois tem que 

enviar novamente o mesmo documento, que a gente não sabe por que, se a gente já enviou. 

Pedem novamente. A nossa realidade é essa. É uma incerteza. Incerteza e espera. Estamos 

esperando. 

 

H: Tá bom Dona Ana, tem mais alguma coisa que a gente não conversou, que eu não falei, que 

a senhora gostaria de deixar registrado? 

 

A.P.:  Não. Agora eu só queria lhe fazer uma pergunta: Qual seu sentimento? 

 

H: Ah, então vamos lá: eu morei aí desde 2017, eu fui professora da UFAL, professora 

substituta da UFAL e final de 2018 eu passei no doutorado, lá na UFMG, em Belo Horizonte e 

fui morar lá. 2018 foi que tudo aconteceu. Quando eu saí daí estavam investigando as causas, 

mas aí eu fui pra lá sem saber de nada.  

 

H: Agora estou em Caruaru e venho a Maceió por conta da pesquisa.  

Costumo dizer que eu sou pernambucana, mas meu coração é alagoano e quando em 

abril de 2019 saiu o laudo CPRM, aí eu falei lá com o meu orientador e disse que não sabia o 

que eu pesquisar, mas que queria fazer um trabalho de campo em Maceió, pra eu fazer alguma 

coisa, estudando esse caso.  

Todo mundo que eu falava, ninguém sabia, ninguém tava sabendo de nada lá. Até o 

final de 2019 ninguém tava sabendo de nada. Aí eu começava a contar em todas as aulas e todo 

mundo começou a saber lá na UFMG. Eu também criei aquele Instagram, porque pensei “vou 

criar esse Instagram para eu ir acompanhando o que está acontecendo” na época só tinha o SOS 

Pinheiro. “Vou criar para acompanhar o que tá acontecendo e depois, quando eu souber o que 

eu vou fazer, eu converso com as pessoas”.  

O que aconteceu foi que quando eu comecei a ver presencialmente, eu tive uma noção 

do que estava acontecendo. E eu tenho um colega, jornalista da Folha de São Paulo e que tem 

uma rádio própria, que também quer fazer uma matéria sobre o caso, (AP FAZ UM SINAL 

PPOSITIVO COM O POLEGAR). Eu falava com ele, “Tomás, não adianta vir, não adianta ir 

para Maceió, porquê assim, o negócio tá parado, o que tinha que acontecer aconteceu não sei o 

que, tal, não tinha muita noção”.  

Quando eu fui, comecei a passar pelas ruas, aí eu comecei a ficar em choque. Foi uma 

coisa tão chocante que eu guardei o que eu ia perguntar às pessoas, porque quando eu 

conversava com alguém e a pessoa começava a falar, ela dizia “ah, porque olha eu me criei, eu 

estudei não sei onde, e fulano que morava aqui, não sei o que, tal”... então a história era tão 

grande e tão rica que eu considerei até um crime da minha parte ficar interrompendo essa pessoa 

pra perguntar coisas do meu trabalho.  

Meu trabalho é na área de administração, na área de marketing, mas é um marketing 

que investiga o impacto das empresas na vida das pessoas e na vida das pessoas das empresas. 

Tem uma visão mais social. Algumas frases que a senhora colocou aqui que eu anotei, por 

exemplo, “Ali tá o sangue do meu pai”, “Anoiteceu, mas não amanheceu”, foram frases que a 

senhora disse e que anotei aqui, porque pra mim são frases muito fortes, e que elas não podem 
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ficar, assim, só cumprir um trabalho, apesar de ser um trabalho acadêmico, um trabalho 

científico. Mas tem que estar registrado, tem que chegar às pessoas, de uma forma que as 

pessoas entendam. 

Então realmente, eu me envolvi muito, com a causa e com algumas pessoas ligadas, 

sabe. E é por isso que eu pretendo fazer isso. 

 

A.P.:  Eu sou muito grata a você por causa disso, né. Porque outra coisa que eu vejo aqui é a 

não empatia dos maceioenses com os moradores. 

Parece que esse caso é só naquela área, que não atinge quem mora na Ponta Verde, que 

não atinge quem mora no Farol, em uma certa parte, que não atinge pessoas aqui, nesta parte 

alta, que eu estou. Gente, isso é impacto da cidade de Maceió! 

 

H: Eu fui nessa manifestação, do Francisco Sales, de 5 de novembro, eu também estava. Eu saí 

de Caruaru quatro horas da manhã, eu fui direto pra a frente da Braskem. Depois do ato, chego 

lá na pousada, e o rapaz pergunta: 

- ah porque você vem à trabalho? 

- É tô pesquisando esse caso daqui de Maceió.  

- E ainda tá nesse negócio? 

 

A.P.:  Agora fale que onze pessoas tiraram as próprias vidas. 

 

H: Estou sabendo. 

 

A.P.:  E que tem várias pessoas doentes depressão... Outra coisa que eu quero deixar aqui é que 

eu faço parte do Projeto Ruptura, eu não sei se você já ouviu falar, Projeto Ruptura. 

 

H: A senhora é fotógrafa, qual é sua profissão?  

 

A.P.:  Sou, de lá. 

 

H: Eu tô seguindo esse perfil, Ruptura.  

 

A.P.:  Ah tá.. Mas tem uma fotógrafa, que se chama Andrea Guido, ela continua morando em 

uma parte do Pinheiro, seria interessante você falar com ela. 

 

H: Fotógrafa, né? 

A.P.:  Andrea Guido. 

 

H: Ela é desse projeto também? 
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A.P.:  É. Ganhamos o concurso da DITEAL. Vamos ter exposição a partir do dia 27. A abertura 

é no dia 27 de janeiro. Se você, por acaso, estiver aqui, apareça por lá. 

 

H: Eu vi isso, vocês também fizeram lá na praia, né?  

 

A.P.:  Na praia, foi, Finados Bairros, foi uma ação, Finados Bairros, com lencinho. Pronto, era 

justamente isso que eu queria falar. Quando estávamos lá apareceu um casal de turistas. Aí 

começou a perguntar, o que é aquilo e tal, e um dos fotógrafos começou a falar e uma criança, 

criança não, adolescente, falou, eu sei, o guia levou a gente pra lá, para os bairros abandonados. 

Mas menina, mas me deu uma raiva quando eu soube disso. Eu disse, repare só, estão fazendo 

turismo com a dor dos outros. Isso não se faz minha gente, tem que falar. Isso daqui não é um 

bairro abandonado. Isso é um bairro que as pessoas tiveram que sair, foram expulsas do barro 

por causa de uma certa empresa que tem assim, que afundou o solo. Tem que explicar e não 

simplesmente falar assim, tem um bairro ali, né. Que não tem ninguém, que parece abandonado, 

vamo lá. Só que eu, eu li uma matéria da BCN, eu acho, uma matéria muito boa, só que aborda 

isso. Um guia falou que têm grupos que procuram, justamente, pra ir para esses bairros. Minha 

gente! E eles vendem pacotes pra isso. Pra você ver até que ponto chega o ser humano. Porque 

estão fazendo turismo com a dor de 70 mil pessoas. 70 mil famílias. Porque ninguém saiu de lá 

satisfeito, só inquilino, inquilino saiu satisfeito. Porque teve a sua parte, teve pessoas que 

conseguiram comprar a sua casa, que até então, vivia de aluguel, pagava aluguel, e proprietários 

não, quer dizer, mais uma coisa para nós moradores se indignar, com turismo ali naquela área, 

ali não é local disso. É local de um juntar com o outro, pegar na mão e se unir, eu estou com 

você. Você está sofrendo, eu vou sofrer com você. É disso que a gene precisa.  A gente precisa 

de apoio, não e apoio financeiro não, é apoio sentimental. É um ombro para a gente ir lá, pra 

gente chorar, pra gente falar o que nós estamos sentindo, chorar e porque não? É disso que a 

gente precisa, e não de um turismo, naquela área. É um absurdo, eu achei um absurdo. 

 

H: Só mais uma pergunta, quando a Braskem foi fazer a sua mudança, que pediu para assinar 

esse termo, que a senhora falou lá, que uma vez assinado não pode voltar, deixou uma cópia 

disso com vocês? 

 

A.P.:  Deixou, deixa. 

 

H: Tudo a senhora tá guardando documentado. 

 

A.P.:  Estou. Estou guardando, tudo. 

 

Pergunto se deseja acrescentar algo mais e finalizo a gravação. 
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15 Entrevista com P.R.: morador de Chã de Bebedouro. Líder da Comunidade Família 

Quebrada.  

Conteúdo: entrevista realizada em 16 de dezembro de 2021 morador do bairro do Bebedouro 

(região conhecida como Quebrada). PR não é a favor da realocação. É líder comunitário e 

defende a revitalização. 

Presentes: o entrevistado e eu. 

 

No início me apresento, apresento o TCLE e solicito autorização para gravação. Neste caso, 

deixei o entrevistado à vontade para relatar o que estava ocorrendo e sua percepção sobre o 

tema. 

 

H: Eu queria, primeiramente, entender do que se trata essa comunidade, essa organização? 

 

P.R: Se trata de uma iniciativa minha, na qual eu quero agregar valor cultural nas pessoas, 

conscientização, e informação sobre essa situação que nos sobreveio, relacionado à Braskem. 

Então a gente faz esse trabalho social na comunidade, nosso foco é as crianças, trabalho de 

conscientizar as crianças e educar as mesmas. E a gente faz esse trabalho aí, com o pouco que 

temos, acredito que você já tenha visto. A gente consegue fazer esse trabalho inicial, né. A 

nossa meta é expandir nosso trabalho, é legitimizar uma associação e atuar no âmbito correto. 

 

H: Como é o nome dessa organização de vocês? 

 

P.R: A gente chama de “Família quebrada”, que se dá o nome devido a esse problema 

ocasionado da Braskem, que acabou que quebrou realmente muitas famílias, muitas casas e 

muitos emocionais. Então a gente se intitula como família quebrada, porque até mesmo, é o 

nome da nossa comunidade, se chama “As quebradas”. A gente fez uma junção e atua com esse 

nome. 

 

H: Abrange quais regiões?  

 

P.R: Pronto, aqui é Rua Nossa Senhora da Conceição. A gente atende aqui essa área, a gente, 

nosso primeiro foco é aqui na Rua Nossa Senhora da Conceição, nas quebrada, como a gente 

chama, e que fica localizada na Chã de Bebedouro, que é vizinho de Bebedouro e fica acima 

dos Flexais. 

 

H: A “Família Quebrada’, ela começou a existir quando?  

 

P.R: É.… ela começou a existir em um grupo de amigos, começou numa rede social, e hoje a 

gente tem um trabalho assim mais sério, que representa mais a comunidade, digamos num 

trabalho, numa situação de uma possível reunião pra tá passando umas informações sobre o 

bairro, a própria empresa Braskem nos comunica, o MPF também nos comunica, na autoria da 

minha pessoa Paulo Rodrigo, eu discuto esses assuntos referentes à minha comunidade. 
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Começou com um grupo de amigos e a gente hoje tem interesse de se expandir para uma 

associação comunitária. 

 

H: Quem é da Braskem que sempre entra em contato com vocês?  

 

P.R: Não, Hellen, eu não sei exatamente os nomes, porque já foram várias reuniões. Nós, é.… 

como é que eu posso falar, por exemplo, amanhã a gente tem uma reunião com a Diagonal, 

Diagonal é a empresa contratada pela Braskem, por referência do Ministério Público Federal 

juntamente com a Braskem, porém a Braskem, ela tem as suas partes. Então, eu trato com a 

parte, digamos, que é a parte do diálogo com a comunidade, que, se eu não tô me enganando se 

chama… me falou ontem quem vai estar participando dessa reunião também, amanhã. É aa 

Diagonal e com a Própria Braskem. Só que, como você sabe, é no quadro dela. Tem um quadro 

específico que trata de assuntos com os líderes de comunidade. 

 

H: Quem vai de comunidade, ou de representação de morador, quem vai, é você? Tem outras 

pessoas também que são convidadas? 

 

P.R: Pronto, daqui da Rua Nossa Senhora da Conceição, das Quebrada, somente eu. Dos Flexais 

tem outras pessoas, do Bom Parto tem outras pessoas, do Saém tem outras pessoas. Aqui na 

comunidade o representante sou eu. Aí cada localidade tem os seus representantes, seus líderes. 

 

H: Entendi. Aí tem uma coisa que você falou comigo pelo Instagram, que eu achei interessante. 

Esse grupo, que começou nas redes sociais, e que começou em 2018, tornou-se mais sério 

quando teve o evento que ficou provado que a Braskem era responsável pelo afundamento, ou 

existia antes, desde quando?  

 

P.R: Já existia antes, como você visitou aqui na comunidade, você viu que é uma rua, digamos 

que, sem saída, que se assemelha a um condomínio, a gente tem noção aqui de todos os 

moradores. Então, esses trabalhos sociais já eram feitos já, antes mesmo desses problemas, 

entendeu? Porém, com essa situação da Braskem, vimos, tivemos a necessidade de legitimizar 

essa nossa iniciativa, essa nossa organização. 

 

H: Entendi. Aí a gente entra num ponto bem interessante, que você estava falando comigo lá, 

que me chamou a atenção. Em relação ao trabalho das associações, a gente sabe que, depois 

que aconteceu, que veio à tona isso, muitos grupos se formaram. Eu lembro que a primeira que 

eu ouvi falar foi o SOS Pinheiro, da pessoa do Seu Geraldo, que ficou conhecido Geraldo do 

Pinheiro e aí depois foram surgindo outras: tem associação de empreendedores e o MUVB, por 

exemplo. O que que você percebe das atuações das associações? Não precisa falar diretamente 

não, só assim, de forma geral. 

 

P.R: Eu entendo. De uma forma geral, que eu percebo, entendo das associações é que elas só 

abrangem os interesses delas e não o interesse geral, de toda a cidade. Por exemplo, têm 

associações que só defendem o seu ponto de vista, mas não defendem os outros pontos de vista, 

por exemplo, nas áreas, nas áreas que foram afetadas, com criticidade zero, existiu e existe a 

necessidade das pessoas se evadirem de seus locais, mas, também, é verdade que tiveram 
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pessoas que também saíram à força. Saíram no último escape. Então a gente vê muito esse 

trabalho das associações como um trabalho neutro, não prioriza a opinião das pessoas que 

querem ficar. Por exemplo, eu critico muito porque não houve uma resistência por parte dos 

líderes, digamos que, vereadores, grandes empresários dos bairros, não houve uma 

conscientização de resistência a dizer não a esse problema, a resistir, do que, primeiramente, 

sair para depois tentar resolver na justiça. Eu achei isso muito triste porque hoje, 70% do bairro 

já não existe mais, já não existe mais, 80% das pessoas estão arrependidas porque saíram e não 

têm mais condições de voltar, e desde o início o meu trabalho, o nosso trabalho, é de 

conscientizar as pessoas se realmente vale à pena, se realmente valeu à pena sair e não lutar por 

isso. Por isso que a gente luta por Bebedouro e luta pela sua possível revitalização, porque a 

gene tem noção e entende que muita gente não queria e não gostaria de sair. 

 

H: Entendi. Então no caso assim, tu és da opinião de que não deveria ter saído. Deveria ter 

resistido e... 

 

P.R: Isso, era pra ser um trabalho conjunto das associações e foi como você mesmo perguntou 

no assunto, um trabalho das associações. Então acredito que o trabalho das associações, dos 

líderes que já existiam era para ter conscientizado as pessoas a resistirem mais, sobre essa 

problemática.  

 

H:Você chegou a tentar participar, se juntar a alguma associação? 

 

P.R: Sim, eu já tentei participar de protestos, mas quando eu ia ao protesto e procurava saber o 

motivo daquele protesto, nunca estava de acordo com a minha opinião que é essa, justamente, 

resistência, permanência do Bairro. Protesto A, era para agilizar negociações financeiras, 

Protesto B, pra mudar acordo, e nunca foi um protesto contra, nunca foi um protesto de 

permanência, e a gente sente muita falta da perca que a gente teve no bairro e que hoje, já não 

é mais inevitável, porque o bairro já se desgastou, já se desolou a um ponto que não tem mais 

como voltar. Então hoje a gente faz esse trabalho aqui, nas áreas que estão fora do mapa, de 

conscientização das pessoas de uma verdadeira informação para essas pessoas tomarem ciência 

do quão grande é esse problema e se, realmente, vale à pena participar dele. 

 

H: Desde que começou isso que tu tens essa visão? 

 

P.R: Desde que eu comecei, registrado lá nas minhas publicações, na página, desde que 

começou, porque aqui no meu quintal eu consigo ver o epicentro do problema. Aqui no meu 

quintal eu tenho uma vista privilegiada da Lagoa Mundaú, da Empresa Braskem onde ela 

extraía, naquela área ali do Pinheiro, vejo Mutange, vejo Bebedouro, vejo toda essa parte. 

Então, desde o começo eu vi esse problema se aproximando de Bebedouro, eu temia que esse 

problema chegasse aqui na minha casa. E por questão, por questão de metros, não chegou, 

porque aqui do meu quintal, questão de 100 metros, já é o Flexal, e hoje eu vejo, aqui no Flexal, 

várias casas aqui, na mesma direção aqui do meu quintal, que hoje já não existem mais, que 

aumenta a estrutura. 

 

H: Entendi. 
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P.R: Então, desde o começo, eu sempre tive essa opinião firme, concreta, que sou contra essa 

problemática de ter que sair do seu local de origem de sua nascença, sua cultura, e fiquei muito 

triste porque não houve resistência no assunto e, hoje, muita gente se sente lesada, prejudicada, 

porque saiu e não consegue mais voltar. 

 

H: Como é que tá a vida dos moradores aqui? Porque assim, quando eu caminhei eu vi que tem 

escola que não existe mais, igreja que não existe mais, mercadinho, esses negócios assim, que 

a gente sabe que atende a comunidade em si. Como é que tá a vida das pessoas aí? Dessa parte 

que você organiza. 

 

P.R: Aqui na nossa parte, a gente só podemos reclamar, digamos, da distância, porque muitas 

coisas mudaram de locais e acabou que ficou um pouco mais distante, mas a gente ainda tem 

aqui a opção de farmácia, de escola, de comércio, viu, de igrejas, porque, como você mesma 

visitou aqui, a nossa rua é de Chã de Bebedouro. Bebedouro realmente, seu comércio se acabou, 

digamos que 95% do comércio de Bebedouro já não existe mais, existe uma pequena feira ali, 

de ambulantes, uma casa de ração, acho que só isso que existe em Bebedouro. Aí a gente aqui, 

tem ainda o acesso a outros pontos comerciais de dinâmica, de lazer, que a gente tem muita 

praça, do mirante lá na Chã e Bebedouro. E a gente tem aqui, tem essa opção de ter ainda o 

privilégio de ter um comércio próximo, um pouco mais distante, mas próximo, e a gente tem 

ainda esse potencial de melhorias, entendeu. O nosso bairro, Chã de Bebedouro, a nossa rua 

Nossa senhora da Conceição, tem o potencial de melhorias. 

 

H: Potencial de melhorias, interessante, porque aí, isso pega uma frase sua que, quando eu fui 

caminhando, eu desci, porque eu sabia logo que você tinha essa visão mediante o que já 

havíamos falado, de revitalizar, de fazer melhorias, mas aí, quando eu desci aquela ladeira pra 

pegar a principal ali, eu vi muitas pichações, no sentido de “Diga não à revitalização”, “Não 

queremos revitalização”, enfim, sendo contrário à revitalização. Aí eu queria que você falasse 

um pouco. Qual é a sua expectativa dessa revitalização e o que é que poderia ser revitalizado, 

seja por visão sua, ou seja por alguma conversa que você teve com a Braskem, que eles fizeram 

essas promessas, esse estudo. 

 

P.R: Sobre esse problema das pichações, dessa resistência à revitalização, porque eu acredito 

que é uma resistência errônea, uma resistência errônea, é bom eu ressaltar à senhora, Dra. 

Hellen, que algumas associações elas apoiam, por isso que eu disse “associação elas só apoiam 

o que é de seu interesse”, por exemplo, eu tenho noção, tenho comprovante, que a associação 

pagou o spray, pra tá pichando as casas Uma mesma pessoa pichou as casas, maioria das pessoas 

que tiveram suas casas pichadas são inquilinos, de má fé, porque existe sim inquilinos que 

prezam pelo bairro. Eu tenho noção que a pessoa que criou esse ato, ela age, realmente, de má 

fé, induzindo o pessoal à falsa informação, porque eles passam para aquelas pessoas como que 

a revitalização fosse algo ruim, como que revitalização fosse alo, digamos que, espantoso, mas 

não passa a verdadeira informação do que é uma possível revitalização. Revitalização vai nos 

trazer dignidade de morar novamente, por exemplo, numa última reunião que a gente teve com 

a Braskem, eu apontei uma questão de segurança. Eu perguntei à Braskem o porquê de tais 

casas estarem fechadas e tais casas não estarem fechadas. Então, ali naquele momento, ela me 

respondeu, por conta de questão de acordo, daquilo, e disso outro. Eu disse, não, mas a 

responsabilidade da empresa e da prefeitura trazer segurança, segurança, para quem ainda reside 

no bairro. Então a gente solicitou o fechamento de todas as casas, é, a falta de iluminação, que 
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estava faltando a iluminação, o MPF autuou a prefeitura, como responsável, autuou a Braskem 

como responsável, e cada órgão teve sua parte responsabilizada. Então a Braskem cumpriu com 

a parte dela de estar fechando as casas, de estar colocando um maior número de seguranças na 

área, que a gente também solicitou isso. A prefeitura foi responsabilizada em colocar o apoio 

militar nas ruas, a troca de iluminação, a Braskem colocou câmeras de vídeo monitoramento, e 

a gente em tratando de assuntos desses, de melhorias. Mas eu tenho noção, porque eu conheço, 

eu estudei junto, o bairro sempre foi unido, é uma das coisas que me traz tristeza, porque a gente 

aqui de Bebedouro era, a gente conhecia um e outro, por conta das praças. Tempo festivo, como 

final de ano, era cultural, todos os moradores daqui do bairro e bairros vizinhos, irem à Praça 

Lucena Maranhão, para levar seus filhos para o parque, pra ver a missa católica, os evangélicos, 

depois que acaba o culto, vão levar seus filhos ao parque de Bebedouro. Então a gente conhece 

todo mundo, a gente tem noção quem é que tá a favor do bairro e quem é que tá com interesse 

financeiro. Porque teve muitas pessoas de má fé, que viram isso como uma oportunidade de 

mudar de vida, mas eu venho alertando as pessoas que isso é uma barca furada, que realmente 

a Braskem não está mudando a vida de ninguém, a não ser, de bairros. Mudar de bairro está 

sim, vai tirar você da sua casa, vai lhe dar um auxílio mensal, e você vai se mudar de bairro, e 

aquilo tudo que você tinha não vai existir mais. E aí é esse trabalho de conscientização que eu 

vou fazer nas pessoas. Quando falta um açúcar na sua casa, a quem você pede? Você pede ao 

vizinho, que conhece a tantos anos, você pede a tia, um tio que mora próximo. E se isso se 

acabar, como é que você vai viver? Como é que você vai suportar psicologicamente, 

financeiramente. Eu conheço muitas pessoas Hellen, que tiveram que sair de suas casas e 

procuraram o lugar mais próximo aqui do bairro para morar, entendeu? E muita gente não 

tiveram esse privilégio, de conseguir uma casa próxima. Eu conheço e represento pessoas que 

estão na área de criticidade zero e que não saíram. Então, é esses pontos de vista que a gente 

tem que abranger, toda essa situação. É todo esse problema aqui, que a Braskem vem 

ocasionando e a gente vem tentando solucionar da nossa forma, qual posição cabível estamos. 

Por exemplo, amanhã, numa reunião, eu solicito o que está em meu poder, eu solicito o 

que está em meu poder, mas nunca vou estar solicitando o que, como se vê muito, muitos 

protestos, vai à frente da Braskem e pede para que o resto do Flexal seja incluído no mapa. Tá 

generalizando. Tem pessoas nos Flexais que não querem sair. Eles têm esse direito de escolher, 

tanto que estão nas áreas fora de demarcação da empresa, como o direito constitucional, de 

morador. Então vem vereador, vem líder, e generaliza, tá errando, tá errando, tá entendendo? 

Tem que saber, tem que saber diferenciar tudo. Tem o grupo A que quer sair, tem o grupo B 

que quer ficar. O porque que grupo A quer sair, por falta de segurança, por falta de iluminação, 

por falta de comércio, então, o grupo B tá ali pedindo por todas essas coisas de volta, em dobro 

que a gente tinha. Então esse projeto de revitalização a gente encara como um possível potencial 

de melhoria. 

 

H: Como foi essa questão da falta de luz? Foi responsabilidade de quem, como foi que 

aconteceu? 

 

P.R: Foi, digamos assim, é, foi responsabilidade das duas partes, tanto da prefeitura quanto da 

própria Braskem. Eu comentei isso lá, numa reunião passada, que eu não apoiava (...). Foi, 

digamos que, irresponsabilidade dos agentes de segurança, contratados pela Braskem, deixar 

certos tipos de reciclador (FAZ FESTO DE ASPAS COM AS MÃOS) de reciclador, à vontade 

num bairro. Muitos deles era de má fé e acabavam furtando os fios. Furtando os fios, faltava 

energia, queimava uma luz de um poste, e aquele problema foi, né, se agregando, se agregando, 

tomando maior proporção, até que ficou um ponto que faltou iluminação numa boa parte dos 

Flexais, e aquele problema ali, se estendendo, se estendendo, mas a gente sempre solicitando 
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ali a troca, a manutenção, e a vigilância, como falei, por questão de segurança, a vigilância da 

área, que é de muita importância. A gente também defende, é, modificar um pouco, moldar as 

linhas de ônibus, que elas passem pelos Flexais, e os pontos deixem de ser na principal e 

adentrem mais, porque a gente só tem duas linhas de ônibus que entra nos Flexais. Então que 

todos os ônibus passassem, porque tem ônibus do Centro que não entra, tem ônibus da Ponta 

Verde que não entra, então seria bom que houvesse essa dinâmica, que tivesse essa conversação 

entre a prefeitura e a empresa responsável pelo transporte, entendeu. E da parte da Braskem a 

gente responsabilizou na parte de ela colocar a opção de mobilidade à população. É coisas que 

iremos tratar amanhã, uma possível é, ponto fixo pra que a Braskem venha colocar vans em 

horários fixos, que venha levar as pessoas para ponto de dinâmica, como no Centro, na Ponta 

Verde, pra tá trazendo ali mais mobilidade e mais opções para as pessoas que ainda residem 

aqui no bairro, tanto como no Flexal. 

 

H: Tu avalias que a Braskem está cumprindo esses acordos, essas solicitações que você faz, que 

você leva, qual é a tua avaliação disso? 

 

P.R: A minha avaliação nisso, eu acho que a Braskem tem sim competência e responsabilidade 

nisso. Tem sim a competência tanto financeira, como judicial. E por isso que a gente tenta 

tramitar nos acordos da melhor maneira possível. 

 

H: Mas, até agora, essas demandas que você leva, através dessas reuniões, dessas coisas que 

você solicita, a Braskem tem cumprido?  

 

P.R: Tem, tem cumprido. Eu dou honra a quem tem honra, mas se for para criticar eu também 

critico, como os procuradores, Dr. Diego. Tem vários procuradores que a gente já dialogou, 

sempre que é para elogiar, eu elogio, se for para criticar, eu critico. Por exemplo, pela questão 

de segurança, que eu conversei e perguntei porquê das casas ainda estarem abertas, trazendo 

aquela sensação de abandono. Pronto, durou ali um mês e meio, começaram a fazer os 

fechamentos. Agora assim, Hellen, quando é por parte da prefeitura e do órgão público, a gene 

tem, assim, uma dificuldade maior. Por exemplo, foi mais de dois meses para o órgão 

responsável, que é a SIMA, aí o outro joga para a Braskem, depois joga para a prefeitura em 

trocar as iluminações, vieram trocar essa semana agora, mas essa reunião já foi há dois meses 

e meio atrás, entendeu?  

 

H: A prefeitura acaba sendo mais difícil de conseguir o acordo com a Braskem.  

 

P.R: Isso. Porque, por exemplo, na questão da educação, muitas crianças daqui estão sem 

estudar na rede, na rede municipal porque estão sem colégio. Eu fui e indaguei a Braskem: 

Braskem, porque as crianças da minha comunidade estão sem estudar, por conta da falta de 

colégio? Sabe a resposta da Braskem qual foi? Mostraram que já depositaram, em conta da 

prefeitura, o valor estimado pela justiça, e já está em conta da prefeitura, e agora é 

responsabilidade da prefeitura arcar com isso. Mas muitas pessoas acham que é culpa da 

Braskem, sim, a Braskem é a matriz do problema, mas temos que saber diferenciar tal 

responsabilidade, pra tal autor. 
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H: Entendi. E isso daí a questão dessas crianças sem escola, conseguiu, a prefeitura, você 

conseguiu resolver, assim, de alguma forma? Teve uma resposta da prefeitura?  

 

P.R: Acredito que mais uma vez, não a resposta, mas vou ter um posicionamento amanhã. Mas, 

enquanto isso, as mães vêm fazendo as matrículas e estão esperando uma confirmação de onde 

vai ser a abertura de um novo colégio. A gente também critica, mas a gente também dá um 

ponto positivo para a solução, Hellen, a gente também indica, tal prédio, tal terreno, que há 

vários anos é ali, baldio. A gente tem umas indicações que dá para fazer. Por exemplo, em 

assuntos tratados com a Diagonal, que é a empresa contratada pela Braskem por indicação do 

MPF, a gente indica que terrenos baldios podem virar praça de dinâmica, quadra de esporte, 

umas creches. E eles vêm assim, pontuando, pontuando, e ainda esse mês eles vêm mostrar o 

projeto. A gente já está aguardando o projeto, que até dia 30 de dezembro eles têm para nos 

mostrar esse projeto de revitalização, na qual vai ser aberto a todo público, votado, votado, e 

depois passa pelo trâmite da prefeitura, do governo e da justiça, pra tá sendo executado. E uma 

das coisas, Hellen, que eu peço muito, que Dr. Diego, Dra. Julia, e vários outros procuradores, 

até a própria empresa gostou, foi que eu disse, que nesse processo de revitalização, que para 

muitas pessoas eu digo, é uma reforma, pras pessoas entenderem da forma que elas entendem. 

É uma reforma do bairro. O que é revitalização R? Digo, não, é uma reforma do bairro, uma 

reforma bem bonita, mas sobre essa reforma, sobre esse processo de revitalização, eu defendo 

a mão de obra local, que é um dos meus pontos que eu mais defendo, é que, se for aceito esse 

processo de revitalização, que seja contratada mão de obra local, tanto para trazer dinâmica e 

receita para o próprio bairro. E é uma forma de juntar o útil ao agradável. O porquê de chamar 

trabalhadores de fora e não chamar os do bairro, que tá ali, precisando de oportunidade, que 

precisa colocar uma comida na mesa. Porque eu noção que existem muitos jovens adultos, 

acima de 18 anos, desempregados, sem uma oportunidade, como consequência da pandemia. 

Estão nessa luta diária de fazer bico, de trabalhar ali numa reciclagem, então a gente também 

quer que nesse projeto de revitalização a população e as famílias sejam beneficiadas, entendeu.  

 

H: Tu falas nessa ideia da revitalização e tudo mais, só que tem uma realidade que, pelo menos, 

as pessoas que eu conversei nos Flexais, todas elas me falaram, inclusive algumas deixaram eu 

entrar nas casas, eu tirei fotos de rachaduras e elas falavam muito assim, que tinham muito 

medo que desabasse, sabe, que por acaso elas acordassem e quando fosse olhar, principalmente 

o pessoal do Flexal de Cima, quando fosse olhar visse um buraco e não desse tempo de sair e 

não sei o que. Até porque tinham residências lá que tinham pessoas muito idosas e que tinham 

dificuldade de locomoção. Como é que tu pensas quando tu pensas nesse medo e, na verdade 

do caso em si, quando tu paras para pensar no dano real, que existe no solo, como é que tu 

pensas nisso em relação a afetar quem ainda está na sua casa e de repente essas pessoas contra 

um acordo de revitalização, e ficarem com esse medo. Você confia nos estudos que são 

desenvolvidos. Como é essa visão do problema em si, do dano? 

 

P.R: Eu participei de uma reunião organizada pelas associações e, juntamente com a prefeitura 

e a defesa civil, na Praça Lucena Maranhão, qual foi discutido todos esses assuntos técnicos, de 

um possível problema em massa, de um possível desabamento, e ali foi tirada várias dúvidas 

como essa. Eu tenho já a base técnica que não existe esse problema, apesar Hellen, que desde 

o início, eu não ter dado muita credibilidade. Vamos supor, que desde o início eu não 

acreditasse, porque, como eu lhe disse, aqui do meu quintal eu vejo o problema, então, todas as 

noites, quando dava dez e meia da noite, eu via as máquinas serem ligadas. Eu vi a mudança 

ali, como é que eu posso falar, eu vi a mudança ali no local. Onde eram árvores eu vi um centro, 
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não, eu vi um canteiro de obras. Onde era o campo de um time tradicional aqui de Maceió, 

Alagoas, virou um acumulado de máquinas pesadas, daqui eu vejo grandes carretas entrando lá 

naquela área, ali, daquele problema. Então eu, eu, particularmente, é uma opinião minha, de 

caráter, de personalidade, eu não sinto medo nem acredito nesse problema, porém eu respeito a 

opinião de cada um. Mas como eu falei, tecnicamente os estudos apontam que não existe mais 

risco aqui nos Flexais, que tem toda essa programação, toda essa base técnica que foi feita por 

um... foi tipo um órgão federal, na época, que veio aqui para Maceió, fez toda essa base, todo 

esse estudo. E, essa questão desse problema ela afeta cada um, como cada um de uma forma 

diferente, entendeu, vai muito do psicológico e do emocional das pessoas. Umas pessoas se 

aterrorizam, outras não acreditam. Por exemplo, há um mês atrás teve aí um estudo técnico que 

houve um tremor, pronto, a minha comunidade, ninguém, eu posso falar assim, dessa forma, se 

comentar, comentou, mas ninguém se amedrontou, porque a credibilidade referente a isso tá lá 

embaixo. Se tem possibilidade de acontecer, existe sim, mas a credibilidade nesse problema já 

não e a mesma como dois anos atrás, quando a gente estava a sentir por aquelas perdas de 

Mariana, de Brumadinho. Foi as primeiras coisas que eu imaginei, foi isso, entendeu, como 

todos os outros também pensou que poderia acontecer um caso semelhante a esse, pronto. 

Nenhum problema técnico, nenhum problema técnico como esse, existe sim as porcentagens, 

as probabilidades, mas aquela questão de credibilidade, de confiança das pessoas para com esse 

problema, já não é a mesma, como dois anos atrás.  

 

H: O pessoal tá mais seguro, não é? 

 

P.R: Isso. 

 

H: É, deixa eu te perguntar uma coisa, você confia na Braskem? 

 

P.R: Se eu confio na Braskem (sorri)? Eu acredito que confiar não, mas digamos que eu faço 

acordos e negócios e se ela cumprir com tal acordo, até tal momento, eu mantenho a minha 

credibilidade e confiança e, a partir do momento que me desapontar, eu já não confie. Como 

aquela coisa, eu critico, mas eu também elogio. Então, dentro dos meus assuntos, na qual eu 

venho conversando, tá dentro do programado, entendeu, que é até dia 30 de dezembro. Muita 

gente participou de reuniões de dinâmica, aqui na minha comunidade eu levei 18 pessoas pra 

uma reunião, na qual essas 18 pessoas puderam dar suas opiniões, suas críticas construtivas. 

Tinha inquilino, pescador, comerciante, proprietário, famílias. Então, nessa base, dentro do meu 

assunto, o que eu venho propondo até o momento, até o momento, ela vem cumprindo. O que 

me entristece muito, Hellen, é que muita gente não leu o contrato, não leu o contrato.  

Hoje eu vejo pessoas se mobilizando para ir para o protesto, mas não tem nem noção 

que, dentro do acordo, já não se pode mais fazer protesto na porta da empresa. Isso é um poder 

que ela tem Hellen, é um poder fortíssimo demais. Os vereadores não têm poder contra; prefeito 

também não tem poder contra; governador também não tem poder contra. Eu tenho vídeo e 

registro do presidente Bolsonaro sobrevoando a área e também esse problema não foi 

solucionado. Então eu vejo o que? Que eu, uma pessoa simples, de comunidade, que faz esse 

simples trabalho social, tenho mais atenção e tenho mais requerimento do que muitos líderes 

de partido, líderes comunitários, digamos que os vereadores. Porque, Hellen, eu um dia foi feito 

um outro protesto na frente da Braskem, eles não receberam lá. Num outro dia abriram os 

portões para eu e as outras dezoito pessoas passarem e entrarem lá dentro e tá dando as críticas, 

e tá dando as sugestões, então a gente vê que de uma maneira, antidemocrática, a empresa já 
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não atende mais as pessoas, e ela atende aqueles que tem mais um diálogo sadio, que tem mais 

uma conversação amigável. Então a gente tratar dentro do âmbito que eles escolhem, mas de 

cima de nossas responsabilidades e caráteres. Jamais, vamos supor... Por exemplo, só pra tu 

entender, numa última reunião que a gente teve a empresa nos comunicou que o prefeito tava 

requerendo um recurso, que é destinado ao nosso bairro, para ir para bairros vizinhos. Então 

nós não aceitamos. Eu não aceitei e a grande maioria também não aceitou porque, se o valor 

depositado já em conta é destinado ao bairro, que seja destinado ao bairro. Não para bairros 

vizinhos, para o prefeito atual. Não tenho político, não tenho nenhum partido, eu sou a verdade, 

eu falo a verdade, da maneira que eu entendo, então eu não acho justo que o prefeito venha 

pegar recurso que deve ser destinado ao nosso bairro e melhorar vidas lá no Jacintinho, no 

Reginaldo, Vergel, não, a gente quer todo esse recurso nessa possível revitalização.  

O que a gente vê aqui é um potencial exclusivo do bairro de Bebedouro. Não é todos os 

bairros que tem uma Lagoa Mundaú, que sustenta várias famílias. Não é todos os bairros que 

tem um clima, tropical como esse que a gente vê aqui, que chove, faz sol, no verão, no inverno, 

entendeu. Então a gente quer sim, daqui da nossa comunidade, uma possível melhoria. Dentro 

do programado, do acordo que a gente vem tratando com a empresa, ela vem nos atendendo. 

 

H: Eu vi que você postou hoje até um negócio assim, do turismo da Lagoa, né. 

 

P.R: Isso, eu uma coisa que eu sonho há muitos anos, antes desse problema, e eu conheço muito 

pescador e eu digo: É né, tem essa vida por causa da Lagoa Mundaú, cuida bem dela, é uma 

benção. Imagina se aqui tivesse um turismo, tivesse uma orla lagunar, e hoje, Hellen, eu vejo 

essa possibilidade. É uma coisa que eu sonhei quando criança e hoje eu vejo essa possibilidade. 

E porque que eu foco nisso? Não é uma promessa governamental, não é uma promessa política, 

realmente foi dentro de um problema, mas a gente vê ali a perspectiva de ver ali a chance de 

algo se tornar realidade. Porque eu tiro, por exemplo, Veneza, Itália, Itália, Veneza. Lá a lagoa 

é supervalorizada, turismo. A gente tem um pôr do sol aqui, belíssimo. 

 

H: É lindo mesmo, é lindo. E assim, eu comecei a conhecer mais essa parte aí depois que eu 

comecei a estudar, porque eu já morei aí, de 2017, 2018, fui embora no começo de 2019, eu 

não conhecia essa parte. Eu conhecia é... Eu já fui naquele parque ecológico que tem, é aí né?  

 

P.R: Parque Municipal, bem próximo. 

 

H: Tá aberto ainda? 

 

P.R: Tá, tá assim aberto, funciona, tudo certinho, e é uma das nossas riquezas aqui do bairro 

também. É porque aqui, não tem essa principal, que dá acesso aqui? Pronto, subindo no sentido 

Santa Amélia, quando chega num devido ponto, se você olhar.... Eu tenho essa perspectiva 

porque eu sou do bairro, mas subindo essa principal, chega no devido ponto que se você olhar 

para a direita é o Parque Municipal, se você olhar para a esquerda é a Lagoa Mundaú. Então a 

gente tem todo esse potencial, toda essa nossa riqueza (se emociona). 

 

H: Legal. Eu acho bem interessante essa sua visão do desenvolvimento local aí, e a ideia de 

aproveitar a mão de obra daí. É muito interessante. 
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P.R: Sim, sim. Não só essa, mas como outras que é a compensação comercial, que é a educação 

também, das pessoas trabalharem com a Lagoa Mundaú, porque até a casca do Sururu se 

aproveita, escamas de certos tipos de peixe já se aproveita. Então tem todas essas compensações 

que a empresa vem nos trazer no retorno, porque ela também vê, pessoas estudadas cada qual 

na sua parte também vê esse potencial. A gente fala de uma maneira mais popular, eles já têm 

uma maneira mais científica, mais técnica, pra tá passando pra gente. Então, quando eu pedi a 

valorização da Lagoa Mundaú, eles já vieram com o comércio pesqueiro, com o porto, com a 

educação das pessoas a aprender a trabalhar, com a Lagoa Mundaú. Então, tem todo esse 

trâmite, todo esse potencial, mas também existe todo esse problema. A gente vem de degrau 

em degrau, tentando avançar e solucionar o que tá ao nosso alcance. 

 

H: Você assistiu ao documentário “A Braskem passou por aqui”? 

 

P.R: Eu assisti brevemente, mas acredito que eu me lembre de algumas coisas. 

 

H: Aí assim, você viu quando teve uma pessoa que trabalhava na pesca do Sururu falando que 

ele não está bom, que tinham muitos que já estavam sendo perdidos, que estavam saindo 

esbranquiçado, você viu isso? 

 

P.R: Não vi não, isso não, e por questão de conhecimento de pescador nunca vi não, nunca me 

apontaram isso não. 

 

H: Foi uma senhora, umas senhoras que trabalham nessa pesca, né, que falaram disso e, na visão 

delas isso teria a ver com o dano da empresa. Eu não sei, eu não tenho dimensão. Eu sei o que 

é obvio, o que é divulgado no laudo CPRM, mas eu não tenho a dimensão do alcance do que 

isso acusou ou pode causar, entendeu. 

 

P.R: É porque tem muito achismo sobre essa situação, sobre aquela situação de estar saindo sal 

das cerâmicas das pessoas, das paredes do chão, muito achismo, aquele terror todo onde as 

pessoas de má fé usam aquilo como argumento para querer sair e depois vêm os tios do técnico 

e mostram que não era nada a ver aquilo. O que eu posso falar sobre essa situação, da pesca, é 

que daqui do meu quintal eu vejo muita gente indo pescar ali, por trás, digamos que hoje nós 

pode chamar a Braskem, vai lá pescar por trás da Braskem, e mantém, até hoje aí o seu pescado.  

 

H: É, até porque a Braskem tá aí desde 1976, né? 

 

P.R: Pronto, é outro ponto importante que eu friso muito, não é um problema da gestão anterior 

nem da gestão atual. É um problema que já vem antigo e passando de sucessor a sucessor, então, 

quem é o prejudicado? É o povo. 

Sabe Hellen que eu uso aquele seu print para é, digamos, que explicar melhor às pessoas 

a diferença de um milhão para um bilhão? Aí eu digo, aqui o quanto que a Braskem gastou, e 

olha o quanto que ela lucrou, será que vale à pena? Porque Hellen, se realmente viesse aqui 

para a minha comunidade meu trabalho seria outro, seria de conscientização e resistência. Olha, 

vamos resistir, vamos se unir. Ninguém sai, vamos fechar um valor X que realmente dê para 
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mudar de vida, em cima disso, em cima disso, em cima de todos os danos que possam existir, 

que tem o dano material, que tem o dano estrutural, que tem o dano imaterial, entre outros. E a 

Braskem, ela vem, generalizando todos esses direitos, todos esses danos, numa simples 

compensação financeira. Então não vejo ali, vantagens de perder local de nascença por mixaria, 

que é assim que eu falo. Pode ser milhões em cima do lucro que ela obtém mundialmente. É 

imensurável o que ela vem fazendo com o bairro e o que ela vem pagando às pessoas. 

E a questão da falta de fiscalização, por parte da prefeitura e do governo anteriores. 

Porque, nessa reunião que eu participei com a Defesa Civil e a prefeitura, foi explicado lá que 

cada poço deveria ter uma distância para outro, e aquela distância não foi respeitada, por isso 

esse problema aconteceu. Que, de tão fundo que estavam os poços e com tão pouca distância 

de um para o outro, acabou se juntando. 

 

H: Essa reunião que você falou, que participou todo mundo, que estavam as associações, a 

Defesa Civil, lá na Praça Lucena Maranhão.  Isso foi mais ou menos quando, tu lembras? Foi 

esse ano, foi ano passado, foi... 

 

P.R: Foi esse ano, foi sim esse ano. Foi, eu não lembro exatamente, mas coloca aí, quatro meses 

atrás. Foi a uns quatro meses atrás, eu tenho as imagens, eu não preciso a data, mas não passa 

de cinco meses não, não passa de cinco meses não, foi há uns quatro meses atrás. Foi uma 

reunião geral que esteve presente também as associações, população geral. Foi até uma reunião 

em praça aberta, para tá ouvindo todas as pessoas, todas aquelas coisas certinho, explicando a 

situação, mas é como eu disse, né, a falta de informação, de comprometimento das pessoas, 

parar, escutar, qual realmente é o problema, qual realmente é o motivo, muitas pessoas não tem 

esse interesse, né. 

 

H: Você viu que tem gente que tá voltando para as casas, lá em Bebedouro? 

 

P.R: Em Bebedouro não, mas, é porque quem tá de fora acha que muita gente tá voltando, né, 

mas uma pessoa voltou, não, duas pessoas voltaram. Pra você entender, uma pessoa voltou, a 

Braskem foi lá e resolveu o caso X, já saiu. Aí outra voltou, nessa mesma ideia, e até agora não 

se resolveu. Quando eu passo lá eu vejo, mas não voltou digamos cem por cento, colocou um 

portão, vai lá, dá uma dormida, mas não voltou pra morar porque realmente, Hellen, as pessoas 

se enfraqueceu e não houve resistência. E pra você ter uma noção, eu tenho colegas meus que 

falam assim no meu whatsapp, falam bem assim, “Poxa, eu queria voltar, mas não tem condição, 

porque a minha casa é de telhado. Vou gastar com madeira e telha e mão de obra, não tem como 

voltar”. Aí a maioria das pessoas que voltam é aquelas pessoas que têm casa de laje, que 

realmente tem uma condição de voltar, mas, para chamar a atenção, e assim resolver o seu 

problema, e assim resolver seu problema. Mas existe pessoas, aqui em Bebedouro, que não saiu, 

que não saiu, continua lá, com suas telhas no local, com suas madeiras, suas tomadas, suas 

portas, e que não saiu. 

 

H: Tu tens ideia, que eu tive acesso a um dado, que eu soube que onze pessoas teriam cometido 

suicídio, motivado por isso. Tu tens acesso a essa informação também? Tu acreditas que isso 

pode ser verdade? 
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P.R: Acredito, acredito sim, só não tenho uma base técnica firme, mas posso dar dois exemplos. 

Um exemplo é de uma mãe de um amigo meu, que tinha o seu comércio ali em Bebedouro. 

Acabou perdendo seu comércio porque tiveram que sair, acabou sofrendo psicologicamente, 

deu um começo de derrame nela. Então acredito sim que esse problema ocasionou muito isso, 

porém a imprensa não divulga. Também tem um termo técnico que não se pode divulgar questão 

de suicídio. 

 

H: É, pode não. 

 

P.R: Mas tem uma melhor forma de conscientizar as pessoas. Mas eu fiquei assim, perplexo, 

porque em nenhum momento falou que foi em decorrência desse problema da Braskem. Porque 

foi uma mulher bem estruturada de vida, financeiramente e de família. Ela acabou perdendo 

sua casa lá no Pinheiro. Um certo dia ela saiu, foi registrada pelas câmeras de tal local que ela 

passou, ela foi lá na Ponte de Suruagy e pulou. Foi encontrada só três dias depois. Aí dentro 

dos nossos diálogos aqui, com pessoas do bairro, a gente tomou conhecimento que foi devido 

a esse problema da Braskem, mas na imprensa passou de outra forma, entendeu?  

 

H: Passou como, tu lembras?  

 

P.R: Eu lembro que passou caso de desaparecimento e corpo encontrado, pronto, fim. Mas não 

disse o real motivo, o porquê. E sei também porque tinha câmera que filmou a mulher indo lá 

pro lado do prédio e ela se jogou de lá. Tem os caso de depressão tão aumentando e tem gente 

se matando. E eu lembro que um senhor de idade, de uma padaria, que resistiu lá no Pinheiro, 

essa padaria resiste até hoje Padaria Nossa Senhora, Nossa Senhora. Passei de lá dois dias, 

memorizei o nome. Padaria de Nossa Senhora, resistiu, resistiu, mas morreu de desgosto. 

 

H: Bom, é, eu conversei com o filho dele, Nijauro, foi o pai dele que faleceu. Ele disse, pra mim 

que, quando aconteceu isso, o pai dele teve depressão, aí ficou muito mole, muito sem gosto de 

viver, e aí pegou Covid. E no que pegou Covid, o pai dele mesmo se entregou, disse que queria 

morrer. Tu sabes, né, quando a pessoa, a pessoa já tá fraca, aí o organismo acaba não 

respondendo mesmo. 

 

P.R: Até facilita, né, chegar ao óbito, em decorrência de todos esses problemas. Também tem 

Hellen, é uma casa que quando a gente passava por aquela casa a gente dizia eita casa bonita. 

É uma casa que fica ali no Pinheiro, Sanatório, que é de esquina, que pega um quarteirão 

todinho, se eu não me engano é de um desembargador ou um promotor de justiça, ele faleceu. 

Que tava até do lado do Hapvida, não sei se você tem noção disso... 

 

H: Eu sei onde é o Hapvida. 

 

P.R: Pronto. O Hapvida Sanatório saiu, aquela casa deveria sair também. Aí como é uma pessoa 

de influência, forte, digamos assim, mas mesmo assim faleceu, em decorrência desse desgosto 

ocasionado pela Braskem. Os filhos dele, em forma de protesto, continuam resistindo, entendeu. 

 



285 
 

H: É complicado. Aí então, qual é a tua expectativa? Tu vais esperar até o dia 30 pra ver se esse 

acordo é apresentado, plano de revitalização, aí qual é a tua expectativa, sendo aprovado e tal, 

e não sendo? Essa aprovação que tu esperas, também tem que vir datada? Porque uma coisa é 

assim, a gente dizer, a gente tem que fazer isso, isso e isso, e outra coisa é a gente dizer a gente 

vai fazer isso, até tanto, a gente vai fazer isso até tal dia, isso daqui vai ser em tal mês, o que tu 

pensas sobre isso, qual é a tua expectativa?  

 

P.R: A minha expectativa é essa, que o mais breve possível eles venham estar apresentando as 

datas e cumprindo com as mesmas, foi o que o promotor Diego falou, não, Dr. Diego, juiz Dr. 

Diego falou, como é que eu ia convencer as pessoas a aceitar o processo de revitalização. Disse 

que começando com a mão de obra, eu tava começando com a mão de obra, uma boa iniciativa, 

a mão de obra local. Que eles vinham tal apresentando as datas, os programados, e que a gente 

venha ver acontecendo, com a mão de obra local, a gente tá vendo ali que vai ter um resultado. 

 

H: Entendi. 

 

P.R: E como eu disse, aproveitar essa oportunidade porque não é uma promessa política nem 

uma obra governamental, né, digamos que o dinheiro já está em conta, pronto pra ser usado, da 

melhor maneira possível, sobre supervisão de todos os lideres, de todos os tramites judicial, 

tudo certinho. Então a gente vem e espera que sim, que ela tem potencial para isso e cumprir 

suas datas, assim que elas apresentadas.  

 

H: Você já pensou na possibilidade, por exemplo, dessas associações que foram criadas, 

estarem agora cobrando isso, esse dinheiro e essa indenização justa, porque eles não acreditam 

que é possível mais recuperar? Só esse povo que saiu logo no começo já deu uma baixa muito 

grande nos bairros em si. E aí talvez, eles, por entenderem que não é mais possível isso, eles 

estejam agora querendo a indenização, como sendo a última coisa que resta. Você já pensou em 

voltar a conversar com alguém para saber o que eles estão pensando agora? 

 

P.R: É porque, Hellen, o caso deles é diferente do nosso, é diferente do nosso. Na área que eu 

vi, na área que existiu a necessidade de realocar as pessoas, acredito que não existe diálogo com 

a empresa, a não ser resistência até a morte. Na nossa área, que é fora da demarcação da 

empresa, a gente luta por isso, pela revitalização, porque nós fomos prejudicados, então nós 

temos que ser também compensados por tal situação. O que eu defendo, para essas pessoas, é 

que sim, realmente, eles sejam pagos o mais breve possível. Só não aceito que peçam o resto 

do bairro e consequentemente toda aqui o resto dos Flexais que ficaram, mas sim, apoio a causa 

deles, que eles sejam pagos, que eles sejam bem indenizados, mas que a opinião, os 

fundamentos deles, são diferentes dos nossos. Como eu disse, se aqui fosse área de realocação 

a minha ideia seria resistência, entendeu. Então, eu acredito... 

 

H: Até que todo mundo pudesse viver dignamente em outro lugar, né. 

 

P.R: Como eu lhe disse que a falha foi essa, que não existiu resistência, eles não entraram nessas 

lutas. Mas se eles tivessem resistido, como o Saém resistiu, o Saém a associação do Saém foi 

exemplar, resistiu, colocou vídeo monitoramento, fechou um acordo com os moradores e 
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ficaram lá. Estão reivindicando o que estão de seu agrado. Tanto é, que amanhã eles tão 

presentes na reunião também, entende? 

 

H: Tu sabes quem é que vai de morador para essa reunião, assim de bairros: Vai você, vai o 

pessoal do Saém, quem mais? 

 

P.R: Vai eu aqui, Chã de Bebedouro, vai o Sassá do Flexal, aí vai Fernando, do Bom Parto, aí 

tem, esqueci o nome dele, lá do Saém, eu acho que é uns sete, sete representantes, Hellen. Que 

é mais para os líderes. 

 

H: Esse pessoal de associação não vai ninguém, tipo Geraldo... 

 

P.R: Participa também, por isso que eu lhe disse, que as associações só participam do que é de 

seu interesse. Existe sim o convite, porém eles não comparecem porque a ideia deles é 

realocação e nada mais. Eles não comparecem a esses assuntos que tratam de melhorias e de 

soluções. 

 

H: Entendi, entendi. 

Então tá Paulo, tem mais alguma coisa que você queira falar, queira deixar registrado 

sobre isso?  

 

P.R: Não, eu já falei tudo o que eu poderia falar em cima da sua base, das suas perguntas, e a 

minha luta é essa, é uma causa justa, é algo natural, digamos que eu nunca quis aparecer por 

conta disso, foi do nada, recebi uma ligação do MPF, perguntando se eu aceitaria representar o 

bairro, se eu compareceria a uma reunião. Por uma questão de utilidade pública, si, eu irei, 

porque eu sinto sim a perca, a falta, eu também fui afetado, de maneira indiretamente. E como 

lhe disse, um sonho que eu tinha de ver a minha comunidade toda bonita e arrumada, eu tô 

vendo essa possibilidade hoje, então eu vou lutar por isso, então eu vou lutar por isso. Porque, 

primeiro você arruma a sua casa, depois arruma a sua rua, pra depois arrumar seu bairro. Então 

a gente vem, nesse trabalho aqui, de pouquinho em pouquinho, a gente vem ganhando certo 

tipo de causa que, pra muitos é pequeno, mas pra nós é de grande valia. 

 

H: É, realmente. Pois parabéns aí por sua atitude, por sua representação. Que você consiga o 

que você e todos os moradores da comunidade desejam. Tu podes me dizer, amanhã, depois da 

reunião, tu podes me atualizar sobre o que foi apresentado, se teve algum avanço? 

 

P.R: Ah sim, posso sim, e também vou falar, porque não sou de negocinho, tal. Aí eu também 

conversei, digo olha aqui ó, porque a gente tem uma conversa saudável com os representantes 

lá da empresa, a Braskem, e eu mostrei o seu perfil. Disse, olha esse perfil aqui, professora 

Hellen, doutorado em Minas Gerais, apresentei a eles já, vai participar de uma reunião comigo, 

quer umas dicas. Eles têm noção disso. Então, amanhã, o que tiver de atualizar eu posso tá 

passando pra você, porque é uma questão de... 
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H: Ótimo! Inclusive se você puder e quiser, diga que logo que eu comecei a fazer esse 

levantamento, a primeira instituição que eu tentei entrar em contato foi com a Braskem e eles 

nunca quiseram falar comigo, nunca. Pra não dizer que ninguém falou, o único órgão que falou 

foi o  Integra MCZ, que é o whatsapp. Daí logo no começo, em 2019, eles me respondiam umas 

coisas no Instagram, mas depois e hoje em dia, também não respondem, é só mensagem padrão 

de resposta e ninguém lá, nunca quis falar comigo. Eu sou muito grata de estar conversando 

com você, porque você é uma pessoa que tem uma visão diferente, isso é muito importante 

porque senão eu vou ficar só com aquela visão ali, e seria muito importante ser ouvida pela 

Braskem, mas infelizmente eu não consegui. 

 

P.R: É porque, esses tipos de assunto, realmente, ela não discute mais com ninguém. Por isso 

que eu disse a você: vai líder de partido, vai igreja, vai vereador fazer protesto, ela não dá um 

A e a nós ela atende e alguns assuntos ela trata bem confidencial, ela pede até pra que, porque 

existe certos tipos de assunto que a gente discute, mas eu digo a eles, pra minha comunidade eu 

sou um livro aberto, se eles perguntarem eu vou tá respondendo da melhor forma possível.  

Não, é por questão de postar na mídia, não, questão de postar na mídia eu nem ligo, mas 

uma questão de uma informação pra um morador, pra um vizinho. Porque tem muito vizinho 

que diz assim, aí Rodrigo, as barreiras, será que eles vêm cobrir as barreiras, a gente também 

pediu. Nossa comunidade tem um problema de barreiras desde que eu sou nascido e criado, 

entendeu. Aí eu vejo, em cima desse projeto de revitalização uma solução pra esses problemas, 

porque eu perguntei para o responsável da Diagonal, essa questão aqui da infraestrutura, é real? 

É possível? Ele falou que sim. Essa questão aqui, da falta de saneamento básico. Eu moro aqui 

na rua, você viu, né, por trás tem a comunidade, bem mais carente. O pessoal lá é bem mais 

carente. Eu digo, ó, é um sonho meu ver aqui, ó, a quebrada toda, saneamento básico, os esgotos 

tudo correndo certo, as barreiras com corrimão e tendo aquela proteção de cimento, aquelas 

coisas. Eles, tecnicamente, sabem responder, dizem sim, é possível. Então em cima disso 

Hellen, em cima das datas que eles me propõem, eu venho atuando.  

Aí amanhã, em cima desse programado, amanhã é nossa outra reunião, aí tem sempre 

alguém nos atualizando e passando como tá cada trâmite de cada petição que a gente vem 

pedindo e o último desses é o projeto de revitalização, porque passa pela Prefeitura, pelo 

Governo do Estado e pelo Ministério Público Federal. 

 

H: Certo. É isso. No meu caso eu não tenho essa certeza. Como te falei, o meu papel, como 

pesquisadora, é ouvir todo mundo, tratar todo mundo da mesma forma, apoiar a causa de todo 

mundo e não dizer “você tá certo, você não tá”. Isso não é meu papel. E aí, seria muito 

importante também, ouvir a Braskem.  

 

P.R: Entendo. Entendi. Você deixa seu contato e eu posso até tá indicando outras pessoas pra 

tá conversando com você também. Pessoas que resistiram e não saíram, entendeu, e tão lá (...) 

 

H: Quem? 

(RODRIGO FAZ UMA PAUSA, FICA CALADO.) 

 

H: Quem? 
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P.R: Eu tenho uma pessoa aqui que me ajuda... meus contatos de amigos, tudo certinho, que tá 

na área, que deveria sair, e ela optou por ficar. E tá lá até hoje. Eu dou suporte a ela, entendeu? 

 

H: Entendi, lá no Bebedouro. 

 

P.R: Ali no Flexal, deixa eu te mostrar daqui como a gente vê. Ela mora ali numa área que já, 

digamos, que de cem casas, só existe cinco hoje em dia, porque ó, a visão é essa aqui. Toda 

essa área saiu. Ali ó é o Mutange, Bom Parto, Pinheiro, aí vem aqui, agora, é o Flexal. Essa 

primeira parte aqui, não, deixa eu ver, aqui deveria sair. Realmente, é área de criticidade. Já 

essa parte aqui é área de monitoramento, as pessoas saíram por livre e espontânea vontade e 

acho que iludidas pelo valor que eles davam de mudança. E ali é onde ela mora, ela tá morando 

ali naquele local sozinha. Numa rua mora ela, na outra rua mora o pai e a mãe dela. Então, nesse 

local aqui, que havia mais de cem famílias, se houver hoje cinco, são muitas, entendeu. Já ali, 

não vai dar para aparecer por causa da luz do sol, mas ali... 

 

H: Tô vendo a árvore. 

 

P.R: É área que tá fora do mapa que é área que a gente luta por melhorias, entendeu? 

 

H: À noite deve ser uma escuridão danada, né? 

 

P.R: Pronto, foi nessa área aqui que estava a falta de iluminação. Começaram a trocar na semana 

passada, porque aqui é a conexão com a pista principal. A pista que dá de acesso à minha rua. 

Aí vem essa parte aqui, tava toda escura, toda escura, toda escura. E lá ainda mora muita 

gente. 

Então é um absurdo o descaso, o começo, falta de segurança e falta de iluminação. É 

como eu lhe disse a você, a parte da Braskem ela se responsabilizou, ela tamponou as casas, ela 

tamponou, é porque ali tem árvores, se não ia dar para ver aqui, tá tudo tamponado. Tamponou 

ali e ali ficam os agentes de segurança. E ficam rodando essa parte aqui todinha do Flexal, 

todinha, todinha. 

 

H: Entendi. 

 

P.R: Pronto, é exatamente isso. 

 

H: Muito obrigada e a gente mantém contato e você o que puder e quiser compartilhar comigo, 

fica à vontade. 
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APÊNDICE J – Esquema de análise do discurso do Sindipetro27 

 

 

 

 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
27 Conforme citação Cavalcanti (2021). 

Diretoria 

2019 

(entrevista) 
Termo aditivo – 

Plano de 

contingência 

Garantia de 

emprego e 

salários até 

dez/2020, mas... 

A Braskem busca alternativas 

para produção após 

encerramento de atividades de 

mineração 

Empresa não é instituição de 

caridade (E1) 

Nova área de 

exploração  

Importação 

de sal  

As atividades de manutenção 

de foram mantidas e até 

mesmo ampliadas, 

aumentando a contratação de 

terceirizados. 

“Somos um Sindicato de todos os 

trabalhadores da ativa, aposentados, 
pensionistas e, também, dos 

terceirizados. Não podemos deixar 

que a cor de um crachá ou o 
uniforme dividam os trabalhadores” 

(H) 

“foi criada uma Comissão de 

trabalhadores. O objetivo é que as 

autoridades competentes ouçam 

também a versão dos trabalhadores e 

que a solução do problema tenha a 

participação de todos os atores sociais 

afetados por ele (o problema).” (E1) 

Boletim 

informativo 

(mai/2020) 

Diretoria 

2020 

(entrevista) 

Preocupação com aumento 

nos casos de COVID-19 entre 

os trabalhadores Quebra do 

Acordo de 

Contingência 

Desrespeito 

aos 

trabalhadores Negligência 

da  

Braskem 

Demissões sem 

justa causa 

Jornadas de 12h 

e falta de 

assistência 

“Todos os eventos poderiam ser 

evitados se a Braskem ouvisse os 

trabalhadores” (BI) 

A Braskem cumpriu a portaria para 

COVID-19 afastando grupo de risco, 

reduzindo turno e adotando teletrabalho 

para o administrativo 

“Os terceirizados são representados 

por outros sindicatos como 

metalúrgico, da construção civil” 

(E2) 

“Criamos o movimento Coalizão por 

Alagoas que reúne a Casa da 

Indústria; Braskem; Governo; e 

comunidade; para pressionar que a 

Braskem cumpra o papel social” 

(E2) 

O Acordo de 

Contingência vai até 

janeiro de 2021 

Houve mais 

contratação que 

demissão neste 

período (caso 

Pinheiro) 

Há uma nova 

tecnologia para 

produzir sal-gema que 

vem importado do 

Chile em forma 

petrificada. 

Parte dos demitidos foi absorvida, 

os que não foram, é porque não 

eram qualificados 

“O Sindipetro é como uma 

sinagoga onde o cara joga a prece 

e espera que a gente resolva.” 

(E2) 

“Muita coisa a Braskem não 

comunica a gente e a gente sabe 

porque é família e os outros 

operários falam.” (E2) 
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APÊNDICE K – Transcrição de notas de diário de campo 

 

 Conforme explicado, optei por fazer uma Grounded Theory. De modo geral, posso dizer 

que construí uma GT, pelo sentimento de liberdade em criar e avançar além dos protocolos 

burocráticos. 

Uma vez que, as diversas correntes das proposta, hoje em dia, conferem a liberdade de 

uma ousadia maior, como a utilização criativa do método, agregando quantas técnicas sejam 

possíveis e/ou necessárias. Algumas questões, no entanto, ultrapassaram os limites propostos 

pela GT, o que colaborou para resultados mais ricos que aqueles que poderiam ter sido 

finalizados com a primeira saturação teórica dos dados. A seguir, exibo em formato de imagens 

como se deu meu processo criativo e, posteriormente, detalharei como se deu formalmente a 

organização do diário. 
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 Aqui há a visão de especialistas da área imobiliária de que a Braskem está comprando 

grande parte da cidade de Maceió e, futuramente, revitalizará toda aquela região com 

condomínios de luxo, gerando lucros bilionários para empresa. O cálculo realizado, foi feito 

por um profissional da área que tem conhecimento do preço do metro quadrado e da 

quantidadepossível de lucro.  
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De forma geral um diário de campo para uma teoria fundamentada nos dados é 

organizado formalmente com o nome dos participantes, a ocasião em que se deu o evento, o 

horário, o nome do evento e as pessoas envolvidas. Além dessas imagens que compartilho 

existiram as transcrições formais que organizavam estes diários pois, como podem perceber, 

existe observações aleatórias com registros fundamentais, porém para o trabalho de tese 

necessitavam de uma organização formal. Muitas organizações foram realizadas nos elementos 

textuais em forma de narrativas. 

Dentre estas anotações busquei basicamente organizar as observações que eu fazia 

durante o acompanhamento diário de pessoas comuns afetadas pelo Caso e essas informações 

foram catalogadas a partir de rascunhos.  

A teoria fundamentada (Grounded Theory) fala muito em saturação teórica dos dados o 

que não me prendeu a um número que me desse um resultado específico. A saturação veio pelas 

histórias e as memórias compartilhadas e que por muitas vezes repetiam jargões dos quais eu já 

havia acompanhado em reuniões e em protestos.  

Outro ponto fundamental da teoria fundamentada nos dados é o método de comparação 

constante então como havia alguns a priori relativos à teoria a qual eu estava trabalhando 

ocupei-me nesses registros em fazer essa comparação constante proporcionando também uma 

triangulação entre o que era observado por mim, o que dizia a teoria e o que declarava as 

pessoas. Desse modo eu consegui ousar e acrescentar um pouco de criatividade à proposta 

metodológica sem ferir os seus preceitos fundamentais.  

Nas imagens é possível perceber alguns “roteiros”, porem esses roteiros eram 

meramente fruto das observações que eu fazia e quando eu fazia a comparação com os dados 

eu me norteava para poder alcançar os objetivos almejados.  
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Registro que o diário possui centenas de páginas com pensamentos aleatórios, incluindo 

ideias que tive e que não consegui cumprir. Um exemplo era a vontade de recriar um mapa 

indicando onde estão os moradores forçados a abandonar seus lares.  

É importante ressaltar ainda que esses registros feitos, muitas vezes em forma de 

rascunho, contemplam frases e expressões muito fortes das pessoas que foram afetadas e muitas 

destas frases estão presentes na tese e também como legenda de algumas imagens 
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ANEXOS 

 

ANEXO A - PROCESSO DE CORRUPÇÃO E LAVAGEM DE DINHEIRO CONTRA 

BRASKEM E ODEBRECHT NOS EUA 
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ANEXO B – CÓDIGO DE CONDUTA DA BRASKEM  
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ANEXO C – LAUDO CPRM 
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ANEXO D – INFORMATIVOS INTERNOS DA BRASKEM DE JANEIRO A JULHO 

DE 2019 

 

Atualização sobre evento do bairro do Pinheiro 24/01/2019  
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Novas informações sobre o evento no bairro do Pinheiro 18/02/2019 
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Atualizações sobre o evento no bairro do Pinheiro 20/03/2019 
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Informações atualizadas sobre o bairro do Pinheiro 29/03/2019 
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 Posicionamento Braskem sobre pedido do Ministério Público Estadual e Defensoria Pública 

02/04/2019 
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Mensagem de Fernando Musa: Laudo da CPRM sobre o bairro Pinheiro 08/05/2019 
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Paralisação da atividade de mineração 09/05/2019 
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Mudança de macroestrutura 21/05/2019 
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Recuperação judicial da Odebrecht S.A 18/06/2019 
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Pautas para reunião 17/07/2019 
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Lançamento do Integra.mcz! 05/08/2019 
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ANEXO E – CRONOLOGIA DOS EVENTOS PELO MAPA DE CONFLITOS 

ENVOLVENDO INJUSTIÇA AMBIENTAL E SAÚDE NO BRASIL28 

 

 

 

 
28 Disponível em: https://mapadeconflitos.ensp.fiocruz.br/conflito/conflito-de-extrema-complexidade-entre-

populacao-de-maceio-e-mina-de-sal-gema-da-braskem-envolve-danos-irreparaveis/#cronologia 
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ANEXO F – PORTARIA DE RECONHECIMENTO DE CALAMIDADE PÚBLICA 
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ANEXO G - PLANO DE CONTINGÊNCIA: CRITÉRIOS PARA EVACUAÇÃO; 

PONTOS DE ENCONTRO; ROTAS DE FUGA; E ABRIGO PROVISÓRIO29 

 
29 Disponível em: https://mapadeconflitos.ensp.fiocruz.br/wp-content/uploads/2020/11/Anexo-III-Plano-de-

Contingencia-Pinheiro_compressed.pdf 
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ANEXO H – TERMO DE ACORDO PARA APOIO NA DESOCUPAÇÃO DAS 

ÁREAS DE RISCO
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ANEXO I – DECISÃO JUDICIAL DE HOMOLOGAÇÃO DE ACORDO
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ANEXO J - PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO TERMO DE ACORDO PARA APOIO 

NA DESOCUPAÇÃO DAS ÁREAS DE RISCO
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ANEXO K – SEGUNDO TERMO ADITIVO
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ANEXO L – ACORDO SOCIOAMBIENTAL E URBANÍSTICO
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ANEXO M – RESUMO EXECUTIVO DO ESTUDO AMBIENTAL  
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ANEXO N – INSTAURAÇÃO DE PROCEDIMENTO AUTOCOMPOSITIVO DE 

NEGOCIAÇÃO OU MEDIAÇÃO
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ANEXO O – RECURSO CONTRA INDEFERIMENTO DO REQUERIMENTO DE 

NEGOCIAÇÃO OU MEDIAÇÃO
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ANEXO P – REVISTA SABER UFAL: BAIRROS EM AFUNDAMENTO 

 

 



571 
 



572 
 



573 
 



574 
 



575 
 



576 
 



577 
 



578 
 



579 
 



580 
 



581 
 



582 
 



583 
 



584 
 



585 
 



586 
 



587 
 



588 
 



589 
 



590 
 



591 
 



592 
 



593 
 



594 
 



595 
 



596 
 



597 
 



598 
 



599 
 



600 
 



601 
 



602 
 



603 
 



604 
 



605 
 



606 
 



607 
 



608 
 



609 
 



610 
 



611 
 



612 
 



613 
 



614 
 



615 
 



616 
 



617 
 



618 
 



619 
 



620 
 



621 
 



622 
 



623 
 



624 
 



625 
 



626 
 



627 
 



628 
 



629 
 



630 
 



631 
 



632 
 



633 
 



634 
 



635 
 



636 
 



637 
 



638 
 



639 
 



640 
 



641 
 

 

 

 

 



642 
 

ANEXO Q – SOLICITAÇÃO DE PROVIDÊNCIAS IMEDIATAS E APOIO À 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ 
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ANEXO R - ARTIGO CIENTÍFICO PUBLICADO NA NATURE: SCIENTIFIC 

REPORTS SOBRE O CASO EM MACEIÓ
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ANEXO S – DECISÃO FAVORÁVEL À PROPOSTA DE AÇÃO DE INTERDITO 

PROIBITÓRIO CONTRA ATO DO DIA 04/11/2021
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ANEXO T – PROPOSTA DE AÇÃO DE INTERDITO PROIBITÓRIO CONTRA ATO 

EM 04/12/2021



663 
 



664 
 



665 
 



666 
 



667 
 



668 
 



669 
 



670 
 



671 
 



672 
 



673 
 

 
  



674 
 

ANEXO U – DECISÃO SOBRE À PROPOSTA DA AÇÃO DE INTERDITO 

PROIBITÓRIO AO ATO EM 04/12/2021
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